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DESCOBERTO UM COMPLOT CONTRA 0 GOVERNO
presos vários "lcadcrs" opposicionls-

tas e chefes radicaes
MONTEVIDE'0, 3 (A. B.) i

_ Em conseqüência da des-
coberta de um complot orga- |
nizado contra o governo, as
autoridades policiaes têm
effectuado varias prisões de
chefes dos partidos opposicio-
nistas e alguns agitadores co-
nhecidos. entre os quaes o
polaco Badowitzki, que ha
tempos assassinou o prefeito
de Buenos Aires.

Hontem, á tarde, foram de-
tidos os leaders opposicionis-
tas Basili Munoz, do Partido
Nacionalista Independente, os
chefes radicaes Ricardo Pa-
seyro, Carnelli, Domi ngo
Banque, Saturnino Irureta e
vários outros, jndigitados co-
mo cúmplices e organizadores
êo movimento contra o go-
yerno Gabriel Terra.

PRISÃO DO DEPUTADO
GUTIERREZ

BUENOS AIR.ES, 3 (A. B.)

DENTRO M NORMA REVO-

O governo resolverá im-

portantes casos admi-
nistrativos

Jíohtcm. pela manhã, reali-"ou-se, no Ministério da Jus-
tiça,. uma importante rc-

— Embarcou hontem, desta
capital com destino a Monte-
vidéo, o ex-deputado esquer-
dista uruguayo Daniel Gu-
tierrèz, o qual. ao que pare-
cc, ia tomar parte no movi-
mento organizado contra o
governo daquelle paiz e que
devia explodir hoje.

Ao desembarcar em Monte-
vidéo, foi. porém, aquelle po-
litico detido para averigua-
ções. Revista io na secreta-
ria da Policia, foram encon-
trados em seu poder vários do-
cumentos compromettedores,
inclusive pámphletòs redigidos
em linguagem vio'enta contra
o r.ctuai governo uruguayo.
PROCURADOS OS DIRECTO-
RES DOS JORNAES "EL
DIA", "EL IDEAL" E "EL

PUEBLO"
BUENOS AIRES, 3 (A. B.)

—. Segundo infqfmàçõss vin-
das de Montevidéo estão im-
píiçados no complot hontem
descoberto naqúslls paiz, va-
rios jornalistas, entre os
quaes cs directores c- alguns
redáctores de "Ei Dias", "El
Ideal" e "El Pueblo", que os-
tão sendo procurados pela po-
licia.

PRRR OnDE VRE 0 BRRSIb ?
Como o sr. Gilberto Amado responde ao inquérito do
DIÁRIO DE NOTICIAS — O illustre escriptor prevê uma
forte crise econômica e declara que, politicamente, con-
tinuaremos no arremedo de instituições transplantadas
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GIL6CKTO
O sr. Gilberto Amado é um

dos espíritos mais luminoso-"
do nosso meio intellectual,

Sr. Maciel Júnior

):*!•-

partamento Nacional d<* Sáu-
ds Publica o a comnvJssão cn-
carregada do elabora*: o ante-
-. ->'---to ún rcfbv**:iá. conti-''- iodos cs seus mem-

inclusive aquelle furte-
...ario, a coilaborar com o

sr, ministro da Educação
na maior harmonia

união na qua! tomaram
te, além do titular da pasta
da Justiça, os ministros Os-
waldo Aranha c- Hermencgil-
tío de Barros. do Tribuna! Fe-
deral. A conferência foi lon-
ga prolohgandò-se ate :i tar-
de.

O seu objectivo, conioinu
nos informaram, foi a solução
do vários casos dc adminis-
tração publica, da mais alta
Importância, que vinham sen-
do deixados de lado por ior-
ca de circuinstâncias as mais
diversas possíveis. _ i

Entre esses casos estão os
dó Morro dc Santo Antomo.
do Crédit Foncier. da Compa-
nhia Costeira, do Lloyd Bra-
sileiro. e outros, dos muitos a
que sé convencionou chamar
dc "congelados". I

O sr. Getulio Vargas resol-
tcu aproveitar o ultimo p3-1

discricionário do seu'

sempre
dc vista

CBKCORBAÍA ENTRE A
CHINA E A SANTA SE'

Sita realização, hoje, na
Feira de Amostras

ROMA. 3 (A. B.) - Ém
companhia do minstro da
Justiça, sr. Schuschnlng, che-
gou hontem. á noite, a e*;>'.3
capital o chaneelier aüstriaco
Dollfuss, que vem assignar a
concordata entro a Áustria o 1
a Santa Sc.

Asseverarse que o cheio do
governo aüstriaco aproveita-
rá ria sua presença nesta ca-
pitai para conversar com o
sr. Mussolini a propósito do
conflicto actual entre a Alie-
manha e a Áustria.

riodo discricionário cio seu "'*"~ ~~~T~ —*

^?SuB^rS:nS5Sc«ò'í:íEs!raila lie Ferro íe fasyaz
ma revolucionaria.

Apesar disso será. ao que se
fala. nomeada uma eommis-
são para tratar desses caso.-
cabendo a. presidência ao r.V-
nistro Hermeriegildo de Ba'-
ros.

Ü ministro <!a Viação solicitou
ao presidente do Tribunal do Con-
las, copia do registro dn impoi-taii-
i-iü de 2.000 contos, pava r.óiielusãò
rfo trecho do Estrada do Ferrj

I Gòyiiz, de Leopoldo d°. Bulhões a
Annapolis,

Outro "raíd" ao redor
do iíiundo

O aviador Mattcrn levantou vôo dc
Nova York, rumando para Berhm, a
primeira etapa da arrojada aventura

pelo seu talento c pela sua
cultura. Antigo deputado e
senador, consagra actúalmeu-
te toda a sua actividade aslc-
iras e ao magistério, orien-
tando a juventude brasileira
através cio livro e da cathedra
que oecupa na Faculdade de
Direito desta capital. A per-
gunta oue o DIÁRIO DE NO-
TICIAS dirige a elite mental
do paiz não podia, portanto,
ficar sem a sua resposta.

NO HOTEL ITÀ3VBA'
O sr. Gilberto Amado aca-

ba de regressar da França, ou-
cie desempenhou brilhantf- 1
mente uma honrosa missão. |
realizando na Sorb.onne mu |
curso universitário sobre o !
nosso Direito. E. voltando de- I
pois de ter recebido a,s mais
expressivas o carinhosas ho-
metragens, installou-se ern um japartamento do Hotel Itaju- |
bá. Décimo quarto andar.

Lã cm baixo, a paisagem
j seduct.ot;a: o mar. as monta-
i nhas, os jardlnzinhos do r'r
j Agache, a feéri.- de luzes, as
i coisas diminuídas pela dis-
| tinida c peia penumbra, que

a Light faz questão de qu3 !
j nunca chegue a ser treva...
i Antes de fazer a pergunta, j

olhamos demorada mente nela
janella, tonificando o espirito
com as emoções do soberbo
espectaculo visual. O sr. Gil-
berto Amado olhou também.
E confessou jamais vira o Rio
tão bonito como dali...
PARA ONDE VAE O BRASIL ?

Phrases que tinham dc ser
ditas. E. depois, a perguiva,
a que o escriptor, geritilissi-
mo, responde do seguinte
modo:

A QUESTÃO ECONÔMICA
Froscguo o sr. Gilberto

Amado:
— Para onde vae o Brasil'.'

Vae. ao meu ver de hom-m.
que quer ver claro c com pre-
cisão, seguir nestes dias tor-
ment.oso.5 o caminho dos pai-
zes d-e economia rudimentar:

passar por uma crise em que.
a riqueza se chamará, no ma-
ximo. não morrer de fome e
em que. — ahi o contraste
com os paizes de economia
complexa e superior — a po-
breza não sofírerá grande
modificação para baixo. As
nossas classes chamadas in-
íeriores, na sua incomprehen-
são do destino humano, que é
mais do que resignação mus-
sulmaha, não aprenderam, s'-.-
quer. a aspirar a prosperida-
ae. Assim, não st. sentirão es-
poliadas num regimen de mi-
seria, que é o seu ambiente
habitua1.

O NÍVEL DO PADRÃO DE
VIDA

— O padrão de vida conM-
nuará o mesmo no Brasil, co-
mo nas colônias despovoada*:
da África e nos paizes aiiria •
não tocados pela trepidação
do dynamismo econômico uni-
versai. No abaixamento geral
dos niveis, o Brasil se sentirá
bem, pois não conhece as ai-
turas. Como lodo aconteei-
mento social tem origem eco-
nômica. todos os factos de or-
dem poitica a se processarem
no Brasil estarão condiçlon"-.-
dos ti lentidão do mesmo ry-
thmo. Quem é pobre cont'.-
miará pobre. Quem é rico.
não enriquecerá mais, sa'vo.
naturalmente, á margem dei-
xada a essa parte de aven-
tura. graças a qual alguns
ganharão mais e outros uer-
de rão alguma coisa ou tudo.

O MARASMO NACIONAL
— Mas. o viver no Brasil. --

continua — vae ser um lento
viver; em que apenas, àa.ul e
ali" como ilhas moveis num
oceano de illusao. ss erguerão
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IMPOSTO SOBRE CELIBA-
TARSOS

O que ouvimos do nu
nistro Oswaldo Aranha

a respeito
Ha já vários dias vem sen-

do assumpto predilecto, uma
espécie de prato do dia per-
manente, o imposto sobre

A crer no que se
e no que vem ve-
jornaes, esse im-

Ainda não íoi assignado
o Pacto Quádruplo

Considerável desapontamento e m
Berlim — Os responsáveis pelo adia-

mento da assignatura

solteiros
murmura
hiculando

Sr. Oswaldo Aranha

BERLIM, 3 (A. B.) — Cau-
sou aqui considerável des-
apontamento a noticia do
adiamento, á ultima hora, da
assignatura do Pacto das
Quatro Potências, cm conse-
quência das exigências da
Itália e da França no sentido
de ser modiicado o texto des-
se importante documento.

O jornal officioso "Corres-

pondencia Diplomática", —
diz que o atrazo se deve ás
exigências da França no sen-
tido de se excluir do Pacto
qualquer possibilidade do re-
visão dos tratados, mesmo
dentro dos quadros da Liga
das Nações.

Essa attitude do governo de
Paris, prosegue o jornal, equi-
vale a manutenção do statu-
quo europeu, o que é incom-
pativel cem a idéa original
do sr. Mussolini, autor do
Pacto.

posto está ás vésperas ds ser
realidade. No entretanto, so-
bre o assumpto, officialmen-
te, não ha nada de positivo.
A taxação dos celibatarlos
pôde vir, porém, ainda esta-
mos bem distantes delia.

Sobre o pa" pitai* te caso
ouvimos, hontem, o ministro
Oswaldo Aranha, que nos dis-
se o seguinte:

_ O que ha por ahi é uma
intrigalhada. Ef festivamente,
o chefe do Governo Proviso-
rio encarregou o dr. Rubens
Rosa de elaborar um projecto
sobre o as.mmpto. Ale agora
só ha isso.

_ É á sua opinião sobre
esse imposto?

_ Sou contrario. Acho que
os solteiros não merecem o
imposto... Ha certas coisas
que não convém taxar...

Termina o jornal citado
perguntando se a França dei-
xar-se-á levar pela attitudo
egoistica da Pequena Entente
ou se tomará em conta os ai-
.tos interesses da Eunjpa, pela
paz e pelo cooperação orga-
nizáda.
NENHUMA RESPONSABILI-.

DADE DA ALLEMANHA
BERLIM, 3 (A. B.) — A

respeito do novo adiamento
na assignatura do Pacto das
Quatro Potências as espheras
politicas allemães fazem no-
tar que de modo algum a Al-
lemanha pode ser tida como
responsável pelo facto.

Ao que parece, deve-se o
adiamento ã novas modifica-
ções desejadas pela França •
pela Itália no texto do ac-
corclo.

CONFERÊNCIA EM. PARIS
GENEBRA, 3 (A. B.) — Al

Sobre o cume do Illimani estão
pousados os olhares do mundo
\ offensfôa paragwaya esn Ingavi e porto Betty resultou

num desastre

DEO ITINERÁRIO
MÀTTERN

NOVA YORK. 3 (U. P
O aviador Mattcrn..que ten-
ciona realizar um vop em . -

dor do mundo, seguira a se-
puinte itinerário: Nova -York.
Berlim. Moscou, Irkutsk. Lo-
monton. Chicago, Nova *orK

A PARTIDA
NOVA YORK. 3 (U. P.) —

O aviador Maltern partiu «ss-
ta manhã, ás 3 20 do campo
de aviação dc Fioyd Bennett.
Iniciando sea projectado vo?
rio pírcumnaveiraçao acrea.
AS PROVISÕES QUE LEVA O
«SÉCULO DE FROGRESSO

NOVA YORK 3 'U P »
O aviador Mattcrn í"2 una

agem perídta no camv<"
iaoáo t'.< noyd Bcnnt 'tir-

iniciando sou vôo cm redor
do mundo em condições favo-

l - vaveis. O tempo era exceileu-
te c o vento auxiliava o appa-
mino chrismado com o nome
dc Século dc Froç/resso. c jue
é o mesmo cm que Bennctt e
Griffin eahiram ha um ar.no
cm pântanos, na Rússia. O
jivião leva setecentos galões
do combustível para a traves-
.«ia do Atlântico entre Mova
York c Berlim O apparelho
não tem estação dr radio

At provisões de Mattcrn
consistem em alguns sai-.;
dwjchc?. nma carrafa d.* cha
quente, meia cluzin dc lar-vn-
ja-. r um tiillào de anua 1,1-

J vi í imbfnt •< nr-cc-^irio oara
."••,! : r-ri-

1

AV

— Ainda sem bastante ter-
reno sob os pés. não me sinto
sufficisiitemente firme para
lançar os olhos além do cir-
culo sentimental onde estão a
familia c os amigos. E' verda-
de que esses são Brasil e que
deante dc mini, como está
vendo, se estende este mara-
vilhoso panorama, verdadei-
ramente incomparavel. Digo-
o sem exaggero. pois cada vez
mais c.ondemno a adlec.tlya-
cão excessiva, o tropical!s-
ino verbal. O maior elogio
oue penso ter recebido agora.
na Europa, lol o que me fez
o professor Albert Rcy. ua
Sorbonnc. quando declarcu,
em discurso com que me sau-
dou na recepção do 'lagruna-
mento universitário" dc P-."-
ris que em fac- tio meu cur-
so' verificava-.*.* q'ic o Brasil
nerdera a emphase. Assim
por esforço, senão por educa-
cão. trabalho por ssr o mais
obiectlvo, o mais nítido, o
mais preciso possível, na ma-
nifestação das minhas opi-

i nioe.,

PUERTO IRIGOYEN, Ar-
gentiná, 3 — (U. P.) — Milha-
res ck- tambores dc gazolirià c
grandes fardos rie roupas e ar-
tigos de alimentação, consigna-
tios ao Exercito boliviano que
opera no Chaco, estão enchendo
os armazena fie Puerto Irigoycn
e Ingeiiiero Juarez, cm seguida '
ao fechamtmto repentino da |
fronteira argentina - boliviana, |
no tliá 80 de maio ultimo. ;

Scgümlo informações forneci- '
das pelo chefe tio serviço alfan-
degãrio, a pfohibição do trans-
porte dc mercadorias c vigoro-

| sa, comprehendcndo não apenas
, os matei-iaes de guerra, mas

também toda a sorte de gene-
ros.

Piquetes militares c.;tão pa-
trulhamlo o rio Pilcòniayo com
ordens severas dc impedir o
transporte dc mercadorias e do
gente através tio referido rio.
Do mesmo modo, foi prohibido .
o transito dos epllegiaés; que se
dirigiam diariamente de Puevto
Linares para Pucrto Irigoycn,
onde vinham estudar.

Em conseqüência do mão cs-
tado das estradas de rodagem
durante o mez passado, muitas
c-ncommendas dirigidas ao Cha-
co ficaram atrazadas e agora
abarrotam os armazéns locaes,
por ter sido prohibido o seu
transporte para o território bo-
liviáno.

A resolução das autoridades
argentinas prejudicará enorme-
mente as operações do Exercito
boliviano naquella região, sabi-
do que lhe priva de uma serie
tle elementos cp.iasi imprescindi-
veis para o proscguimènto <Ia
luta armada com as tropas pa-
raguayas.

Calcula-se que cm Ingeiiiero
Juarez mais de mil pessoas se-
rão lançada- á inactividade, em-
quanto que em Pucrto Irigoycn
esse numero subirá a alguma
centenas, ainda cm consequen

capital constitucional da Repu-
blica, informam que sa erigira
ali uni majestoso c bem instai-
lado edifício para abrigar oa
c.i-phaos dos combatentes tio
Chaco. E' a primeira iniciativa,
fio seu g:r.c-ro, c certamente ha

pela invasão estran-

Monarcha absoluto do
Império da finança

E sem parallelo talvez
no mundo

WASHINGTON, 3 (A. B.) —
Os detalhes do escândalo
Morgan revelam, como diz uni
jornal daqui, que o celebre
banqueiro pôde ser considera-
do como o monarcha absoluto
do Império da finança, sem
parallelo nos Estados Unidos
da America do Norte e talvez
no mundo.

Entre o.s clientes dc Morgan j
citam-se o Rei dá Bélgica, o j
sr. Benito Mussolini c vários
politicos francezes.

O senador Reynolds disse
que o banco Morgan, assim
como outros grandes banco?
internacionaes. organizaram
uma campanha de intrigas
para o cancellamento das di-
vidas de Guerra aos Estados
Unidos da America do Norte,
com o fim de assegurar os vui-
tosos capitães empregados
nas diversas nações européias.

O advogado do banqueiro
Morgan contesta essa ultima
aeeusação.
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Paul Bòncourt

projectada conferência enfcrô
o ministro das Relações Ex-
teriores da. Inglaterra e o sr.
Dáladier, chee do gabinete
Francez, que deveria realizar-
se nesta cidade, foi adiada c
substituída por uni encontro
entre, do lado britannico, o
marquez de Lon don Derry, o
capitão Éden e o ministro da
Aeronáutica, hoje, em Paris,
com os srs. Dáladier c Paul
Boncour. E' possível que t?
sr. Norman Da vis participa
desse encontro.

VTt. a LV^ i

O sr. Euzchio Ayala. prcsidcnlc
do Paraguay

de ser seguida pelas demais ci-
dades do paiz. Attitude digna
e elogiosa è a contribuição das
autoridades ecclesiásticas do Su
cre, que contribuíram com a im-
portanciá do 20.000 pesos boli-
viahõs, ou seja 70 contos em
moeda brasileira.

.-ia da resolução adoptada pfcla
autoridades argentinas.
\OS ORPIIÍOS í)<>^ COMBA

TENTES NO CHACO
LA PAZ, ü — (A. B.)

Notícia.- pro-ctlcnlc. dc- Su-tc

NAO PRETENDE IR ALEM
DA DEFESA PRÓPRIA

SANTIAGO, 3 — (A. B.) —
O jorna! A. B. C, do Antofa-
gasta, publicou um extenso edi-
torial sobre a questão do Chaco,
do qual os trechos saguintes
são os mais interessantes:

"A Bolivia sente, neste mo-
monto, que sobre as planícies" ! immensa.- do alti-plaiio e o
cume majestoso do Illimani cs-
tão pousados- os olhares do
mundo. Trabalhava, tranquilla
r serena, incrementando suas
industrias, abrindo vias dc com-
municação para diffundir o pro-
Ri-csso. quando viu, de surpresa,
suas fronteiras desguarnecidas

maculada
gèira.
A.çcudiu a tlefendel-as com.sacri

ficíos e heroísmos máximos.
Declavou-se a gúei-ra. Mas, an-
tu esta avalanche de. desgraça, a
Bolivia teve um gesto formoso:
Nao cifeclárará a guerra. Deferi-
dera o i|tic c seu, 6 patrimônio
nacional, muito embora tenha
«iue derramar todo o seu san-
gtte. Não pretende ir alem da
defesa própria Vercmol-a co-
mo sempre, grande, porque a
Bolivia é uma terra de marty-
re.s o tle hc.rocs, que não negam
sacrifício.- A pátria; Nós, os
chilenos, conhecemos s:-us sol-
dados. No campo de "La Al-
ianza", souberam morrer como

os nossos, pelejando e vivando
a pátria. Sua gente ú boa c a
sua causa é justa".

Merece o affecto com que a
olha o mundo, nesta hora dc.
prova que, or-calá, termine lo-
go".
A OFFENS1VA PARAGUAYA

LA PAZ, 3 — (A. B.) — O
Departamento dc Informações
dc Guerra forneceu o seguinte
communicado:"A contra offcnsiva inimiga
resultou num verdadeiro tlesas-
tre. Depois de -18 horas de in-
tenso combate em Ingavi c pos-
to Betty, os inimigos se retira-
ram completamente derrotados.
Violenta c laboriosamente pre-
parada a contra offcnsiva para-
guaya, cm Corrnlcs, epüogou
com' um formidável descalabro o
maior, sem duvida, depois do
desastre de Campo Jordan. Os
ataques inimigos contra os pos-
tos Ingavi e Betty se realiza-
ram durante 48 horas, havendo
terminado já. A intensa aeüvi-
dade das artilharias c dos mor-
teiros "stockes" guaranys fize-
ram julgar quo o commando ini-
mijro acrcdilava oecupar os re-
feridos postos , liara operações j
futura-, porque nos demais se-
ctores os paraguayos não des-
perdiçaram tanta munição, co- j
mo ficou evidenciado naquella j
zona. Vornm rechassados todos j
os ataques do frente c dc flati- |

(< onclue 11:1 (>•* p-'S'""!")

A LEI CONTRA A USURA
Convém que o governo seja muito preciso

e claro na sua regulamentação
í Ao passo que sem a retroactividade a lei se-

ria innocua, com a cláusula restituliva seria

absurda e inexequivcl

O DIÁRIO DE NOTICIAS assignala, com prazer, a
primazia que llic cabe, na. imprensa carioca, dando o
seu applauso ao acto do Governo Provisório que golpeou
a usura. Antes c depois dc decretada a lei salvadora,
que veiu remediar uma situação dc verdadeira calami-
dade publica, focalizámos as extremas difficuldades em
que se achava envolvida a lavoura, asphyxiada por juros
dc onzenarios c çontractos aberrativos das normas dc
equidade, na sua conlextura c na sua execução.

O maior argumento opposto a providencia da di-
ctadura consiste nas rcstriccõcs allcgadas contra a sua
retroactividade. Esse argumento c esperado porque, se
o decreto da usura tivesse uma validade limitada apenas
aos çontractos futuros, elle redundaria cm flagrante in-

'Entendamos, 
porem. 110 seu verdadeiro critério c no

seu sentido exacto. a questão da retroactividade em »ace
do decreto que desferiu um golpe dc morte na usura.
Todos os çontractos dc credito hypotbccano existentes
á época da decretação da lei. mcsino em phase executi-
va teriam que ficar ajustados, nos seus .juros, nos seus
prazos, aos novos princípios consubstanciados na. lei.

A sua retroactividade se estende, pois, a todos os
compromissos ainda não saldados juros a vencer, n»o

podendo avançar nem um milhmctro alem «esse dom.-
nio. Admittir-sc a acção rcstitutiva ao decreto da usura
seria incorrer cm verdadeira monstruosidade dc mter-

pretacão na applicação da lei.
O'effeito restitutivo, alem dc absurdo, dentro do cs-

Pirito da lei, daria ensejo, na sua applicação pratica a
uma situação de balburdia inextncavcl c o governo n«io
teve e,n vista isso. Como pretender a rcstitmçao dç ju-
ros e commissòes já recebidos, cm se tratando de. bancoh
o sociedades anonymas que já distribuíram os seus di-
Tidendos. nos termos dos balanços encerrados c na bast
dos lucros definitivamente auferidos? Vc-se o absurdo.

O governo trata, neste momento, da regulamenta-
cão da lei. Faz-se preciso que a sua applicação retro-
áctiva fique completamente esclarecida..

O decreto contra a usura visou um objectno . rc-
mediar abusos, extorsões e nunca multiplical-os.

O DIÁRIO DE NOTICIAS tem uma autoridade ln-
contestável para opinar conforme está fazendo. Desde
o primeiro momento não vacillámos em apoiar o decreto.
E' ueces>ario. porem, que o regulamentemos dc modo
claro, preciso, insusccptivel dc interpretações tenden-
ciosas.
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Aurélio Silva secretario.

cue «HS2&Z *5^*^niS-£?Sg-"yg^! »J~L*,*>* -—«•««*
ITOSOS ou innocuos, quando um dores devem agu-rdar a solução
órgão moderno de orientação e d0 caso- sendo inútil qualquer ln-
pesquisa scièntifica poderá, por tc*r*«ri"""-<"i*^ para apnjssal-a. pois

ASSlüNATllICIS
Brasil e foriugal

Anno.... oosj , iriniestra. 1S8
Sei eslre 303 • Mez .... 59
Palies áixnaiarios ds Convenção jPostal |'an *Hrierirana

Anno ... 809 | Trimestre 35$
ceuieotre 4ã3 , Mc. xua
Palxes aignaiarioti aa Convenção

Pastai Universal
Aarío... >4üs , itimestra. 40í
Siemestje 75$ j Mes  iOf

si só, valorizar o estalão espe-
cifico e econômico da matéria
industrializada."

A LIBRA E O DOLLAR

serão
sem
seja

attendldos em conjuneto,
eem preferencia de quem quer que

Apreciando essa nota. o sr. J.de Sousa, da Associação Commer-

Os Dídiüos üe asmgnatura* elevemèk?: endereçados a S. A UlAüloOi. «UUCiAa - uua buenoc
Aires 104 - hio üe Jaueu-o. -

. As assitítiatuiitó eümeçaia cro
quaiquej cl:a.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O Pacto Mussolini

..... .....„.- ^ultimas noticias são optimistas. Depois de certas
*"•**:• en* sess*° do dia 24 de maio i dimcu dades, decorrentes sobretudo, das reservas francezas

pou a queda da moeda amevi- ^ que S impara* o^t 11™?™ 
asstíntad° Wê o pacto das quatro potências será em

V> cana. terá o esterlino melhor remo reter contas Já verificadas ' oreves d'as firmado em Roma, como uma nova tentativa Dar*

Parece.' Nào se ignora que v !ea- suborSS" as ào crlterfo à/Z Z*™™ & t0TnãT p0Mlvsl a hyp0th«e de guerra próximaderança monetária mundial, após zei-as aguardar a apuração daía guerra 1914-1918. passou da City demais, em processos que se en-para a Wall Street, pela razão de contraia em phases dlíferentes 0haverem os Estados Unidos encal- retardar inriAfini*<.,„.>„*„ „ ,7;:.,
,\ado ouro em quantidade sufíl

ao ensino religioso
"^^^^'^mm'^mr^^^^^^^^m»»^m»mmmmm»»9mmMMMMMMMMMmMMMMMMMmMmmMMMmmMMMMMMMmA^0^0^0iOri:«zacâo dos bancos ceolraes

SORIO I
Nomeando, exonerando,
declarando e conceden-

do aposentadorias

Telepüonea: 4-4tiü3 — b-moa e
Una. tel».: Kedaccào: NOTluiüSO

Auiumiswacio; maíuíumo.

SUUCÜHbAL t!W tiAU fAUUÍ -"•'rui/» au i'aü:.'ai.;iju o — u,- anuaa
!. leiepiiouo; a-íuva.

LÍZAÇÃO
Náo é licito oceultar a impor-

tancia do Instituto de Technolo-•"fia, que acaba de ser creado no
Ministério da Agricultura.
.' A despeito de avassallado omundo actual pela teehnica, a
que se subordinam todas as for-
mas da actividade humana, oBrasi! penna ece refractario áracionalização e á pesquisa,afundado ainda no empirismo
dos methodos, no atraso das
formas, na rotina dos processos.

Em parte; considerável, nossaindustria é feita por palpites,
por uma espécie de intuição di-vjnatoria de leguleios da moca-nica applicada ou feiticeiros do
sprtilegjo machinario;

Exactamente como na agri-
cultura, cujo atraso geral vem
resistindo com singular gajhàr-dia ã evolução da sciencia" agro-
tiornica, nossa industria — e haevidentemente exc.epções nota-
y.eis — vae-se processando 5
margem dos modernos proces-sos de elaboração manufacturei-
ra, com dois inconvenientes
graves: o primeiro é a imper-
feição dos produetos, o següri-do o desaproveitamento de nu-rnerosas matérias primas indus-
rriálizaveis, com o aproveita-
minto inefficiente das que seincorporam á producção de fa-oricas c usinai.

^ A industria do assucar e doálcool é typica dessa inefficien-cia rie processos. A ría transfor-
rnação das plantas taniferas
também, do que resulta a preca-riedàde dos nossos cortumes. Ados óleos vegetaes vae-Ihes naságuas. Aliás, o próprio café, sea teehnica industrial nos bafe-
jasse com todos os seus bc-nefi-cios, seria matéria prima admi-i'avel para um-sem numero de•subproduetos de alto teor eco-nomico e accentuado valor com-
mercial.

Falta de estimulo dos pode-<r>?s públicos, falta de ensino te-thnico indispensável á valoriza-
ção industrial, penúria de ma-chinas ao serviço de todas asactividades produetoras e facto-
res outros são os responsáveis
pelo nosso atraso no campo tre-
oidante da producção raciona-
lidada.

•Mas essa índigencía ainda <"•
responsável, de um Fado, pelomallogro de numerosas tentai'-vas bem intencionadas que pro-curam crear industrias sem aconveniente antecipação das pes-ciuisas em torno das matérias
primas, e oe outro, pela mani-festa^ inferioridade de uma pro-ducção baseada, em longa par-te. na sciencia infusa do empi-rismo.

; Dessa situação deplorsvel po-dera tirar-nos o Instituto deTechnologia, que, conforme cx-
posição que acaba de fazer orespectivo director, "se compõede sete secções: metaJlurgia, chi-mica technologica, combustíveis
írqtiidos e carvão, matérias pri-mas vegetaes e animaes, mate-riaes de construcção, industrias
de fermentação e physica fech-
nologica. A primeira tem porobjectivo o estudo de metaes eminérios em geral; a secunda
dedica-se ao exame de uma serie
de produetos empregados prin-cipalmente na cerâmica e no vi-
dro; a terceira destina-se ao es-
fudo dos combustíveis; a quantavae estudar o aproveitamento
da riquíssima variedade de ma-
ferias primas procedentes da

ciente para tornal-os a "great at-
tractlon" e o thermometro da íi-
nanç& universal.

Sem embargo, a Inglaterra mon-
teve a paridade da libra, eníren-
laudo de igual para igual o po-der avassallante ' e absorvente do
dollar. Momento houve, porem,em que esse verdadeiro drama
shakespeareano, que era o con-
servar a libra r.o par no meio do
desmoronamento economico-mone-
tario geral, se precipitou para uni
epílogo inelutavel.

Urgia sacrificar o padrão, des-
valorizar o soberano, sob pena de
arruinar irremediavelmente a eco-
nomla britannica. O orgulho na-
cional vexou-se, a paridade cedeu,
a economia nacional salvou-se.

Do outro lado do Atlântico, o
dollar impava soslnho. Na sara-
banda depressiva das moedas, a
despeito das catastrophes bolsistas
e da queda progressiva das expor-tações, brandia elle ainda o sec-
ptro petulante... .

Mas vieram as calendas de mar-
ço e a sua paridade também dosap.
pareceu. Para que o ouro anieri-
cano nao emigre, adoptou-se em-bargo severo, emquanto parte duouro do mundo conílue para ar,arcas brltannlcas. Nào importa a
queda do padrão: Londres prepa-ra-se para voltar a ser a Mecca dometal insubstituível...

O dollar emergira do declínio.
Será fatal B a libra, será ellarestttuida á tua expressão de pen-dulo da gravidade financeira, naterra.

daçào das contas com processoconcluso, acarretando demora queJá tem levado á fallencia varlfirmas.

Como se sabe, a base do 
"pacto "quádruplo 

sugerido nor ' -.,°^r' G*tulí? Vargas, cheíe
Mussolini. é um accordn h» n£.amr~L^ tj ^r.l. .^1 , úo Governo Provisório, lust-
votos pea paçincaçao e apoio a conferência cto desarma-k-, «-..4 * v ,-mento na base da acceitação do plano MacDonàld. Desfarte, | 

* P <a da Justâ-a
1UejE*3ra um meio das quatro maiores potências da Europa con'ias I gregarem-se num esforço commum. Nada difflculta 'mais «

Nomeando as drs Walde-
mai Bernar-iinelli e Manoel

Chega-me agora ás mãos o
texfo da nova lei monetária pe-ruana, promulgada não faz ain-
cia muito tempo. No decurso de
menos de urn decennio, o Peru
passa por tres reformas sobre o
assumpto. Antes de alludir aos
princioios que orientam a remo»
delação monetária cdnsummáda
sob a inspiração do professor

P 1 velho continente do que a **ua desunião 
'vnõi "rü^n"»,,* 

IEeitor- Para anthropolotfstas Kemmerer, -é indispensável sa-Realmente, nao se justifica que ! Br,ariH ipvr> ^^uJ^L ,....„ .1!?????;. 
*0]_ di"Ü°. que I do Instituto de Identificação l.ientw que, até a época que pre-

-..«», «»u.»-.¦juowiioB, que 1 Briahd tev> mm^Ph*,-,**-. i-^i-o «,.« *-, ao 
'•nâ'-"í'"-i"o ae icientmcacao "Cl«* que, ate a época que pre-

,ta í^nM 
dUT°s cíe'ícfo FnVcínS vi£-?^"^ 1™^ ^f"00 propoz a Federa" ' -* Bstótütíca Criminal at Po- «X«* os aconlecimentos\eraes. ..., , .„—„ „ 4-1. ..... ,—. _..„„„. ,. ,.. ,„..„...,; uilk mau..', iciiiiü que rno*Teu rfq civi • fivip

S^SS^tl; ídéa 
C°m ° S6U granc1e autor> ma« o Principio cie congre- Silva Pereira para

de que deve a outros, I ""a"em"ie 0:i m*-*ores paizes, para evitar n continuo rlii.en.mi?. gabinete do chefe
\inda não foram ex-

alguém
dores
contei
de adi
legação
cujas conta;
aminadas

Imagine-se a situação do com-
mercio, sc tal critério fo&se gene-rallzado entre tedas us trans-acções!

Justo e equánime para n boa
I ordem da administração, no sin-

coro desejo de solver os seus com-
promissos ou obrigações, é que as
conta-s processadas e Julgadas cer-
tas e líquidas sejam separadas e
pagas, submettidas as demais ao
andamento regulai de sua veriíi-
cação, para opportuuo pagamento,mediante providencias t o m a das
em conjunto para cada grupo dc
contas.

Por ser as contas em apreço rc-
sultantes de actos ou factos dn
administração publica anterior ae
advento da victoria da revolução,
nem por isso deixam de represen-
tar obrigações do Thesouro. cuja
fiscalização só tem a apreciar o
aspecto moral c a exactidão ar!-
thmètica das mesmas, resultantes
ctt serviços executados ou forneci,
mentos feitos no interesse publi-co, que é um sõ, hontem como
hoje c amanhã como semure.

zado existente nas suas relações, é uma necessidade irre-cusavel. ;
A Europa está a braços com uma crise econômica sem

precedentes, e não encontra nas .ruas possibilidades iinmê-

qu^IraroS^S^5- 
?°?th Q 1Uta 

^^ 
e"t!'e °S d« Scguvança Politica èquat.o grandes paizts, em entrechoques e desconfianças, só ciai da Polícialne açarwta a ruína. Ao contrario, uma cooperação intelli- i Exonerando, a oedjdo, Ra-gente poderá trazer corn ecos de soluções, ou mesmo encàmi- phael Veríssimo de Azambu-nnar muitas dellas, que não podem surgir na hora actual,'Ja> de official de gabinete do

Ernani De-schamps Gáyalcán-
ti para official de gabinete do
chefe de Policia: e Amadeu
Alves Leite Pimentel paia au-
xiliàr da Delegacia Especial

í3o-

¦fvlürer da de cl»e tem sido sceharió a oe-
auxil''ar do cI';en'' Republica sul-americana.
de Policia; ° ?•*¦**¦'' dispunha de uma circu-

lação perfeitamente lastrearln.
Todavia, a sua cobertura meíalli-
ca, na propo-çào de 70 a 80 nor
cento, não obstrui que o cambio
fluctuasse consideravelmente, de-
prèciánrjp' o meio circ lànte;

E' útil divulgar actos de se-

suasdevido ao ambiente da desconfiança, reinante nasrelações.
O pacto de Mussolini não contem, é certo, disposiçõescapazes de resolver os problemas em marcha, mas pode-ráser, e isso e o anhelo commum, um mei0 para desmobilizaros espíritos, E emquanto essa desmobiUüação não se tivercone uido,_ será impossível, POr qualquer forma, cuidar da re-constnnçao econômica e do próprio desarmamento. O pactoMussoJm, seguido do plano MacDonàld, porémcome.ço auspicioso.

JOÃO DE LOURENÇO

(Redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS)

ção, pelas notas do apparefho
central, dos bilhetes que está-
vam circulando, bem como dos
rheques emittidos pelo então
Banco da Reserva do Peru.

O systema de conversão sdo-
ptado se dêcomnõe em tres; pro-
eéssós suieitos á opção do c-stn-
belecimento: o da troca dos bi-
üietes pelo ouro em barra, nor
nyiedas ouro, nacionaes ou e?-
trnníTeiras, e por letras na^aveis
"m ouro ou seu equivalente^ so-
bre Londres 011 Nova Yor'*. sa-
ca d as contra fundos existentes
em institutos predeterminados,
n,ir|npn-is duas praças. O svste-
ma não excltie a praia, em pro-
porção fixa.

O mecanismo da proporciona-'idade do l-"-tro consiste num.T
leserva de 50 00- cento em reis-
çao aos bUhetes em circulação e
aos depósitos do instituto. er

um

CUMPRA-SE A LEI
OMMUNICAM de Cuyabá que

preparoucc
ECONOMIA NACIONAL

dia 20 cio corrente mez, na
cidade cie Limeira. Estado de
São Paulo, inaugura-se uma

exposição estadual de f.trlculturft.
a primeira que se realiza no Bra-
sil, e da qual participarão produ-ctores e íicportnôorcs de frutos ci-

1 trlcolas.
— E;u março dí.-ite anno. o Bra-

I R)I vendeu á Polônia caíé. couros.
¦ fumo e outras mercadorias no va-

ql;f. I lor de 2.145 coutos, c comprou

Vlrglnio Pesctone
uma expedição deetlnada avarejai a hlnteriandia de Mat-to Grosso e do Pará em busoa demlneraes preciosou.

Peecione Já seguiu para a re-
gião do Colune, de onde pretendeattirigir o alto Xingu', onde pro-cederá a explorações aurlferas edlamantiferas.

Terá Peecione sciencia de
Já existe uma lel federal prolilbin- I mercadorias a Polônia no valor de
do expedições do gênero da sua po I 26J contos.

í^fnlv?0 PiÍA BalV0 " psrm11- ' ~ Ob produetos de leite do mu-
E o Íov!r^r u y,™W nicipio de Juiz de Fora promovem

r..I.A.T? Ja teria communi- U fundaçüo de uma coooerativa cecado aos interventores o testo da | lacticinios.
— Hos dias 3, -i. 6 e u cie Ju-

Uio entrante reunlr-se-á na capl-
tal de São Paulo o Congresso úoa
Ferroviários Brasileiros.

de#e$a

ANDO 0 RESPECTIVO INSTITUTO OS MAIO-

chefe de Policia; Ernani Des
champs Cavalcanti áe auxi-
liar do gabinete do eheíe de
Policia; e Civis Muller da
Silva Pereira de auxiliar da
Delegacia Especial de Segu-
rança Politica e Social.
Na pasta da Viação

Declarando sem efíeito a
dispensa da escrevente da
Central do prasil Clara Inah
Araújo para o fim de consi-
deral-a em disponibilidade.

Concedendo aposentadoria
ao engenheiro de 2" classe.' ,p".,e Penm.n(' demonstrou-se in

melhnnté natitreza num paiz nu
é cru em matéria de percepção ! conjuneto, reserva cons.titu.ididos factores que influem sobre I pelo ouro em barra ou moeda-a estabilidade monetária. Somos ouro, em poder do estabeleci-realmente de uma inopia inexce- ¦ mento, ou nelo ouro em deno-clivel na matéria, inopia que re- sito no estrangeiro, adopfaciossnlta, ou da ignorância collecti-
va, incltisive a das nossas cha-
macias elites, compostas de crea-
furas refardatarias que apenas
íéem o france/*, ou de uma insin-
ceridade oue symptomatiza phe-norneno de maior r/ravidade peloseu conteúdo morai.

O leitor me releve a dífrressão,
que rifto me parece demasiada
nem inoppqrtuna. O amolo íns-
tro de cobertura do me;o circu-

vtd

DE DEMÊNCIA A SUA EXTINCCAO
•Jl

A Insensatez e g -subalferíiiiílatfe op-" í-sc ao Interesse geral

I em disponibilidade da Inspe-
ctoria Federa' de Obras con-
tra as S-éccas, Joaquirr Igna-
cio Eiljelro cie Lima; ao dr.
Carlos Euler. no carpo de che-
fe de divisão da E .de F.
Central do Brasil ao cir. SI-
vai de Sá e Silva, no cargo de
sub-ehefe de divisão cia refe-

| rida Estrada d'.. Perro; a Leo-
nel de Souca Machado agen-

effic»z como elemento de Rarnn-fia da estib:i;d*icfe monetária.
Generalizou-se no Brasil a con-
vicçSo de que a existência de um
reftular stòr-U-otirp, de par com

fambem como listro e denòsitos
rágáveis em ouro, á vista, em
Nova York ou Londres.

Figuram, ta-mbem, como rc-
serva, os acceiíes bancários de
prazo nunca excedente de 90
dias, negociáveis naqueltas duaa
praças, desde que o seu vulto
não' ultrapasse de dois quintos
da reserva lecal. bem como t
prata, na orooorçào de um de-
cimo <h referida reserva.

Um doa disoositivos cia nova
lei, que substitue, assim, o svs-
tema estabeleço em 11 cie fe-
vereiro de 1P30, determina qiie
todas as dividas, contrahidas em
libras nerunn.is. na b**-" adopt.i-

a manutenção de um deoosito da pelo recimen de \93Q, serSo
em Londres ou Nova York, em resgataveis numa proporção fixa
nivel aue possibilite sensível per- j entre a antfea e a paridade ora

divulgassem emlei, para queseus Estados?
_ J.-i entrou a lel em execução?Sao perguntas que nos oceorremnaturalmente, em face do projè-cto expedicionário de Pesclone. o

primeiro c-pie se conhece após 00dispositivos que vieram recular amatéria.
Se a lel Já &e acha em plena vi-gencla e se o èeu texto foi corn-munlcado ao interventor de MattoGrosso para dar-liie no Estado am-pia divulgação, Pesclone deve se"immediatamente impedido cie pro-seguir. ¦
Oumpra-sa a lel, Na hvpothesecontraria, se Pesclone está "luno-

cente", o remédio é esperar pp|useu regresso e confiscar-lhe parte,da preciosa carga que trouxer, nostermos, aliás, dos mencionadosdispositivos.
Mas o que urge' é que o bene-mérito decreto nao fique encafua-

h~ ..^ , 
¦"¦a'**ri'*f' capharnauhlcasdo "Diário Orficial".

HORTICULTURA

HA 
por crear. para oa brasileiros,

numerosas actividades protis-slonaes, representando carrei-rao decentes e remuneradoras.
Citaremos duas dcade logo: hor-tlcultores e rioricultores ou. em»n*f'a8em vulgar, chacareiros eJardineiros.
Não
mpt

para censurar

— O Eitaclo de SAo Paulo íar-
Be-à representar na Exposição d'j
Chicago, para onde deverào ííguü'
mostruarios de produeto;; paulis-
Uiii.

-- No mez de Julho próximo dc-
verá. ínau-rAirar-se eni Maceió a
l:'elri üe Amostras do Kstado dc
Alagoas.

Está annunciada para o dia quer fazer uma offénsiva de-
t„i 1 -l ° cPr""nt»i oí*' f"isiva contra a existência dnJu. de Porá, a realização de Instituto Mineiro do Caféurn congresso de cafoiculto- Üupponhánios que elle decidares- ! realmente pela èxtlncção do

Sou objectivo principal vi- 1 instituto. Quaes os meios ao
sa propor a ektihcção dò Ins- ! •<"0'' alcance, nara converter

em reà"ldàde o seu esdrúxulo
dosiderató ? De,sconhecemol-
o.-,. E' faci! de ava'iar o ricll-
eulo em que culminaria unia
attitude daquella natureza

Estabelecida essa prelimi-
nal', entremos agora na es-
sehcia do assumpto. Parque
pleitear a extineção do tnsti-
tuto Mineiro do Café ? Para
crear outro órgão, talvez com
as mesmas funeções, em sou
lorar ? Veja-se o contra-

ga e a panaaae ora
centagem de cobertura, bastai vigente.
pzrn sustar o cambio nos bons'—-———... ..i...',; ';.\. "/ ''"' : .~.

t, d« i* h--*- c t,*'i>-. iSVSSS dnoermetS'amS- Quando será Dosto m cir-
™* *r l\^e- *¦ Üt * °T ' rf"«- li o *s**. nor mais dei *
mes M.í.cnaao Júnior, agente
de 2". classe ambos ainda- da
Centra! do Brasi!; a José

um*i vez. Os nossos financistas!
resumem as sins opiniões no

,»-:„„_„.,,,¦. ,-.««¦- . • assumpto. siVrr^erlndo seninre aCuperüno de Faria, carteiro necessidade da Formarão de uma

titulo Mineiro cio Café.
Desc.e logo nos oceorre in- i

dagar se 03 delegados aquelle jcongresso exprimem e rspre-
sentam o pensamento 

' 
da I

maioria da agricultura caíeoi- I
ra do grande Estado de Mi- |nas. E a resposta, será no |sentido ce uma negativa ra-
dica!: nao o exprimem.

te
de Fora nao pode

O que se promove em •>,;..-.,S
-•er uma

ba são desfinlrnadores, maa espe- j QSSembléâ dotllüa de Sliffi-ra-se que oa negócios melhorem cientes credenciaes para falarem junho e julho, pois ha espe- em nome da lavoura mineira,ctativa de bons compras paro. os .r,.„fl. „. .. ,,, "'*'•-''**"frigoríficos paulistas. rrata-s-e de um movimento .. -
orientado por uma facção de tineçao do Instituto, ••cm uma

na~Ai^ 
'X 

aS^^-^S; descontentes, de ingênuos ou entidaden. Alt... no Arrolo dos Mons. rio de desorienta,dos. ,e náo nor
um mero grupo de dissiden-
tes sem raízes nos meios agri-

de I» classe dos correios dc-
Minas Geraes; a Joaquim
Jorge Pinheiro guarda-^os
do 2" classe da extineta Re-
partição Geral dos Tèlegrà-
plios: a Manoel Pereira Cou-
Unho, estafeta de 1" classe do

! DeDãrtamento dos Correios e
j Telegraphos
| Exonerando, a pedido, o
; cbef» de secção cia Inspecto-
ria Fecieral cias Estradas on«

jgenheiro Luciano Martins Vé«
| ras, do cargo, em commissão,' 

de superintendente da Rede
de Viação Pa"anã-Santa Ca

reserva, como cliav
ma.

Mas, >rjesnr de

do proble-

possuir urn

colação o seifa-"Santos
Dumont"

O Departamento dos Cor»
re'os e Tele-rraphoí,. em con-
seqüência das dttficulclades

Não é admissível a hvpo-
these pura e simples da"ex-

Tlbagy, encontraram-se rieos de
positos de diamantes, tendo a es
ploraçáo rendido Jí. a urna ;;ó ílr

O

ma o total de 14o contai, sen- j colas dc Minas Geraes.
contar o que está apurando coiti
o cascalho dlamnntifero.

O congresso cuja abertura
se annuncia para 0 dia 18,

ifue represente
pensamento, os interesses e
as aspirações da agricultura
mineira de café. Isso viria
cclloear Minas muna posição Machado para agente postal•ontraste com d«3 Eloy Mendes, Minas Ge-

thanná: Antônio Marcjues de ; saxã. de cujos influxos tanto
Oliveira, de agente do correio i>reci«anios para contrabalançar
de Barra de Santo Antônio,
em Alagoas; e por abandono
de emorero. Maria da Pieda-
de Sampaio, de agente postal
cie Hermillo Alves Mina.? Ge-
raes.

Nomeando Maria Martha

ln<:tro considerável, o Peru se oriundas do trabalhoso nro-
viu envolvido nor perturbações cesso de impressão e distri-
monetárias profundas. Mais de bu'ção, só a 1" dc; ju"ho pro-
dois ten-os de ouro. em reHcão ximo poderá, fazer circular o
ao volume do meio circulante, novo typo de sello '•¦Santos
ronstituia a sua reserva metal- Dumont". do valor de 100 reis,
lica, dos qunes parcelh bem e a que ficará obrigada toda,
sc^ivel, depositada nos Estados a correspondência postal.Unidos, desempenhava o papel
de vanguarda contra a insegu-
rane;\ do cambio.

Nada disso, porem, valeu.
Por que'? A mentalidade amjlo-

Commercio exterior do
Parapay em 1932

esse lafinismo mixto de ignoran-
ci-*. e de inconscicncia aw nos
define, responde de modo sim-
tiles ,*j pergunta. A efficiencia do
lastro metallico, para defender o L ¦ . . , „,
SVèten-a monetário, foi destrui- Cl° ^^^od? ^f1"0,^.;1/, -

ida. conforme o exemplo perua- anno de 'S33' iü\ cIe ^.ifí^O. '_ ¦ flflt'/iíi Allf)« .1 »-a1aw «•!¦•. I m t m ("

Informa o Consulado Gera*,
do Brasil em Assumpção que,
segundo os dados officiJa.es
fornecidos pela Directoria Ge-
ral de Estatística daquelle
pai:-:, referentes ao commer-

1H*>

de verdadeiro cont
(Concluc na ;>. pagina) (Concluc na ii.r pliglna)sete dias de política

A R C I A li E K IS X E N II fc

e a primeira vea que o as-sumpto nos interessa, e Eemprf
„„„. ^ governos, quenem ao menos fundam no Rio deJaneiro uma escola de jardina-
Hf.^-. Agora' ¦"gré*n- vamos ap-

»S rfT^° d,a MtnM inaugurouem Itajubá uma escola • proíiwio-nai de Horticultura, maenlfica-
apparelhamento pedagógico mo-
rZTL°.e, chmP<* fe ensino espe-«mental, destinandb-se ao ore-
rZf,3"'*0 de horticulto-
Iflvicuiwe?0'33, írutlcuItores c

n£Z!alumnos «"io ministranafi
•?h? 5eraes d« aenoultura,
do.neSÚ 

CmÇá° de anf*«*»^
bem hÍTu° aP*0Ult'---*'. e tam-
e SUu™Cnh.\ Seo**-etrla. chimlciie liyelene. tudo com um caracte-essencialmente pratico. Cdracw*
r,Jlèm de Ulri c'*rso Primário, ha-
lino T profv,S6lot*al- P"a o en-Mno de conhecimentos denharla rural, comodrenagens, ir
contabilidade agricola. devendo «*de tres annos o curso profissional.

Kls uma iniciativa e&piendlda
?h«„? applaude com encero e„:"Si aparar horticultores
aianS ^ ?*?, PrlnclPalmente. é
entre « l™? oaa!l8*no íecuadoentre oe braEiieiros « avolumar

oe consirucção e fazer especial
mente o estudo das nossas ma-
deiras-. a sexta ahransrerá fodo
o vasto campo do assucar e do
álcool; e, finalmente, .v sétima,
«•ned.ilizada em appareíhos, vae
sobretudo ore^ni/ar as nossas
medidas e nadrões".

Admitte-se, portanto, sem
r.enhum f-xaírrrc-ro de optimiimo.
que a influencia do l*is"'íuto se-

fecunda em bçnc-fictos r.nm

cional: E' possivel snher-se
o que se pensou, se disse e
se fez nesta semana em ma-
teria de theorização e pra-
tica da politica? Qua! a cias-
se que está dominando? Que
pensa e deseja esse agrupa-
mento de homens, nos seus
respectivos syndicalòs, asso-
ciaçpcs o partidos? Quaes as
formulas apresentadas para
a solução do problema poli-
tico-social do Brasil? E exis-
te esse problema?

O inquérito que o DIÁRIO
DE NOTICIAS eslá realizán-
do, com o depoimento de
intellectuaes e politicos, não
nos fornece elementos para
responder objetiva mente
qualquer dessas perguntas.

A nossa enquètè ja des-
hravou um grande caminho
para o enveredamento das
pesquisas em torno das ma-
trizes ideológicas que pias-
unirão o Brasil dc amanhã.

Mas não basta. São pon
tos de vista rápidos, alguns
brilhantes, qus revelam o
poder de synthese e a extra-

Foi 
publicado, ha dia*, urr. cor.-.- ' ordinária •,'; ' ' ' de es-

munlcado. pelo qual sao ln- criptores e politicos, SCUl
ÍS^Íuf^^fite "0S forncce,r^. cnlrelanto,
fciiltnnt«s de actos pratlcndos ou como aconteceria em qtliil-de fo;tw oceorndos filé ai dc dc- qUCl* Ol-^r" p.m, aspectos
n^^trao3^^^^^:: ™» °» «"«o. harmônicos

iu vt-.cuos es-

(Kedaotor do DIAKIO Dfi NOTICIAS)
O balanço da opinião na- j phira!ii'ades, em que se dão A nossa independência toi! para a frente" ¦ 'íl •-¦ "rendez-vons" todos os ty-1 o grito inesperado de rebel- trategicoâ.

pos da civilização da Histo- dia de um príncipe impulsi- \ Póde-se dizei* que essa*" nnia opihiiTn nacional? vo e leviano. | falta de capacidade da opi-
Ha uma opinião franceza, | A Hepubllca nasceu na | nião é-um dos males typicos

maJrugada r!e 15 de riovem- dos povos adolescentes, das
bro como um presente ma- ; nações recem-nascidas?
linai e abs dtii.incnle impre- i Mas e o caso dos Estados
visto do Exercito. A revolu- Unidos?
cão dc .'"0 foi «uns* a mes- tT ¦ -, ¦>
L,, „,.;.-„ I Ma tampos uma sociedade

r-..,„ ;...» iw- radio de Nova Vork rea-Lma junta fie generaes, jjzou

no! pela falta do oue os'ini?le-j PGSOL ouro ° val?r, do inter'
zcs ch-tmam a "política! and fi- c*-"**-*-"*o commercial, durante

o anno próximo passado, con-
tra. 22.937.317 em 1931. Des-

nancial eveness".
Uma vez c/ue o diaonostico

pôde ser generalizado, deixo nos ! ^ &WM™, corr«*pòndern
one tenham interesse por co-
nhecel-b o trabalho dc interpre-
far o conceito confonne o emir;-
ciam os britannicos.

A reforma monetária ouc o
professor Kerrrmerer organizou
no Peru toma nor base-: a do

norte-americana, ingleza, ai
lema, ele.

E* uma massa formidável
de idéas orga.' adas dentro
de planos rígidos de acção
individual e còllectiva, <|ue
impõe a sua vontade através I

nge-
ivelamentos.

irrigações, bem usslm

flora e da fauna; a quinta terá \ 
"onár lbUlt,a<,e6 da rt*"ue*ia na-

de experimentar os materiaes;

das mollas bem tintadas c
elásticas do suffragio uni-
versai. Abate ministérios
na França quando estes não
advogam intrànsigentemeri-
te a causa dos chamados in-

afim de evitar o d
mento de sangue, transi
o Cattete das mãos rio

um test interessantetri ama- i (iest*na(U, a tixar 0 ponto (je
vista da população da gran

Washington Luis para ãs^o I Z^aT1* 
an*ericana* em

sr. uetuho \ argas
Assim c mo Deodoro pro-

leresses nacionaes. Faz a clamou una Republica que

AS DIVIDAS DO THE-
SOURO

. b:*Gs apurados ao mesmo tempo
{ que forem reconhecido* devido?,
I para o que cíUida if modallda-

panorama geral da opi-

í:.-í- ';

tio
;*ião brasileira.

Será mie não existe, m*ste

campanha racista na Alie-
manha, cm nome dos prin-
cipios aguerridos de unida-
de allemã, da superioridade
do "bárbaro iouro", guin-
danrlo uni austríaco ao n >-
der.

Elege Roosç *e.It nos Esta-
dos Unirjos, modificando
completamente a attitude da
grande nação do Novo Mun-
do em face das complicações
impenetráveis da politica
européa.

Arregimenta o I m p e r i o
Britannico para um novo
cyclq de "lenHerança" eco-
nornica do mundo.

polemica travada
entre a philosophia indivi-
dualista e os novos concei-
tos basejdos nc marxismo.

Para isso contraclou dois
notáveis "speakers" 

para
uma affirmação de princi-
pios deante do micrcphone.

-. Um representou o panei deos seus propósitos, inclusive r„„, Xí' , .„ ' ' f \ /-f. can Marx e outro o de Jef-o de pacificação, i.ois nun- ey^^. ':-.-". 
'% JK\

.. . - » r • i •«"•rson nessa curiosa polcmi-ca o sangue de irmãos foi l „„ * nft- ,. l " "!ca de affirmalivas e negali-
vas condensadas.

jáiUciis foi pra'içada, os ge
nera^s do goly.e pacificador
ciihltibuiram para a victoria
de uma revolução que se
obstina em c.-n-rariar todos

importação 6.417.646 peso-
ouro cj á exportação 
12.872.945 pesos ouro. tendo
havido, portanto, apesar da
guerra é da crise mundial, um
saldo favorável de pesos ou-
ro 6.455.299. O saldo cio anno
anterior foi denrecinção "di soffritln pela mo*

da. 0 systema em vigor consisy-!sos ouro
te na conversão cias nota* ou I Em 1932 a importação ú-í
pelo ouro em barra ou por le- gerierojj brasileiros no Pa'.".'
trás sobre Nova York e Londres, i f?uav attingiu â somma de
0 Banco Central creado obedece 72.507 pisos ouro, inferior a
.-•os lineamentos dc* institutos de 1931 que foi de 73.134 oe-
congêneres fuTiflacIps no Chile e | sos ouro.
na Colònibia: Resta saber se ai Augmentaram, porém, as es-
reforma alcançará resultado me- ] pbrfcações de produetos para-lhor do qi*c o oue marca o in- | guayos pari o Brasil, que as-
suecesso subsequente á alteração cenderam a 5 C40 pssos ouro,monetária feita em fevereiro delem comparação com as d-
IÇir-ip, apesar cia reputação «um- 11931, que* foram de 282 peso*cíihl cia autoridade oue a orien-louro;

Como se
commercial

ve, o íntei-cam-bio
paraguayo-argen-

tão derramado no nosso
paiz como de 1930 para cá.

Apenas o povo não se
surprehendeu tanto com a
madrugada revolucionaria
de 24 de outubro, pois es-
tava torcendo contra a Re-
publica Velha.

Assim não encontramos
nas paginas da historia a

tou, devido precisamente á au-
sc-ncia de uma situarão de "po-
litical and financiai eveness". tino continuou, n0 anno pas-A forma de composição do no- sado, á ser o de maior vultovo instituto, do ponto de vista na balança internacional dei-cio seu capital, e de interessante te paizdivulgação num momento em
que paira no ar a idéa de uma
reforma bancaria modelada pe-
lo sysíema dos appareíhos cen-
traes. Sáo subscriptores do
Banco Central do Peru os esta- jbc-lecimc-ntos de credito nacio-1
naes e estrangeiros, que operam l
no paiz, até o limite de 10 por
cento do seu capital realizado c
de suas reservas, podendo, ain-

Após a discussão, que du- oa' os oancos r**-10****" concor-
roíi nnnr.% r»a'c .-»„ „L^ i*„ ror corn ° publico na subsen-ou pouco m .s de uma ho- áo de uma ou{n c,afiS€ d€ra, fo-am distribuídas cedu- acções. Finalmente, outro grupoIas a população nova-yor- de acçfies se destina ao governo,kina. afim de se verificar sen*, direito de voto. E' um in-
qual dos dois systemas phi- teressante processo preventivo
iosophicos yireferia. E' ex- '•'*' predomínio governamentr.I

ros. destinos do instituto Tra-cusarlo di/er «me Jefferson
foi mais uma vez consagra-
do como í>ae da grande Na-

| iminens* quadro geographi- rc« f '• q.u- -Jo
lií -iva-í

Se ha uma opinião nacio- l marca do forcejamento da
nai, no Brasil, as suas tare- opinião popular Quando
fas são suMerraiieas A' Iu». muito ella conti*but para Çüo americana,
do dia qu-.si mm se percebe [mudança da marcha dos' Acertada ou desacertada»

da «-na marcha ^u t acontecimentos, sem comlu- mente, j opinião se manifes-
ícus movi- do impor directivas e Ira- tu como força -apaz rie se-

cario* inflexíveis rie saltos f-ürar o "carro do Estado".

ta-se de um principiei diame-
tralmente opposto ao que vigo-
ra no Canadá e no Japão, onde
pievalece a interferência gover-namental no manejo da circula-
cár., com os melhores resultados,
sob todos os ponto.-, de vista

Outro disnositivo, digno dc
registro, determina a substitui-

Para as victimas do ultimo
terremoto do Japão

A MAGNAND.IIDADE DS UM
BRASILEIRO

Por intermédio ds. ncssi.
embaixada, em Tokio. o dv.
Antônio de Assumpção, com
residência naquella capit*-!.!.
para effeitos da propaganda
do café. enviou ao governo
Japonez a importância At
5.000 yens. quantia, com qu-i
esse nosso compatriota con-
tribniu. da sua própria fortu-
na, para soecorrer os sinistra-
dos do terremoto que deviu,-
tou a zona nordeste do impe-
rio. na madrugada de 3 m;
abril. Esse «;eí.to íoi mui'
apreciado pelo governo do J"t-

i pão como consta da nota d.*.
| conde de Uehida. ao embatx.i-

dor Qúrgel do Amaral, e m--
I receu também referener*

muito exprestivaí, da impr*";
sa daquelle pou.

i
\,á
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Mukden, 3 (U. P-) - SMoiicia-se que em conseqüência do combate ha vicio hontem
entre quinhentos guerrilheiros chinezes e as tropas nipponicas, na cicBade nrsu-
rada de Tung-feng, morreram sessenta e um dos primeiros e quatro dos últimos

QUE mal teríamos nos fei-
to á eslreUct? Aniipathia

espontânea pelo Kio dc Ja-
neiro. aversão veia gente ca-
rioca?. Horror dc reporiers e
entrevistas? Diific:! saber. C
fã cio c que — disse uni ves-
perlino — a vedei ::a
americana dc ciMenia Jcanne
Sluart. passageira tio vapor"SouHicru Prince". que no
(li-a / passou pela Guanabara
ritmo dc Nova. York. não só-"nente ndo desembarcou, co-
mo sc fechou, no camarote du-
rente iodo o tempo em que o ,
.<aeio permaneceu no porto- jNâo c curioso'/ Talvez pela]
primeira vez na historia da i

Os ** salvadores *'
de Juiz de Fera

Desistiram de extinguir o Departa-
mento Nacional do Café e querem
agora que desappareça o Instituto

Mineiro

OCONFIICTODE
LETICIA No palácio do Cattete esü-

verani, hontem, em visita ao
1 O REPRESENTANTE BRASI- j cheíe do Governo Provisório,

por quem foram recebidos, os

NO CATTETE I

c exportadores que. aqui no Rio,
querem vrejuátcar, usando dc to-
cio.".- os processos, a acção esclarc-
cida. e patriótica do Instituto, no
seu plano dc habilitar o produetor
mineiro a levar directamente o
seu café aus mercados dc con-
su-no.

A propósito da reunião da la-
i'0'Lc- ! VTQdores, annunciaãa para 18 du

corrente, em Juiz dc Fora, por
convocação do Centro de Laiira-
dores daquella cidade, temos feito
aqui os cominentarios que nos
suggerem os propósitos simplistas
da directoria daquelle Centro,
cujo objectivo ostensivo c, ap;nas.
a extineção do Instituto Mineiro
do Café.

O artigo que abaixo transcreve-
mos de "Lavoura Mineira", dc
auforia do dr. Mauro Roquette
Pinto, ultimo presidente do Con-

navegação c-il nossas a.guaS\sei,lo Nacional do Café, mostra,">r:i estrangeiro se esquiva a, j com effeito. a procedência dos
pelo monos, admirar de bor- ! nossos reparos c revela scç,urc-
do O espectaculo da Guana- j mente a insinoeridade dos ideali-
ba.ra. salvo caso dc doença. \-saãõres da tal reunião de Jair. de.
Ora. parece que a estreita se\Fóya> a cu'a actuação »*<•<- *'"°
achava boa. Deve ser por- | estranh-os. sem duvida, os campo-
tanto, aniipathia.. aversão. I ncntcs a°"™Po de commUtartot
Mas por que? Mysterio. As cs-
trellas são assim, mysteriosas,
indecifráveis.

ftERNARD Shaw fez, não ha
muito, uma conferência

peto radio em Nuva York. mas
os administradores da Com-
panhia Racliophonica, cujo
microphone serviu ao celebre,
escriptor-, receberam, pelo te-
lephone, de todos os pontos
dos Estados Unidos, centenas
de protestos. Por que? Não e
dc admirar? Não. Muitos pro-
testavam contra as idéas con-
tidas no discurso de Shaw; a
maioria, porém, protestava
contra a "pronuncia" delle e
indagavam os queixosos se se
tratava de uma prosódia pro-
pria de Eernard Sraio. ou se
iodos os ingleses pronuncia-
ram is palavras de um modo
assim desagradável... O facto
c que o inglez dc Inglaterra
e o ingiez dos Estados Uni-
cos sc tornam-'cada vez mais
ttij fer entes- Os americanos
acploram que or, europeus fa-
tan o "americano", com um
áeeento "inglez'. E quanto
cos inglczes. limitam-se a
isohtàr uma pilhéria assàs il-
ífincraíiva: — num grande ho-
vei de Riiiaúd; França-, ha um
deirías em que sc lê: — "Faia-
sc inglez; comprc.hende-se
i. Hl Ci iCUUO" .

•vis o artigo :
As cllroctorias do Centro do

I.h yvadorcis tini tido uns "eo-
Ohillòs'' i in perdoa veis .

Na presidência jose Mario
Villela houve um episódio a"
tempo dá Alllança Liberal r.
Concentração Conservadora, cpic
culminou coni a deposição rio
préfiIBóntõ daciuolln instituição.
Deixemos os pequenos hieiden-
tos para n'6 falar dos grandes.
Ao tempo dó Conselho Nacional
ilo Ça£«S, o Contro fez ciflMcios rc-
tumba ri tes, no Conselho, ao go-
vento do Kstado, ao ministro da
Fazenda, ao instituto, manifes-
tando-se vigorosamente contra a
taxa. cio '.". shi II in sr--'. Mas nfio
fi'Cou ahi; decorrido al&úrii torii-
po o ("'outro podia a destruição
c".o Conselho (sempre a destrui-
çilo) mas não suiiperia medidas
capazes cio. corrigir ii situação.
I:',' claro cjue nflo considero como
suiísestãò plausível aquella q.io
vin lia cm seu oCCiclo, so a, si-
1 ii ção do problema estivesse ad-
s-tricto a lucs suçgestoes, o
rriesnio vinda linha cie complica.»
do. 13xt!iiKiie-se o Conselho,
criit-se o Departamento do C.i'ô.

K.sse Departamento começa ;i
funocionai' declarando cuie n
'.'.politica do Conselho não tinha
.solução dc continuidade'', lixe-
cuta tudo quanto o Conselho es-
tava fazendo q o que pretendia
I'ri7.'r. A taxa dc 15 Hhllllilga

[TPUEMERIDES brasileiras \ permanece; as restricções cam-
cíc hoic- Em. 1608 CO- I bines continuam; o Centro Oo

OS trabalhos dc cons- La-vradorcis emniudceen. Bm uma
palavra. Minai o quo 6 quo o
Centro combaliu? Todos ac|uollcs
quo acreditavam na. slnceridario
da. campanha, tem o direito cio
perguntar: Porquo emmudcceu'?
Recuou? Capitulou? Roconhossu
errado o caminho que trilhava'.'
Síío perguntas que qualquer nes-
sos so anima a fazer. Sim. por-
i|tio o Centro vifio exprime o pen-
samenlo, an tendências ou tia
paixões de um homem, líllc Ira-
balhii eom a conectividade Não
so pôde accommodar com as so-
liirúe.-: simplistas; não pOde
transigir com os homens, nem
mcn-.o com as ideas'porque sen
dever é examinar antes, ao cila:;
são utei.s o proveitosas.

Agora, deante da quota do rn-
orifício fixada em 10 ',''• riem
uma pala vra!. ..

nto sabe, oa Ta-
o demonstram,

Corto Cornos

otamer.to o produetor dos mer-
fados de consumo."

O Centro louva a intenção,
mas eomo a medida não so luz
de accordo eom sua opinião, ao
Invés de lutar, convocar os oro-
duetores para lutar pela victoria
do suas convicções, resolve 0
caso com simplicidade, ou mi-
lhor, com uma displicente inco-
hcrèncja. Convoca os lavradores
para extinguir unia instituição
que no seu modo de vêr estava
fazendo alguma coisa, de útil e
quo merecia seus louvores.

Passemos d secunda transorl-
pção:"O segundo projecto approva-
do no Congresso de Cambuqui.M
6 o que, com algumas modifica-
Qõés; mais proinptamcnte atton-
rie aos interesses immediatos des
lavradores dc cate."

O "Centro" reconhece quo o
segundo projecto C útil, mas,
sem que nem para que, IS dias
depois convoca a lavoura para
promover a extineção de unia
instituie.ão que, na opinião do
"Centro", em um caso, nnni-
festiva intenções dignas de lou-
vores e em outro cciso tomava
uma iniciativa que "mais prom-
piamente nttende aos interesses
immediatos dos produetores d''1
ca fé". Depois dc defender taes
principies, o "Centro" relega
suas convicções o atlra-so eu pi-
damente cjos braços cios lnillií-

LEIRO NA COMMISSÃO QUE
VAE ADMINISTRAR A CIDA-

DE EM LITICilO
De accordo com as propostas de

par: formuladas pela Liga das
Nações c acceitas pelo Peru' c
pela Colômbia, a cidade dc Leti-
cia, motivo do conílicto entre
aquellas duas nações, será admi-
nistracia, durante um anno, por
uma commissão neutra, periodo
no qual se devera solucionar o
litígio.

Essa commissão será composta
de um cidadão civil, hespanhol,
de preferencia diplomata, por um
official superior do Exercito nor-
te-amerleano, e por outro, tam-
bem de patente superior, cia Ma-
rinlia brasileira.

A Liga dns Nações pediu ao
nosso governo que Indicasse o
membro brasileiro que deverá In-
tegrar a alludida commissão.

A escolha já íoi feita e recaiu

srs. capitão João Alberto, dr.
Fernando de Magalhães, rei-

NO ITAMARATY O ft I ITlCA
O sr. dr. Afranio do Mello «-» ^** **¦¦/ * ** **• ^"^ * *

tor da Universidade do Rio de ide Portugal.

O sr. dr. Afranio dc Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, recebeu, hontem,
em audiência previamente
marcada, o sr. dr. Martinho
Nobre de Mello, embaixador

Janeiro e o sr. Dulcidio Car- O sr. dr. Afranio dc
doso, director do Departamen- | Mello _ Franco, ministro das
to do Ensino. "' 

" ~~..--=-..-. .—

— Esteve, hontem, no pala-
cio do Cattete, o dr. Cândido

apresentar, hontem, os seus
cumprimentos a sir William

| Seeds, embaixador da Grã-
Msndes de Almeida, director \ Bretanha, por motivo da pas-
da. Academia do Commercio, | sagem da data nátalicia de S.
que íoi agradecer ao chefe do ,'m. o Rei Jorge V, pelo secre-
Governo o ter se feito repre
sentar na soiemnidade com-
memorativa do 31° armivérsa-
rio da fundação da mesma

tario Rubens Ferreira de Mel-
lo, introduetor diplomático.

— Foi recebido, hontem, pe-
lo dr. Afranio de Mello Fran-

Academia c collacão de grão c.o, o capitão A. Mariano de
dos contadores da turma de Azevedo/
1932.

— O chefe do Governo Pro-
visorio mandou apresentar
cumprimentos a Sir William

ria pessoa Uo capitão de fragata i Seeds, embaixador da Grã-
Bretanha, pe'o sub-chefe do
seu Estado Maior, capitão de
fragata Américo Pimentel, por
motivo da passagem da data
ánnivérsãria de sua majesta-
de o rei George V, que aque!-
ia nação hontem comiiiemò-
rou.

Alberto cie Lemos Basto, um dos
mais dlstinctos offlciaes da nossa
Armada, actual commandante da
Flotllha do Amazonas.

O commandante Lemos Basto
deverá sfguir para Leticia, Jun-
tamente com os dois outros mem-
bros da commissão, cujos nomes
ainda não são conhecidos.

gos dã lavoura sem perceber o
laço que lho armam e o vciiono
dé serpente que lhe iiijectam.

Apoiar eom umn convocação,
assignada por sua dlrectoria,
essa campanha qiie sõ pôde pre-
judiciir a lavoura, eomo mostra-
remos em artigo subsequente, é
ter muito pouco amor ao espir:-
to de eohereneia

SI. niMllUTTIO PINTO.

— Esteve, hontem, no pala-
cio do Cattete o dr. Abdon
Miianez, afim de. em nome da
famiüa do commandante Jair
de Albuquerque, agradecer as

A situação financeira da
Leopoldina Railway

Às receitas totaes eleva-
ram-se em 1.932 a

611.184 libras
LONDRES, 3 (U. P.) — O

relatório da Leo'.)orc'Jna P.a!1-
way relativo ao anno de 1932,
informa que ás receitas to-
taes nesse periodo elevaram-
se a 611.134 libras. Deduziu-
do dessa quantia os juros
parvos fica um s-ildo de
277.804 libras d0 qnal ÍOO'000

JUSTIÇA ELEITORAL
Não acompanhamos com má vontade a actuação

do sr. Ataulpho de Paiva, na qualidade de presidente
do Tribunal Regional.

Pelo contrario, varias vezes temos focalizado com
sympathia o seu nome. Mas ultimamente o elegante
desembargador c austero juiz eleitoral não tem fome-
citlo motivos para lhe prestarmos uma homenagem.

E' que o sr. Ataulpho de Paiva, talvez por excesso
de respeito ás fórmulas burocráticas, transformou o ap-
parelho de apuração eleitoral, que funeciona sob os seus
cuidados, num conta-gottas capaz de causar as mais pa-
chorrentas paciencias.

Ainda hontem, fizemos uma reportagem no Falado
Tiradentes, onde funecionam as turmas apuradoras,
subordinada á seguinte pergunta : por que a apuração
eleitoral no Districto não encerrou, ainda, a sua tarefa,
apresentando um tão insignificante rendimento, em fia-
grante contraste, por exemplo, com outros orgaos apu-
radores que já deram conta de maior numero de urnas ?

Inquirimos juizes, fiscaes, jornalistas, candidatos, e
todos foram accordes em responder : Não vamos para
a. frente por causa do sr. Ataulpho tle Paiva, que tudo
burocratiza e retarda.

Se o Tribunal Regional consome tanto tempo para
contar votos, calcule-se o prazo t«uc exigirá para julgar
os casos dc irregulaikiarlcs verificadas no pleito. Na-
turalmente, julgará um caso por semana.

homenagens prestadas pelo '¦ librai foram depositadas no
chefe do Governo, por ocea- j fundo oe reserva cambia! e o
sião de sua morte e do seu resto passou ã nova conta de
enterramento, nesta capital. 11933.

O ministro du Agricultura .
vae a .Minas. |
Tnrccc assiiitada a ida do ml- ;

r.isti'0 Juarez Tavora ao Estado cie j
Minas Geraes, a convite do presi-
àviitj Olc-çjarlo Maciel, paia visitar
tis repartições subordinadas ao
seu ministério.

O titular da Agricultura segui- |
rã, provavelmente, ainda esta sc

an altas para uns c tão min-
guaclas paru outros. Essa votação
turbiiiicir.tnbc veiu, toda ella, cio
chamado sertão carioca. E so nho
n previu quem não quiz. Ella es-
tava bem próxima. Estava nas
barbas patriarcliacs do sr. Cesariò
tle iVtello... E' que embora pro-
venha cia Republica Velha um

I poiiweo "barbado" é naturalmente

vicçam
iruccão do convento dc San-
io Antônio, no Rio de Jdnet-
ro. tendo ficado terminadas as
obras cm 1610. — Em 1641.
'morre em Belcm do Pará o
capitão Pedro Teixeira, ceie-
bre. pelas victorias que alçar, -
cou no Amazonas contra hol-
landezes c ingleses e também
pela exploração do grande rio,
realizada dc 1637 a 1639. —
Km 1852. as tropas brasileiras
aue fizeram no Estado Oricn-
tal c cm Buenos Aires o.s- cam-
pànfias dc libertação das Rc-
¦publicas do Prata entram cm
tc-rritc*rio
(juarãp,

nacional, pelo Ja-

REPETE-SE cm Bello Ilorl-
-.ante o episódio pittores-

eo dc Santos. Em Santos —
sabe-se — certo joven apa"-
xonou-se por uma sexagena-
ria. c viuva, c carregada, de
filhos; apaixonou-se para ca-
sar. e só não casou por ser
¦menor. Agora, em Bello Ho-
rizonte, houve peor. Um ra-
paz vivia, em concubinato com
certa. dama. quinquagenasia.
a qual o abandonou. O indi-
toso c singular Romeu, depois
üe varias invertidas inúteis
para recuperar c Juliela cin
coentona tentou matal-a e,

Mas o Centro
et o", anterior cs
construir. O s
disse o redissn oue eu fazia os-
ca.nda.lo para. subir. |j'lz e.scanda-
)o, quando estava cá om baixo.
Subi ul.' onde o s,r. Araújo j;'i.-
mais conseguiria subir. Sub'.
som pistolíio. por um gesto os-
pontaneo dó Governo proviso-
rio. Mas alem d'.*?", não tive
"muita. s;édo ao pólo", porque
esperei a manifestação do Coi-
selho dc Lavradores. KmCini, s»-
bi. LA em cima continuei ;'.-.-
zendo barulho. Desci o nova-
mento o.á cm baixo continuo no
"barulho". Xote-se. porem, que
jamais quiz destruir som dar

COmo não O conseguisse, ma- j material a uma nova constru
tnii-iP pile rr-Lo' forque só os demaf-og7S ¦

monstruosas] °« cabotinos destroem polo sim
dc amor! I ',les I,rri7'cSimplesmente

essas aberrações
Nem por isso são menos rcaes.
c menos devastadoras. Em
regra, a mulher velha embei-
ça-sc pelo homem novo. O
contrario o a excepção. E
¦nn:- sv excepção acaba 7ies-
tes dois casos: ridículo ou
sangue.

A nsychanalysc c a cseholas-
tica d't pomographia. —

TILMY DE GOURMONT.
sir,

O •/ rendolhor coUi venao cs'a
tranca? Fo-:, bem: com a

SK.fjt pequenina mão ella Ja?
pirar um trem expresso!

... Mar, que prodígio! E co-
?;,0 foi?.. Fez tocar
rrarme. ¦.

si nela dc

do destruir. Mas,
desviei-me do objectivo priuel-
pai para falar no sr. Pedro. TJHí.
gosta tanto dc mim que JA agro-
ra não posso passar se.m elie. O
Centro do Lavradores ó mais im-
portanto. Continuemos a analv-
sar os "cochillos" dc sua :'.l.e-
ctoria.

.IA vimos que o Centro™ <mi-
rolou seus princípios e passou a
ensulir. a taxa. do 15 cliillinsrs, a
quota dc sacrifício, etc, etc.
Passemos adeante. Aqui esta o
memorial nue o "Centro" man-
dou tio director do instituto. >!.i
pecliiilnl-of que viilcni ouro co-
tejndos com a sua ultima eou-
vocaçflo.

1»( Não ohst--te esse nor
so modo de pem-ar. somos d'-'
quo louvam a Inlnm üo que d •
otcju " aludido projecto e <i'
foi a oc. enfraquoacndo n aco.
p diinl mlndo o proveito dos . :
termeiliarios, approxlmar dir. ¦
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mana, acompanhado de uma co-
mitiva de que farão parte o inter-
ventor no Estado do Rio e dor. di-
rectores geraes do Ensino A^rono-
mico e cia Agricultura.
Centro Kepubliiaiiu

11 dc Julho.
No próximo dia 5 do corrente,

ess2 grêmio politico c beneficente
realizará uma reunião, alim clí
eleger a sua cllrectona.

riieita a directoria, será a mes-
ma empossada incontinenti, dc-
vendo íalar, então, os oradores of-
ficl2.es srs. Espcrldião c Abreu e
Porto cia silveira, membros cia so-
ciedade.
O resultado da apuração di)

pleito em tfão 1'iiulii.
Esta terminada a apuração do

pleito cm Sáo Paulo. Hu os casos
dc algumas secçòes, cm numero
de quarenta, dependentes dc so-
lução, mas como so acredita cpio
essa votação nenhuma influencia
exercerá na colloenção dos par-
tidos, póde-sc concluir pelo se-
guinte resultado', r. Chupa Única
dá 17 deputados, os socialistas D
e o Partido cia Lavoura 2.

O Partido Socialista, segundo
telegrammns dc São Paulo, pre-
tende impugnar a eleição dos
candidatos cia, Chapa Unlca, por
consicleralrcs Inelegíveis.
t!i)Sos de fazer inveja...

Os srs. Miguel Couto c 1'ernun-
des Tavora estão virtualmente
eleitos, por duas clrcuinscrlpções

i eleitoraes. O primeiro no Estado
do Rio, pelo Partido Popular R^i-
dica], c no Rio, pelo Partido Eco-
nomista. E o segundo, no Ceara,
pelo Partido Socialista, e no Acre,
onde foi lançada avulsamente sua.
candidatura. São dois casos cie
fazer inveja a muita gente que
ainda scffre, neste momento, o
pesadelo das complicações dos
quocientes eleitoraes c partida-
cies...
O (ielcgiMlo-eleítor do Syndi-

cato Medico Itnislleiro.
O Syndicato Medico Brasileiro

elegeu o dr. Álvaro Cumplldo de
Santanua para. represcntal-o na
convenção das class;s liberaes.
OiMle estavam os votos...

Vem sendo farlamrnlf; commen-
tado o desfecho que vem tomando
i; pleito dc maio nestes últimos
dias da apuração. Nunca, a gan-
porra eleitoral osçlllou tanto e de
tal gelto. Nem nunca i»s cifras fo-

volucionario.
O sr. Scubiii c as elclçücs

O sr. J. J. Scabra, que conse»
guKx se eleger em 2o turno depu-
tado pela Bahia á próxima Cons-
tltülnte, vae pedir ao Tribunal
Regional daquelle Estado a an-
niillação do pleito, justificando que.
cm vários municípios bahianos se
observaram gravíssimas irregula-
rida cies.

O velho politico conta enviar
aos juizir.; da sua terra farta do-
cumentaçuo nesse sentido.
"Lacllcs first..."

A Chupa Unlca paulista terá dc
ceder cinco lugares a candidatos
do Partido Socialista e do Parti-
do da Lavoura. De modo quo, en-
tre as candidaturas que perlcll-
tam. so encontra a da dra. Cario-
ta Pereira de Queiroz, cujo nome
conseguiu reunir maior somma de
suffragios que quaesquer outras
concorrentes cm todo o Brasil. O
ingresso da dra. Carlota Pereira
dc Queiroz na Constituinte não ei,
porém, impossível. "Ladles first",
dir. um provérbio corrente na In-
glaterra c nos Estados Unidos. Aí
senhoras primeiro... E' o que a
gálánteria aconselha'..'. Sc algum
des seus collcgas de chapa fôr ca-
paz cie um gesto cio renuncia, a
dra. Carlota Pereiro, de Quelror.
vira para a Constituinte. Ou se
sentarão todos os cavalheiros, sc-
rena c displicentemente, em susa
poltronas, deixando que unia. ac-
nhora fique dc pé?

chefe do governo coo*
tíaíío para o festival do

dia 11 no Club Naval
Esteve em palácio o st". :il-

mirante Isaias de Noronha,
presidente do Club Naval,
acompanhado de membros da
directoria daquelle Club, afim
dc transmittir ao sr. chefe
do Governo o convite para as-»
sistir ás solemnidades com
que aquella agremiação do
classe cominemorará o pro-
jiimo dia .11 dc junho.

S. excia . o sr. chefe do Go-
verno, recebendo o convite,
prometteu comparecer.
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Terrenos
a prestações mensaes e isentos de t

todos os impostos municipaes
Cohi urna purcella de. suas economias mensaes

ou unia importaiicia quasi egual ao aluguel da casa
ilc sua moradia, podeis adquirir da Companhia lm-
mobiliária Nacional um IcrrenÒ ou prédio, cm:

Muda da Tijuca — Informações á rua Pinto
Guedes, junlo e anlcs do n. 136, com o Coronel Pa-
dilha.

Maria da Graça — Com estação da Linha Auxi-
liar dentro do bairro, próximo dos bondes da Penha,
Ramos c Cachamby e breve atravessado por unia
nova linha de bondes. Informações com o sr. Maga-
lhãcs, á rua VIII, 119, c sr. Nicoláo, â rua VI s|n
(casa velha). NESTE BAIRRO EXISTEM DOIS
PRÉDIOS PROM PTOS PARA SEREM HABITADOS
E SERÃO VEN1 Dl DOS A PRESTAÇÕES MENSAES.

Realengo — Bairros Erci Miguel c Piraquara,
próximos da estação e da estrada Rio-Sào Paulo. In-
formações com o lencnle Vaz. á rua Dr. Lessa n. 1W;
Alhaydc, á rua S. Odilia n. T2; Júlio Sá. á rua Nova
n. Ki-1, e com os vigias <los bairros. EM PIRAQUARA
EXISTE UM PRÉDIO EDUTCADO PARA SER
VENDIDO EM PRESTAÇÕES MENSAES.

In formações completas no escriptorio central:

RUA DA QUITANDA, 143

iiiniiii ii» ii "i ..,.,... i., ii,

LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO
ADVOGADO

Av Rio Branco 91 — .. andar. Sala 10. — Tel, 3—0":i
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TENTIÜCOSTES

MATRIZ DS! SANTA RITA
¦rmítuóüf"- do Divino Espirito

Santo
o importante pontificai de haje:\ Festa cio Plvtrio Orago-•-A Me-

Celebra-se hoje o Dia de Pen-1 sa administrativa du, Irmandade
tsscostes. isto f\ cia descida de do Divino Espirito Santo da ma-
Deus Espirito Santo, sobre os j triz de Santa Rita, íaa realizar
aoostolos, em íórma '.'.p línguas hoje a festa do Divino Espirito
ds Togo. (Santo, com as «gulntes solcmni-

Nos diversos templos tia arebi- dades:
diocese, essa festa será condigna- | A's 7 horas, será celebrada mis-
níéhtè" celebrada, havendo missas: s» no altar de Orago, ricamente

ornamentado de flores naturaes.

=5F=5="

pela mar.hú, á. tarde e e noite 
lltljanias e bênçãos do Santíssimo j A'a & horas, distribuição do Vão > d0 turismo

j Divino hos Irmãos e fieis.

EXTERIOR
ALLEMANHA

O FOMENTO DO TURISMO
BERLIM, 3 (A. B.j — Sob a

presidência do ministro da Pro-
paganda, Goribbels. foi organizada
a commissÃo central cio íomento

Ao que parece, o celebre Jorja- oceasiáo da bériçap extraordinária d&nte da Civcumscripçüo Militar.
dor soffre cie grave moléstia. sm commemoraçáo do anno santo. I o Interventor federal tío Estado

KOSS1 DERROTOU BAKREL No domingo 
' 

de Pentecostes a I mandou desmentir a noticia ve-
PARIS, 3 (A. B.) — O peso fachada exterior da celebre bHsiii-1 hiculada por aquelle advogado,

máximo italiano Ro«sl venceu o ca será também illumlnada por
francês Barrei, por knock-out, no | milhares de globos electrlcos, se-

gundo o plano do padre ívancez
Hubcrt Gournlor.

segundo assalto.

INGLATERRA

Sacramento
Na Cathedral Metropolitana às A"s

10 1|2 hGras, haverá solcmnlsslmò sendo celebrante o revdmo. viga-
pontificai, oííiciado peio cardeal j'"'o da Parochia, conego Álvaro Pio
arcebslpo D. Leme. Cosar.

O chefe da igreja no Brasil, I Soü a regência do maestro H*r

Essa commissão ss completara
9 1|2 horas, missa solemne, p0r todos o* organismos interessa-

doa no turismo.

ness

OS MEMBROS DA EXPEDIÇÃO !! *C» MONTE EVEREST ESTÃO
S\LVOS

j LONDRES, 3 (A. B.) — Aa no-
j ticií.s da expedição ao monte Eye-
i rest, assignadas pelo sr. Hugo Uut-

I tledge. dizem que os membros
, britannicos da expedição Wyrilmr-

Ique da Costa, grande orchestra tá do Ministério tío Trabalho an- I ris Wagar attlnglram a passagem
¦vvj-.icrocvs^iK- corte i constituída üe cantores c orofes- ; nuncla estarem terminadas as pro- ! norte, hontem. e estão salves a
„...,..rt.cn,BJU... ljorQg 

üo 0entro Musloali ej*ecuta. j videncias píira a organização do | despeito <io vento Monsoon

O TRABALHO OBRIGATÓRIO
BERLIN. 3 (A. B.) — Uma no-

sera :grandiosa ceremonia
•.vo. clero
assistido pelo cabido metropollta-
cardtnallcla <;• pelo seminário.

HORA SANTA EUOHARIST1CA
FcroclUc de S. Geraldo de Olaria

Será feita hoje ^ "Hon'. Santa
T^jchaiiítica" cia Parochia de São
Geraldo dé Olaria.

Para esse seto solemnissimo a
realizar-se ás 1 tí horas em ponto,
na matriz de SanfAnna, sede pro-
visoría da Obra dp. Adoração Per-
pétuã do Brasil, devem compare-
cer todos os parochianos, as asso
c.lf-.çõoíi e sodalicios religiosos.

Estará presente, diriglncio ae' crremonlas o revdmo. vigário.
MATRIZ DE N. S. DA PAS

Ipe.nem-i
As devoções do Mea do Sagrado

Coração cie Jesus serão rezadas
diariamente na tf.nt-j. missa das 7
horaa.

ra o seguinte programma: I serviço do trabalho obrigatório.
Marcha Religiosa, de H. C; *w-| A primeiro de outubro próximo

troitiLS, de L. Büttaao, coro; Ky-| Installar-sc-à o pessoal pennanen-
rio. o Glorto, de L. Perosí; Ora-1 te °3 nova organlzaçiio, iniciando-

1934 o funecio-tfuB.e, de L. Bottaso, c6ro; Ave ! EC Cím >iielro de
Maria, de ressarci, solo; Credo, O]- \ namento da nova organização.

fartòrium, Sanatus, Benedictus c DOIS CASAMENTOS DE mÉMt
Agnus Dei, de L. PcrosI; Comr.v.i

O PATA CONTRA A CAMPA-
MIA ANTI-REI.K.IOSA NA

líKSPANHA
CIDADE DO VATICANO, 3 (II.

I'.) — o Papa I-Mo XI publicou
uma encyelica protestando con-
tra a nova lei snbrc as Congre-
garjões Rolielosas approvada
pelo Parlamento Hespanhol,

O Santo Padre recommencla á
Hespanho catholica ciue subordl-
nc- quáosciuer outras aspirações

e ahipton. cujo acampamento, o!* unidade na defesa da ff-, con-
de numero 6. se avista do ac&m- demna a separação da igreja

pamòntò'numero 4' I ,!'*' Estado, que qualifica dá la-
' 

Forte vento nordeste varro o ' men ia vel erro do governo repu-
cimo tío Svcrest, impedindo qual- ! blicano,
quer tentativa ds ascençao.

Não ha noticias dos srs, Srnythe

fazendo divulgar na gazeta of.fi
ciai a seguinte nota:

"E" destituída de fundamento
a noticia vehiculads pelos Jor-
naes desta capital, segundo a qual
teriam sido presos em Campo
Grande, por ordem do eomman-
dan te da Circumscrlpçãò Militar,
oe srs. ,Ioró Pereira Teixeira e An-
tonio Alves, advogados do assass-
sino do tjuente do Exercito Jayme
Gonçalves Gomes. O exercício de
todas as profissões sp. acha, na-
quelle munieipio, como em todo o
Estado, garantido cü-. toda. :<, .sua
plenitude".

PARA'

RHtÜMATISMOl SYPHILIS!

mÊím
¦ ÔVeRDÃDEll DEPURftTlVOt

íiio, de L, Bottazo e Marcha Fi-
nal, de Faure.

THEOSOPHIA
Conferências cia Sociedade The-

sophía no Brasil, para hoje :
Na Loja "Rio de Janeiro", sita

á rua Conde de Bomílm 2ü (pra-
ça Saenz Pena), terá logar, ás 10
horas, umu conferência do dr.
Oswaldo Guimarães, que falara
sobre "A chave da Theosophla".

Na Loja "Plthagoras", ii rua 10
de Maio 33, 4° andar, ás mesmas

Hoje communhão gera! dos j horas, haverá, também, unia con-
AloysliinoB r.a missa das 7 horas, i íerencia publica.

Haver.;, benção fio Santíssimo | Em qualquer das senões, a en-

ISKOS DA ANTIOA FAMÍLIA
IMPERIAL

O D0M.A1.
LONDRES. 3 (TJ. P. ) •- O d oi-

lar abriu a 4.01. conservando a
mesma cotnçíto üté o maio dia.

ITÁLIA
BERLIM. 3 (A. 03.) — Dois

membros da antiga família impe- I
rlal casam-sí hoje com mulheres |
que nâo pertencem â alta nobreza. QUATRO AVIÕESO príncipe Guilherme da Prus- |1(AO \ cmCAGOn:a e a senhorita Von Salviatti i
cfisam-se em Bonn, embora ausén- ROMA, 3 (A. B.) — O general
te qualquer representante official | Balbo. falando aos representantes
da familia Hoenzollern e o archi-

sacramento as
lemulâáde.

!7 horas, com so- trada é tranca.
Segunda-feira. ía 17.30 Uo-

Sm preparação a li.íta de Santo | ras, na sede da Sociedade Theo-
Antônio sera rezado o trlduo na I sophlcá no Brasil, á íua Tre;,o de
i.-.r.U, Missa cia;. 7 heras. ' Maio 33. <l° andar, o professor

No dia 13. ás 8 horas, mista íes- j Caio Lemos, do Collegio Militar,
tiva e communhão dos devotos falará r.o Curso Elementar d<2
co glorioso thaumaturgo, I Tlvosophia, sobre : •¦Sclenclafj

IGREJA DO CARMO ;
Hoje missa cohventual, ás 9 ho- ,

ias em ponto, celebrada pelo oom- ;
rnísfirio da Veneravel Ordem, sua
e;.. revdma. d. Joaquim Mamede
da Silva Leite, bispo titular de
Sebaste. Ao Evangelho s. es. far.t
uma predica.

philocsouhlcas .Entrada franca..

tj

ESPIRITISMO
SESSÕES DE HOJE:

Liga E. do Brasil, im 18 horas:
Federação E. Brasileira, ás 16 ho-
ras; Centro E. Amor á Verdade,
ós 20 horas: Grêmio E. Guias Ce-
lestes, ás 20 horos e Federação E
do Eeta,do do ílio. ás 20 horax-.

FOGOS DE ARTI-
FICIOS

Recebemos; da Fabrica d<; Fogos

| de Artificio "Universal", conheci-
I Jo estabelecimento pyrotechnico,
! com 40 anãos-, do existeíiciu om São

I Paulo, algumas amostrar, de seus
i eacellentos produetos 

"Aeroplano

I ryrotechnico" «'¦ foguetes "Morte:-

rv Paulista".
! Essas novidades, confeccionadas' 

com muita arte, acabam du ser

postas á venda nesta Capitalj por
meio òo representante da "Uni-

Terfsal", ir. Hildebrando GÓriça.l-
vas, á rua Theòdoro rf& Silva, 479,
•asa 3.

Os advogados 8 a$ suas
carteiras de identidade
Pedem-noü a sffjuinte pu-

blicaçáo:"De ordení cio sr. presi-
clçnte, solicita-sè aos senhü-
res advogados quo ainda não
o fizeram, providencias sobre
a acquisiçào de suas cartel-
ra.;; de identidade, de aucor-
do com o decreto 20.784, de
11 de deserabro de 1931, do
tio verno Provisório.

Os senhores advogados en-
con trarão na secretaria da

0 TEMPO
Boletim diário da Dire
ctoria de Meteorologia

duque Leopoldo Ferdlnando di
Áustria, com 65 annos de idade,
casa-se pela terceira vpz, cm um;>
Igreja do subúrbio de Berlim, com
frau Pavloski.

QUE11IAM INVADIR A CASA BO
AríVfSTUO KOÜ5HBEU

KABLGKUHE. a (u. P.) — Enor-
me massa popular agglomerou-
se hoje á porta da residência do
ex-ministro dan Finanças Hein-
r!ch Koehler, ameaçando invadir
a casa, om virtude da publicação I
nas Jornaes naals de cortas cartas j
escriptas pelo pr. Koehler. A po- ]
licia dispersou ti multidão, mas
deteve o ex-ministro afim de pro- i
tegel-o contra a fúria da popula- j
ga. '

O sr, Koehler é uma das fitju- !
ras proeminentes do Partido Oa- ]
thollco. !
\ blMINUIçÀO BA8 BESERVAf) |

ííK OUKO
BERLIM 3 (A, B.) — A diro- |

ctoria do Belchsbank publicou i
uma nota pela cpial se porte cal- I
crl..r a diminuição dns reservas ;
de ouro daquelle estabelecimento, I
assim como o augmento clü cir- j
ciilaçáo fldticiaria.

íãssa clrcuiaçao c actualmente i
de 3.469.000.000 de marcos. [

A peresntagem da garantia des- |
su. clrculaçfio desceu de 8,3 pura !'"estados unidos I
O O.Vi: CONSTA KA ACTA !>A |

|t'U.VI>AÇA'0 t)<> l!1..*.**!
MOIKiAN

WASHINGTON. " '.'.. i;. • —
Os jornaes publicam n acta da
£unda<;fia e organlzaçjíLo do
Banco Morgan, sofruncio ;•¦ qual
o et. Piorpoon Morgan tom o
direito úc decidir ciualf|uer con-
troversla ou dlfficuldade do es-
tabolecimento, sem consultar o
conselho director.
in.\' AixiMAii
ua!, IjUis ••:!.«•:

d& imprensa, disse ciue ainda nao \
podia 

"fixar 
a data cia partida dos

vinte quatro aviões italianos que
Irão a Chicago, pelos ares, em
conseqüência do máo tempo rei-
nànte, segundo noticias aqui re-
cebida-3 da Groalandla e dú uri-
vrr.dor.

Todavia, a partida terá logar ern j regressar
Orbetello; tão cedo quanto pessi-
vel, depois do dia a de Junho cor-
rente.

O general Pclligrini commanüa-
rá a esquadra aersa, indo o gc-
neral Balbo no Estado Maior da
forca.
'. ORNAMENTAÇÃO DA BAS1IACA
oi; s. rr:i'RO no domingo ob

PBNTECOSTBS
ROMA. 3 (A. H.) -- A Basílica

e ctuelxá-se dã decisõo
das autoridades fiscaes" :io sen-
íicíri dr- impòj contribuições aos
bens c",a itíreja.

PORTUGAL
LISBOA, li (U. P.) — O sr.

Jòfto Biancht, foi iiomeudd por
decreto de hoje, ministro de
Portugal em Washington.

INTERIOR
BAHIA

de brio Pedro será illumlnada por
tres mil lâmpadas electrlc&s por

O sn. NAVAUHO ÍÍK ANlJBATíB
VAtiX UMA BXCUIÍSAO pVil.O

l.VTBn.OIt DO KSIADO
BAHIA, 3 <A. II.) — Antes da

o Rio de Janeiro, ü
sr. Navarro de Andrade, diro-
titor gorai da Agricultura, re-
eenlemente criegádo a esta capi-
tal, deverá fazer uma nova fix-
eursilo rto interior do restado,
afim do visitar varias reparti-
çOcs do Ministério 'Ja Agrlcul-
tiira, onde n&o esteve po ròcca-
si&o de sua primeira passagem
pela Baíiia.
1> Sil. INMTKHVBNTOK KAUA'

17>l A HSTAC.16 OB CV11A
B.'. I í I A, 3 (A . B . ) ¦ -• Os jor-

naes desta capital informam
çuc o capitão Juracy Magalhães,
Interventor federa! na Bahia, se-

APPKKilENSAO DK JÓIAS K P1S.I-
SAO DE UM GATTJXO

3ELEM. 3 (A, B.) — Telcgram»
mas de Fortaleza annunnlam t«r
sido preso naquella cidade, quan-
rio transitava a bordo do "João
Alfredo" com rumo ao sul do pala,
ú ladrão Herculano Fernandes.

I Na revista feita em seu bellche
I a policia aprjrehèndeu multas

jóias.
! O larapio Horculano Fernandes
I Jâ é conhecido do noilciflxio. Foi

elle que audaciosamente conse-
i gülu assalta'.' a residência do sr.
[ Clementino Ijisboa, eleito depum-
! do 4 Constituinte, furtando, alem
I cie jolas, avultada Importância em' 

dinheiro, ainda nao usado, pois
1'õra peio seu proprietário pouco
antes retirado da agencia do
Banco do Brasil.
CAMPANHA DF. EDUCAÇÃO SA-

NITÀIUA

atacado em linguagem desrespei-
tosa as autoridades e dado pu-
hllcidade á noticias tendenciosas, j
prejudiciais á ordem publica. |
EMBARCARAM EM NATAL, COM
DESTINO At» RIO, OS SitS. OKN-

TH, FERREIRA E DINAKTE
MAKJjÍ

NATAL. 3 (A. B. i — Com des-
tino ao Rio de Janeiro, a bordo do
"João Alfredo", seguiram o enge-
nheiro Gentil Ferreira e o sr. Dl-
narte Mariz, que vão acompanha-
dos do Iuspector da Guarda Cl-
Vil sr. Alfredo Moraes.

O Inspéctor da Guarda Civil fe
portador de uxv officio das auto-
rldacles deste • tado dirigido í.o
chefe de policia do Distrlcio Fe-
dera!.

\. ísiippoiíanòo «fi tor»
mentos de OLHOS doenies'.'

! Tem osOLKÜSvcrmclI.qs,.nch'à'
! dos. palüdos, r.ím vida. ehvel»

hecidos? LAVOLHO é a maior
i descoberta jio tratamento dòg
| OLHOS. O seu medico recon-
I hecerá esta formula. Lave os
! tseua OLHOS hoje á noite com
i LAVOLHO. Os «eus OLHOS
; doloridos e cançadft« absorverão
i este tônico refrescante. V.S. se
| eentirá bem. Eiste agente sequro

j. rtüviSAo' ca poderoso embélleza os OLHOS*
ronAios DE

Para a realização dessa iniciai),
va, que conta com o patrocínio do
governo do Estado, Já estao sendo
estabelecida.-! as bases de um con-
tracto entre as directores do Radio
Club e do Syndicato Meíilco.
AS ACTIVIDADES DA S. C. I. I».

BELÉM, 3 (A. B.) — Auxiliada
pelo governo cio Estado, a Socie-
dade Cooperativa de Industria Pe-

gira, na proxirnn terça-feira, | cunria está. desenvolvendo, de ma-
para Cipâ, onde fará uma esta- | ,,iE)ca notável, as suas actividades.
ção de águas, afim de refazer- Agora, aquella Sociedade Indus-
s-;, completamente, da enfermi- t?inl resi^lveíi lançar-se ao fabrico
dado quo o obrigou a guardar o ae vários produetos c sub-proclu-
leito por vários dia:'. | ctou do gado, entre os quaes a

!>AOIIK MANOEIj BARBOSA.
BAHIA, 3 (A. B.) -- Procc-

dente do interior tio Estado,
ondo se encontrava ha tempos,
acaba do regressar a esta cap!-
lal o padre Manoel Barbosa.

O recém-chegado, que '• dire-
. ator da "Era Nova"*, icvo uma
I festiva recepção, promovida por

ssus companheiros de
<_. numerosos amigos i;ue

RIO G. DO SUL
A nEGUÍiAMENTACAO DO

.IOGO
POP.TO ALEGRE, 3 (A. B.)

— Noticia-so ciue o governo do
Estado está tratando de regu-
lamentar o jogo. O respectivo
decreto, será baixado dentro de
poucos dias. Um dos fins da
nova medida visara afastar para
determinado ponto as o;>saK que

j funccíonam actualmente na::

BELÉM; 3 (A. B.) — O Syn- j 
rllafi oc"tra-3"

dicato Medico Paraense vae fasér, | viagem DE g.TUjpos ruí.O
por Intermédio dos apparelhos HNTEHIOU OO ESTADO
transmissores rio Radio Cluh do põRTO ALEGRE, i ',> . B.)
Pará, uma intensa campanha à* | _ os r,iu';iU1os do'5" anno dn
educação sHnltaria do povo. , ,,.íloul0;vio ,.í0 Medicina desta

capital, \-ito realizar, tio corrente

carne de xarque, adubou, etc. Já
eJCistem em "stocli" cerca de cln-
coenta toneladas de carne do sar-
que, cuja procura augmenta dia-
riamente, pois 6 vendida a preçoa
inferiores ao produeto importado.
apresentando ao mesmas qualiüa-
des.

A Companhia Ford Industrial o
trabalho Ia Companhia Nipponlca já tam re-

bnttt I cebldo da Oc-Dperatlva quantida-
iò .'¦''jío da '
le bahiana.

olit • do- i cies notáveis de carne
I das, ern barris.

:o.ns

MATTO GROSSO RIO G. DO NORTE
REGKESKOU AO RECIfE O CA-

VITAO -lOSK' VERÍSSIMO

DAS IS HORAS
16 HORAS DO 1>IA í

Districto Federal ••¦ Nlctli

LAVOLHO
ensino m

passando
S,

— Tempo. Ameaçador
•; iniitavel; chuvas;

Tom pera tur a — E"i tíccíir.':rJ ¦'•
noite c estável de dia.

"Ventos — De sul a oést-;, com
rajadas frescas.

Ncit:* Tendência gorai do
tempo, no D. l*>vd«".>!, após 18
horas do dia i. passar a bom.

Eétado do Rio de, Janeiro —¦
Tempo. A'.'.".iia<;ador, passando a

I instável; chuvas, salvo a leste,
onde Èierá. ameaçador, corn
vas, durante todo o porlod

Temperai un>. — Em
01 d3 dia, salvo a

i deell

CDTJA i
NOVA ÍOEK, .; (ü. t'.) — O

Ir. Moward Le NfcBain, decano
iu Paculdade d;i sclenélas poli-

""*-"'I tieas e professor do Direito Con- ¦
OO DIA 3 V.S stituciónal da facilidade de Cio-

| luinbla, disse que provavelmen- I
to aceitar;', o convllii quo rece- '
hera para auxiliar os jnriscon- i
sultos. cubanos na tarefa de re- D<* ixeoordo com as àt-tribuicões
visão d;u- leis eleltoraes de Cuba, dú art. S7 do decreto h. 20.15Í. o
mau negou-se a cornmentar os i siíporintondente do Ensino Com-
motivos do convite >; a declarar I mercial designou para a fiscaliza-
dí. or,:'.,? o rnesrno partira, j ^áo, na capita! de S. Paulo, os se-

FRANÇA : -'— fil""'":':-
IM CELEBRIÜ TENNISTA QÜE

Dè-..,-lS1t ] A.faújo, Luii: Senha Cuimarke:-;, Os-
PARIS, S (A. B. i - O celebre | car do Amara! Spüborfjhs, Nfordab

tonnlsta norte-americano Franl: j Rothior Duarte, Benedicto Lmo
Schíelds, quo deveria disputar a | Soarei, João Guimarães Alves,

NATAL, -A (A. B.) ¦ • Regres-
sou hoje pira o Recife o capitão
José Veríssimo, chefe do Estado
Maior da 7.2 Regliio Militar e que
aqui viera cm missão especial.

A

NATAL, i (A. B.) —¦ O orgáo
! official "A Republica" divulgou o

acto do Interventor federal deste

Wilson Lion de Araujo, João Sil-
i veira Filho, Álvaro Ernesto dí
! Araujo,

:nu-
o período. taça Davis em Berlim, decidiu su- Pauio Ferreira Campanha e Orce-
jm declínio i. j bitamente voltar a Nova Yor':, | )ina i>iroa Salazar,

OrrJcm, no edifício do Fórum, 1 noite o estável de dia,
¥ andar, sala da frente, ás I ^lc- or'df; «-nu^.-.ra or

A RrtQ de Embi>I!i>7ar

ACTO? ASSKtlSADOS TF.LO
INTERVENTOR

CUTABA' ?. (A. B.1  Pela in-
terventorla foram asslgnados os
seguintes actoi: transferindo, a
pedido, o promotor de Justiça de
Ponta Porá, sr. Ernesto Borges
paj-a Poconè; nomeando Antônio pl7|spr;.N'SA A PUBLICAÇÃO D
Carneiro Geraldes, adjunto de pro- RAiZAO", DE NATAL
motor no termo de Matto Grosso
«•onerando Antônio Daeje, tabcl-
hão interno cio l.° Officio de Mio:

So^S ^%™ eando° U- í ^ado. 
asslgnado no dia 1, de

Plclio Araujo Lemos para tabel- !«•*« ep™nte, pelo qual fica sus-

Ido de Nloac e Alcebiades Josc Pena» a circulação rta A Raafto .

[jeíte. de Àquidauana, este du- !>OT lemP° Indeterminado, por ter

rante o Impedimento do serven-
tuarlo; finalmente, eífectlvando
ButLalio Bicudo, como tíbellão do
a.0 Officio da comarca do Santo
Antônio do Rio Abaixo.

TRISOES DESMENTIDAS
CUYABA' 3 (A, B.) — Tendo o

advogado sr. Reis Coellio. em edl-
torlai publicado num Jornal de
Matto Grosso, atacado o eomman-

mea, urna viagem de estudos
riflo interior do Kstado. A ex-
cursfio terá inicio no dia 9 do
corrente c os excursionistas vi-
sitarilo ns cidad-s de Santa Ma-
ria, Rosário, Alegrete, Urufjua-
yana, SanfAnna, Hão Gabriel,
Sâo Borjas, Rio Orando o Pelo-
tas.

Nessa cidade, visitarão elios
ós serviGps de água o esgotos,
matadouros, frigoríficos, emílrn,
todas as instállações cuja obser-
vacilo lheTi possa proporcionar
ensinamentos utels para o teu
estudo da cadeira de Hygie-ne.

O PHOJECTO DA PIJTURA
ESTAÇÃO »A VIA-FERIIEA
PORTO ALEGRE, 3 (A. B.)

— 6 projecto da futura ostaçjilo
da. Via-F&rrca de accordo com
as condições actuaes dosta capl-
tal, acha-se prompto alem do um
vasto espaço para manobra de
tremi, armazéns para carga, in- ,

vários •
srlpto- i

rios centraes c dlroctorla geral. ;
O valor das obras íst.á orlado i
om vários milhares de contos de :
reis. J
O SEGUNDO CONGRESSO JIE- í

UICO-STNDICALISTA
PORTO ALEGRE, 3 (A. B.)J

—» prosegrueni actlvamento na
proparativos para o 2° Congres- |
so Medico Syndlcallsta Brasilel-

no corrente
mc-z de junho nesta capital.

O BARATEAMENTO DA LUZ
PORTO ALEGRE, ;> (A. B.) --

Estú. definitivamente assentado
o barateamento da lua em Por-
to Alegre.

A partir àe 2 de Junho, s-j-
gundo co"mm'únlcáçj*io feita. ,;.o
prefeito pela Companhia Bra./.,- •

lêirn de Forca Elèctrica. o ki-
lowãts custará menos cem réis.

SANTA CATHARINA
CORONEL ARISTHITIANO RA-

FLORIANÓPOLIS, S 'A. BO --
Regressou, hoje-, a esta capita',
procedente de Lages, via Blu»
menau, o coronel Aristhitia.no
Ramos, interventor federa). No-
ticia-se ciue o interventor cai
Santa Çathariria, chegado aqu!
liontem, irá, dentro do poucos
dias ao Rio de Janeiro, afim dí
tratar de interesses do Estado.

SÃO PAULO
1« CANDIDADOS PARA A OB.'-

l'A ÚNICA
S. PAULO, a (A. B.) — Espe-

ra-se quo lioj^ seja concluída u
apuração eleitoral, ucreditanJi..-

i r-e que se considerem eleito:: ;.,
| candidatou da Chapa Única.

DIRECTORES DÒ INSTITUTO
DO CA EI""-

S. PAULO, 3 (A. O.) — Eli.»
contrám-se nesta cidade, desde
hontem os directores do Institic
to de Café srs. Joio Silveira
Prado o Amando Simòe:.

SERGIPE
ABERTURA DK UM CUEDÍTO

EXTRAORDINÁRIO
ARACAJU'. 3 (A. B.) —- O In-

terventor do Estado decretou a
abertura de um credito extraor-
dinarlo de 70:000Ç00O para oceor-
ix-r. no presente exercício, com s.
despesa proveniente das diária»
pagas aos õfficiáes e praças dn
Policia Militar do Estado e civis
empregados na, repressão ao ban»
clitismo no Interior do Estado.

Aquella verba extraordinária
servirá também para a manuten -
çao das estações de vacilo epie es-
tão trabalhando a serviço cia meti-
ma campanha.

clusive um edifício do
I andares destinado aos e

teroas sextas-feiras, um nio,
C s**&w»-iciJ"ia, uiu 

| 
-ystidoa d0 guj ._ Tempo. In- jpíiotographo especialmetite ytavei, com eimvas c-m sao pau-|

CORtraCtadO para attendel-OS, i lo, passando í. bom nas ioms
podendo, no emtanto, os que I oeste e sudoeste e bom nos de-
quiz€rerh, trazer as suas pho- 

' !"a' E:.'sdos..
tographias (3), desde qu»-"
observem o tamanho exigido, i
trjR é O de 4 1'2 X õ l|2 cen- :

Manter-se-

Ürdetros".

I Temperatura
baixa. Geadas,

Ventos -— 13Q sul a oeste, ires
cos, rondando para o norte, :.
ííio Grande do üul.

»»-»t>r\*»^»»»»»t>>»«VI»W»>>^<--»1«»Nl*»»»V»»^^ •*••*"* ¦'¦»•¦ -¦- - - ¦--— - -

Preços Fxcepcionaes

; Lindo :-., i-fi'1
enveriilzatíii pretn
i;üm de bererro magle . . 828000
O mesmo arilgo cm branco ou
marron  "Mçoon
Frn camurça preta ou vellutlo
v -.'iír,i ..;. r*7S0f0

ma pelllca t i iui-.iu.u .v.p.tio cm pelltca en-
om .cnariit- | vernlzadà preta com linda fi-

veila  3L'$ooo
Km pelllca branca ou mar-
ron  35$00'0

Em camurça preta ou velludo e
seOm  oKSOCO

BENJOIM
freparatío maravilhoso para
amaciar, assetinar e aforrao-

sear a pelle
LEITE DE BENJOIM

NAO TEM lll.i k>.

Pedidos a H, A, Silva
Vai»; pastai ou ehe«'ui*
Pelo Correio mnis ?S00l'

92 - Avenida Passos - 92

LEITE DE BENJOIM

Tonifica e rejuvenesce a cutis,
fixando o pó de arroz, extin-

gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man-
chás do rosto, sai-das, espinhas, cravos, rugas, queima-
duras do sol.

f-reparado com c Benjoim
de Siam c finamente perfu-

mado, c indicado pc!as summidades médicas mundiaes.
A* VENDA E.M TODAS AS l-ERFUMAllIAS, 1'HAR-
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS

DO BRASIL !•*. NA

PERFUMARIA K A NITZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 c 129

\ COMPRE
PELA MARCA!

5 Ha sempre tegurença abai"1-
í Ivta quando se compra
t qualquer artigo psítt mercai
J Prefiram, v^is:

IICAOOR dos BAIRROS

"usITjw
j vil (("Vní\\\ \Li J*

JUVEMT
ALEXANDRE

t*%r*^jm^"^^fy^^*rm*m*^^J*>*^*^*^*^*******+***'

Prejira os eslabsicctinen* ;
tos oue servem a sua clten- ;
tela com mais presteza <?
maior solicitude.

UNIFORMES

ENXOVAES

Caíc Moido
-ANDALUZA"

Cerveja
"HANSEAT1CA*

Chocolate
"ANDALUZA"

Cigarros

t. •VEADO"

üm obolo para o Sodaii-
cio da Sacra Familia
Unico asylo de crianças e

mulheres cegas, com sede &
I rua Álvaro Ramo.., 75. Insere

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESVtíRAKÍjA, oe Jo»*

Silveira Candeia», Ras da Pau ,
sagem 121.. Tsl. 6-2007.

GRANDE TINTUKARIA JAPONE- |
ZA. P. Baptista & Irmáo. Gu»
da Passagem. 27. Tel fi-1218. ;

CRAZ DR PINNA I
ARMAZíiM GUAPORB'. de João 1

Gomes Barreiro. Raa Guaporá j
271. Tel. 8-0482.

ENGENHO NOVO
CIKK-THtl.MKO KDISON do Af- ;

naldo & Cia. Rua General Bel- j
íôzitrdo 12 Te) 0-4449.

I1UMAÜ1A' j
PHARM.AU1A ÜAPlCUbETTl. M. I

CanéHeHi & Filhoà. Ru» Ha- I
maytá 149 Tel 0-1048. !

LARANJEIRAS ;
LEITIiUIA PRUÜK.ISSSüi Vinyí j

João A. Diaa. fi. Lnra!:;o;-a9 |
408. Tel. B.0731. ;

PRAÇA DA BANDEIRA

i : iLBüÇÜSE
ALUMÍNIO

Para todos os eoitegios, de
Rapü/es e Meninas;
a maior casa em Vestua-

rios para crianças,

A' COLLEGIAL
Largo de S. Francisco

38 e 40

OURO
NEM A 103 NEM A 15?(000 !

Pacamos pelo ceu Justo valor.
Cambio <lo cila I

SO' COMPRA CARO
QUEM QUER !

PORQUE

NOVO AÇOUUUtí BliASIL. En
tregan a domicilio. Av. Laurt
Muller «3. Tel. K-2003.

PRAIA VERMELHA
«iRMÁüÈM V1LLELA, de J. I*

Resende. Avenida Pasteur, 214
Tel. 0-0172

TIJUCA
va-se corno sócio ou envie um! PhaRMACJA e uhüG. GRANA
Deaueno obolo para as cegui- do (Filiai). Rua c. ds Eoir.f-.io
nhas. Teiephone 0-0657 (de-' soo e 300-a t. s-saao. s-3220.

REGINA HOTEL
, laiiHii.',». •iniAitim au> üanhob (!<• mar, rua Ferreira
Vianna 2!*. teiephone e acua corrente em tmln.s os a-io
«pntr.íi. apartamentos com banho próprio, orchestra
íliaiia. Preços módicos Endereço telegrajihit.o: Kegtna

Teiephone: .*'**; v'

))íI
ÍI!

OURO Jóias Despertadores 23S
RduKiíis ile parede
horas .1 115$. Carri-

Ihòes cima de mesa **HftS. ( arnlhor- rte parede ~S5¥, Cola-
res de ouro 12S. Pulseiras identidade <>iin> 10S. Medalhas
ouro (iS. Figas castão de miro 'Jx Alüaiuv; our.> massiço
2KS. Relógios senhora 52S. Relógios sem ponteiros com

pulseira, garantidos, 8f>$fl00

<OMPRA»St: OURO PRATA. PLATINA, IMHLIIANTES
I \NTHil"lliADES. COMPRA- 

*r CAUTELAS,

Il O ASA

I Joiaa usadas, brilhantes, prata,
| moeda e antlguldacles mais 20 %
I rte que outros compradores
| Não rendam as suas Jolas sen

primeiro verificarem at; noasas
vantajosas offertas.

CASA ROBBItTO
A maior compradora no Brasil

Av. Klo «ranço, i:M
Km trente ao "Jornal qú

Brasil".

0 Dragão
continua vendendo lon

ças e aluminios pelos
preços das fabricas

193 -RUA LARGA -193
(Era trente a Lighl)

ENTREGA SS A DOMICILIO
— ABRE AS í) HORAS —

GUIOMAR - CALÇADO «DADO »
MAIS BARATEIRA DO BRASIL

RIA URUGUAYANA 77
,„....^ i

, ,'j.i . ,Miil,liiai..ui Uc IW' D
Im.iiko f pellteii luiirrui).«'*,,.;•

,,i| |,í.tí> llMIH»

A
i

^-'^'•\ <r'y.^^r-^ Tm\ mWmflmmm*.

35S
-.:illo HIHltClinO

PORTE: SAPATOS 2Í0O0;

SiiperMii jislllcn envernl»
/.nili» jin-ta «• suunitrórs

ile eslumpailo, ou in-iiliii mar-
rmi, llll/ XV, cuImiio Mil». 27$ I in |u,,,, i cincriil/.uilii

preta t llnilns puispontot),
U^PERCATAS l*:."0 EAI PAR _ ( VTAl.OCOH i.UMIs -» PEDIDO

tiiiii.'. alpercata typu ininçuitu
nn pelllca eiivcriii/aila, preta
lielju "ii ii'1'eja.

I"- Ml ü ii,  ysv
nc. :t a x±  ms
i>p .s:; a io  i :>

IIJI.IO N. DE SOUZA & CIA. — AVF.NIDA PASSOS, 120 — RIO TEL, 4-M24
——n— «ii*
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LONDRES, 3 (A. B.) - Noticiam-se de Shanghai que o
entre a China e o Japão provocou viva indignação em
, ,,_.-. ¦-—ws* i —n I um M—W—_» ww—iMW—iim^bii—i ¦¦<¦ i— ¦¦ !¦ i —li IW—W—M—i———Wi^—**l^w ¦ é

armistício
Nankin e

asslgnado
em Cantão

P
1
I

1

A viagem do ministro da |
Agricultora a Minas

i

A convite cio presidente Ole- >
qiwio Maciel, segue para Minas. .
no próximo riia 10, o major Jua-
¦:¦¦?. Tavora, titular c!;i pasta iírt
. p-icv.lturn.

fh. '¦¦ daqui partirá em carro.-.]
!V.'i.clo nõ nòcturnò, acompanhado-
ri? uri-, i comitiva da qual fará |
-.-ji rf.-.- o comfnaridante Ary Par- ,
¦•¦-.ri-.;., interventor no ratado Oo

O major Juarer. Tavora visitará, |
_m Minas, as repartições süborcli- ,
::;:c^i ac teu rrtilllstnio.

Exonerado por ter sido
considerado inapto

o

0 "COUS POSTMJX"
BRASILEIRO

E o regimen do "para !

amanhã"...

Augmentam, dia a riia^ a.í
reclamações sobre o péssimo
serviço do Armazém de En-
commendãs Póstaes, ou me-
ihor, o "Colis", corno é vul-
garmentè conhecido. Os inte-
ressadfâs vêm-se na cqntin-
gència de esperar- dias intei-
ros para receberem as en-
commendãs que vêm por esse
condueto. Os Tunccionarios,

, com desprepccupáção pelo
| serviço, adiam tudo. E' um
- ,:pará amanhã" infindável.

Por que o sv. José Américo
|nã0 modifica esse estado de
' cousa.-;'.*-

Apurando o resultado das eleições
MAIS DUAS TURMAS APURADORAS DO PLEITO NO DISTRICTO CONCLUI-

RAM HONTEM AS SUAS TAREFAS
Está terminada a apuração parcial do pleito em S. Paulo

Os syndicatos bancários
organizados em Federação

*£fe

Arf turmas apur

eifco de Nictheroy, dr. Gus
tavo Lj'ra. assipnou portaria exo
tierando o ar. Adrião Prates Villa
nova, üo lojíar du inspector üa:| 

-^ ÚQ ,
U.mpesa Publi*. o 'art.cu ..r de 

^.^

í_d_: inaptidtó para , cargo que era o me o caso esUva a OKI
. inha oocuptindo. I S".

pleito no Districto Federal, pro-
seguindo cm seus trabalhos,
apuraram hontem maia '•> se-
c-ções eleitoraes.

Duas das referidas turmas
a l.\ presidida pe.lo desembar

gadov Atauípho de Paiva, e i
i'í.*, presidida pelo d-assmbàrga
dor Vicente Pivágiba ¦•¦- cou
cluiram as suas tarefas, tendo 

j
apurado, cada uma. respectiva- I

adoras «Io ] hontem não alfcei ou em quási
nada a collpcaçãò dos 20 candi-
datos mais votados. Apenas o
sr. Salles Filho conseguiu re-

1 conquistai1 o 14." logar dó qual
i tinha sido deslocado na vespa-

2U companheiro cio cha
-. Plácido delaria.

ministro
repartição

21 e 23 seccoes c-.1/

OPPORTÜniDBDES
¦ ' 

„„,, ,, ,,,,,,,,,,, „„.,>i.,.m>uniM.M.m i.,,„.,,„ni..u>,>mtimm,nii""""»
MI(M ,,,,,,,.,,..,,., MtlMlt1t1tllMltMtuu|liltM«t1Mtllltl"irtttfl

0 C ü L1S T A | Dr. Joaquim Motta

mente,
rae;:.

Foram as seguintes as se-
cções hontem apurada.-: S.J da

Tijuca, 4." e 7." de Copacabana,
:!."' de Jácarepáguá, 2." da Pe-

nha, 12." do Meyer, G.a de Pie-

dade, 2." do Espirito Santo o 1.'

do Gamboa.

Deixavam de ser apuradas a

ra pelo
pa part
Mello.
O RESULTADO DA APURA-

ÇÃO EM S. PAULO
As turmas apuradoras de São

Paulo concluíram hontem a
apuração do pleito naquelle Es-
tado. 

'

Kmbora sem solução os casos
dc algumas secções, num total
de -10 q poucas urnas, u resulta-
do partidário õ o qua se rte»-ua,

pois, segundo se affirma, qual-
(tuer quu seja a votação dessas
secções impugnadas

seeçao ide Piedad e o
cçãò de Andarahy, nas ciua.es

Coram encontradas irregulárida-
des. .

O resultado da apuração dc

do não influirá, na
dos Partidos, mas,
alguns candidatos:
Chapa Única. . • -

l Socialista
Lavoura

col locação
penas, da

1.53.288
34.38S
23 Sl-1

I>a Chapa Única são conside-
r. dos eleitos os 10 seguintes
candidatos: Alcântara Machado,
Oscar Rodrigues Alves, J.orgo
Americano, João Sampaio, Abe-
lardo Vergueiro César. Cardoso
de Mello Netto, Henrique Bay- cie
ma, Carlos de Moraes Andrade, \
Ban-os Penteado, José de Al- I
meida Camargo, Macedo Soa- |

! res, Plinio Corrêa de Oliveira, j
I Azevedo Marques, Ulpianq Pin-

j to de Souza, Abreu Sodré e Car-
i lota Pereira do Queiroz.
¦ Os socialistas eleitos são os
I srs, Giraldes Filho, Zoroastro

de Goüvêa o Olympio Ferraz.

Oí, eleitos da Lavoura são os
srs. Antônio Covello e Theo-
dolinclo Castilioite.

O Tribunal Regional cio veie-
rido Estado, terá de resolver
ainda o caso do ultimo cândida-
to victorioso, em vista do í
das demais organizações parti-
daria-; menores, reunidas, terem

I direi to ;; dois candidatos.

Dr. Gabriel de Andrade -- Uu*
Ãlcirio Guanabara 15-A —• Caie-
landi.-i — De 1 áa & horas.

Blenorragia
Cura ra; ical na mulher
Dr. Abílio Seco. — Gonçalves

Dtao, 30. Res. Esteres Júnior,
13. _ 5-2ÒÕ9.

ür. Guerreiro de Faria
Vias urinarlas, operações, uoen-

«<ui de senliòras. — Novo .Con-
éultorto: AísemblCn, 72. Tele-

pi tono 2-403:1 ¦

Dr7ARTHüR MOSES
(tÂBOKAlOUlO)

Kxamus dc urina, fezes, escar-
'O f:\n^ue liquido rachiano. tu.
morei, democultura, Soro-a. gh.i
?.inação, tTvnho e

iÇã

(Typho e Paratypho).
i*em de leucocytos (suppu-
). Diagnostico bacteriologi-

i:0
Wl

c dipli
rmunri

:n de uréa. Klyoost

;oria.
e do

1 v a f

Rei
Kahn.

de
Dosa-

ehloretos,
v.íioíeitenna ereatinina no sua-
gue. CoustantQ de Ambard, Vae-
cina-n autoç-etias. U. DO ROSA-
RIO 131 1"' andar -- Te!. 3-0505.

DOENÇAS DA PELLE E
SYPHILIS

Docente da Faculdade membro
titular da Academia cie Mediei*
na. cheie de 6erviço da Funda-
¦ão Gafírée-Guinle — Rua Urn-
guayana 101 — Diariamente das

ás 0 Via. Tel. 3-24G? 

flíTüscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Syphilis.

— Uua 7 dc Setembro 141 — !
Das 4 ás H>á hs. -- Tel. 'J-6-lg'J.

Dr. Aristides Monteiro
I Livre Docente da Faculdade de

Medicina _ Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina o no Hospital S. Fran-
cisco (le Assis — OUVIDOS —

í NARIZ — GARGANTA - Qul-
i tanda 5 — De 3 «; ás 6 horas —

| Telephones: Coiisultorio 2-55Õ0

| — Residência 7-4030.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINAIMAS

üonorrlièa e ?.uas complieacOes
~, Hemorrhoidas e hydroeeie
soai operação o etr.i dôr — Rua
à'. Pedro 04 — Daa 8 áj 18 hs.

Os 20 candidatos mais votados
RESULTADOS PURA 0 2 TURNO, OE 160 SECÇÕES. tfURMMS ATÉ HOHTEM.

ABRANGENDO A VOTAÇÃO OE 49.037 ELEITORES
Secções hontem apuradas: - 8» cie Tijuca, 4 e 7' 

\^f^n^
V de Jacarépaguá, 2" da Penha, 12 do Meyer, 6 de Piedade, 2 do

Espirito Santo e 1" da Gamboa

(,.\ N D I DATOS

/-. lei cio syridleallzaçüo, no artl-
-.'o Su, prevê e autprlaa a reunião
("los syndicatos de profissões iden-

Itleas ou similares e.n federações
. riacidriaes. visando o estudo mais
: nri-.plo c a defesa mais elflcleiitc
i aos interesses dessas proíiss&es.
! F'oi com esse Üm, pois. que so
constituiu o '•comitê:.' dos delega-

! dos dos syndicatos bancários, ten-
'tio como 

"objectivo 
uma approxi-

! macSò maior para mais perfeita
: cooraeriaçúo e 

' 
disseminação do

syridicaUsmo entre os empregados |
bancos. |

A classe dos bancários do Br:)-- <
sil carece, realmente, de urna or- j
ganizaeâo eíliciente, como a .up i
resulta' da Pederacão, para defen- .
der oh ¦-.c\in Interesses, até liojo. '

prejudicados por ítüta de iim ap-
parelbaroento relvindicador. ,

Horário dc serviço, seguro so-
ciai, garantia contra o desempre-
j;o, salário miulmo e Instrueção
profissional, sf;o, em tihlias ge-
v-àr:-, os pontos visados pela Fc-
clerneão. A campanha pelas 0 ho-
rufi de trabalho, aliás, caminha Já
para o sexi termo com ,i affirma-

i tiva do cheio do Governo Provi-
| sono ao presidente do Syndicato

Brasileiro de Bancários, n réspei-
to du assignatura du respectivo

IJ.Q | decreto.
A parte referente ao seguro so-

.:iíil ôue subordinei os riscos, ; po-
üciitadoi-lr.. pensão, moléstias,
etc., Já ostã regulaclíi por lei fe-
i!i;:;-:1 para outras cla.sses, nâo
isendò difficll, portanto., tòrnal-a
extensiva -.io.-: bancários.

Com referencia a salários, o
Brasil é possivelmente o pata on-
dc os bancários sáo mais mu! re-
numerados. Excluindo o Banco do
Br-iHll c mais uns clols ou três
bancos; a maioria desses cstabele-
cliv.entos, apesar de seus nomes
conceituados, explora miserável- j
mente u luncclpuario danclo-lha
salário insignlticiinte, que dislar-
ÇRiii com o consolo a uma "ara-

VUlcaçáo'.' immtâl bom mais ivn-
sorla.

TRATANDO-SE DE CASA
V S. ja fconhece

• • *

^-jtg^nfMiaammmsíámmsMtmÊmmsmmmmmmst^

J
í A MANEIRA MAIS FÁCIL 0E POSSUIR UMA CASA PRÓPRIA EM

PRESTAÇÕES.MEDIANTE SORTEIOS, EM QUALQUER RUA,BAIRRO,

CIDADE OU ESTADO

ItesuILado do 1.81

I AIINIEIIU

Oeseio informações rn,rwzio33s parj * ácquisiçSti}
de Cdsj própria por meio du 

'Systema 
Moxmc;;'.

Home: ..

[ndereco _— —

II
ii

11
11
11
im. m

sorteio realizado cm
Junho de 1!>33

SORIEaDO: 125
i) Físea

oximo sorteio sevu no sabbado,
JU de .Tünhó de 15)33

,lu tiovcritü. "¦..' 
FRANCISCO LÀUDÁIIES

h
m

II

Moléstias das CÍiaoçasj Pr- Miguel Motta
DH. WI1TKOCK

K .pecjaliata doa tiocnitar:<j da I
Allomanha. Tratamento moder-
i-.o das perturbações do apparç-
lho digestivo (diarrhóa, vurni-
tos) anemia, inapetencia, tu-
bercutose e syphilis das crian-
çaa Auplicação dc ItAlOS ÜL-
TRA VIOLETA — Uua dos Ou-
rives o — ti." a::d?r — íJlione:
2-0711! — Uesidcncia: Rua Mi-
nistro Viveiros de Castro 1-3 —
Telephone 7-3Í1U7. ______

Por maia antiga o volumosa
que seja. Cura radical sem ope-
ração cortante, eem dòr « sem
afastamento das occupaçôes, —
Dr. Criasinma filho — Rua Ro-
dr-jo Silva, 'l — Dae 13 Ss 13 bs.

Kadlother»pla euperfieial o
profunda — Av. Rio Branco 111
__ Sala 110 — Diarinmonte dos
3 fia 10 da manhã e das 2 ás 4
da tarde.

Eflctavio Rodrigues Lima
(DOCÊNTB V».\ UNIVKUSIDADU)

Partos — Gyncoolosln — Con-
sultorlo: rua. da Assembléa, 73

 a.» and. — Telephone: 2-3733,
Diariamente tíe 4 ás G hora.s.
Residência: 0-2737.

HYDROCELE |or.Bento R.de Castro
CIRURGIA GYNEÇOLpGICÀ
Partos h domicilio c no Sana-

totio N. S. A. parecida — Rua
L. Majfianna 18-S, onde dá con-
auHaa diárias da3 5 ás 7 horas
_ Tel. B-2973. ,

I.--Henrique Dudswurth (Eçonoinislá) . . .
2. .loncs Hocliu (AulpnoriiisUi)
:-í. — Miguel CüuIo (Keoi)oiiiishi)
I. -AiiiaralàPcixolo (íViitühdrm.sUi)
ã.—Ruv Saiiliagü (Aiitonoiuisln)
C. — Sampaio Correu (Avulso)
7. -—Leitão da Cunha (Democrático)
S, .— Pereira Carneiro (Autonomista)
í>.-~Waldemar Moita (Autonomista)

10.— blegario Marian.no (Autonomista). . . .

II.  Adolplio Bcrgamini (Democrático) . . .
12. — Bcrtha Lutz (Autonomista)
(3.— Ckorgina de Áxevedo Lima (Avulso) . .
II. ^Plácido de Mello (Autonomista) ....
15. —-Salles Filho (Autonomista)
K). Mozarl Lago (Economista)
.17. --Heitor Beltrão (Economista)
18.—-Rodrigo Octavio Filho (Economista) . .
19. - Caldeira de Alvarenga (Aulononiista). .
20. -— Figueira de Mello (Economista)

^OTA Votaram » 8 de maio, no Districto federa
*o<:<;õr8 eleitoraes, Deixaram dc funecionar «luat acc.õca <

nal Regional g .ipura.-ão dc wai* 17 m-c.ões cU-ilorncs.

Hesult. | Apuraç. |
I anterior I (Io dia | 'I olul

j  rr

! 1 T .:*»«#*.* I .011) : KS. I 18
i M-.tíSií V)27 ; UV.Ü12' 

i t .04:3 ÍMV I r.. ">.:..".

; iH.oòr» víj7 11.822
í i:i.22í 968 1 1.189
| i;;.t)0l 7,69 l3r.83y
i 12.007 ¦ 7 0» i:.;-iui
; n ,oiú 751 : 12.;;97
[ ll.IJOO 77(1 12.082
; 10.Õ-18 

' 692 ! 11;.2IÜ
1

I 10.307 03") | 10.8-12
0.702 630 j 10.398' 
9 721 600 10.321

i o!õ.Ül 601 ! lO.lOn
| 9. 109 W" I 1 -0.13-11 9.298 SO-I 9.802' !)._33 18") 9.518
j 8.973 

' ">Ü2 9. 175
i 8.540 635 9.175
| 7.982 508 9.490

CIA. ÍMMOBIUARIA KOSMOS-ouwour-wo I

NOTICIAS DE APER18É

Club
atortoso

A.PER1BE!í Estado do Bio, li -— 
j

(Do correspondente) — O valo-
i-oso Football Aporlbéense, eci ;
carro especial, foi a Cambuoy. -

(disputo amistosa com o
Ju existem nci himisil dez s,yh_r i CanibuCiense, saindo

clica tos bancários, proscgulndo it òelo ai-oro de 3x2.
í campanha pura •' íormaçào de .- __ c (l;. ot)'mltm, além dn

outro:;. OrgnntaaciOB. pois, em i-c- I 
et0^ja flo club, .;raaC|e nume-

cicrnçúo, esses syndicatos estarão «» ,. 
f(. nofiSfl eUfc0 s0.

mais aptos paru conseguirem °s -Vf . '
seus objcctlvos, vlsunclo a melbo- 'Kl .

ria das condi.ões do bancário bra- i (!•¦¦ ¦¦¦¦¦.>•¦' • >< ¦"• '• '"

süelt-o, iltí: ho.; tio sacrlficadc
esquecido.

Os trabalhos da ponte do
Retiro

;.2 23 eleitores, tendo funecionado."'.10
ostã uendente dc decisão final do Trlhu-

,],i tivíiram inicio o.-; estu
das tiieoricos da ponte do Re
tlru pela conimissão designa- '
cia pelo director da Central |
dü Bvasll, na conformidade ;
cia autorização dada pelo mi- i
nistro da Viação.

ü.-s trabalhos preliminares
deverão ficar concluídos ate
o dia 10 cio corrente. Após
esse serviço, a commissão cia-
rã inicio ã parte pratica, rs-
unindo-se nesta capital,

Ficou resolvida ti installa-
ção de uma variante, sob o
ponto cir vista technlco, col-
loeando-se um apparelho mo-
derno, que se encontra na_E.-~
cola Polytcchnica de S, Pau-

' lo. para que se verifique a es-
tabilidade cia ponto do Retl?
ro Estabele.cer-sc-á um sen';-
ma para experiências de car-

li «as em diversas velocidades.

rmio foi comrnemorado condigna-!
mente peln criançada da escola

, mVuii. com um proeramma bom
! organizado pela dl^na proCessora,

o terminando com animado bali o.

V ES rEJOS M A BI ANOS

Túm dçccorrido aninmdanientc
| os loduinlias e leilões paru os íce-

tejos marlanos, com bastante con-
! corrcncla dc fieis, tendo â frente
1 ns exmas. Brás. Sebastlana Balr-

ral c Adelino, Sannro e senhoritas
Orly Cortes c Analla Telliado.

Vtcin.i :
resultado
ral, nesta

.\fc ELEIÇÕES
t-ande ansiedade pelo
final do pleito eleito-
localidade.

Os partidos Kadicul e União

! Progressista foram os mais vota-

] dos.
| .„ Repercutiu dolorosamente

i no seio cia população desta, clcta-
' 

do o assassinato, cm Nictheroy, dn

I sra. Maria Lina cie Araújo

i Contava ella, nesta cidade, nu-
i morosos parentes e varias pessoas' 

de :-u» amlsade.
Pezames ií. sua famiilo e pi

sua alma bonissima.

A "SEMANA 00 PE' OE"
MEIA"

programma organi-
zado pela Caixa

Econômica
lista despertando grande in-

i teresse na cidade a "Semana
do Pé de Mela", iniciativa do
sr. solano da Cunha, presi-
ciente, da Caixa Econômica.

I E' o seguinte o programma' estabelecido pelo presidente do
reputado estabelecimento de
previdência social:

Dia 15, das 15 as 18 horas,
distribuição peias crianças de
20 000 cofves. A's crianças <_ue
nascerem de 17 a 24 (durante
a Semana do Pé de Meia) so-
rão ofíerecidas cadernetas
com uma pequena quantia.

No dia 12, distribuição dn' folhetos, com suggestivos con- ,selhos sobre as vantagens da
i economia.
! Nas escolas publica.--, abrir-
i se-ã um concurso, com valia-
\ sos prêmios. O sr. Solano da
I Cunha e outras figuras da
! nossa sociedade falarão pelo

radio, demonstrando a effi-
caciã da economia nn grande-
za nacional.

E' esse mais um confclngen-
te ás commemorações do -Mes
da, Cidade".

' 
EMBAIXADA ACAOEMISA DE

Dr. M. Vaz de Mello' BLEN0RRHAGIA
Docente o Assint da Fae. Me-

dicina — Clinica dc crinu<;as —

Consultório: 7 Setembro 78, Te-
lephonc 4-4102. — R«i<l..; raa y
Sta Therezinha. S (Tijuco).
Telephpne: 8-2&11. _ __—dIFtTstâ

Dr. Heitor Corrêa — Bspecia-
lista cm trabalhos a caro o den-
tes. artiíiciaos. — Rua Ramnlho
Ortl^ào 14. Entrada pela r. v do
Setembro lõõ — Preços rnci-c^-

Dr. Emílio Sá
Via» nrinarias. Blenorrliagia e

anaa complicações. Doenças ano-
rectaeí. Hemorrhoidas sem ope-

racào. Pistulas. etc. - Quitanda
n 17 - Tel. 2-3080. -- Conde
dè Bom fim 470 - Tel. S-2.T.M.

Daniel de Carvalho
.DViíGAlK-l — mia Ouvidor

71-:!" and. — Salus 2 c 3 (Kl"va-
dor) — Tel.: 4-5511.

Tumores e Câncer
|>r. von Doellinger r]a f.raçii —

E::ãme3 pelos Raios X c app.i-
L-a-ões c s ruv ia '.mente dc Kadium
'dosado no [nst. Curie Pari.-;.

)ií,i-! o tralamentp de Tumores
o daa varias forma.-: fio Câncer.
Vásembléa. 93. ás 4 hs. loncs:

Doenças dos riaa. bexiga, pro».
lata. utero o ovorios. Fraqueza
Kcnlta? — Estrc.lamento dc ore-
Ihra. Tratamento rápido moder-
no acra d5r uo homem e na mu-
lher. Consulta» das 11 áo 18 —
Rua Bucnop Aires 77 ~ 4* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre-
eoa reduzido» da/= tg fo lg horaa,

Miguel A- Dabul
Diplomado en; Theoria. Solte-

jo e Viana, pelo Instituto N. dc
Musica. Lecclona a domicilio on
à rna. Araújo;? 45 — Tijuca —-
Telephone: 8-6673. 

Dn Souza Araújo
DOENÇAS DA PELLE

DUgno&tr.co c tratamento pre-
coce ii;i Lepra. Granuloma-s, Le:-
shmanio-so o outras dermatoses
tropicaes. Tra-tamento tic todas
ü3 moléstias da pelle. cabellos e
unhas pelos raios Ultra-vlole-
ta. Inírn-vermelhos. Diathcrmia.
EÍc.-t rocoagulação. Calvano-cau-
terio etc. — Cens. e Res. ru»
übaldiuo do Amaral 21, das 8 ás
11 hora.-- Fone 2-7-17! -- Tele-
irammns: Souaaraujo.

Deíective - ALBANO

Regulamentação de Embarques

FICA o director do Instituto autorizado a ; ^ cre 
^ ^ alteraçóes sobrc regimen de em-

regulamentar o serviço de embarque da safra em ^ 
não yenham a perturbar a regulamenta-

curso, nos termos das instrucçoes que receber cio Instituto nem ferir direitos
Departamento Nacional do Café devendo env.-; C^*?™\ P

dar esforços para que sejam mantidos os pontos rtej ^ 
facultado ao produetor entro-

vista do Conselho de Lavradores, com referencia 
^ ^ói* de sacrifício ou parte delia em outro

Inauguração da Feira de
Amostras

A sua visita ao DIÁRIO
DE NOTICIAS

Esteve era visita á nossa, re-

_?. TSlmTno ma i demtcos pernambucanos .ue' vem oo Kio afim do tratar do
intercâmbio cultural entre

Segundo <
sidente rt«
de Turismo ...
;;o dr setembro próximo se mau-

gurará a Feira dc Amostras tloste

anno.

MUSICAS?
A CASA MOZART — plOVl-

coriamente na Avenida ViB 'Ele-
vadoi) — lem o mais nscolhldo
sortlmonto de musicas p?ra con-
ctrtn !. c^sfií, de educaçfla.

Pagamento depcia. Cuioado!
com espertalhões núo adea^tÇ'
dinheiro. Chaimc 2-3404. Cario-
ea. 34 2" «fa S. ALBANO.

Detective Lima
investigações p.ira noivo.-, ca-

Baes, etc. Máximo slglllo. Cha-
me 2-81109. SU. LIMA. a ruu
da Carioca, 50. l°-.snla 5. Paga-
mento fni prestai;õet

Clinica Dr. Moura Brasil: 
~ 

Vende-se

aos seguintes dispositivos:
a) regulamentar os embarques annualmente,

de modo que as actuaes instruecões vigorem até

30 de junho de 1934:
b) que a quota de cafés finos não sobrecar-

regue a quota normal do Estado;
c) que a acceitação da porcentagem de

40% fique subordinada ao preço fixado por
sacca;

d) que o Departamento fixe a forma e data

de pagamento da quota de sacrifício de modo que
a liquidação não vá além de 60 dias da entrega
üo café ou do conhecimento respectivo;

local differente daquelle em que for embarcado 
|

<*> caff* *
k) que se estenda a toda a safra o estipulado

na resolução n. 40, do Departamento, artigo 2^;

1) acerescentar ao artigo 4' da resolução 39: j
sem prejuízo da quota de cada Estado;

m) estabelecer que seja permittida, durante

o prazo de 4 mezes, a troca do café da quota de.

sacrifício por outro café, para a mesma quota;
n) que computados a estimativa da safra, a,

quota de exportação e a renda dos dez shillings,

e, de outro lado, o custo de producção, o Conselho;

Novidades
dG

INVERNO
Ultimas creações

em

TECIDOS DE SEDA
E DE LS

aproveite os

SORTIMENTOS
MARAVILHOSOS

PRRC 
dR09flb

os
, universitários do Rio e os cs-
I tudantes do Recife. A embai-
| xada veiu, tambem. com o fim

I de convidar professores e no-
; labüidades da jurisprudência
! brasileira para. tomarem parte

num curso quo será installado
i em agosto, no Recife. No mes-

I mo intuito os .acadêmicos do
i Pernambuco irão até Minas,
i Compõem *;òsà embaixada
I o.s seguintes estudantes: Ta-
i vares Buril, presidente; Fábio
i Corrêa e Trindade Henrique,: secretario»; Mario Pessoa, Gil-

, berto Osório rie Andrade e Luw
i Leito da Costa, oradores <i
\ acadêmicos: Antônio Amaral,

; Fernando Aragão e Teimo
I Pontual.

Acompanha essa comitiva o
sr. José de Alencar, redactor-

! secretario do "Diário da Ma-
nhã". cio Recife.

A .Maior c
(lo

Melhor
urasll

( as;i

M . Ur. Mou-
rn Br:.?tt >1< Amaral — R'»*
Úru_ua_-ana 2b — 1*- !

S hora

-1 n

O;, a.1'- núncios (ta aecçao
tio f/Ç

UPfi.

. lvo' . , de Lavradores reputa razoável o preço de qua
e) que fique previsto o caso da saccana des-, 

^^ ^ ^ ^^ de f_eles e impostoS) por sac-
tinada á quota de sacrifício, para o fim de estabe-, 

^ ^^ q \im\ie minimo capaz de alliviar os pre-
lecer-se o pagamento da mesma; j 

jvízos a;nda decorrentes para o produetor;
f) que os despachos das quotas tle sacrifício

possam ser modificados para menos, uma vez

corrigida a estimativa das safras ou verificado o

augmento da exportação;
g) que as despesas de armazenagem da quo-

U de sacrifício fiquem a cnri;o do Departamento
N. cional tl<» Café;

Concurso de Dentistas na
Armada

Terão inicio amanhã, ;»o meio
diaí nu Hospital Central Uc Mari-
nha, <;h provas escriptas para o
preenchimento ilc três vagai de
c irureiões <H»tiüstas.

o) que estabelecida a quota de sacrifício,

presuppõe-se que os 60% restantes constituem o
contingente absorvido pelo mercado regular, não
se justificando quaesquer reslricções á liberdade
de commercio sobre essa quota.

(Da "Lavoura Mineira" cie 3-6-33)

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
Membro t!:i Sociedade tlt; l rologin ria \Hemanha,

cx-assfslentc tios professores Líchtcinbarif, Lcwin, ••<>-
M'ith, rie Berlim, •• llaslingcr, rie Vicana. lisvecialista :
em ilocnças dos Rins. Ue-xiga, Próstata, Ürctbra, Doen-
vas <lc Senhoras. Diatliermia. Ultra-Vioictns.

Cnnsultorio: 7 dc Setembro 12, sobrado ri.«-> U as

Mi

¦ 17 horas. — Phone: 4-4493.

í -^¦y—

JC! * 'jm^i-jT -«s^.ját": ^t-rra^m^-'^



^rM^-yT^is"

V, í

m

I
d I-

1|$
.1 ¦ II-:-

f

t

>'

M

mxx

m
I >

DIÁRIO DE NOTICIAS Domingo, 4 de Junho dc 1931

A nilFSTÃD DÃ ANTGA DURFCTO- COMPLETOU HONTEM 66"OTMPO" A DL1LSA MI-
A yULOlAU UM HllUUrt UIÍ\LO!U CjnQnBAWn 
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S. Paulo, cuja principal la-
RAY, SIMONSEN & C. LTDA.

O Senhor Interventor Federal, nos autos de inquérito policial
instaurado para averiguar as responsabilidades e autoria dos
actos lesivos ao patrimônio do Instituto de Café, praticados na

gestão da antiga Directoria, exarou o seguinte despacho:
"Attendendo a que o relatório do fls.,
a) deixou cabalmente demonstrada a existência das ope-

rações de "cambio negro", levadas a effeito pelo presidente
da transada directoria do Instituto de Café, sob a inspiração
e com a intervenção da firma Murray, Simonsnn & Cia, Ltda..

pelo seu gerente Wallace Simonsén; entretanto,
b) concluiu pela improcedencia das demais impntaçõos,

constantes da denuncia do fls., e feitas, tanto ao menciona-
do presidente da directoria do Instituto do Café como a re-
ferida firma Murray, Simonsén & Cia. Ltda.,

attendendo, ainda que, segundo consta das provas co-
Ihidas, .

a) as operações de "cambio negro , ademais dc sim-

pies infraecões fiscaes, avultam com todos os caracteres de

hifracção penal, cm virtude dos verdadeiros artifícios, dc que
so lançou mão em prejuízo do Instituto do Café c do lhe-

souro do Estado; e
b) o referido relatório, para julgar improcedentes as

demais imputaçôes, assentou num laudo pericial, que, alam

de contestado pela commissão denunciante, om vista dc con-

tradicçào com os elementos da escripturação examinada, esta

eivado de suspeição por emanar de perito, que ja estivera a

serviço de uma das partes interessadas;
ordeno sejam estes autos devolvidos ao senhor Cheíe de

Policia, para que determine as necessárias diligencias, afim

d- serem apuradas, devidamente, as responsabilidades
Palácio do Governo do Estado de São Paulo, cm 1. de

junho de 1933.
GENERAL WALDOMIRO CASTILHO DE LIMA,

Interventor Federal".

INGLATERRA

ACTOS DO GO- As viagens do "Graf Zep- SOBRE o Cljl í; DO IlU
VFRNO PROVI- iPellin" do Brasil a Europa MMN ESTaQ POUSADOSVLKMJiKUYi OS 

OLHARES DO MUNDOSORIG
<• Coiu-ln-.fi o <l« V vnRinn)

raes, e Balcluino Nunes cia
Si'.va para agente do correio v-uco

Reduzidas as passagens
na poderosa aeronave

I NEIRA DO CAFÉ
Trata-se realmente cie uma

publicação que marcará uma
, i época porque traz um pro- ,

O povo britannico ceie- frrairima nacional dentro de! voura dispõe cie am instituto
, 

'¦'".,.. 
i princípios sociológicos que se, próprio.

brou festivamente, atrr- firmam na exaltação das col- Não na razão no que alie- .-.,._ ,~ - -- -- dc pasSagea3 i.».»«
pasmas 'do Brasil, i gani os promotores do an- de Barra dc Paraop-eba, tam- ¦ .^^vr «gtoi zeppeiin". cio

- nuncíado Congresso de Juiz bem em Minas Geraes, amooo Brasi, & Europ,), foram conslde-

Certamente t-.*.ra uma notic.a
muito agradável para o nosso pu

lntomiaçâo cie quo co
lageus na smnclc

Assim inicia r.o seu primei-vés de todo o império, a
feliz data de 3 de junho

LONDRES, 3 (A. B.l — O
rei George V completa hoje
(58 annos de existência. , _na penna e no lápis de Bsr..,-

Durante todo o dia o anm* j tos Tigre. Eduardo Faria,
versàrio será celebrado atra- Ban<-eira Duarte. (Chico Eo*
vés o Império Britannico e o judo) Erito pLH-eira. Yantc..;.
principe de Galles recebera, Samuel Barros; Niusavá'; Dun-
em nome do rei. as delegações iop 0 múitás piadas, Contos e
que virão sauda'.-o. j vers0s.

Pela manhã o rei passou em | Uma origlnaUdacls: — Não
revista a Guarda de Honra, a j
Cavallo. segundo uma velha
tradição.

lavoura mineira

A' noite haverá grande
banquete no Ministério das
Relações Exteriores.

O rei fará hoje vários ca-
valleirõs, entre os quaes o se a
terceiro filho, duque oe Glo".-

i ro numero deis grandes con-1 de Fora. A
cursos: o do peor "foõtballéi''' ! conta hoje, para a mia deis-
e o do peor canlov de radio, j sa. não com um apparelho of-

Quanto a collaboracão tem i iiciai mas com um instituto"O Trapo" trabalhos inédito;. | seu_ pov eUa formado, c.iri-
giclo e controlado. Todos cs
lavradores ali '.cm aecasso,
para fazer saber cada um as
suas iniciativas cm proveito
da causa commum da grande
agricultura cafeeira.

Porei ue cond-eir.náin o Ins.-
titúto? Rejistimpl-o. Não é
elle quem cobra a taxa dos
15 shillings. O próprio encar-
P,o do mil róis-oüro. ora allí.-
viado para uma taxa fixa cio 3S.

interinamente.
í<a pasta fia Educação

ravelmente riüuáldos.
Já hoje pòcie-sc viajar, do Rio

a Fríédrlchshaien, pov d:500ç. c
Nomeando Germano Pct-ev- j(|e Rjci(„ rU,j 0 mesmo ponto, i101'

tem annuncios. Novidades: a
humorista Olga Valeska, a
primeira mulher humorista
na secção Mãos modos e boas
modas, e a secção de Pechi- ....
maneia <o filtra o pela- linha papel, ainda po; iniciativa do

sen Filho, interinamente, ins- r6:MOS'ooo.
psetor do estabelecimentos do d0 Blo o-,
ensino secundário, no Rio G.
do Su'.

Pondo c:n disponibilidade
por contar mais de ctez armoís
de serviço publico federal, o

iex-auxiliar de escvipta da
llnspectpria ds'Proplilaxia cia
'Lepra e Doenças Yenereas da
i Saúde Publica Jayme de Oli-
veira Pereira.
Na pasta do Trabalho:

Nomeando o presidente cio
dos pós) dè Jorge Murad. j"O Tropo", que apiureco. j cer daqui para

Instituto, tende a desappare- | Syndicato Centro Bpneficen-
fim

sob a direcção d-e Terra íi'..! no, quando clevevó, est
cto a ri
ir pro

U.3,c- c
clin
tas p

Ferroviários da Leonel
a. Eurlco Corrêa de Mat-

ara .substituir o bacha-

Janeiro a ScrlUia;
o ousto <í;\ passagem c rpraas clí
6:9005i c ã Barcelona, caso so» i
es-4.0 uorto incluído entre os ac
escala' ctó 6:2009000. I

Aftsiiclcrido 4 vapldeê. cor.imo-
(Uci-ades c aetiiaçfto ofíerecklas c.
animado por ostss preços .ao i--
tiuKidos, 03rtftm«.tt! o nosso pu-
ttPco sai-crá s-proveltav erta m-
tevti'sant'j meio cio tramporu. pa-
rá uniii •ílnsem "O Velho Mundo.

D*- outro"lado entes preços re-
du/ldo», demonstram claramente

,i tíivlgente*s rio prospero ser-
aoupam eslorçoa pf-i'-*' 

o maior numevo
uma v.ageni

Senna. custará fíOO reis o nu- j parado o caminho que psvm
cester. Tambem se no*icia j'mero avulso e 100 réis para u ta o advento ao regimen dá,'rei Af-fonso tíe Toledo Ban-
que serão crea dos pares de1 numero atracado. 'liberdade de commereio. Con- deirá dc Mello, no cargo de
reino George Lane Fox, sir] .-.-.-•.¦:.-...•--.--. :- - -- lovm-c salientámos ainda ha membro do Conselho Nacio-
Eward Iliffe, sir Ernest Pal-i PUBA ílWnt* \fAP ÍI RRA^II 7 Pouco, a lavoura mineira te- n3i do Trabalho, durante o
ment, presidente da Real
Academia de Musica, e o ma-
jor general John Siely. presi-
dente da Commissão Nacio-
nal de Salvamento. Sir Den-
nis Herbert. actual leader cia

PARA BNOE VAE 0 BRftSIL? g»« t.-.ck de caie produzido ssu
(C»>in-iH-ifl<> «in j» i>nniiui> i x\ci Estado vcriuzido. r.'.c ao jrte quando, ém quando .íilgi..- fim do mez. para o vo.uma '

mas cabeças mais preclestih,':- relativamente insignificante.
das á sobrevivência. Moral- . c-ie corca.-de 50.000 saccas. ;mente, tudo continuará a obe-! o.s serviços prestados nelo

impedimento

ESTUPENDO!

(Coiiolit.-iíío <!:< I" l»ns.t»«0

c-o, que não èriçoiitrarani no-ui-:
tropas dosprs.vonjclás, que per-
mittiváiii o avanço até proxinio
de suas posições abrindo, então,
fogo cerrado, que provocou ver-
dàcleira carnificina. No dia se

guinta, reiiiicibu-sc a luta, '.-ova

resultados igualmente nfgati-
vos para os par.aguayos. As bai
•cas produaidas pelo logo ria

nossos defensores occasionpu o
cièbilitamt-nto do esforço moral
e material do inimigo que dyaii-
ta do fracasso constatado :!'.- ro-
tirou, deixando no campo ^de
batalha innunicros cadáveres .

AdiadaliBia conferência no
Hospital ús S, FránciSGo

tíe Assis '
Por motivo de doença c!o

cònferencista, nao je realiza-
rá a conferência marcada
para amanhã, segunda-feira,
b 10 horas, ho Pavilhão d«
doenças infec;=rasa^ «Hmí:;
tal d? São Francisco ac <Lt

\ Commissão dc Syndicaricia, composta de altos funeciona- Câmara dos Communs.será, tírí3CV .-. )2Í do marasmo. As j Tnítituío .Mineiro cie Gafa I ¦:_. r, rAD'M, ]
vin*. do Banco do'Brasil, escolhidos páranella funecionarem pelo -nomeado membro do Conse-j inclc--,- en3l-gica.s (eivo oua!.^ inestimav-e''c Ainda ha ! Diariamente h. 1'UKiVll.
rir Arthur Costa, presidente do mesmo Banco, ao tor conhècimen- ; lho Privado: o conde ae uyt- ,nurehsi. -oc]a fatalidade da:,, doi:s'. di.,s nos n.c, fií.cmo-i I ^ A vc, „ ^r.(\,^nt.\n aJ
tÒ'do re terio publicado, dirigiu ao Senhor Interventor Federal ton. que. foi presidente o?- r0vças que puxam para o an- u um, ,5tcxen^ summa. 1 DAV-EL a afflucncia áo

. ; commissão da Liga das Na-, niqul Vamento e para a morte, i.,.' . „ .„*• ! ... . ., -««k*. !
5egU..Sâo°Pa 

; 1.» de junho de 1933, ', f es á Mançlchuna. será crea- ^^ ,cl ^0 çy^y 0, \ ffi^fiffefo^ líoductí I Pub!lCO A^° Cm ^^,

Exmo Sr. járretSra ??\X°S **?r^tâ*k%màt™ interior; c:'eaçào do Posto' cer as facilidades e van-1

r?S5:SÍ^^S Co S. PM.. [(n 
'n,, 

ovei™ R.,. da Viária ^My^^-'^Í\ítíSf&'^^^ Ugens <ia*
Scien es de quo não coincide totalmente eom as nossas con- serão crefldo3 novos cavallM- dadts eçonomeas, conde o . 

t nú ãSÚm alacuna „„.__. .
.h,«8M°o lauíc? pericial firmado por technicos que funccionaram ros,c grãá-cruzes. entre osj Surto será difficil. da falta de im banco de cre- PRAZO de

n^ inqu erito polic:^mandado instaurar por vexc. afim de apu- quaes sir Edwards E!Sar nor o DICTADOB .NECERBAIUO dftJa agricola-hypothecario; pARA INVFRNO
?àr respoiSShdades de Murray, Simonsén & Cia. 

^-J-^f^ -^us 
serviços a musica nacio- __ para 
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om onei-acões realizadas com ò,-Instituto de:oaie, que y*1;1" 
""- nal. Politicamente, 

continuara no safras; reducção da taxa do

peío dr. Evandro Chagas, m
d-;, deveria comparecer uair.-
bem o profesi-or LeUão tia

Cunha, director da iraculca. .

dc Medicina. _

So^rSs^rios^íatories7vimds 
solemnemente declarar a

v o, como de resto o fizemos em presença dos catados per,-

o- oue a iarte divergente do laudo cm apreço nao corresponde

^ca riarVI faetosexaminados, de vez que se estriba em sim-

Sle-Te tendenciosa interpretação de contractos cpistolaros, sem

Sio na Contabilidade do Instituto, inteiramente desprezada.,scm-

P?c que so tornou necessário estudar a execução desses

lUK" o 
oue dentro em breve-, apresentaremos a v

contra-

exc

Na Ordem do Império Bri
tánnico serão cre i cos barõ>s
e baronetes. entre • os quaes
sir Demman. presidente cia
Federação Nacional das Asío-
ciações Femininas e Lady Si-
mon. esposa do actual mims-
tro das Relações Exteriores,
em reconhecimento pela obra
de coordenação nternacional
em favor da abolição da es-
cravidão no mundo inteiro.

arremedo de instituições j i$000 ouro a taxa fixa de
transplantadas, que não com- 3S000, papel; appareihamento
binem com a Índole especifi- da lavoura, para üvrar-se dos
ca,da raça, poiá não vejo en- excessos da acção dos inter-
tre as reformas piojectadas | mediados,
indicio nenhum de tentativa
orgânica, de creação. do apro-
veitamento dos ensinamentos

qne o.
viço nSo
prcporolònsf
uossivcl rio pessoi
tnio todos aiãbletonauí, *¦¦'¦'"• ¦¦¦'¦•
»u*ndo desta íôn\v> pnr;\ estreitar
p.lr.cla miiis tis ralnçüss que ínan-
Um o Bi-asll coni bs naco;*! auii-
oa 3 *, ¦

O dlrlilvel é esperado, no nio,
na tjulaU-íisli-a, dia 6 cio correr,-
n. c'.e niaíihS-. c partlrri. tíçpotò
da demova inrtiçpsnsáyoj. via Rs-
clfe. vr:rí< ti Eurc-pa. onde; cl.r.ga-
,-á no roclusiçlo ta:apo cio 1 lj2
,-i cil.óo dir.s.

O Syndicato Condor Ltcla.. que.
como das ovitras vosiis, Wm a síu
ctr^o o "iz-riiio awsó c,:? combi-
iiaríâò, o::psdl!-à. aíncln r,?. qi-ünti-
Coira, á úii-d-. um avião c«p?clal
para fleçlío, cy." levará a-a malns
do xiltfca liova. cu.,o lech^rfaentó
ontá-fíxactó no Rio pava meio cila,
píi'eréeend'0, assim, a possiblllCa-
cie de serem rsspondlds-ü o té as

„ . I ców'es'Vondenc.tas viniljM <-a 3u-
VENDAS AUbpa pelo próprio dirigivel. ¦ tra- i noa Hí,c

., \ s--.icii-.-3 á CapStat Federal por outro , 0 gs-fuíritò aviso:
ARTIGOS I p víí. o espscíál da Condor, o qual,' »ÍE:ilgiri.Oò o par' 

lo-fo após â checada do dlrigivc! j ;]o artlgo 18 dn
que a'em nsblfe, docollm-á tiuao

: PJo e aos portos plctinos.

ü repseiitaçao oe Gipses
O reconhecimento f.lf.:s

firmos cios documentos
,' gratuito

0 c,,. ç.a] .ofjo Filho, inln-li-o
c-.o Trabalho, 

"cili-lglvi ao sr. Antu-
1 ministro da Just ça,

blr
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tPreS^nsejod^cíiscutir, ponto por ponto, uma das «:ontç«ia-

r-^es dos peritos, podendo, entretanto, antecipar a v . exc. que «••

0",Uido, pelos referidos technicos cm 
^ 

cxpo«ç II 11 Ul Hl 11 1

Seria, assim, obra de insen-
sato. obra de pura demolição,
lesiva dos interesses geraes.
destruir, por despeito ou sub-
alternidade, unia organiza-
cão que hoje representa, sob
todos os aspectos, o verdadei-
ro patrimônio da lavoura ca-
fbe.ra' dé Minas.

situação de ri-

A COMPENSADORA | ^«f bj WtMh
JERGOLIS FERIDOS EM

UM DESASTRE

E daV1.*, *

terpretação benevola.
Com o maior apreço, sa miamos a V'UPG 

^COMMISSÃO DK SYNDlOANGIA:i 
eco

JOAQUIM OALVAO ÜE FRANÇA 1. AG111AO

NATARÍO FUNDÃO
RAYMUNDO D. PADILHA' .

"Ncroeste e outros poemas
áo Brasil"

,\ companhia Editora Nacional
acaba dc lançar mais um livro do
versos do elegante cantor dc_ Um
homem na multidão". Ribeiro
couto, cujo nome o hrasil lntel-
ro admira, c o moglòo interprete
do sentimento natural aaquellcs
qne buscam na vicia uma espres-
são nova cie amor c i«'. ternura.
Toi elle quem descobriu na mo-
ca da estaçãosinha pobre", "a mu*
lher c.-per.uln nu vida,"...

Poeta c. romancista, chronisla
óas roisns dc arte n novelllsta. os
livros dr Ribeiro CoUiO ?ko lidos
.sempre com grande piaer.r. 

"No-

rce.ste e outros poema? do Bra-
;sll" são um canto novo dc espe-
rança'que brota da terra virgem,
no Jogo maravilhoso -ias imagens
¦poéticas dc seu autor

"Noroeste" vem augnientar a.
bagagem literária dc R-beiro Cou-
to 

' 
que acaba dc lançar a sua

canel1 "atura á cadeira dc Cons-
fcancía Alves, na Academia Brasi-
Ir.lra cie Letras.

MOVEIS
A Casa Mattos, \\ rua Senador

Euzebio n.° 220. actualmente c a
casa oue mais vantagens olferecc
aos senhores noivos o a quem pre-
cisar de mobillar suas casas, com
moveis modernos. Vejam este rc-
clame; grande exposição rie mo-
veis ao gosto de todos c preços
baratlsslmos; confortáveis c mo-
dernas salas de Jantar desde 550S.
700S e 1 -.0008; grupos estofados a
couro e panno e couro, dc 250$ a
30C5; dormitórios das mais mo-
ciemos,.a 4608. 550S, 800S e 1.100S;
penteadeira.-; a 1508 c 200$; tollct-
te., de 35S, 70$, 100$ c 150S; ca-
íua.s com embutidos, a 35S c 60S:
,'uarda-casacas, de 150$ a 20US:
guarda-vestidos. de 60S a. 130S;
Kuarda-louça, de 50S a 150S; guar-
da-comida. de 30S a COS; cadeiras
cir j'-. 1.0S c 15$; geladeiras, de
VIO-:. IfiOS c 200S. etc. Variado e
completo 601'tlmento de colchões,
malas. etc. c outros artigos, cpie
o" íreguca precisar nesta c?sa. se-
rão encontrados. Não real'.:-.-; sua
compra dc moveis. ::m visitar esta
c::.-.:; c tambem fazemos troces de
•movei 3.

Instituto La-Fayette
Oa população, por preços ate

R,ealiza-*3f.. amanhã, no Departa.- | ^.^ jg.noratjos; são preços tão
mento ^mlnlno; do Instltuy^ Va- b átoS uft so mesmo 0 ieitor

ITo^^oTI^ TX}: amigo vendo é que pôde
Junho, aniversário da fundação
do Instituto La-Payettc e do pro-
fessor La-Fayettc Cortes, seu prin-
cip-^1 director.

Constará, esta oommemoraçãO de
um sessão solemne na qual serão
executados interessantes numeras
dc. arte.

programma c o seguinte :

— Aanello França —- "Hymno
Social do instituto La-Fnyette" —
órchestra do alumnos e professo-
res.

II —- Poesias — Alun.na Dállla
Geraldo S. dc Moraes.

III — ,T. Kaycln — "Syrnphonia
burlesca" — órchestra acompa-
nliadn dc instrumentos Infantis,
por alumnos do Departamento
Preliminar.

IV — "Apresentação
vras do professor F.
F ra noa.

V  "A alma do homem c cio
mundo, revelada na linguagem
sübjectlva da Musica" — professo-
ru Direc l.opes Cortes, com o con-
curso da órchestra e cOro.

Além dessa solemnidade ha vera,
pela, manhã, no Estádio do duo
Regatas Vasco da Gama, uma fen-
ta sportiva.

Os resrevistas de 1932 Jurarão
Bandeira.

Essa festa sportiva será, abri-
lhantada com números de athle-
tirmo e cie Jogos vários.

espontâneos do melo, cpnia
tenho assinalado nos meus
trabalhos de socioloRia a.pp--
cada. Falando com mais ri-
Ror. encarando mais de per-
to a realidade, vejo com ver-
dadeira dôr pro<?essar-se sob
os nossos olhos a dcsaKgreç:.-.-
çâo do paiz ou, melhor, o en- i dlctv.o . em que vão ficar os
fraquecimèntò da esplendida J promotores da reunião de
unidade nacional, mercê da j juí3 & Fora. Obterão — ad-
hedionda pratica de um reir-l mitta-se —- com as suas pro-
men super-f s-derativo, em qu^ j meRsar, douradas, uma vo-
a vida do paiz artificialmente i tação unanime á "resolu-
se fragmenta em comparti-' <,ã0- dflterminaiidó a extin-
mentos estanques. Sc um di- | cc^0 r\0 Instituto e, de. poí-
ctador fosse algum dia neces • 

( se de tão "1 m p o r t a n t e"
sario. ssria aquelie que tives- ihandato. vsrificarão. pela
se como programma recom- impossibilidade material de

oue não medirá I P°r a unidade nacional, pro-1 Cxecutal-o, que perderam o' fundamente compromettidn. j ^ precloso tompo e todo o
Mas. isso é hypothese impôs-1 laUm {]f ue se valeram para
sivel de verificar-se. Os dicU- conV€ncer os congressistas da
dores vem dos Estados e pre- wit,imj<iac
ferem dominar cm nome da*- planos
suas convicções regionaes. Oi ' 

_—=_ -—-
problema do restabelecimen- j ZJm"~ .J' ...-- « «i-ni
to da unidade nacional vae se PERSCRUTA^DQ A STRA"apresentar. Era preciso ann, ',' .- r"
um homem dc gloria appar?- PHPRA
cesíc com a força na mão, pa- • ULIWI
ra o resolver. Mas appareçe-
ra? Irá o Brasil, na ausência
dc comprehensão desse pro-
blema, p:ira o desmembra

está fazendo a preços correr- ,
tes para pagamento em n^-1
quenas parcellas mensaes com I
a faculdade ds escolher no.
Pare Royal. Grand Palais, I
Alfaiataria Guanabara e oi.-1 Q autcmovel precipitou

se em uma ribanceira

sendo o mez de Junho
"Mez da Cidade"

A' NOBREZA
communica
esforços para vestir metade

trás.

A COMPENSADORA
VENDAS A PRAZO

P.ua Ramalho Ortigão, 20-1."
Teleph. 2-1179
•**—

.Manteau?: para senhoras e
crianças. Agasalhos, Coberto-
res, Sedas, tecidos finos c
grossos, iniudc/.as, perfuma-
rias, Roupas Brancas para se-
nhoras, Vestidos para crian-
cas e senhoras, emfim, tudo

legitimidade dos seus trasi-

MORTO COM UMA
PUNHALADA

NA PENHA
Prestes a encDrrarmos os traba-

lhos para a presente edição, so\i-
bemos ter sido assissinado, á rua
Canadá, na Penha, com umapu-
nhalada na carótida, um homem
de côr preta, cuja identidade nâo
havia sido apurada.

O assassino foi um marinheiro,
oujo nome tambem nao íoi apu-
rado.

CONCEITOS ECONÔMICOS

.- Pala-
Levasseur

que ha dc bom c do melhor,
verá vendido baratissimo, em mento. senão apparente. p^-lo
commemoração ao "i\Iez da J menos tal como se realça

Cidade" actualmente o como se vinha
realizando depois de Campos
Salles,. nesse quebrar de e! »
políticos entre os vários Esta-
dos, dentro da União?

A REALIDADE NACIONAL
- A realidade é que náo t >

mos "politica nacional". To-
dos os povos têm íim pro-
gramma nacional. Todos os

' CHICAGO, 3 tU. P.) -- Foi
annunciado que a National
Bi-oadcastins Company e o
jornal "Chicago Daily News"
subvencionarão um novo raid
stratospherico do professor
belga Augusto Piccard. Essa
tentativa s-erá realizada aqui,
durante o funecionamento do
actual Exposição.

O professor Piccard voará
acompanhado de seus irmão,
João, residente ha longos an-
nos nos Estados Unidos.

Embora os financiadores
dessa nova empresa se mos-

povos têm uma politica ,na- i t^ interessados na con-• de

Condecorado nom a rce- ';
daliia da victoria

OS MATCH ES DO TURNO
O capitão-tenente Ary de Al- \

buquerque Lima, aviador naval [
e official do gabinete do minis- j
tro da Marinha, foi por decreto
cio Governo Provisório condeco-
rado com a medalha da Victo-
ria.

O commandante Ary de Albu-
querquo exerceu diversas, com-
missões de confiança e é um dos
mais competentes aviadores da
nos?a frota aerca.

Brinde grátis
em commemoração ao

"Mez da Cidade"

| Compras dc 30$(M)0: uma calva ile
sabonete, qualidade extra.

Compras «le fiOSUO»: uma ralxa de
sabonete Kucaioi. j ci0nal. Todos os povos tem I 

^gt'a 
*d.r*u~m"novo 

record d'
compras de iun$(M)0: um esto,!.» j um conjuneto de problemas aItura 0 professor belga do
para inibas Cutcx ou um iiiniô j -reraes a resolver. Eu daria urn e.0*a como Sf>nipre. que os
par uc meias <ic seda fio duplo. | premio áquelle que me dissf-s- -se^s' 

v^os nao tjgurem como
simples records sportivos. A

----- , , » i ascensão será dedicada ex-
nacional do Brasil. Assim, co--ciUsivãmente ao estudo das

Aproveitem as boas of- mo saber para onde vae "-., coindições atmosphericas anossa Patrla?.DlMi-o nào se- ,,randves aituras e dos plieno-
rá tarefa para talentos nem | meno- de radiação cósmica.
KESZSfi:! NÁndolh ço novelo

balho para cartomantes, m- í cfctratosphsnco serao.-cojloça
sromantes. hierophantes. f.-;i
ticeiros. macumbeiros, adivi

Compras Ue S00«000: um corte «le W qual é O problema qual O
3 metros ne linho. protramma. qua a poli Ura

fertas deste mez, que

S' Nobreza
está offerecendo.

URUGUAYANA, 95 e
CATTETE. 212

dos os instrumentos mais re-

Drs. JOÃO JOSÉ' DE MORAES

F. A. ROSA E SILVA NETTG

UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADOS

1." Wl>\í.IM
r.i\:i t

DO CAUMO B.»

- lil l-üü2u — t Ii-.iv, 11 a- n li«»ia> l

— ¦" I —I
r- . -r r " -*-***—*-——--*~iz*«4i~s4*j .-.j. ,

Deverá V S «mpr^gêr «í

I I«CÇ0II1 o« »u» c»t«. S ---' ' ¦ o »»u lorn»et*l6i w* r
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I a-, milho' <l-)i nl«cl»nl* 4fi9 ;
|{ to <-s'ic» rc Bitlil U ]
|( L CAMPOS I
jf n ,v lima Briccí

^u>O'Z.Mnx>0,J j|

nhadores de todos os matjzes.
tão queridos, aüás. por certa
classe e. — digamos a verda-
{ie _ por toda uma popult*-
cão ssm instrucção. acostu-
íhada a s-3 r*uiar pelo mysterio
dos augurios e pelas promev-
sas obscuras da supsrstição.

: centes. construídos pelo fa-
mo;o physico fia Universida-
de fe Chica?oi Drofessor Ar-
thur Compton. Com a ajuda
le.'5.-.-i,3 instruine.ivios. espera-
se que o sábio belga possa co-
lher melhores eiementos pa;a
o*; seus estudos sobre as va-
diacões cósmicas.

LYCEU MILITAR
ll.l ; líseoltiscensos DiuiíNÒ r, socn i:no — Proressorcs

—:— Militares —:—
••OSOoil MKSSABS : Aímjtsãc ã.. Eséolas tle Aviação, Sargentos, Gy-

mn?*-lol o Parccllado.
30*000 \ÍE>;.SAHS : Admissão '.o Collcp.io Militar c Podro II 'a.nrnoi.
!l0<5000 MIvsaí:*, : Intèntiencia cio Exercito. Curso Previa a isco a' 

Naval, Escola Vetírlnortn do Exercito, OlllcIMato ao Regimento
\"iiv..l r Pronnratorld mi 're.; nnnos,

.Matrii-ui.is. i:i \ mm:. n.OKlANO rn-A—i." «• ;." Hiiilar.

1/77^ SAO PA .10 j

mao-i 'tumoi) J

Vermes ?"
>»j HflHF.OVF.RMII w

11

Preparação Homocopatliica
EFFEITO SEGURO

"Ouro é o que ouro vale".
Cambio ó synonimo de troca.
Cambial é um "vale" de ca-
racter internacional, emittido
pelos bancos, seja contra do-
cumentos comprovantes de
embarque de mercadoria ex-
portada, ou seja peiO'dcposi-
to de moeda corrente dc paiz,
convertida em dinheiro de
outro paiz, para onde ?.. nvs-
tina. A cambial é calculada
sempre na bait do valor ou-
ro, c isso uorque cada paiz
tem o seu systema d" hòeda.
o cada systema kc basea, uni-
versàlmente tambem, no va-
Íor do ouro.

Como vemos, a cambial
não representa senão a mer-
cadoria ou "riqueza" :.xpor-
tada. Sen lo, portanto, urn
symbolo da *i.iueza ou mer-
cadoria, tem todas as cara-
cteristicas d > •'dinhuiro", por-
que, embora tranàitofúmsr.-
te, ella exerce, de facv.o, as
mesmas funeções. E'. por
assim dizer, moeda interna-
cional, emittida com lastro
mercadoria ou "riqu-jai" cx-
portada e com garantia dos
bancos.

Se as eambiaes afiluem
para a Inglaterra, é yc-rque
se constituiu ali, pelo Uvrc
cambismo tradicional, f;
maior centro cohimeveial <lo
m u n"d o, encaniitihaudc-Be,
portanto, toda? para o Citar-
ins House, ou seja a sua
caixa central dc liquidação.

Conclusão: " dinheiro " e
"cambial" não se diílsven-
ciam quasi qus em absoluto,
tanto na -=ua essência como
na sua fiincjão. ic:i symbo-
los apenas cia "rique-z:'.', ou
mercadoria. -Sfio iiia.U-uiTjcn-
los inventados para facuitav
o commereio, isto c. a troca
de mcrcariona.-* por mercado-
rias. Diift-1'Oi.i apsr.a.^ uum
detalhe: o d-nhcii ) «': um
"vale" permaneni.e, dc use
interno, emittido pelos «ovor*
noí-, .^ob a Ravaiitia <1» lhe-
souro do \ya:v. c sen; pruzo dc
vencimento; ao passo que :>
cambiai c um "vale" d-; uso
externo cimltidi peiüá ban-
cos, em g'.";i'al, e com pru/.o
certo i: -.oi! 'uciuò.

i). \ I.

ferindo divercos
actores

LISBOA. 3 (U/P.) —O au-
tomovel guiado pelo despjr-
tlsta Alberto César Machado,
cm que passeavam vários ar*
tistas brasi'eiros da Compa-
nhia Jercolis. despenhou-se
por uma ribanceira nas pro-
ximidades de Amarante, sairt-
do ligeiramente feridos os
actores Augusto Annibal,
Humberto Caetano c Álvaro
Andrade. A corista Lupe, fe-
riu-se seriamente. Foram to-
dos levados ao hospital do
Porto.  _'.

OS 
"VÊHGEDOBES 

FORAM
RECEBIDOS A BALA

Um bando de desordei-
, ro» provoca pânico in- j
i descriptivel nas ruas

de Guayaquil
GUAYAQUIL, 3 (U. P.) -

Hontem, ás 20,30 horas, quan-
do entravam cm Quito as
forças do regimento de arti-
lharia .de Calderon. o bata-
lháo Pichincha, e uma parte
da policia urbana, vencedores
do combate de Tapi, alguns
desordeiros dispararam suas
armas contra a tropa, que
repelliu energicamente o ata-
que, estabelecendo-se pânico
indescriptivel.

Em conseqüência da luta
ficaram feridas três pessoas.

Foi chamado ao local do
conflicto um contingente de
cavallaria dc Yaguachi, que
disparou as armas para o .-tr.
afim de evitar fazer victimas.

r-j-Ho uníco.
lnstrucçõss ap-

a''I provadas pslo decreto n. 22.608,
cie 11 cl- maio do corrente tvnno,
nnc a firma cie attestados, nos
attestados comprobntorlos cio
r-«--c'c',o do prof.ssâo. eslüb doa
n-lcs clclegados-oleltores para \\
ratiflcaçãc cios osus poderes. sej:k
reconhecida por notarlo publico,
o que tambem se pode exlp!r cora
,-elacão a outros documentos re*-
lativos ao processo preliminar da
eleição dos rcp—íssntarites profis*
sionaes, tenho a honra dc éòllcl*-
tar a v. ex. se digne cie provi-
denclar, no sentido de serem
aquelles serventuários, nesta ca-
pitai e nos Kstadps, sr.lentlfIrado-,
com a possível tirgencia, da gra-
tüldade do reconhecimento daa
ílrmas em taes attestados e do-
cumentos por se tratar de .servir.,
eleitoral, nos termos do arti^
134. do Código Eleitoral."

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

FUNDIDO O OENTUO 1»<>S 1IHO-
«uistas k i.viM srni.vns nn

DnOli.VS K O SlMHCATO DOS
•--'.PROPRIETÁRIOS DB PHARMA-

CIAS K i.AnonATOHiòa

Com a fusüo rio Centro do.i
Droguistas c Indiistriaes ü^
Drogas oom o Syndicato .1 ¦¦<*
Proprietários dt- PliarmaiMatí «
Laboratórios, operada recente-
inente. iioli a fôrma de orBãniü-
mo syndical, a.-aba dc sor criado
o niair.r syndicato conunori-.i; '<.
entre os existentes nn capital
do pai:*., fiuor pela riuantidadc
dos seus associados, quer pi '^
valor material.

Apenas o Syndicato dos l'ro-
piietarlos de riiarmaciais .% l.a-
borãtorios trouxe'ao novo . rj.r...i
cerca do seiscentos associadon,
já arroBlmentados o todo o seu
apparelbamento. cujo valor Ir.i-
balhisla foi comprovado c-in 0I«
versas iniciativas.

O novo syndlcnto Instu.llou-sfi
no amplo c confortável tiuinlo
andar do Edifício Portella, i
avenido Rio Branco n. lil, jã
tendo enviado ao Ministério c-i
Trabalho todos os documentos
exibidos pclíi decreto federal
lft.770, paru o seu rêconliecimcu"
to official.

SOCIKI) VI>K 1)1-1 MEDICINA
K' CIRURGIA

Syndicatos
O ar. ministro do Trabalho de-

feriu os pedidos do reconheci-
mento des seguintes syndtcato6 :

Syndicato dos Ferroviários da
Estrada do Ferro Sul cie Minas-

I ÒniíJéiró-Sio Paulo: Syndicato dos
| Agricultores de Itaperuna, com
i séüe em Porolunòula; Syndicato1 dos Operários Metallurglcos dc*

Campina?, fáo Paulo; Syndicato
dos 'Proorietarlos da Estabeleci-
rnentos cie Instrucção; Syndicato '^
dos Industriaes de LÜ, Seda c!l'n"1-"' '-'rt
Pelio do Distrlcto Federal: Syn-
dlcato dos Ferroviários da Estra-

! da de Ferro Central do Rio Gran-
'd; do Norte; Syndicato dos Opa-
I rarios Eeílnadòres de Banha, com !
| sedo e.n Porto Alegre; Syndicato
i oe Operários Ferroviários Doura-
i donses, com s !c cm Trabiju*. |
São Paulo; Syndicato dos Empre- !
3'.,cios ciii Bombas de Gasolina, |
com eúde em Porto Alegre; Syn- ;
dlcato c!cs Operários cm Fanlíl- '
c.-.ção, com '--ide na cidade cio P.lo
Grande: Syndicato cios Trabalha-,
dores em Moinhos c Classes An-
nexas, com vede em Porto .Mc-
kit; Syndicato Patronal dc Cons-
timeção Civil t;,i Distrlcto Fede-
ral; Spidlcato cios Mestres, Pra-
tlec.s «, Arraes, com sede em Par-
nahyba, Estado do Piauhy; .Syn-
dlcato doti Oprr.i-io.! Sapatclrcs. |co::i íédò cm Be".ém, Para- ,S;,n-
dic vo d-is Operários Cítrlcultorcs i
de l",iia .su': Syndicato rios 0\>c- .
rarios Portuário» dc Belém. Pará;
Syndicato dos Operários Mar.no-
rlstas r Art»s Corrclatlvas. com
¦.J-tic cn Pelôm, Pari;: Syndicato
d'.;s Opvmrlos cm C»n-ti -<;«.-;.; o
Civil, tom icciu cm Vussuiir.* ..

Sessãu semanal, terça-feir».
; em sua sfde á. avenida Mem de

S.áí 107, ãs 20 horas, para ira-
tar do seguinte:

1» parte — Votação da mo-
eão do cir. Cumplldo do Santa
Anna. sobre o Centro Medico-
Cirúrgico.

2a parte — a> Dr. Joa-
ciulm Motta — Sypliilide na

| tubereulid' v
! b) D-.-. Paulo Seabra — Sobre

.a i uni gotinjoctor.
I':*. Godoy Tavares — O Mio-

tlvarsan, o mercúrio', o bismu-
í pilocarpinn nas gastro-

ypliiliticas.
I d) Dr. U. Pitanga Santos —¦
I Prisão <lr ventre e câncer do
j recto (caso clínico).
¦ ei I>r. Bentos de carvalho —

A Crenic-2ctomia como operação-
i autônoma no tratamento das
' pneumo-patliias tuberculosas.

\

.lá comeu uma hôa
peixada rio Uio ? Faça
uma visita

A* CABAÇA GRANDE
casa especialista cm jiei-
xcs frescos o nunca mais
procurava outra. Tem
(liariamen,e ostras, mo-
xi.hõcs, m:»'istos. cama-
rões, tudo is>«) comprado
> ivo.

B - Rua do Ouvidor -1
(Não abre ioí- Doinnisu^'

\

\
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Homenagem á memória
_!_ Henrique Oswald
Mo próximo dia 10 do corrente,

sabbado, ás 21 horas, a Academia
Brasileira prcstnrá homenagem á
nemortá do saudoso maestro Hen-

r,'que Osw-ld. realizando um con- _
oerto constituído exclusivamente J
ãc obra- de autoria do eminente .
i ampo-ltor patrício. '

Será executada a Sonaüa op.
,S, para violino e plano, pelos

proís. rrar.clsco Chlaííltellt e Ar-
_aldo Estrella; o Concerto op 10,
para plano e orchestra do cordas,
:.enüo sc.lsta o maestro J. Octa- i
¦<'iano e regente o maestro Fran- |
cisco ChiàífiteÜl. Ainda :-. Illus- ;
tre cantora professora Rosetta da I
Costa Pinto interpretam: Pasto- ]
ral. Ave!, Berceuse da opera "11 

|
1-íéo" e "Guarda" cio poemetc"0-helicn.

Tratandò-se cie uma homena-
gem póstuma ao grande artista
brasileiro, serão convidados o
mundo artístico e as altas autorí-
•-.'sdes do governo.

A orchestra de cordas será as-
,-.!rn constituída:

Violinos: Carlos de Almeida,
Glorlta França, Mf.ssodt Baruel, j
Mimlr» Veiga, Ítala Moraes Bhe-
rlng, Hyl.a Bherlng, Almira Sil- -,
"íira. Cybele da Silva Pinto, Isaac 1

7'eldmarin, Jullo Vieira. Plordallsa.
•..ocadello Guimarães. Milton Pa-
ralso. llka Notari, Marcos Nlssen-
aon, Lúcia Baslllo, Judlth Alvares.
Adelcl Groía. bucy Muylaert, Ju-
racy Esteves Azevedo e Julla Cam-
pos; Cerqueira.

Violas: Orlando Frederico, Ar-
fonáo Henrlquee e Newton Rama-
lho.

Vloloncellc.: E Vlcenal e Nydla
Soledade;

Contrabaixo: Alfredo Monteiro.
Os acompanhamentos da parte

<íc canto serão feitos pelo prof.
Souza Lima.

Antes do concerto, . maestro 3.
O-taviano dirá. algumas palavras
-_.br. a vida e a obra de Henrique
Oswald.

O busto que vae figurar nesta
:,ucllçao 6 de autoria do esculptor
Bl.Ier . foi íelto por iniciativa do
Movimento Artístico Brasileiro,
"ujo presidente ó Nicolas.

«_

Nota® MograpM
vida aaecdotiea éom

andes m^s^eoit
EDOUARD LALO

WGíl
(Redactora musica! no DIARIO

DE NOTICIAS;
i-uoúard tjf.lo nascei: ern LUe . ceiebre "QuaUuor Jacquard",

r

(Franca), a - d Janeiro de
1823. 

"

Filho de uma antiga e presti-
glosa familia, o pequeno Edouard
foi des;' ¦do Introdu? io mu-

¦mym:mmmyy::yymmmmi Ixtx}yy-]Zí:yyíyyy-myy>ym::-iyy:y*IliiPiiliilllilIlI

Pharmaceuticos ?...
(.tinuetan _ -otulos «tu relcro
* core» Peçam amostras . pre-
co. vara a f8Sa especialista.

RELEVO PAULISTA
LADEIRA DR. FALCÃO 27

Caixa 2229 - S. PAULO
Precisam-se agentes

._,fíi>ua-„ .l.alo

sica. sendo matriculado no Con-
servatório de sua terra natal, onde
teve por professor Baumann.

Esse mestre cie origem saxonia
foi certamente, quem o íea pender
para a musica allema. c tornou-o
um grande apaixonado rio estylo
symphonicq.

Com a idade d. 33 annos, L'ilo
transferiu-se para, Paris, onde
completou os seus estudos com
Habeneclt e ingressou definitiva-
mente na vida musical.

Os primeiro, annos foram lngrs-
toe e laboriosos.

Entregou-se ao magistério so
mesmo tempo que 

'faala parte oo!___

...... JU

ü uAqencias
financiamento

O Conselho de Lavradores Mineiros, na

sessão do dia 29 de maio próximo Pesado,

reviveu autorizar o director do Instituto Mi-

neiro do Café a installar as trinta primeiras

agencias de financiamento nos município*

seguintes, nos termos da resolução n. 1, do

Congresso de Lavradores Mineiros reunido

em Cambuquira, e do Regulamento Especial

„. 15, por elle approvado para execução da

allud-da resolução;

AGENCIAS''"¦ V 
zona) — Theophüo Ottoni e Malaca-

cbeta, dependendo esta ultima do agrupa*

mento a ser feito, na forma da resolução e

regulamento citados; -_-•,-;
^ zona) — Aymorês, Itanhomy e Virgi-

nopoíis, dependendo a. duas ultimas dos

agrupamentos a serem ^itos;
3S zona) — Carangola, Muriahe e isao

João Nepomuceno

mo altista.
já por essa oceasião se ensaiava

na composição, produzindo musi-
ca dc canto e de carnera que, no
emtanto, conservou inéditas, só as
trazendo a publico muitos annos
após.

Ligou-se depois pelos laços de ,
amizade e numa alllança artlsti- j
ca aos grandes músicos rrancezes j
Bizet, César Franck, Berliôz e !
Eatnt-Saens, sendo também amigo
affeiçoaiio dos virtuoses Sarasate.
o mago do violino e Diemer, pia-
nista insigne.

Consorciou-se com a filha do
general Mallgny. também artista.,
bella voz de contralto e quo com
elle commungou do mesmo amor
o devoção pela arte dos sons.

Foi a sua companheira quem o
encaminhou para a musica de
theatro. e o fez escrever uma ope-
ra em tres actos intitulada "Fies-

que".
Essa obra não íol porem rece-

blda. com grande enthusiasmo, do
que o recompensou a victoria &)-
cançada. com a "Symphonla iles-
pahhola", o "Concorto" para vio-
ilr.o, o "Dlvertlssement" para or-
chestra e a "Rhapsodla r.oruegue-
za"."Le Eoi d'Y:;'' foi comtudo a
sua obra mestra, uma das mais
bellas paginas da escola íranceza.

A " de maio cie 1388 íol ella re-
presentada na Opera-Cornlca, com
retumbante suecesso, devaneio &
gloria o seu autor.

O bailado "Namouna" foi no
tmr.anto toda a sua desventura.

Esta peça, que 6 atê hoje levada
na grande Opera de Paris com ge-
ral agrado, íoi desprestigiada na
época do seu apparecimento. ;

Tando lhe "sido entregue o li-
bretó com a exigência de um
curto espaço cír tempo para a fei- j
tura da peça, Lalo íoi obrigado a |
fazer um grande esforço mental. '
que determinou, urn ataque de j
paralysia.

Maugrado a ausência de sa'_de
que desde então o perseguiu, Lalo
continuou a trabalhar, procuran-
do sempre attlngir a perfeição.

Escreveu ainda a pantomlma
musical "Necon" -- c» drama lyrlco
"Jacquerle", o qual não pôde
terminar por motivo de uma nova
e forte crise que o abateu defini-
ti vãmente.

"La Jacqu-ne" pó íoi represen-
tadü em 1890 depois do finda por
Arthur Coquard.

E assim falleceu Edouard Lalo
em Paris, a 27, de abri! de 18Ô2,
tendo ainda de!::ado. além das
obras meholonadas, tres "Trio.í".

varias "Sonatas" ;¦ cerca de tríntn
melodiac.

A musica no Brasil
e no estrangeiro

A saison de Toulon
Esteve ni^gnifica í. estrato

musica] deste inverno .m
T.ülón (Franzi),

Entre- o.i princlpaos artíg;
t__ <;u. so exhibíram notan:-
.e o celebre violinista Jacques
.hibaud, que fez e.trondoiio
,succ<!küo; a cantora polonesa
.Maria Modrakówska, ciue s*
fez ouvir õm canções trance-

zas o ai lemas e melodias de
Chopin, gchubert e p.iuré; ?
reputado cantor Pan7.cva e o
pianista Uninsky, que já nos
visitou e conquistou, ha pou-
co tempo, o Grande Prêmio
Chopin.

O ultimo concerto da
Orchestra Villa-Lobos
O ultimo concerto ria Orchestra

ViLa-Lobos _;rá amanhã, fts 21
hor.'t.. no Municipal. Verdadeira

i festa de ane, ma. com A malns-
I cuio, Juntos, n Orchestra e o

prphéào dos Proí-saons. noa farão
| oi-.v!r algumas obras qvie repre-

Bentarn real padrão de mxisica
brasileira. Aproveitando t.hemaé
dos nossos aborígenes recolhidos
pelo dr. Boquette PlnV), Villa-
Lobos t<íz realmente obra de ar-
tistn.

"No?;a-m-na". que (-.bre o pro-
ij gramma, . uma cantiga inrronüíi

que; celebra a caça, a comida, a
behidn; "TVlrú" t uma nenia
acompanhando o corpo de urn
chefe levado t. sepultura. "Rasga

coraçilo — Choros n. 10" è o
homem civilizado, digamos o
branco brasileiro, qvie scí defronta
com h maravllhdi
Brasi! ;
pela &ua nmgestadc, os elementos
de formação cia nossa raça * o
eterno evoluir da Humanidade,
passam nessa hora. "Cantiga dc

Roda", . uma deliciosa pagina;
| c _ eaudatíé da infância, |„ lon-

emos --ilidr,. .essa

Franz Lehar condeco*
rado pelo governo

trancez
O popular autor dt "Viuva

Alecrre" vem do ser agraciado
p?lo governo franca? com a
"l-Oííião de Honra".

"Lo Monde Musical", n.ti-
ciando o facto, acha um pou-
co _:iag_era._ essa homens- !
g-em, nao que Pra.n» l_eh_r 1
não a mereça, m-_s pelo moli-
vo de var'oa compositores
trancezes não terem ainda
recebido isua! rec >mr>ensa do
seu pai_.

12' que os rr_hce.es ado-
ptam o "MaUuiJB. primeiro ns
teus" e... fai.eni corri .'.to
muito bfcn;.

Gabriel Bouillon i
_i_te joven violinista, «vu* !

aqui obtôvs, annos atrio.
g-rande suecesso, v<m õe s«
fazer ouvir na Sala da Ksoola
Nacional de Miislra do paris-

Os críticos tecem-lho gran-
dos eloííios, enaltecendo a nua.

extraordinária virtuosidade.

Vera Janacopulos
Esta nossa distlnota pa.trl-

o!a tomou parti, ultimamen-
te, num granis concerto da
"Soeiet.,"., dea Concerta du Con-
,<jervatolre", Interpre tando
obras de Lulll, Piircell, Ha-
endel, Borodlni, Mous.ore._y
o Strawlnslty.

Opbelia Nascimento
Opholia Nascimento r.*.li-

.ou, no dia 30 p. e.. um re-
citai de plano no Club d'-1*
jVrtlatas Modernos, nii capua'»
paulista. "'O"' . .

O^^Quarteto Guarneri"j
brevemente no

Municipal
i A Empresa Artística Theatrsi. j

y.tda, que o anno p.-tssado nos l
I apresentava o celebre Londofl ,

I Stríng Qnartet, qua tão bellao j
tardes nos proporcionou, s-pre-

! flentarA, ainda no correr do me.
de ji:r.ho, o notável conj'into ar-
tlslico denominado -Cjuartoto

(Juarneri", uma daa mais com-
pletas organizações musicaes
quo ií conhece,

O Quarteto c.ua.-ner: já nos
visitou em 1920 c. por essa oe-
caelão, íoi classificado pela nos-
sa critica inala autorlaada como
"um prodígio do sonoridade, de D'*s 15
correlação, uma maravilha rfa variados.
rythmo harmônico, uma fonte d.» Das v.< ».

sèntlmertloa que se traduzem r.a
meoma vibra';fio emotiva.",

_::o seus componente, o viro-
fe^sor Daniel Karpllowski (Io
violino), Maurit.-: stromfild Vi"
violino), Boris Krott (viola) o
Walter LuU (vlolo.ncello), qua-
tro artistas dn raça que nttin-
giram as malt,- purau re_lõcs da |
Interpretação o dn te.hnt.a do
conjunto.

^W ^4Í^'
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razoes* de eeononila
MAÍOK ECONOMIA

ÍSantl- 
lfe« _» pa-**- ««« ld" *-•••."»•*<¦'»•.«• favl-i'*! «

novo *UaoU- Motor Oil d_r_ n,.ln tempo, man.

«.„__-» «ompr- em «1--1 «««¦<«¦-'•' ,et?- ¦ *»< óv ur,!

t-o.um. maU b.-iio. .Mt» WN.tl.d_. recfraa» ..- óleo «0.0.

ALTA RESISTÊNCIA AO CAL<J»

»•* Sendo Ikn * V""" <"'« » **P««->»'*n»'' ref"""do 
^

£ ..r-p.-_.u-_. -.«IhW-.. o oo-o Alla-Uc M0.0, O»

re..:«t. -.elho- -o «.lo, _.« «ator*, e» funrcionnm.nt».

AUSÊNCIA ÜE CARBONO

s» O _o-o 4tl_o«i« Moto- Oil - f-i«° de P-ir-W «6

• f pro-cnlent- «1- Pe..n.yl-onÍ_ O pet-olec dwta ori-

.-,„ - _«und. o* technUo. - m«nio qu, penelr. oa

. r«.« d" -ombu-tno. _>« U-d. a forma, carbono O

^Zn-cnient- do 0K0 p—r pelo» _nn<A_ do. pU.3-..

^Zi. «lá crtol-Wo PC»» _o« Proc«..o de refinação

-il-litlc.

AUSÊNCIA 1>E DEPÓSITOS GOS5MOSOS

-i 00 "ear.er" -edlme...»- <!»« . «ü.u.Hea«. o effiU

»_tia da l_hrific_t5o - o.u.m P*'d_ d- forfi-.

NÃO CUSTA MAIS DÍNHEZRO

«. O _o,o Atlantl- Moto» Oil. nlo otatan.U pirmHtlr

II u,_ ,o«*U«*o mal. bol-o . torta, » d«P«»*-

cv.uo.rtoc. - «endldo .«« «u«_-ent« d* preço.

Ê-,n.. .ao _. ..ntOSen. prtn-lpae. do poro AtUntl. Moto.

Õi! r-,fin«do .ob proeco. lnl.l-..m.,.J. novo., et.lu-

e.rn par» ata firo ume». »«>' ^«

MAIS
onomia

em cada gotfa do novo

ATLANTIC MOTOR OIL

A 

evaporação, s tendência de formai
sedimentos no fundo do cartei _
carbono na câmara de combustão

erarn as tres desvantagens do uso de ura
lubrificante deficiente. Tanto influíam no
am.cionamento do motor como ro encare*
cimento de seu custeio,

O apparecimento do novo Atlantic Motor
On 

" 
— a "Vida do Petróleo" — vsict

acabar com essas desvantagens. Tudo por-
que agora são novos e differentea em .
processos utiiisados na sua refinação. O |
novo Atlantic Motor Oil está livre de pa_fes j
pesadas e partes leves — justamente aa: j
causadoras de excessivo consumo e forma^
cão de gommosidade e carbono. O mm
Atlantic Motor Oil dura mais e lubrific®:
melhor. Para prova, basta-lhe urna espeai*,
encia. Faça-a hoje mesmo, pois e mw&
Atlantic Motor Oil nao augmeritüü de
preço e dar-lhe-â cinco vezes economia S

W*mfrmf$~

mi È vida tis ^ft
!_i J^.'$l&_8___!__

HVANT.C M0T08 OIL - 0/UOUNA ATU.NT,» ¦- "BODÜCTOS M HUNT.0 B&ININO C0„ OF «Hll

__¦_____!_

lena Fernandes, e ofc srs Arigelu'
.pnjóca e Castro Barbosa, Muno
piiulò, Arnaldo Amava!, Tito.
Portem, Murar-, Tnio, Luporcc,
PlSlngulnlia, Modlna, Joio da
Bahlana, Jos. Mariu clc Abreu e
t. orchestra Jazz

Amanhã. :
Dfc_ 6.45 As 8,45 horas

aulas fl. çrymnastic. com musica
as i 5 hora-

DeirÀnitco, VAra Morcl.r
Afclanuy, i'<--> Villar.
Am n ral, Sylvlo íMnto,
Caldas, Noel KÒsa, Cust

_ ers
Arnaldo
Mar i lio

lia feias-

Modo

Tre-
,1

Discos

Discos

Eadlo-

Dlsooa

19,30 horas
(iscoltildo-,

Dac 19,30 -« 20 horits
Jornal d. Medicino.

Das .0 áa 33 hora.
oelecolonadoa.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Hojs '-
Trant

qv.it:.. João .òntan. e orchestras
Jnza Symphonlca Tali.inau ¦¦

Typlcn ArgantlnB "Rosário".

ItÀDlO SOCIEDADE DO RIO
DE JANEIRO

BSTAOAO hadio-uio praa —

ONDA DK 'iOO METROS
Hoje ¦

8,30 nora:, -- Mora certa. Jor-
;nal da manha. Noticias - «in-

_phornerldc_ brasllei-

... jornal tli
Tres Irmíios.
.-- programma Foil-,

- Falará o secretario
doa Amiftos tí1; Al-

20 horas -
do. Casa cios

30,30 horas
31 noras -••

da Sociedade
berro Torrca

21,15 horas —- Notas do scien-
ela,' arte e literatura, Conuòrtõ,
no' -tudio, da Radio Sociedade,

(-.0111 o concurso c'.i professora Ce-
cIIIb Rtidge, Mario dc A.evedo e
orcl.estrn cl» Radio Sociedade do
lí.io do Janeiro.

?,'>. hora.;  Curso Musical Mis-
torlco-Esthettco pela sra. Lina
Hlrsh¦]•:.> 10 horas — Continuação

Das 20 ás 21 hora,. — IPr-gí*-^
rna da"'musicas Epleoclonadís, &&*¦.
o cohciirso dn. í.pr_uò BÒfalíonfca
Giapblra Soares P.lnto, do te-lsíc
Do -uechi - dò plvvni-ta <io Radto
Club-

Das 21 »3 «-'1 '!'s liot». — besvi<*«
de¦ Publicidade da Impronta Wsv
cional.

Das 21,15 'noras em dearite —•

Programma dr musicas populares
oom o concurso do Trio Mííok-
culta, Tlto Souza, Carlos Portei-
fa da pianista senhorita^ Carolln*-
Cardoso do Menezes c cio Brasília»

jja__.Daa IV d?, i.7.15 horafi —- Inicio

natureza do

â."
I -.-.—,,„-»««* i! -ereraos amua, nessa noite, a

zona) — Caratinga, Ponte Nova e . , BlmtlU.y.Korsa„kofí.

O recital da cantora
Àdelina Korytko

Vam despêrto.mlo grande i.-r.e-
resae no mundo musical carioca
ó annunclado recital da cantora
polonc.ii Adiiir.rt KorylUo, artis-
ta de tome fôito r.ns j)rir.cl?a.'j_
oapltaea europína e ji applau-
dida na cav>üal iiortcnha,

Adclina KorytUo, >-|Uá nou vi*
sita pela «primeira vea, apve-en-
ta-sc i -ilatfa carioe_ contra
ctada \;c\x. Empreí
T"r:ei-tra! Dtda., em um único re-
_!ti-!. quo t,o realií_:_ vio _ro-
jclmo dia l{, á-'i 21 horas, corri
ur.t programma eclectico, que j fé.sora d. Lubelta Frujata, com o

rnentarioâ.
••,i<í do barS.0 do Kio Dranco.r".3 

noras - Hora certa. Jor-1 ^'" """ ~dlV°XTadto 
I-a""^» de palestra-, promovida.

nal do melo dia. Supnlomento i do conceito no jtuaio | 
po]0 

"O Globo", falando o proíea-
mx.sica! até 13,30 horas. «ADIO 

CI.U» DO BKAS». í Kor J™° ™>f»„ '^ ° tüci™ ;
i:3,30 as 16 horas - Radio Mis- iiajmii ¦-_)iub "'"JL.„ "Carnocs. 

purista,", j
cellanea. Primeira tarde do au-, ONDA DE 3-0 METRO- —— '_____-=5-
toros brasileiro, eai homonogom Hoje: | ,— ^
ao Mc_ da Cidade, com o concurso Das 10 i ¦¦

Ida di
Ce- :-;'.' • ¦ " " ' '

>V.\TV Intcrestatlnal do Campeo-

| 1 f -^5 
zona) -- Alto Rio Doce, Santa Bar-

bara e Mathias Barbosa, dependendo todas

tres dos agrupamentos a serem feitos;

T zona) - Santa Rita do Sapucahy,

Lambary e Itajubà, dependendo a* duas u.ti*

mas dos agrupamentos a serem reitos;

8* zona)— Varginha, Machado, Ouro

Fino e Poços de Caldas, dependendo a ulti-

ma do agrupamento a ser feito;

9 zona) - São Sebastião do Paraíso,

Muzambinho e Guaxupé;
\V zona) - Conquista, Uberaba e Ibia,

dependendo as duas ultimas dos agrupamen*

tos a serem feitos.
O Conselho resolveu outorgar ao repre*

sentante da 6' zona a faculdade de indicar a

séc-e de tres agencias na respectiva zona,

£._. o dr. Caslmiro Villela Filho, seu repre-

sentante, declarado que deixava de indicar

desde já as sedes dessas agencias por desejar

ouvir primeiro os presidentes dc suas com-

rnissõc** censitnrias-

i. ns restantes localidades estivo
!i venda r.a hllheterla do theatro,

j náo sendo attendldos pedidos f?i-
jl i tos pelo telephone.

JUSEM MOVEIS, alufra-se uma• ' sala cm casa de conforto; te-
lephone 5-2059.

%•_« desde a musica clássica atí
" eançüo, passando pela ít\\u d-
opera do grande repertório.

jl ÍA P 1 Oj

!j I Os próximos concertos
Dia 5 de jimím — Concerto

ds: Orchestra Villa-Lobos, no
'Ilicatro Municipal á.t, 21 ho-
ra.-.

T»la 9 dc junho — Concerto
de canto de Margarida Rinata,
ás 21 horas, na Assoclaçfto dos
Artistas Brasileiros.

Uia 10 dc junho — Cir.corio
ds. Academia Brasüeírs. de
Mu.Ica. no Instituto Naeions.'.
«J- Mur.ii. a.

— Primeiro Concerto c;. bo-
ciedade de Concertos Sympho-
nlcos. no Tlsentro Municipal.

Dia 12 de .(unho — Concerto
da Orchestni Philarmonica, soü
a tiirecçào do maestro Durl^
Marx, no Theatro Municipal, <is
21 horas.

IJla ! I ilc Junho — Concerto
da cantora russa Adclina Ko-
rn.ko. do Theatro Municipal.

Mia l.í »!•• jimlii. — I'riü

(Oa "Lavoura Mu y-h-AA I

tlll

Isuih-

Programmas para hoje
e para amanltó

SOCtbUADK RADIO PHI-
LIPS UO BRASIL

ESTAÇÃO PRAX
Hoje :'Das '.0 ás 12 horas — Discos

variados.
Da. 12 ás 17 horas —¦ Trace-

uussáo do Programma Case.
Das 20 às 23 horas — Trane-

mt.s_o do supplemento do Pro-
grimma Case.

Amanhã :
Das 10 _s 13 herao — Dlsc«.

variados.
Das 1. As

I variados.
! Das 1. às
j variados.

Das 21 I".^ra3 em deante - |
Transmissão 'ias Noites Bugionaca |

j Uo "Camlselro".

RADIO SOI IEDADE MAY-
K1SK VEIGA

ONDA DL 260 METROS

D-.VH 10 áfi 11 hora.
mlasâo de um programma em dis- 

j 
ao Moa aw 

^"au«; 
""" ,J "irtn tí^S 

1 -Jor-r-ixI. do Radio Club do Brasil,
cos clássicos, com upreoiaçôeo so- dos Beguintu, -'•'•*•; ¦ 

,.._ 
; 

D n (is H horil, ..... Radio-
bre o* autores, pelo aprecladc te Alencar Soula I 

g-^J^ iul. I Theatro. do Radio Club do Brasil.

s___í_sr_sí,ç-sr^f;riá"'t_i«i»»_iiLr~f5;; -f-
tonto -isto. com o concurso de maestro-De cojtj^ 1Janl_ p cnub d-
anreòlados artistas do nosso melo 11 noras — Hora certa. Jorawi

Si! Or^hUrn. Jm Sympl.o- da tardeu-W«jJ«o de ciscos

nic, Tailsman e orcl-.estra tvplca U,lecclonadc^w_ Polydo 
q

%TstlnHTff° hora. - Hora | 0,^°^^ Artc.ono c ro-

CbTistõ, organi.ad_ pelo sr, bpa- 
j 
lydor. _. 

^^ ^^ ^.^
nlSaTm?_""l.30 

hora. -• Dis, dr.. noite. _-p.l«..-,.to n-u^l -
4>a" '•' '' n>._0 lioraa -•¦ Romance na ca-

Das 31.30 horas «mdeant c -* 
j 
rnlsana •'O cvu*!^ 

^ ^^
Transmissão, do studio. de .--i I 

^ 
..^^^ „jm IrmSo_.

20.30 horas -- Programma Fox.
... 21 horas — Palestra pelo nadre

concurso de saua alumnos. s_- -' »< 
Poíiacoeia.

nno.n_s Mar. Fragata. M.rUu' Alme da u«l 
_^íu)-«"'^.

Fontes, Marina de Paria e Hercj -l.is^nora. concerto
Vieira; srs. Francisco Cosa, oa- cia_. urte e >-« 

Socl(,_ttdc,
nuto RCgls Fra^cuco Costa e i-o 

^.^ ü0 Trl0 da Radio
professora d -Ubella 1-ragata. 8ociprtad0 fl0 K!o dc Jlinc,rü, com-

Amanha: Discos 
posto de Romeu Ghipsmann, Ibc-

Das vi és 15 horao ul3Ct- 
Grosse „ Marl0 de A_c-

Das 18 âs 19 boras - Disco,,, «do^ 
_ ^|g ?] b_raft 0CCUp-Vii

"SJf» 
Ia Choras - Discos. I o microphonê -lo Radio Socleda-

Artística i^os aee|c.-!or;adou

0 i

programma ofterecido pela

D
Transn\li,s_o. do < tudio, do Nosso j 

rcaliz

Progrfünina, organissado p^lo sr.
Frazâo. Tomam parte oa artista;,:
Carmen Machado, Sônia Barreto.
Joio Petra fie Barroft, Patrício
Teixeira, Castro Barbosa. DÊcIò
Murillo, Pedro Celestino. Bencdi-
cto Lacerda e seu Conjuneto Re-

glonal. Caries Lentine, Glauco
Vianna, Nelson Aires. Kalúa e A.
Rusr-. Speaker
Alencar.

na equipes do SSo Paulo r.
e do (.'. R Vasco da Gamo.

Das 19 is 20 horas • - Program-
ma de discos variados

Das 20 ás 21 horas — Program-
ma de musicas ligeiras, com o
concurso da senhorita Tina Vitta,
uo tenor Sylvio Salema t do pia-
nista uo Radio Club do Brasil.

| Das 21 ãs 21,15 horas — I.l»»_lo-
Theatro, offerecidó pela Fabrica
de Clgairop Sudan, do Sim Paulo.

Das 21,tõ lioras em doar.to —-
Programma dr- musicas solucio-
nadas com o concurso cia orehes-
tra tio Radio Club do Brasil, da
soprano senhorita Alice Ribeiro c
i\o baixo João Athos.

Amanhã :
Das 10 ás H horas - Hadip-

Jornal do Radio Club do Brasil.
Das 13 à« Pi boras — Proi.ram-

ma de discos variados.
D'.s IS ns 17 horas — Program-

^%:ys^'^m**"r_f..T--,s». ¦-*«
Atnanh_ : 

, ™ de dlsc02 variado,.

12 horas — Hora cei ia Jornal
d. melo dia.
cul.

17 nor:,-; — Hora certa. Jor-
nal da i-arde. Quarto _. hora ln-

| lantll, por tia Beatrls. Gupple-

ChrTstov.o de mento musical. _
I 18 horas -- Previsão ao ...-.-

O melhor radio
ú'ã acUialXáacle l

0 NOVO
SUPERHETER0D1N0

COLONIAL .
j dc megua.ave. ,-ielec^í^ |

vidade c som

20 horaa ?'-m deante — | cie padrp Almeida bea!. que
-a. uma palestra pedagógica

^^^^Üü^1'

upplemento musi-

-i-.i.--,"- r-.-r. \'iO. D.scos variados.
O Programma Tallsman, que . .;. .^^ __ ^^ cfrU -.__.,

«erá transmlttido das U as noUp 
Supplemcnt0 mu.ucal.

14 _or_s — Dtscoc, . noras, por Intermédio de P. «* __ Bomancc f..i c.t-
A. C. (RMlIo Btlucadf01r*lrid°.B™: mlsana "O cmaclro-'.

y; horas — Dlbco:, , sil. está assln: constituído . fre
I nhorltas Olp.a Nobre. Or,.ir;tn

Casas dc Mme. Sara
Cinta*, para vnlmra- desde I5jf00'i
Cinta» dc elástico desde., •.t.simmi
•-1..ilrluil«ir-s il.-Mlr tll?iHltl
Soutiens rtCMie 8Si»n»>

1S íi R fi W-S íate JL v wl fe lt i w »«¦

K adi os

. VÁLVULAS

¦Hi' 1-<1!TI

^e^ •,«•<•*• *>,-pe«'in'"- d"
<* rqni-rrtOJ fa/r-mlii- r
í.,- pkrr» rollelelráe <*»
rs[,c.i,|... Ktlll 1'UVHI-
V<. . ... .1, '¦ K "!*'

ref.jrn.a-
nvlainen-

desde 20S por mez, poden-
do adquirir o apparclho.
VÁLVULAS dc. iodo typ.'/.
Alugam-sc — Conccrtam-sc
tambem MACUINAS Ue

ESCREVER.
SÓ NA

cas/1 M, 5Af;r_

rfisa Edison
RIO DE JANEIRO

| Kur1 Sete d. Setembro 90
Rua Ouvidor 135

TELEPHONE: 2 - 77.0

Pe'-„ uma demonstração
no radio rm >u:t easa,

srni compromisso
*¦:<¦»•_!

¦lei lip St.0 1'c.íü
i i»ne i ::»*!

n

II11

IIi í
11
Ii i
H
l!II

I
If
MRi f,

I «

i
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C. ila Velern Lima

—. l'ci ikiiiiI Grej^h

- - - ¦ i - ir lll ¦ i — n» Mmn m m i « lfc«»— mi iti m TTT n i ~ ¦ r n ¦ ¦ ¦_¦_¦ .w n "i "
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A OBRA EüUüÂÜIÜNÂLOA ESCOLA SUPERIOR DÈ AGRl- j Q £nsjno fViifiàtiÒ em Goyaz Coi*íéireflfcCÍà sofere
CUITUR» E VEIEHIMH!» M CIDADE DE VigflSA I ,nnMMIIN.irAnn nA mRErT0EIA amL DE 1KÍOn3,4. - : riTr-rTTT:

^ HJ IBP ii» ¦» tU i

a pElerMfgia

P::1. discurso na instaliação c*° , ,
núcleo mineiro da Sociedade do.- v"'":- "''

A mis o s ris Alborto Tcrr: ,

ti BUASII. DESCONHECIDO 
A, gombra ,iIcnc-osa cla mnls sã

POR MARIO CASASANTA pedagogia, sem os apparátos lar-

falhantes do exhlblciònismo, cie-

território mineiro, a

única obra educacional asricola

brasileira.
Pretender dizer acpii o que c es-

,,-ri se"modelar estabelecimento de en-
O ,„: continua a.:-..... p^ •- '°^ 

tarefíl por ãemalü dlt-
ileseobnr. Pc.ro Alvares 

^Cap.al, 
™, 

S.^Smpto dá margem
som o ,u escrivão Vaz Caminha íiciU.*0£

( eom u 52U Frei Henrique de 
[ 

a ¦ -,'.¦'¦¦¦

Coimbra, apenas enxergou umE

A terra c cie forma graciosa, caie i côES, ESTATÍSTICA E DIVULGAÇÃO, DO MINISTÉRIO DA
flCl. ! **

cm se querendo dará nella tudo,
— ja dizia Fero Vaz dc Caminha
lia 4 séculos passados. Essa pltra-
se, de tanta significação, só ago- Posto em vigor pelo .leereto .nar a e,«co a classe sem so-

ra. está sendo; todavia, compre- I" • -0-MO, a9 >0 "P fevereiro de , cial*'l>uac.e cm sociedade en.

hendida. Tudo dará nesta terra. ]l':;"- " regulamento do rmsino, miniatui

EDUCAÇÃO E SAÚDE PUBLICA)

Posto em vigor

Nim-nicm, entretanto, ainda se
,. apenas enxergou uu», . 

- r 
docümcntado

••rn.ude ilha em que so pudesse 
£™™™ 

*ür0 
nuestã0 de tanta

:-...•, t.SUada. us colonizadores tmi^ino essencial-

poriusuer.es, sem embargo do aH 
™nto agrícola, como c o nosso,

-.avel 
plano cie colonização que i mon . ^-^ e£Crevem-se livros

Ides ioi traçado, mal esboçaram 
J 
*••• ¦ 

,.em flnaliclReIe pra-
.. colonização c transformaram-se. . e"»., 

^XXYe. é_ muitas vezes,
dentro em pouco, de colonisadores : üu •'•*• -'

:iodicos em aventureiros au- | permciosa...¦ _. lancemos, que cbegaremes aquella íinalltía

nlríe S do nato uma pala- d-v esplendida.
todos ' *• '-"-> ¦*¦"

Primário eni Cl6yas foi ip IP ministrado essi
em se querendo; — e, querer, e  ...,-.... , . , .,

,,¦,.-. ¦ , , , , , ceiramomo alterado ivl-i lei erianyas do ,- 12 annos, nas
cuidal.-a, e amainal-a e tratal-a!... h*-u'"" •' ' ¦- , . , .

... • h 'VOS d--- "fl d-- iunlio do menino escola: soladas íuraes, em dois
Não será. por certo, oom o era- "• ¦ '• ' -•' " ¦'"' " " •'•'-•'" '

:.,_,..„_ ..,.,..'¦  ,..,-..„;,,„  mino, e ne.lo decrete n. 050, de annos de curso, e nas escolas
ulrtsmo rotineiro do trabalho pro-: 

-lf- -' .' 
l *•¦ '"'• - .,.,... 

. . , ,. . ...',,,,.. . , "S cie ianeiro d* '.',1. soladas uibanas e grupos eseo-duzido pelo braço escravo e tra- ¦„. J "-¦'• •••-'• ..... 
r,.. ,,..,.,.,. „ ,,,,,..-, ,,.„.,_... i 1 :(--;t r etn men 1 ¦? i ; f * n m 1 rio n-- UiiÊS, cir. troa annos. uuru lot^nr

zido ate os nossos dias, que pro- 
1 o. uictameni.e aii.unmcio p 

.
prediremos, mas. »mi, formando "¦' 

."u« 
rlor, u0 ' • '-l ' ¦¦ ' •••• •"." . 

.,,...-..,.„,,,.. ,,„ „„.,., ,.„,
technicos c capacitando-os para Prm.auo e nioi.a.mcue ,„,..,,..,. 

,1- in mi m«|i criin- I
as tunecões que devem oesemo:- ' '¦ ' '.., '•¦'•- -*" 

ir:..,|. 0„w,i„r ,„-„i, ...i,, i, , , , 
", todas 

as suas modalidades. P.-">- ' Sas em iqhuo escolar, pouenuo
nhar em sociedade, educando. -*- '* , „„, .,,,,. mlai., .. un*:",:ii->.< l.o Palácio ü:i ínstru- i K&~ peuuia. .lo go\enio, {n>i quai-
principalmente, os hábitos ae co- "J1-11 '';.,'. ,',.?;',. J-'-,'- (|ner pessoa, a criaçfio do uma ;
operação entre os homens, ainda *¦'.,' ,' 

' ' ".,' 
, 

' ", ',. ' '. 
| ... .,-,<., rir,Mi,-. ,m.. rime-. Provado i! *, 

,, , „¦• mal da capital, um J.ir(i:m rio escola, uesac ipn nque piovuao
I tao enfraquecidos na nossa raça. . . ¦ i ,,,.,.., fincuinentos autbentieados '1  Intaneia, uni Crupo Escolar Mo- | >,oni ciocuiueiii.u.1 um.um ..i.,.,. 

(
, ¦¦, i„  .. .¦¦ . .. , dolo euln.i Escola Coivplomentar.I nelas autoridades escolares rio j

3, percorrendo o Brasil, palmo! 
*--; , 

c!o nala, Uroa pala- de esplcndid.. ! sedes, rr-speetivãmente, de ünnl- 
'muiUcIplo. 

c,uo a região compor- I

io, e clllapidando-lhe o rel- 
^ 

no:j anm" 
de que todos ¦., no que r.e refere a esta parts, i 

. liV,alor,0, „rim.iri0 e to a sua Instaliação, Poderfo
ninend, vegeta! e animal. O !^ 

C^e 
%. dcntro mesmo 

'.desta nao se esquece a Escola de Viço- _. pela igualmente ser inslallndos -.-ru-
.-im. i sainaiii ipii- _., „,.„_ I .... Diariamente, sob a pres.den- , ....... . . , ... , . , ,,OJ eseolnres nas localidades. bó!o, cheio de Vencia., pro- *Jall3ain\q'^,,„' «.„ ..p^olverão os pro- 1 sa. Uiariamente. sob a presiden-

i-.m-.la». cm recantos aio açora territorío I^.^,^^1.^^,,,.,1 
já cia do culto Diretor do «tatoslc-

olilanos. nes dá bem u medicia mema.. "u ' ' 
, „ na Escola Su- cimento, reúnem-so aiumnos e ,..

,,- ,-, ,,.,-ida dc gigantes. Os ban- tao.bem r Vctcri„a- .. proíccsorts.- para, nttm ambiento 
|-^

dciraníes, por seu ledo. mostra- P1--10* 
'.. |.oo cordialidade, o Dircctcr disco:*-;

ram-se os legítimos herdeiros dos '
de cordialidade, o Dircctcr disc

men- ! rer acerca cio movimento havido

classificação adoptade -..-,.. , -.. n - | l'"-- e-coifl.

venio estatístico rle I0S1, cie en- ¦ *l'-?. ',-f-";""" ° mínimo ov HO

ídnos pre-urimario, primarm, ! crianças ir.ntripuladas, oiierecem

nlal o primar:., rompi.- i Predip emi.veníentemente adapta-
! do e • mal ri .1 necessário.

-¦^•tar0 US^c^^vK"'«r'.;¦,,.¦¦ > — - «¦¦¦¦• —¦
ouro c de i t-cn. . <¦

No .hirdini de Infai
io:*.ujiiiv« ,, ;.u;m,..  .. deyem ser i..i!i--  •'••*  ir:-- . em :; annos ás crianças
>cla meirna sede de ouro c cie teu.', <¦ 

^>&^ K-tndo da aquella hora. optimo pretexto p--,,,,, ;,;.i(1„ ,.,,,..,, , ,. - .,„„,,.
entlo, devassaram, sim, o nosso ^"^C'„,.,..''; 'tantas 

Escolas no j ra um professor, cm breves P-Ta-1 on.,no ,)re.1)r-.!llario. Nã„ . obi-i-
erritorio e estenderam os nossos ""líl° °,', 

vím^ p0rquc é justa- -vras, falar a seguir, ainda nn nf> , ,.„M|.i0 0_,, onMno ,, ,,- ,, <,,..,,
Imites, mas sem o mínimo propo- V**P° "a 

^ 
'~ 

organUr-ncão e a i ma Eoicmníclnde, sobre civismo, . tuit0 ,,,,..., .,., ,rl:lll,:l. ,,„i,,,..
im de construir um Estado. ™nnirt ont'«ue ó administrada nveiene, mera! ou peclng=g.'a mo- pntv;lnd n, ,lon.ais, ., ,:l:;a ,,,

Na verdade, o Brasil esta ainda "WJlr-"l a ^ psoola pacirn0, di- dorna. E a-sim. afinal, professo- | ,zHm 1)nni:aes. ne nec-.onlo con
 , „.. rio^nhnrtn r. nar.i rlcso.o- fil!- • i.o'i  i .. aluirmos trabalham em nró i ,. 

por ser descoberto, o. pura desço- j T-1*- 
^"r^-èmpiíficada. j 

vr,s e «lumnos trabalham cm pro I ,,
bril-o, manifestal-o e conhecel-o.

Nella mio tem acçao o ímiv- I ••"¦'•¦  *.r  
,, ,

suas possibilidades reaes, o 
ln, 

'„ 
,,,auelro5 profissionaes. na pirlto cie cooperativismo e solida- s, ;

certo que mais nos valeram »l- ,,„„* tão somente de galgar posi- | riedade humanos, formando, des- pc,lo m,

guns sábios estrangeiros, que af- - 
" 

. nue eSquecido do manda- te modo. um patriotismo do fu- „ „,,,..-,,.
lrcntaram todos os sacrificlos, pa- , 

' 
„ ,.., 

'^ 
confiado, passam I turo, arraigado, feliz, e que não 

| para ,-,,
ra, investigarem, a nossa geologia, a 

;°. 
' ' 

tpm„0 em proferir d.ir.cur-. esta oiroumscripto ás fronteiros inKtruc,

nossa flora, a nossa mune. a nos- ^°.° tl5).eit,' reiegando sempre ao j 
cie uma nação, através rígidas 11- ,„*,.,,

ss. geògraphia, cio que o rumoroso "^ A: a'., questões de Inlcrcs- nhns gpographlcas. pontanc
tronei cloa pioneiros c sertanistas. |Blla"„„," „, N'"o c tarde, ainda, para, in ca- ,....

GRAÇA ARANHA

C. r>a Veiga Lima

«scriptor c pUllospplio. Dc uni

artigo para a imprensa cli. ria

seTP1„aC"?n0Vt'o-iom' pacitadps dos e.*:cellentes ;••,:•.-

s'm accL V perfeita como es-.; advindos clc&ia obra cultural „.„.¦-

(,„H sem'se limiUir-apenas a ml-.; sola; Inaugurarmos em outros

í-stí-ar conhecimentos, educa no j pontos cio Brasi!, estabelecimentos

verdadeiro sentido da palavra, ; 
idsnt.c-s. cuIp, m.wab preo-pua

,-i:.].-ii-"o se processa 
-'.cria levrr at.1 nos nossoc asjricul- i

de maneira bém diversa da que ss' tores o Inctor technico lnd:sp-m-

observa 
"nos 

escolas secundarias I savol a soluç; 3 mais cm^

minis- í A ciassifleação dss escolas Uo-

liadas urbanas e ruraos om esco-

I ias dc 1", -:;- .-• ::¦' classe •'¦ feita
1 de accordo com a freqüência,

] confdi me s ...ia -. lia no niinl.mo,

,-e< | rcupc-ilvaniento, de (iü. Im e 20

, ,;.] aiumnos. cjuanto ao sexo. po-

lio com I l''-'1" ''• classe;; yw inaseuliniis,

,..., ,, |.,... I femininas ou mixliii, devendo.
•era em rc— ciunnlc á iotaruci, comportar ca-

i 
'.,.-. 

,,,...^ I da qual ü1'- aiumnos. IC feito

iodo s.iisiirml. 
',"Ülca 

,' 
' 

l'"r lixrír nomeaçilo rio sf.ovorno

das coisas: prc-paral-as |" provimento das esco.as isola-

,„rem com proveito :. •>•«. recaindo a escolha prote-

sao primaria o 
'concorrer,^^ 

ron.omente, sobre profesi.ores

slimiii-, das actividailes es- "iPlumacio. .
¦ .¦ livres dn criança, I Cs grupos escolares são instai-

vi ara o desenvolvimento d sua \ lados nas localidades onde liou-
rsonalidade. i 'ada chis

Jardim do infância, s

i

/

t !
-

prOKVamm t
iim de Infância

transmittii

Ni E»co'a Po"ytechríicá o i rie Guerra, realia.ou, perante O cent aeiit.a •'_;•.
isa c.co.a -o-y«^»^ 

grande asslstencJá-, uma im- professor Mendes Teixe.ra
engenheiro M:n:lc5 Te.xsira,- ;p0,.tant;g conferência sobre quando falava, e uni aspe::!'
en-divectov da Fabrica de Fer- 4 siderurgia e o destino das da assistência que o ouv-u -

ro ds Ioanema e cio Arssnal' nações. i apipláudiii.

¦•r. no mini.no, 160 crianças d-1

çcauiza- ; 7 a ;i e.nno.--. e terão, polo me-
iij-uiiiüi niutrÍou!;i tnhiiiiifí j hn<. \.i<~~ clapsi.-? c***»iVi "n :: 10

i :'". criai:,ws de av i"-- os :. nliimnos eaii.i uma. <> numero tíe
,- e maxin a d in, ¦[¦• :.\ o .lar- ; classes d-i-tonuinará a eateiroria
:m, ;ili''iii i.V) oorv.-o 'i-.i-'' iii»"•, r*-- Oo iirtipo t.í-orjlar. que- >¦¦'.';! do 'fl

dliido entre os cliplf.iuiuios nor- - ,- .;.-"- ¦.:¦;:, ouaudo t '.murea-índei'

írirr.;to<%r,r;:.u.?°o ;c ^rSuarioD^rraaaoe^; fltôria fllves K;
ral. cli ii- cilteeio*- ao i .>  ., . :..,.,.,,_ j„„,i„.,0 n,,.-, An iinv
cola Normal, do professor rle

pedaR-ogia dossa ultima csc:ola.

do director do grupo escolar e

do medico esi olar da capital e

de mais Á membros cHsignados

temporiiriaiiienlo pelo chefe do

i:n---<-uií\

runecionarios o cargo de inspe-

ctor escolar municipal pu distri-

ctal, lambem sem remuneração.
A. assistência medica c denta-

ria so acha lambem prevista
nó regiilan-ento, ficando entre-

¦ • ,., -,, ¦ seecão Iffue; na capital, respectivamente,

funeção adminis- | a um medico o a um d.-.ntist., •

•0S col:?-
!3 a aea»

¦lemicds. Riw do Ouvidor 1RB.
—:: :1

e DECUMCO tü

mp:

nh-ierva nas escoias sjtm.™ --.'lea | malisms que apresentem eorti- ! y •. - cs; de 2" quam

I suncriore*- eme por abi nroliteram, do. importante problema nacional.., ílcad
v-o ccrla Graça quem oneora- 

| 
- '; 

;_' os 
" 

ec,uc.nt*ore3 se limitam Foi essa a impressão r.gradeve! U.a cal poria espe. i de en ino. ; cipaudo cio menos de li.. N

ria as cacl-iias cie ouro cia Hei- ° " ¦• .= .( 
'ln,nf,mitfir 

conlie- que recolhemos no acompanhar- uma eunduc-im-a ,:,- criança
Jade. Ainda ha muito artificio I ""!„''*, 

nb, forJfl 0 caracter de mos. ha pouco. ¦, comitiva que [uma guardiã,
literário na presumida 

-espontanet- 
A". f,cjuc.,,-,rir.-- numa perfeita | a" •"' dos aluirmos que vinham

ro dellas f„r
cipaudo cio ni

pos i-scohires
i-lasses uma

in m

dade cia sua prosa, cuia essência
I harmonia dc vistas, numa sua"

e a juy.tapcs:ção c brevidade dos

períodos — "A lua seccava o espa- 
| 
ul-'*".""

co. exaltado dc calor sem a do- ¦ »^ C" 
Aa. * deixar, ao vlsi-

mencia da humanidade. O menor j 
U. fl. rn ne ^ 

^^ ^
ru'do est'iliv.1 r^o silencio comple- ' " ¦"-•

:.-o, No jaidim da sua cas.,. no q*J« clevr

morro da Gloria, Therosa actíUva- ] moderna

endo o Cur-ri Regional o!

in pensa- 
auspícios ria Koel.ctla

intellirren- Sos dc Alberto Torre

ob os
doa A mi-

offulndd. com maior aniplitu-
a i.r'. i:: ;n-,'n lio ensino pre-

;,, dir
rilr

i

,;., i írtipi . Po ae-
i .': n - lios, de no-
.-::,,„ Ktcolar Mo-

ura iransfor ¦1

Os Scmte-s

a verdadein

ao traiispc •i".m-

es i cada vibração sonora. •_¦-. ; 
—- 

(]„ .]ol!., casií cic ensino, cpié
aromas cm liberdade a invadiam i '¦ - ¦. 

^^ o rieECj0 satüo :tr. rea-
t a íazlam estremecer." I' _.*; ,u.'.tl.0 clos ,.*os „ verdade!- I

A frescura o a nitldoa da phra- 
' ' ' " -nc,p,03 cducaclonaes, c-stri-

, tCm por vasca o.sabor dei cios.. 
^ 

P" 1- ct,ms 
moraes,

., um hal-kal Japoi . O timdo 1 
^ 

". éutc 
mlcl0lKil

m m

DA
Fe tOm por vezes o.sanor ueuci^v • _- praceitos moraes.
d, um hal-kal Japonea .O fundo a^°fi0P^Uma elite nacional _____
enigmático, certo realismo ab- l *"r 

. • 
tlocmi,üsmo, com um" I iS*! 7í»-«?t?í _, fl S ST^I"FI7

.surdo, a angustia --tlmpliyslça J^^0^™, dos' verdadeiros L«IVF3M9 !• LCJIL
nao seriam em Oiaça Aranh.. " . ...|,i. ,.f„. bra,;iriV0^ e firmados no- .í'

natureza eemitlca? roncr-ito de que só o trabalho pro-  , ...
a ,„i,m-,-, s/.inltlca aluda ao coi.ocuo cie ;l,_.. . .... nr.. ALti, .i» I í*.;.- ( M,ii um :-, u" » Carbn PoMf.tíis. 'JIto dc que :¦'¦ o trabalho pr<

maravilhas Lão dc-

I'cantadas do torrão pátrio c que
A universalidade c U'T1 

tcm skl0, rril grande parte, :i c.ur

ria decadência cio- nosso.-: pín*

a natureza scmltica aluda Ln\'AAiA-.. 
,

homem consciente mergulhar 
'i"|„T.\A'A 

-'

i* TT-incinacs característico

espirito judaico. A missão dc era- '(hic,0<

. a. Aranha era a de ciar, com a re- | __¦~^_====z

itVTS%cXT»n.wr8hrrÍ1nma-1 Dr. José de Albuquerque i l!( ,,,-«,-,
i o as nossas letras.

i qtl( /, ce )
\L--.. LS-10, :•: nova 

.\:-'.i:\ i.ÜO MAiajIf.S _ A poma menti
dn l.'1'ovip.cia rli S. I'atilo L$7i», i'.

r.::i.l,'(; \l'!)l-. Subuioioií (.erários, loc
Üctivrej < òmplctcs, com bella

Doenças Sexuaea rio Ilnmcm • ¦•^' «'bre aço. ! 1 vis, |:
! Oiaçnoslico causai e Iralamtmlo di > CUNDILi.AC

A5ADAMI; DK NOA1LLES
Por Fernand Grkcíh

Num. a.r< .< 'o cm "•'', s.ui. partout
ue G de maio

INrPDTEHCfA EM MOÇO
lt. 7 Setembro. 207—l>e 1 âs fi hf

.Madame dc Noaillcs teria nos-
: melo Indo o cplc a Inspiração po-
«le pródigar u um poeta.

Syndicato dos Profes-
sores

iHccvibléa geral extraordinária
Pedem-nos u publicação do :¦"-

Ocuivre; .-<iinplcl.es, ISOiJ, l>\ \ 1-., K .
I CONSTA.\('I(.) —. IJiiH-ionurio orilico c cí.viiioiojrico

da Linyun l'ui*im;ii-...:. i •¦,;:; i; 
i COK'lTiSÃO • Subsidio paru um Diccionatio Com-

plcio (llisiori';o-l'Jlymoli.igic:o) tia Lm.trim l'iii'-
i uiruo/a, i 900, K 

COUTO Oli MA(.\l,H\l-:s — O Selvagem. I - Cm-
Ml llll I .lll!' 1111 t-.-l *,ll .- .'!•' i! 11, il > I >!
Ucitccii.*, cosi ume

,,ii .- fur.i-i iouar iinuc xo a

W^K-i'.;- Normiil da eapHal o nel-
le farf.o a sua prallca peda~i -

..:,,., ,, . aiumnos- noi n-aiislas .

Car . provimento •',,, ¦¦ cariei-
,-.,., ,:,,. (riijims . si olares do i -.-

i erior exic .- o •.•¦••^'iil.-.iri. nt'. mu
os eaiicüdatos s-l.ja.n prol'e.-.ooros

j normal!: Ias com uni intuo, pelo

i menos, de . ••: reicio i m ¦--¦ o Ias
¦ ¦ ,'i'sl rii-t:¦ ¦¦ s. ou lenha n

, ¦••., ias i -, («hií i.rea -a. . 1" para
"s --rupiis da capital: quo os

prr.fi .---"'•¦ -¦ n >v.*uiHsía •• t -ulrini

;»¦ 
'¦.. !n . m- •<¦ um ÍJ IM" t» tio '. v *:'•'¦. -

¦ '., 
rias da urba na s da i- i-

pilai, ou • ei - mo:-, -, no mini-
lilO ri,; prol!.':! !!„S flTIipoí OS<0-
'.arei r.i;, int er!.-.*.*.

Qua ii"ln i. n u neru lie cria ii;as
c : ndida i a - a m».! rieuia i*"- çrrti ¦

|.,, ¦ os.-nbn es i'i'm- -lll" i 
'"-.- 

ai. que
•r.m portar a lotação ria ciasse.

erioiiamevilii • m ri.ri- tiiruu: . f •

, :, mio a eaf-ro das munieipa!ida-
ri,-.-- as ri. ? p.- . as rela i ivas ii

lifieacão ri- :' ¦ solire ,'¦

omenlos. a caria um ri".- fun
• eionariOí ip.io (i-tba Uia rem en

I inulali vnnií nt" .ms •'..•-.. I lirnos

20Ç000 i " ' '•''''
I

tra Uva; á qual cabem attribui-
,.,-,..„ diversas, destvicando-se,
ri-- n'l re ¦.-atra.¦: -.studar as mi di-

,-. ¦ que proporá ao í
ilosiinadtis ao aporfeiçoamenl
,!,, ensino normal e primarlc

procedi r -i i inquéritos periodi
eus sobre a situação, do ensino |

publi, o: orienta:- a organização |
c o cunccionninonto de caleiro-

rio. represeiiianilo ao kovotuo I

sobre a oppi-irtuniciade da cria-
i;ão de escola- nata ar.ormacs
r.rganicoi e meutaes; estudar e

ensaiar a inlroducção sradativa
rios recantos iiroeessos ri" in-
ii i-uççã-i primaria de Ijecroly,

I laltou. M' :.t" -.• o ri ' ria no': In.-

eentivar .: applicav.ã' o no-
ver a padrç.-nas.-.ni ri,,.- tests pe-
,-Iay:o!,'.'.• os c p.-yc-lioloisieos; ori-

õiiiiir a formação de mus us e

büdiotliecas escolares. ,-K-, Cer-

eebsrão u- membros rio i".'.iin*-e-

llio uma ijrritlficacão ú:- ^O.',ü00

pre- dia ri" : essão e os ; • rviços

l,:il,i:,-.-,s por elles: pia stados se-

víio eoiisirlcruclos relevantes .

\ 
¦ 
uspeé' ão do cn* ino '• feita

nteri-ir ri" Estado pode

,-se, i essa assistência ser prestada

edi- i por profissionaes ri" serviço sa-
.,,,-, 

j uitario onde os houver, ou. em

1'¦;¦;;:;,;,:;;;,''tm^d-rpXl0";;-; assemblb-a geral extra.
V .".."

:! CENTRO DOS LAVRA-
DORES MINEIROS

i

Considerando 'in-
uni asont, do c
tio importância'
e-itipula t"

ORDINÁRIA

(:;.' CONVOCAÇÃO)

oOÇOOO

i ",0'*umi 1

I '«í'000

150.ÇOÚO

MiSIHK) i 
'-

I V i

na-: o,

p

ido na i-i •'

!,.- liic-ii;
( om iiliisfrnci',.

uniu Olkmdori. I
, cr".rino s:'!\ ítírciil, I * ', ii. I

Valor/ u.ai dc urna elegância guinte communiciido :
ii.nsi dcsdenliosa cpnindo explica "Convoco, nos termos cia alínea i I'OI ImMIüí (I !'düuavd)
que, não c:;isfe nella Inspiração, ¦** r',o artigo !Í9, uma assembléa iivanl Ia RünaisKani
poiquc tudo c reflexão c calculo, j geral extraordinária, para hoje, -1, 1(, e(j|0).jcia , 1S72, i''. 

1511a Cia t-ido nxactamcnlio o .,fim ac ser eleito o clcleeado-
contrario do poeta, tal qual o de- eleitor rio Syndicato. do con for- (.ONÇAIA hb D! Ab - Primeiros Canl
Uno Vnléry; cila, fera sido a Inspl- niidade com o artigo -V-í G96, cie 11
rada pura. de maio cie I;••*:'. .

••¦ verdade deverá estar prova- | primeira convocação para ás i.ri ' l.r.AI, (Al

I

vclmcnto entre os dois. K' indis-

pi us;^e| cs.-a II lu ml nação cia ia-

culdade creadera, que ate aqui

fem chnmado inspiração; c, de-

pois, sao precisos ü .«.pinto critl-

co, t' composição, o retoque, o tra-

trilho.
1:'.'. i-ifclc. menos, o que se obscr-

va. cm Hugo, Vlghy Bandelnlrc,

velmente entre os dois. ti' indis-

enigmático, certo realismo ab-
tom chamado inspiração; r. dc-
cP Réguler, etc

Vi que, alhures, a compararam
a iliit-o. Mus Hugo trabalhava

i.oras, o segunda para ás 10."

i ninçais
l'inani :n-

l£ 1G, i: . .
I.A.MAIcTIM-; ¦ - Ocuvrcs, 1810, ls' vis., V. 

nlonio llcnriqucs)  l'*;tnihcon Maraulicn-

roosooo! !i"'r

•Misiino I

Faculdade de Medicino

se. Fiemos biograpliicos dus muranhènsoá illu-
tre-s, com retratos, 187.'!, I \is., fí 

LEMOS (Maximiawi ile) — Kneyelopciliii rioMuvu
:'.u lllustriiila. Uiccitinario Universal, 11 vi.-

MATTOS (Júlio d-) - Historia Natural IIlustrada.
m gravuras coloridas, t! v!-:.. K . .

Kxaiiu-' a man ii.,:
:;." anno odontolusico • 1'rote*

se buco-facial — 1'rova escripta.

pratica e oral. á- 0 horas, na Piüi»

Vermelha — faulo l.tiuriii.
Terça-feira, (ido corrente: j MA,.|S AMAUA _ vida do Duque d«
ICxanie de habilitação -- Clinica .

fiynocoloslca - l'rova escripta! lustrado. •- vis., 

iiraUon e oral, ás S horas, na Ma- M1'M)1*'S DE ALMEIDA (João)
;:ic-a-, E nova

'almella.

a Ccirnpl-ruiouiar
curso, .',.¦ erian-

aml.es ,,- se-;os. une já.
: m '.'eito o our* " dos :.ru-

pe ¦ i -ci-.ri.ari .--. l..; ni O clupl" objo*

I .-ii vi. de ri im lia r os conbeeiuuni-
i ir.-: recebidos nos ostabeloeiniei'-

<"»0:'-'(>0ll tos oCficiaes ri" ensino primário
ri ¦• 

pr. parar ' andiciato: á l-'s-

riíl Xnri ,ii ri.. !'•;• Inrio. A li a-

150Ç000 i trictilii ne: a . -cria se fará mo-

| diante " pa :-'a me.ni ¦• da t n \.i ri"
' 

lOSOOii. na ' in> lul.las nessa obri-
çai.-ão a- crianças recoiibceída-

I OOÇOÜO ii" ntc pubres.
..i ensino primário ,;• gratuito

nos irriipoí escolares o nas r-;*
• ias isoladas, e são obrifmdaH •',

50ÜÇOOO froquencia csoolar todas ns cri-
' 

ancas rie S a 12 annos do irierie.
Havendo vaua. poderá a nmtri-
r-uln ser faeullaila ás cria m-a-
rjo 7 c :i do l: annos, sendo

250S000 ! ' "'•¦' ':u"" "í-1",!ls; ;'» •5íí ";';

-.., Mia ri" i4-o-
-. , . ri. ni vc os profo: . ore ¦ ri'-

i,•,-,!-.,:,-i,,.-. ;•" ;,i-idi "ri" ser nomea-
rii • ,. .-,,-. c--i ra ilha ao eo- i no,

iimnri" noi o ria iv ute ba vida co-
¦no :¦ "Viniea nessa c.-peeialida-
lo . i-ara • i'1'eii.o rie- -a íiií ne-
:,-,.••,, n i;- tario .'• di virii lo • in ~

iíisp. ctorias reclonaes ri" in; im-
cã,, iiiiiil!'..-» lia. ainda, liara, o

ines-mo fim, inspeeiores municl-

pais , ilistrictacs, tombem no-

luc-ados polo eb •!' ri" hlxeeutivò
e escolhido : para a> comarcas,
os juize- ri. direito*, para o !

termos, os ,iui".cs munieipa.-: c

,ira "¦• di -l rlcto . os juizes ri:-

o m l-io *

o de «run-
o regulamento..-! ir.sandu dn atlrihliição (|iic II

•liíorosos detalhes j coiilerc u art. •!:', dus Estatutos, '.

 ,],. instaliação ri"s I Directoria ili*-t•-. '¦('eiitru" convi-
'esiaiiel---i/neiitos 

ri,- ensino, seu tln a todos »s sócios lavradores

niuíerial e umbülario, aponta:. piini cuiiipiireceinin u Assenilib-a

(1,', .^'medidas liv.çicnieas uue i (ieinl lixliiiorilinnrla, u rcnllzsr-so

,.,.,',.: io devem ser tomadas. Co- I na sede social do "Centro dos Lu-

rlenei-ricneias nec- ssm-ia- ria vraduiTS Mineiros", em Juiz ri"
''" 

,. 0 ,.'. i,',. I,'.', ,* o art "11 do lera. Kstiulo de Minas (jeraes. sita

-'¦'! ilt'',,.'.-,i'" bá-vari,'e'"ea o ri.-". '' Avenida Itlo llramo n. Slt, as

,„,,;, ,,,-.. 
'..—-,., 

inslallados 20 lionis. do dia lã de junho p.

,n,a'h'lbUoiÍiPeii,'um museu c um futuro, afim de tratar da. reforma

trabinete inccHco dentário. | "«' -*c«s Estatuto?.

,, :,.,.. ,,,.,is c,,mp',.-- ! "'• conrormldiulc eom o prc.dllo
I 

':":' l|"; :"'-' " 
, 

' '. 
,, .'¦. I nvlluo, na Assembléa ora coinn-

lamento 
^';'A7",- ,~7f, ,-A^. cadh, IriKar-se-ii excluslvamniie

vos visado*, pe - . . \u i 
)(j f^ declarado nesta eonvoca-

rio, coopera nv co in . ¦¦ •" : liM1 0 ,|r|ii„-rara com um numevo
I :'; ••."¦- aiiNl ia t*. .^- i (|(> .,st(,(.jil(jos invrailorcs c|iie i-

1 
picsenfcin, no inlnimo, um i|nar-
in da Inlalidude de associados.

.liilz ile 1 ura, :T dn maio d*
l!)3:i.

A DiKECTOKI.V:

•iilau

I i i-K'aul'/ud,
pos escola

! 
"':"-¦'¦

rlil
P

tride no: gra- j
olumiios das i

..., .. rir,, f" '-'¦" anuo:-, eom o i
i rie i ¦ , iinular o gosto pela :
rui-;, de boiiM li'- ros: o a -jrli- i

: ,:-;,,. a r\uc t ão desl inacla: . C|uin

briàoT^ dos Propriefíi-
rios das Casas dc

Penhores
Sfio convidados os srs. n?-»

mono- | sociados para a Assembléa

200S000

«':f-ii:i rj;i,
remunel

que foi"'
í-aude ,
tar.a-. ilirleidas por medico ou j
por piiariii.a.-eiii i-.,, com diploma

LOUÇAS

ou

j-'.r pro Cesso rea ou ti'- umuíüw, do i

as.-uioplr.s ,iii.-• interessam a cs- I

iolfi; 'i |icjrnieno cscctelviflino'. ^ i

as caixas c «eolures, i|im se lor- 
|

na ni. já. iuilitípoiisa \ ei s pela •

soinnio rie valiosos serviços pr"-- |
tados ua assistência na
res indlireutcs,

l ie :,c ...i-ipi com i" dado: a pri
sentados; pela Commissão i

: .. ¦¦¦ 1 lCstudos Viuancciros e tlconomi- ,. 
--

nr.ulo dessas 1 ,.„; ,1o* Km tados c Municípios, a I dlCíltO, íl l*Ua LUIZ ClC Canil)

,,.(::i fixada para a inslrucçào l 42, - 2" andai*, afim dc pl'0
blica 1 >:, em losi. dc  I ceder á eleição du Delegado

Eleitor á Assembléa Consli-

Xotas Uoncalo-

t if-os", clic aeguramcntn improvl-
fc'IV.1 .

Madame de Noaillcs foi toda a
Min vida a própria improvisação:
c abi se obsenam. no mesmo tem-

terniiladc das Laranjeiras — Dr.
"ou. 

melhor, tanto' trabalhou nal '- - •' ;^7.._sj_'j*..i^_?_t^j!:•^-^**-JV MICilAELlS (Carolina) — Mestre Giraldo c os seus
juventude, que. a partir dos--"Cas- v1*-^--^--;7' -"- - \ww—-•¦»-. - - -r-^-r-. Tratado*; cie Alvcitaria o Cetraria, K.-í.mlo Lite-

po. sua fraqueza e sua grandeza . , Confribuicõc= para o futuro DiccionatioSeus mais belos versos ;ao . , ' , ' ,, ,,
êxitos felizes, cm que a alma , Etyniolog-ico tias Línguas Romamcas l'enin-
rpic conduz o sustenta o espirito snlaros, I'
vigorosamente. h)|.;m — ;\ |nfanta !>. Maria de Portugal c as suas

Damas, K 
NETSCII15R — I,cs Hollaiidais au Bfésil, Notice his-

torique snr los L'ays-Bas et !r Brésil au XV11
...,..,, , - -. siédc. 1833, E 

ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS OAj i JMNIIE1KO CHAGAS — Historia de Portugal, illus-
'¦ Irada. J2 vis.. K 

tosnno

FAUA INTERESSE SEU E DE SEUS j
AMIGOS, USE E

!

1

faiatarla Rilili j ltliVISiA IXJ SUPREMO TIUIUNAI. FEDERAL
f — índice alpliabcfico da jurisprudência. - vis.,
| t-iii I. K no\ a 

( 
''¦ 

REVISTA BRASILEIRA - phasc Midosi, 10 vis., K
A MAIS POPULAR DO ]3ÍtASIL j RODRIGUES LOBO. (Kranci«-o) — Obras imliticas e

MATKIZ: || pm-lori.-.ITTI. 1 vis.. E 

RUSI Marechal l-Moriano Peixoto 02 j"SANTARE'M (Vise. de) —Amcric V. spusce et se:
Tclcione 1-211(111 — Rio dc Janeiro jj voyagcs-, f'

Filial: Rua Marechal Eloriano 131 I TASSO ITÍAGOSO - Relatório da Commissão .In
I 

:,- '.i C.C .I1 li,, i:.-..Si'f.i Iguassu — Estado do Lu* {

i ancas de idade inferior

; annos: h) ás c|iie padece
! molostias contagiosa.s ou
i slvas: • i ;'..- imbecis e ás que.

por defeito orgânico, não pude-
r.in receber instrueção: d i Ss

t|ue não estiverem vacciriadas,
! onde houver sorvle;o medico cs-

15QS0ÒO colar ou facultativo encarregado
1 rei não do serviço. Aos paos, tu- !

tores no ciui m llies taça as vo-
120ÇOOO I/.es, caberá a rcsponsabiliclade.

'sol. 
pena de multa, após notlfl- |

ação, pela inscrlpoao c fre-

I íiüéíieia das crianças á, escola

primaria e aos tnspectores re-

gionaes, r.iuiiielpaes e distri-
- ciar,-, competirá providenciar

sobre a iratricula do crianças
! aiialpTÍnbcins.
I ti anno Icdivo começa em 1" !

120.Ç00O Me fvcrciri o encerra-se a :i0 t o
i novembro, D tempo rie funecio- !

200ÇOOO 
', 

uamento d:.s aulas ,••. lias esco- 
j';•:; isolada.- e IIOH gruprií' e

Geral Extraordinária a real
suai*-se om 15 :1" corrente nu

õ horas, na .sede do Syn-
.¦: i' > . < ¦:• i i i ',, ¦> ¦ . - 

j i^siljllüíi [ ' i; ii ii' ¦' i • ' ;:* v i., ¦ i - 
| 1~_

. !'M
j,, i-c. -.icrã,, :••, roeu

luloridades iionbuma
... Nas localidades | [ .:;r,GlOÓUÇ^OO, o om lt",:.'. di
sede do Deloçíaeiiis ds l i .3S«:'00üí00n. Dessa ullima. vci i 

lujnt,• :•• luspecloriiii s.-uii- I i,;i 1'oram destinados só á In- j
iicqüo primaria I .070:0005000
ra que ticeede cm ;ilM:OOfl$0

I ,, total I í riospes : |
com base ia rccoll • arrecadada,

j pelo Codirro dos I nt- -r\ cn toros .
A ,-:¦ ta t ustlcn do ensino pri- I

inrio ini !ü'il apresenta para Os Sorteios dn Semana findas
í oyny. ii • : í'^ii i n t <"*-' il:. \\w.-:

lOsooias -- •-'•:! 
(estaduaes, tim a—f.clrii dia '.'u

... inuiiielpaes, 1  particml '- :i'' :i"

ca, |S) sendo: masculinas a-, M it
ÍO maior, mais completo c va- I femininas r,o e mistas uo. Pr* 

,', .',

riadissimo sorlimento cm ap- 
| 1....^.i,"(".',|',!',i,'1l1c..1,:'""''V'\vunicT,•,.-..'' sabbatio boje a

narcliios dc jantar, crystacs, _. g» p.irtic,u!a.rcs) sondo do ,., . ., , . ,.. i;io dc Janeiro t: dr .Iunlio c-:
lalhercs, metaes, alununios c | »e.so masçuímu i;,*: edo sexo cc- lf)3;i ___ Q ,,,if(.:il cl0 Oovcn.

lA.A artigos para presente .''.••nino a.,o. | Xelson NoriirIch' , . | Aluiimo malriculacloH — 1 1,513'.:': 
! Apparelhos He jantar, I ¦'••¦¦¦•¦ "» •":';"" ^^m; is?

k
"tüi! 

i CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

r hsino municipal e l' . I 22 in
j_ aciono ensino particular). Krain rio se-mgle/es, desde 75$(HH);.j T„. ,liaslculin0 C.DV, c do sexo

LojaS
BrasileiraS

Atljuctu rcnriia, . ,v •¦',!*: ir.

100«000

i r>o?o»o

104 — Av. Passos —104

(Fm frente ao L. de S. Domingas)

75 — Av. Passos — 75
(EáCjuina úâ iu,i ü- cli^j Pa.siOsi

1?2- Kua Larga — 122 ,
(Junto ás Casas 1'eruambticanas)

t't'111 .IliliO \ . .'.ti'-'

Aluinnos frec|iicu!cs — 1,0.5S0
(no ensino estadual s.üoo, no
r-rioino municipal si o no cusi-
uo particular 1.69(1), 1'ertcn-
ciam ao sexo masculino C'.j^" o
ao se:;o feminino ,,.'j1V.

Aluirmos, que concluíram o
curso .— 1 *"S (no ensino estadual
17. no ensino municipal, infor-
maijão roforonte a um sõ estabe-
leciincnto, ;:',; e no ensino par-
tb-ular ilS). fcrfaücm esse to-
tal aiumnos riu soxo mas-

• cull.no c 1SI do sexo feminino.

njOfnc — Compram-sn
*-*' lOKfV J ílisl.os victor
ou P.irloplion, dos segruin- 1
tes números :

113 ' 402
478 759Í

N. O. 958 A. P. 332!
148 648;
697 141

Rua ila Conceição, tlfi-sobratl-i

, ,„ ,,,,:, Km lícllo Horizonte
1'" ' ! 534-AV. AFFONSO l'ENNA-534

fc 
'

( art.ii <;• a! tio Brasil, K nova 
II !\lll;\ l»li AKAíJÃO - Vc .lipçao <; tal

gscGla Rloderna de Eommercie
iiuiia cias Mu".la- cie fortiifral. ¦'•

VIKIKA 11*< . Anlonio) —Sermões,
. i;

,.!.. KIT'.',

,O0SOO;) I interrupeão de meia 1
! ., recreio :n> ar livro, não devei

ÍOSOOO ,'°* milrctanto. ua trabalbxs es- |
,.-olares ewoflrr de ': lera- pa - \^

| ra aiuiiiiuu de I" anuo. scur),* i1
.õCSOOO • dcslinado :', pratica dus exerci-..* ----- -— - ——.

j;;•:;, ^XXs; " ,C!,,;"J I jalmoce o;, jante!
"n'ooí, ¦ r,ZJ:ZAir:j;^u^^ \ j no uesmurant

,. ,!•• .).* i|ii- uiinistrailfi ¦¦ "-II  -- *

ir

OÍFK ! \l 1/ M> \ 1 ISl M Vf. w>^
! .

IDK.M (
\ . i ii; \ (l

p. • , -

\ <:l IVIIf]

1.'
cnii,

1 ¦',-

l :j'i i*.noo

1 ,11^111111

Miiiviino

(i'.;ii .Cii'1

ri t nv, ! .
. - ., o pr,

:í * p -

l'U'1

...1,
r: -

i

í

OH0MEM ';•'

ELEGANTEe S
DISTIMÇTOA:-) A Praducb s^n Gordura

qu* da brilho * etegà/tciaaCABLCA %
•-••••¦¦••¦ .•I..»,.»,,»,,!.,»..,,.,,,!,,,,,,,,,.,,.,,.,,,,,,,

•••"•¦¦•'•-••¦••¦¦•-•--•--•'-CAMPESTRE
Íicra 

M'i.i|in- ui.,.1 c...uaj j . . _
,........,,i,..... { irritação da epidcrme dcsappavcccm com o

• 1 

| UAM1#1^l lu<- 11 j Sardas, Espinhas, Pannos, Rugas. Queimaduras e
ücmnrc uma sadiaI ji . ,
alimentação

; Ul \ ir«i

J in

I l>,:;r:;;!!^,s j! Creme do Harem
37 OURIVES .J7 i-iíciM ( ni ii\(.iim(ii im i su ( o\*> t<.K\).i

i . ...

-•f--bi#**ew-.'i!.-*>.^*r*^-^'';:^^^
rr\ s-'xo ,?(KS1 70 -1 -,i ,„ , «.;,.,.,,!. :•-.* | 

In» tn.ln- ,ls l'|i,Htn:.U.|,. I >í •<:; .1 i :.. . . (MtármJi!

Jk \ —.
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EDIÇÃO __f
4 HORAS ^^

fPOWAGLNS
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NOTICIÁRIO
¦flWWI

^Hi

Domingo, 1 dc Junlio dc 103:; \/

Redacçâo c Ofticinas — Rua Buenos Aires, 151~—- —^ ;—*ú  T ^à Aü*á nppiisnn duraritè a semana actual
NOVA YORK, 3(United Press) - O ^cafjy^Zgr"nZmooimento de compras
um augmento de sete a quinze pontos o que '.f™0™™^ é de Uma grande firmeza
feitas pelas casas de commissões. A tendência do_mercaaojL_uv „==JL_-_-L^==

—_________—____________hmmm,—w—»—¦——«—-—¦—¦¦ m i ¦iram ¦- "•^ru«c*--"--"-"**'^™*"**'-^^^""^^^^^^^^ *"• rM_P-)>9_~*lM_a_HB__¦___¦ i~—;—=—=—- —— \ _».*, rmesF ~- * !B5BBBHB3í í$5_iáá_K_l

I Mca oceorrencia da praia oo fiara •! NOTICIAS
FORENSES,

Indícios que st poSicia não sfieve despresaf
Declarações c8e madame Gervasio Seabra e
dio eommissarâo IBis&s PimenteS - Outros depoi»
mentee «<*r _-_rg_-_tf$f@ p<_*lo dteíteSJ^^Ste sEo €k° cBistrioto

i

*

1*1 liK.r-.MrNTino l><) •-'¦•¦
t*OI>ltll-l *¦'¦:• < .Ml'

O íi i-. jtodrl.çues ' 'ao. uio 'i''"

lci-iütn ilu policia, desmentiu h

iMÍormaç.rtoy-i «undo ii qua-1 ' iria
offorecido om sfeus serviços á l '-

mllia do morto, j.nra acompn*
nhar :i e>rrl.umao,àci o novo osam-r
dn cadáver dn dr. Sérgio dc
Camrii.s (."art.lnr.

i\n uso so ,\\w. ->'•'•• *°l '
jin.sot.vuJn I

ü juiz da. Vara. Criminal dc j
Nletlieroy, por despacho de liou- |
tom, absolveu Manoel de Souza,

j quo estava sondo prociss-i-lo
| como incurso hum penas d*** ar-

| ligo "rt: do Código. !

I ,\ riti*.s< iti»*«;s<> <>s s.n.vot j
! o ''r Dwiuo Kstriulii, jul a da |
I ¦ . Vara Criminal, julffo.u pri - 

|
I «cripta n acyão penal IriUiUuda i

j e,,„,,.., ,,08é Martins. aceusado (

I do i.ruUear a falsa modte.oia <>.-•¦ t
1 

,.,,.'„„ ueopoldo Uurros o W-U- 
j

ter Ferreira, da Silva, aceus-u-os

dc crimes dc rouoo, |

\s, AÚMAS V.AO S13H INLTn.1-
7..MJAS

l',,r portaria dc hontem, o ju.k

AS UBCláltAÇOBS DO SR 110- I 
iJ'^^^..^^"'inulUl^^" 

'"das

RIO FALCÃO ALVES I 
^n^g 

"pprehondldas 
pela poli-

roeessos já. findos-.

VÁO S 1*111 S«Mn\HlA-
nos

nrircadus para ainaoliã.
¦ crlniinnea, os sumuia.-
culi.a. dos sesutnUfi

B^/áL
ÊBliií I

cia

nas vi
di

i l- 1

lista, manifestara
r i
F i

)i*r< a.
5 Fl-

O sr. .lor} Cosia Leite, depondo em cartório, na delegacia do districto

0 oi vitio ni: NoTiCi \ç>. 'i'1
sua segunda edição du liun.tom,

confrontam! • curtas il-elaraijf.eü
formulada.-; no decorri i* du 3 de-

poimentos (jii • vem som! > u*.*«s-
lados sobre o<- ¦ drama cio san-
•.-,u. . i-ííí-ci..) a - inclusões <!'»*'

s-iao podem deixar dc sçr inte--

ressuntey para n rolicni, mu-:
,oni assim nova-- pistas a liai' ''

ein favor cio esclarecimento dn |
verdade, -ni¦• tanto purfía ' m :

,,-,,-, • ir ao encontro du ansi' da-

d,- publica. Como diremos na

referida edição, nào ilolsa de ser

notável ¦'¦ declara.;''.' do porteiro
ri de so:.- esposa, alíío doscu.iicer-
tante. pois, a menos -i¦*'¦- " i"l-

vogado estivesse  as faciil-

dades menfaos escuras, Ivypo-

thesc quo se não a.-, na mais,

não s.' concebo i-|iie Sérgio Car-

tiVr nedisse a ambos pira mos-

Irar o capitalista, a ciuem tiílo

conhi cia. Mostrado i|iic i't>s: c o

rtf.mmeiidador St abra a Sei'S"-;
,-.,,.[, r polo porte ro Mattc. y
M,UTUlar que o morto tivesse dc

recorrer á esposa desse sorv.çal

para o mesmo fim •

O caso do U-lesraminu. isuu. •

lllente. deve .n--.--.-r- toda » nt-

;U(
i. arnrmaiido, í";na!mcn- I y.ir:':. po-sn

pensou em liiterdicla r u I tüdoi. C a

dape ml. n
n t ra^lt''"
di nu

..vid.

ia i ni qi'.e ¦¦ veru io.ou 
j

a.-'outovinionto, o qa
. ,a,,.r ,„.!., fado dc

i •.-:!¦]<. : cplita(b) c-sa j
.;," rnnl H. ' ni visl i d

líLs

hypolllí

bor,.; resul-
.. * ,1c Vil 11 til :(

uma tnrcolra .¦¦
rjuc -< poi i•')¦¦
inar essas cir

.ra. t|i

í* 1! ';

j.-, lerem . iitrrulo varias per
no n ferido iípoECnto".

! m iii-;t.m.hi: cuvnoso
d d. poimento do commissario

Bia a l*i nu n t ¦ ! frUn uni detalho \
curioso, como se v- acima, asse-

curando se encontrar o rnvulvei

na mão csqii"fl:i do ferido. b

i >ia ru: i ki i.AttmAni; l> \
ri UM'A rrUAIIIIA .V

O MOUTO -NMUIOl

Ouvido pelo reportagem cio
DIÁRIO DE NOTICIAS, o sr. Pio- j
rio Falcão Alves, declarou rjue co- «s m

nhccla. Cartlcr. apenas ha cerca |
rio um anno: o.ue nada sabe a rei- ; ]¦;.¦{¦-..
peito cKs transiicçõos deste, com o
capitalista Seabra; quo Cartler, s?
sheontráva ultimamente, om se- . ,.,-.os:
ri?s ciifiloukhKi^ flnancsiras. isto ,.,..,,,.,,., \|var
nâo obstante, era de uma condu- M.l .m i.i i.-i ..- 

f mc ,_,,.„
cta esemplarls?lim. evn ssus na- .leão l ... .- i '.'-.",.,,.;,„, 

,i. |..,
joorios. cuja lisura, cònsirteravn ir- ci-i « i;"^;i^üòJbLj08Í 

KodrisUc1 reprehònsivel: qoe Cartler, por oo- j vjd 1 nacia

casião do movimento armado, pnn- | Valle.
amplamente: | FECUNDA fiusia Kl"/'-. Ii:

d ,\nt ..ni.. Vieira, .Io; '

I dc Araújo. Domingos Sant
e.m plena via publica, aasumptos¦ lh0 ,. |ionlcu Grisa.

I dn situação, pondo desta maneira, TKRCKllí-A -- |,r* .-Vnt.inio
om clieqiis. a liberdade dc arabot: ! 

^ 
'<!nil,,« 

da rit;uera, .Mar' .

qur Cartíe.r. era possuidor dc uma , j'.^.,..'(j,. ^ndrade, joaiiulm V> ris- 
j

cultura Intellectual, considerada i 
^.^.^ ^. 

• 
s,,,r/.u piet.ro Uiauco e.

incommum e por isso mesmo, dis- ! *; iiàjualls.

eernla oom facilidade, sobre quaes- j 
'(.,;'á,'.t^ 

 Álvaro Cafvollip \
quer nssumptos. mormente sobre v'i>if;'ilhãcs.
o socialismo mundial, cm cujo ,V-tnt\  u-v.abb. Tolles
lh»mn. deixava antever largos re- '- 

,'; 
',. 

\-ilndo Simões l".u- .
I-cursos*, que nâo obstante as-.decla- Sampaio . .»•¦

! rações prestadas antoríornicttte por | "'"'1\','; . 
,.,-. ,,-.-,„,¦;.-.-o do: i

um cutro depoento. poderia ninr-( hMisiA—-• -; |o,.o 
,..,,.. jI mar, que Cartler. não era commu- . Santos, \ n_. ü„ 

Llmíl, I
;;; ' ' ' ;n1 ;:'" ",l1'1""-" "" ' 

l A^t-hero 
JSoabra"'Mo..toiro. 

doa 
'

|,-i- (•••!:,-. :-(,I)i -.í (mim l'e.dro i l-tpp1

j 
"getulista", a ponto de c.lse.uti

i cõm o declavanta, em voz alto

j nista. e sim um csiucuoso ous «=
).\in; ,,A gumptos socialistas: que ha tem
•M- •>' ,; ' 

no.-, procurado por Cartler, solnr

l'l*' rio ei'- d.-p
du rumori

ib
quo-•hen;

.br
líii.o sur-

,., '1*. le-
,),- 

• ;¦-

,. di ia-
..i -ta dn

,.,-.,..-.¦,.-. bem
lcspaolios.

nc-

de Wa Ide-
u , ..mtn.in.ia -

'. r reco
mais de

l.cnção du Policia, i

praplio. não podo d.

tar habilitado a fo

lhes sobro a hora
transmissão '-

comi. .1" ter.r d
Kinaliaando, t-um

t„„ cer a- doclaraçC
mar Cardoso, qu
:o:. reabra contesta. Trabalh

d„ waldemar Cardoso cn pu-

V.li'( idade - afCiruiando
pido do capitalista po,
,„,,, v,a aniiuuclos. mula n.a.

simples do que recorrei* a; '¦ ¦

l,,-.ç,-os c á cscriptui-ac.ao d

or ihos q.m os publicaram, 
i

r;lmlo-so dahi a- conclusão sc.u ,

T'-L üi« verdado. ,;is
Kspe.ramos, pois, c, i ,

sur-ícstôea sejam apn.vo.uua.

I a noUcia, facllitando-n a d,.-
I'-'1 ,i, ;Sa trama- n.
c-.nbara.;-ir-.-c iie - a

bem da consolidação do

celta do argúcia •¦ P'rt-
merc cidainenl

iiinuo -.' ;-

j ni..jit« •- . m torno
trafjoflia do j-'bu.i

| .¦iiinstiim,ii|i; in-
\ porfiam i in umnt
i do mysterio, deixando om cho

- quo a argúcia do nossa organi
i zac-ão policial -- foi òuvid

hontem pelo dr. Rcllcns Port-
d, loteado do !'.- districto, o si

I .Mario Kolar do .Mmcr.Ia Comi

j H „ ,..,1 i u i imo do desvcnl urai
rçio Car ti cr

um negocio dc cambio, informou-
I ihe o sr. Igneoio Louzada, como

' 
| corredor da. praça, dc qurmi o

;l amigo, o, para o qual, lhe tome-
• ceu um cartão cio apresentação, o
; mesmo quo foi encontrado pela
¦ - policia e ss acha apenso ao in-

'¦ ] quèritò.
.loiicii

Kof". AnKclTüliyeira dc Mello, 
j

Alberto C. Neves Crasançar, A -

tonio Fiancis.-o da Costa, . - < •• ¦

,.mo m. Oliveira o fasclioal Ala

crino- -

Pretende construir ?

Sim, rcatisai-o! Qualquer que seja o Castcüo do vos-

so sonho, — um lar alegre e confortável, automóvel

bronxes e mármores, num ambiente de luxo e ele-

gancia, ricas toilettes e jóias fulgurantes, tudo. tilda

é realisavel, se vos protege a Fortuna! E a Fo.-twna

vos pode vir ás mãos, dc um momento para outro, se

a procurardes, adquirindo na Casa Guimarães Ud.;

um bilhete da grande loteria dc São João

2.000:000$0
A extrair---* * 2*1 do corrente; Inteiros lOÒ.ÇÒOO: fracçócs

20.Ç000 — )ogarn apenas 15.000 bilhete

DIA 7 OO CORRENTE 7.00:0005000 por 403POO
« fracções r)« 2S000 '

0 1HJP01MENTO m> sr!
COSTA LEITE iejn n o Rio. Nictheroy ou clda- j

Costa Lel-.i»'* vtelnhas; , dlnUeiro,^cbm-yan- ,
O depoimento do sr. Costa Lei- I 

^Jos'ò"'c'|'osConto; a prestações tri

te, ciue (•¦ reputado como um d" 1 ' '
mestraes ou nre/o prorogavel
dc um ;, cinco annos, debito

O sr. Mar!"
qu : conhecia :-:

lar .1- arou 1

ou con-
ão. quo

O UEPOIJIHN.TO DO
KAHIO IMAf

desfruta.

COM.VIS-

O commissano
que foi r> prime

O ^r I-i.in.i 1-Vlcão Alves, que

prestou declaràçõt'3 á policia

._.-.„ .,1,', ii»ora um unieo depoi-

ruento comprovando que " dr.

Heri,'io Campos Cartier fosse ca-

ohestro. Ai.enas, como iiotcht-

ltl0S hontem, o sr. Arinenii u-
,.„i,i-,- iue ha longo tempo,vln rol 11 • iM* • "

„ Vira jogar bilhar com a m.tc

esquerda, na residência do uem ¦

;,,- rlnlioiro Machado, nAo as-

sesfuraudo, entretanto, se o n or
ih.istro. A fun:

l.!laa rinientnl,
ra autoridade

Í^dla^p^sto^^^ -S 1 -o-»-  ,,., ,.. ;,
-¦• "^roro^auudido Uilda - cã 

^ ^ ^^

... ni minu- irão r'-a cannesn •.
r;" 

,'';,-., Atflrmou, ainda, que o i.ilvo-
,mtí" 

tVlenhonO, B^o sairá de casa sem conou-

J 
•',::,- 

pasta .- que jamais falara .10

,o edifício Seabra, na r*,erva« o fjeabra,
uma se na i nome do -¦¦ u-ae-odla.

,m?di-i'a- antes du vesnci.. u.. u a - ' •

quando pola t.rimoira v '- allu-

d,., ao encontro que teria com o

càpitalis.a e do qual resultou

rjjlo Cartler ha
o qual mautev.

sempre a mais perfeita amivri-

do, irnrç.nclo a nusentar-si: .!-

Ilha, esti\ 1 ra a liium '• mpo sen
.,.,... .mus in.ii--r-.i-. llesrossaud.

,.,ii-.'in. 11 Paqucitá, rcsta.bivlo.ccn
,.,,,,, o morto a mesma ¦ amara

i da;,-.-'.) a-ntiija, passando a ser
' 

mesmo Intimo quo sempre. Via

javuni liabituiiliiienlo junto
| d:,u ;,-,r:i esta capital, sand

- muitas vezes companheiro nc-

I sas viagens o coronel lim-b '!•
Hermes da l**onsèca. Ap nsnr '

não ter as raias eondlç-Oes f
. náiieoiras mais pr pera-s do 01

j as do Infeliz advogado, nljiunu
| v.•/..¦: auxiliara-.. 111 •'¦ lia pai :

| irem da bar.-a. serfrio, 110 cmtuii-

\ to, niostravii-s'e sempre optimis-
t:i c o acoiisi j li ava, também, a
. , r pstoleuto, pois •- tavn em I

vesperu do resolvé.r um nesocio
| que \ • ria lhe t rar.or dias mais

j serenos o oontllçiin mais folga-
- da, promettendo para então uu-

1' 

xllial-o no quo fosse pr-íolso,
ri depoent -. no enta nio, n So

pudera esperar a realidade drrr--

promessas do nnilso porque, for-
gados pelas cohjunctjôes do ino-
mento, vira-:.- obrigado -i U;. -

potliecar á Caixa lSeononiica a
sua propriedade de Puriuetá. Ser-

gio cartier, ao saber disto, lhi
dissera;

mais importantes, foi longo .jc ,.iu 
acha revestido de detalhes muito '. 

orUznv0* semestralmente, medi-
curiosos. O cir. Belens Porto, cie- v moc,esto ]uro, sem augmento
legado do G° districto. entretanto. Q f, gem entrada inicial, c

tre. conside- . 
^^ fl ha multo segUÍdo -pela

ral-o secreto o por isso mesmo, | hcclcla EMPRESA DF, COlv-

STRUCÇOES REUNIDAS, de Sào

Paulo. Minas e Rio, com sede a

Rua da Assembléa. 47-soh., a quem
eleveis pedir pvospectos firatls com

CASA GUI MARÃES *-**«:
RUA DO OUVIDOR, 50 — TEL. 4-0477 — RiO

Na "esquina da sorlc"" a Esperança se cnconira\
rom a Felicidade

IRRADIAREMOS HOJE das 13 l/2ás 14 horas um programma especial

pela Radio Sociedade do Rio de Janeiro (P R A A)

.$$$$$$$$$ $$!*$$*$*$ $$ím.*mm**.m.t*.íí*í
s w.V;/--â*'l!31i'.',~,^'.-J:_;

Julgou dc melhor alvitrr. conside-
ral-o secreto o por- isso mes-
fora do alcance da reportagem.

Fará justificor-se e querendo
eer gentil a imprensa, essa atltori-
dade, adeantou apenas que. o sr.

Costa Leite, era amigo de longos
rumos do dr. Cartler, que este. cm

* absoluto conhecia o capitalista
Sonbr.a, tanto que cm dias dn se-

mana passado- foi procuraoo por-
Cartier, quo foi pedir uma. apre-
sentaçáo para o capitalista, ao qu-.*
sa r.egou no momento, em vlrtudí
de ss encontrar cie viagem para
o Estado de Minas, promettendo-
lhe entretanto, que no srm regres-
so. não torla a menor duvida em

satisfazel-o; que era conhecedor
de um nesoclo r'e torras em rpie

Cartier. se encontrava empenhado,
mas que a este respeito, nada po-
deria actòantr.r por Ignorar cr as-
r-umpto na sua essência: quo Car-
Uor, lhe perguntara se Seabra, era
accloniata da Cia. Metrópole S/A.,
ao que lhe afilrmou que sim o
(pie além dc ser muito amigo dc;
Cartler. era egualmente amigo do

capitalista Seabra, a quem oonhC-
cia ha bastante tempo.

O DEPOIMENTO OA SEN1IOHA
(lEltVASlO SEAI5H.V

-M typos de tllflerontes habitações.

desde o.oooc a 60:00U$. E' u Lm-

presa que maior numero cie pre-

dios mantém em franca constai-

ccão.

ATIROU-SE A' LINHA
E FOI COLHIDA

PELO TREM
TENTATIVA DE SUICÍDIO ? !...

DESGOSTOSA DA
.VIDA, INGERIU

CREOLINA

UM MENINO PER-
DIDO

l--,,i medicada, hontem ;i noite,

..ela Assistência do Meyer, Rosa-

lina Nonato, viuva, parda, de 1-

annos dc idade, residente ti rua

Guaratinguctá u, 21, cm U. Clara.

líosalinn, por andar desgostosa

d„ vida, tentou pò.l* tcrtnn .1 ao

Eulalia Nogueira, parda, brasi-

leira, solteira, de 28 annos de tela-

de residente a rua Araújo Aniira-

do n -18, honleni a noite, no mo

monto em que atravessava fl Imhi

nn cam-ella de Oswaldo ( ruz, jo

c-ou-se na frente dc um trem.

. , 
^ 

\"po!irc mulher ficou num esla-

A* delegacia do 22." dtsl. uno ,iimcnt.aVel, 
pois nlom tle tu 

| 
. 

^ rcsidCncia.
apresentado hont.ani, pelo m_.U1. .10 

rfrido fracS,ur!1 completa da pci-, ;
,,. ISO,.da I." companhia d,, ... b.i- I 

^ (if}ic.lu B ,.smugfimc„io do pe, ====.z:^=======^ ;
talhão policial, o menor Ca d.no umbcni r,.acUra nas •¦:•*¦ 

VICTIMA,lc 13 annos de idade, ti-l 
^^ t.ontusõcs c escoriações.^ j MAIS UMA VIL-IÍM/^

A

da vida, 1 cn 1.011 iu, .,.„,,-,.
m», inserindo ama forte dose de ; ™*_>}•'• 

_^J^
creolina.

A.11ÓS . s curativos rotirou-sc p

AGGRED1DO A FACA
NÃO til M DKCIíAHAU o nome

DO SEU AGOKEStíOU

' v., \ istencin do Meyer foi me-

i dicado, hontem n noite, Alcino

Kcrreira, pardo, brnsiltslro, casado,

I operário, du 28 nnm>s de idade, ic-

sidente a 
'rua 

Jurandyr 11. "¦

Alcino, que apresentava ten-

monto por faca na reiíião escapu-

, lar direita, não n"''¦ declarar o no»

contusões c escoriações.

quc soubemos, a infeliz - - ,

afastado do casa, foi
cão da Ponha c lã citava sem sa-

l,?r como voltar. ,
\pparcccndn o referido policial,

ruiu cesto digno, levou-o pura a

dita delegacia. Ali o pobre menino

espera <;'": »r> sous l130^ ° l,rocu'

rem.

0 sr. I'i'l Hygino Uittcncourt,
¦-•- dc 21 annos ,1c idade, sol-

;,-,;- .. brasileiro, residente ti. rua

lho tio sr. Joaquim Campos, tesi , ...„'„.-,., . .-, mie- ¦¦ npnrAc

dente cm Olaria. . | ,m,, n'0 momento se fa/.ia acompn- f)/^ DKUUAÍI
0 referido menor, que se liayta scn n).llflntCi Manoel Ma-' ";l Ci,;1 

Hlnhò, vuliro "nahiano", com quem

ia discutinde. oartl
Eulalia foi soccorrida pela As-

Sistencia ilo Meyer c npo« pa pr>- Mngn,hfics Castro n. '17, hon tom. **

morros- curativos, foi removida pa- ^^ pl),. questõns dc dn ficulda-

rn o Hospital de Prompto Soccor- dcg cinanceiras, tentou contra .1

ro cm estado gravissimo, virln) ingerindo corta substancia

Terá sido uma tentativa dc sai- m(,di,.a„icnlcoa, contendo, alem dc

ciciib? A policia do 2:;." districto ouU..is f],.0,,.lS, ciamlrcto de potns-

tomou conhecimento d-, facto c sio ., ,u.iiki penico,
está apurando. O infeliz rapa/- foi soecorndo

0 EXTRIrtlfl DE CORRES-
POMREHGÍA POSTAL

Uma commissão para
verificar a*> falhe3.S

II
I

i
,1 

¦

1
4m

I
I
I
I
I

1I 1
1

1n

existenles no serviço

No propósito dc aUencler ás
reclamações recebidas contra
o extravio cie correspondência,
e revistas illustratias, o De-
parlamento dos Correios e
Telegràphos resolveu designar
o:; officiaes Gastão Wandecko
cia Cunha c Waldemar Duquo

districto. 1
cr.u missario qu.
vi';o, no 'ira

quando, ãs 3 h

tos. approxinr.i
cómmünlcatjão, 1
d. qu
, ia .,. desenrolado
d', «iniíue. Partiu 1

,.- „te pnra o logar indicado,
.¦.•o ¦.resume 'or cintado .*,f, '

;:;.:.. 
'c 

SO minutos. Diriuiu-so

;; u,„ c,npnfff.do.-do*c.,ja.ph»-
.--.-.,011.." nao se teci rua,

W.íroJuildo no elevador, ,.u;- *•;.-

, .. y0 u,. andar. Nc-lle. lui"- |,U 
:;1::-U faH.ina.oproprtou-

..^ 
",0 

edifício, sr. «.erva*; o 1

:.*-,!ora. Na sala d" estudos do

:,., ,lo capitalista, cuco .

......«I a expirar, um oi. .eu;-.

,uo I.os.criorn-,.o..e 
t-ra . 1. .. •

t,.aii„ «como ^»«"!r°r(';;!; 
Vel-

Sorcio -1- Cavnpos Ca

fido ao chão. a cabo-*"

,.r. ., do -:i,i--u;;yí\f
i-fii mon^-üti.'^ 

'¦• '."'¦

r,;l,01 tudo UIO > ="¦ '

,„,. ,,;.- lhe dirV ra

,.,,.,.,;i.rou. * nha '

da o- - -

Scbre o depoimento tuic d. Af-
surnpta Seabra. prestou, hontem cTDOÇ A
a noite, na delegacia do G» distrl- DESASTROSA !,,..,,.,„,

. ,. ,,, ,,„,,, cto, o respectivo" delegado dr. Be- ' ~-_—— ^==r=.-= j e]li Assistência e removido para I Est,rada Teixmra. cuja uurci«.Iyyyyy„-y,y,»¦•;\¦--?--<-;-sz<y. QUtDA. „mICA1UDABICycleta\•jr^.tíÂ^ü.sr;^..aisfW
1 

n"S, 
:.Vr°a"ír°i;nh.r,a„do. No I -« '^^^^ ^T^^X 

siV- £ FRACTUROU ^U f 
6 sócio de seu pae.ex- "^f 

^^ ^U-
ontanto, npe*,ar de estar neces- ¦ h« 

f 
anct^rmde|^ngccèm0B 

f[u r; ^ a annos de idade, L 1 K^JV^ piora o botequim c».btento: o Th^ ^^ 
allmg

Uitado, não llie pedira nada. di - 
j 
»t^ 

„„•, mesmos, como de resto. "'^ A^asheiro, 
filho de João PERNA souro Nacional, onde a bastante | ^ ^^ cnc0ntl'aaaS.

anto da noticia cia melhora ..-, 
conhoca toda a imprensa, ti- ,,._ 

j^ dnSiÍva, residente ã rua Walter dc S an- estimado. a

vXC1.maalt-"èen0de seu° èíu-aclcr I canl,0S n!l "™ 
um depoimento FlS Frwoso n. 37. Audir, qi« 

^0 
menor I aul., V alio,^ 

, ^^^^ZT^

•]. a!'.

ma morl' .

nCTU.mrs rsiroiiTANTiss
v policia foi avisada a rospei-

t,, da trágica oreurrencia quasi

meia hora depois.
Qual -i rnv-io dessa demora.

!',„• ,,u -. ha vendo dois homens

feridos, irão '.¦oram. desde lo-ío.

reclamados os soccorros medi-

.o-'.' Ouciu rritrou no aposento

0„d- oco:-.-'-., o facto. notes da

j ,.,!P,.,ria do oommi>r-.a.-;o M.i*

l-!11.,.at-iV so fora
- I . Iam. MI ,i.-""'m*-*i

v , • • por ! "
p->;i

.Vrjruldo sobre s< salda
habito de Serfflo cartier usar
arma. respondeu o sr. Mario fio-
lar que nunca vira o seu amiiíO

traz.-r arma de espeolc alguma.

_ r|uu nSo acreditava possuis-
se sor.--.i„ 1:111 revólver deante
dás dlfflcels condições em qu«
vivia, file que até roupa em.

penharn para r.ttender as ne-

cessidados domesticas, esposo 1

1.1,111 >• pao amantissimo que era.

Terminando n seu depoimento,
o Sr Mario Solar contou ou-

un-,:i 
'o-easlào. 

ij'ir, ml •*. vlajrvva.m
na parca de paquelã para o Pi ¦•

n j.alostra recaiu nas gr.*inde*J
cmprcsiis. Ser*,-;o rarf.e.r. ootão.

no meio da converta, d.-^-ra-
llv:

•¦n"ío" 
Tof. I Pcr^a^residerit. 

^r-ajon^c.«-"^5?rcK?iSí,!TF' "AI atrs. láüs: £ «::;:; "^ £*&_¦ z*jss&
São advogadas por parte cP viu- I grave. _^___ f:'"1 Pilul°* „„ .„c(r0„

va rji-r.fr o-, drs. Castro Rabello ^..SA__A<_^b»^a___^$^ 0 referido menor, .pie sorircn

le Bento Pinheiro. EsS2S causioi- *w^——™—— , fr;H.turu d0 feraUr; esquerdo fo

cos. estiveram hontem, ate cerca do pe,a pollcja, appellarao para a 
im(Ji(.,,do ,, 0 | ., Assistência do

Idas 24 lioras. na delegacia do Justiça. Meyer, retirando-se após os nc-

districto policial, afim de acom- 01,u!0| ,„, CAVAIXO 
"CAU- Uessaci0s curativos.'panharem o Inquérito, conforme A ",»«,t,,^,B 

,.UO|*KIKl> \I>E UO 1
«anteriormente Xòra annunciado. «'»"• .,

Automóveis
»«.¦¦• t-Tf l\\

MORDIDA POR UM
CÃO

- ; • '. U •

...u ind'

y:t t* fltiítí fl)'.

CAPITALISTA SKA11KA

iNDErniUDÃ \ PETIÇÃO DOS \ ScEUndo uma certidão da Com

xnVOGADOS POH PAUTE »>A rmssHo Central dos Creadores^cl

VHvV CAKT1EK PAKA AC.OM- cavallos de Puro Sangue, apresen

r\MIAi:i:.M O INQUÉRITO tada por madame Seabra, a poU- y^ GAUOT1XUA DE 8 ANNO!*»

As autoridades do G« districto cia tio 6" 
prieto. 

' 
.'^"^ BarotlnÍia Iwurs. dc S annos,

poV.elal. cie accordo co mo 3- dc- Uer 6 niho dç we p^ 
r ^ ^ ^ lc

fcgado auxiliar, «r. Dcmoc*r ode, nne d^. ..} 
^ coullelorift resUlcnto á ru Monte-,.-

Almeida, mdefcrlrnm a netlçfto de 
Rochn, f,uc o ven- dé „, IM, „„ momento em .pie ,

do, dr,. Dento P.nlie In, c.^s . 
j 
do. -r .^» ,a 

Scabra, cm B0 gi, a(.hav:t brincando cm

rabello. para acompanharem o ln deu -o^ 
^ ^^ , ^^ & ^ residem-ia, fo. v.eti-

qwrltp. MiirtlM cau- r,ts a,, uma coincidência-ta- . 
m;t ,,a mordcdura dc um cao, sol

.^0-V,rSv™ TtiamnL. tere^nte. Tanto "M*»^1» 
^ \ f rendo um ferimento c arranha-

ronfonnaram .mimo "Cartler" sao »< t-wn.;>..... - ' • {;„.(. Ca,,Uerd.i.

Vòi-i*. «««O- |iroprl«lad« <•« Sí':ibr3- ''"í; 
?. ." \ .-,r M»h>. que recebeu o -•.-

Iloólsu da «'i.r. Metrópole b/A ^ *- . 
.. ,,,,„,..! (!„ v,,-..-:. >. -

. ,.  I ,. acha. envolvido no pre*«*i.t« .„. .
1'" 

" " 1, 
l-.i;l  

' ¦ l;1 ' ¦'"' ' '' - ¦ ¦ ,'•

i

po:.- 'pie :.r>'i
..¦r*. .rem r-pe;i (II

1

l

"-'

1ISi

I

rXPÒSirAÒ PERMANENTE DAS MEUIOKKS MAU< ^^

chrvler 

'_. 
73 --77-70 -Scdnn, 1 portas

De Soto — Sedan, 4 portas
Dc Soto 1031 - 8 — Barata. _
Dodge - 8 - Sedan, 4 porta»

Plr.nout.li — Sedon. oom .! o 4 portôs

14, l9o9 _ Sedan, rt portas e barat*

wnrd 1931 — Sedan, 
'2 portas r barata ,„„n

orahnm VatCe - Sedan. 1 portas, phactoH c b»r«u

Auburn — Pliaeton
Cadillac — Phncton
Bulck - • Sedan. com '.! r 4 porta,.

NU, l.ie propeiclonarnino- uma domunMrartio -em . ..,upiom,-o

AUTO MERCANTIL BRASILEIRA

CASTRO & FELIZOLA
Rua fios Inválidos, 123
i..,..,.i-2 

•..'¦' "•¦• • »»»

1
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Modas

«IJlt

'ÍM"-.-!-"- f iÍ.;.«Li::i:jÍ<Í^

»»

Outra Surpreza
E* A QUE ESTA* OFFERECENDO A"CASA ISIDORO

PARECE INCRÍVEL!
Herminette com Im,20 de largura 48S000
Marrocain Laqué desde ........ 15S800

99-SETE DE SETEMBRO - 99

Diplomáticas Viajantes
A bordo do "Flandrta". cliegii

na próxima terça-eíira, dia a, ao
Rio, o sr. Dlonislo Ramos Mor.-
taro, diplomata uruguayo. que
aqui exerceu por muitos annos
o cargo de enviado extraordinário
e ministro plenipotcriciario do
seu paiz, tendo sido ha pouco
removido para a Bélgica.

O ministro Ramos Montero
vem em companhia de sua filha.
íi senhorita Ciara Ramos Mor.-
tero.
Reuniões

PRIMEIRAS
PATROA", PELA

Costa, Judith Raymundo a Alme-
rinda de Azevedo.

üb senhores — Drs. Phllomeno
Girondino. João Bernardes d« Ase-
vedo Coimbra. Arthur Pires de
Amorlm. com te. Antônio Nunes
de Carvalho, tenente Manoel Anto-
nio das Neves. Manoel dos Santo*
Lage, tenente Joe* Gomes Cor-
deiro. Benedicto Ultra. Antônio
Guimarães Albanoz. Annibal Mar-
tlns Portella. .Luiz Zagall. S«-
bastião de Oliveira Castro e João
Ferreira Cunha.

As KinhoniK — Alice da SU-•weira Corrêa, esposa do sr. Adrla-
no Pinto Corrêa, Carmen Souto
Mercenes. esposa do dr. Djalma
Mercenes: Jacy Carrilho, esposa
do sr. Álvaro Carrilho.

O menino • Sérgio, filho do
dr. Abelardo de Brito.

Completa, hoje, o íeu 2o
anno de existência a interessante
meniDa Myrian. íilha do sr. Scylla
Nary.

Transcorre hoje o annlver-
sario do Illustre poeta Renato
Araújo, nome multo considerado
cm nossos meios de belletrismo e
um dos nossas mais notáveis Jo-
gadores dc xadrez.

Seus amigos enxadrieta;; offere-
cem-lhe um Jantar. Serão innu-
mero» os cumprimente*, ao annl-
versaríante.

—• Faz annos hoje o dr. Aurino
Costa, medico da Saúde Publica' 
de Pernambuco, ora cm viagem üe
estudos nesta capital.

galante baptlsando offerecem. em
sua residência, k rua Barão do
Bom Retiro n. 488, art; seus ami-
gos e parentes, um lauto ban-
que te.

Homenagens

Elegante
ds pura lã,

capote cm panno
encorpado e leve.

MÁXIMAS

A Sociedatíe Brasileira dc Eel-
Ias Artes realizará, hoje. uma
grande homenagem a Henrique
Bernardeül. consagrado artlata
brasileiro.

Esta soSemnldada realizar-se-á,
às 16 horas, daquelle dia. no
atelier do mestre, á. rua Belford
Roxo n. 10, em Copacabana, e
dado o valor da obra do home-
nageado e a sua significação cul-
tura] a directoria da S. 3. A.
empenha-se e convida todos os
arttGtaa e sócias para aquelle
acto.

Locle Deiarne Madrus — A' poe-
tlsa e romancista franceza. que
devera chegar, hoje, pelo "Cam-

pana", para fazer uma série de
conferências literárias e musicaes
no Theatro Municipal, a Associa-
ção Brasileira de Imprensa enviou
o seguinte radiograrnma: "li'asso-
clatlon Braslllenne de Ia Pressa
presente ses hommages á Ia gran-
de poetlsse "rançalee en attendant
le plaislr de les renouveller per-
sonnelment. — H. Moses, presi-
dente."

Amanhã, às \'l hoirá«, n. Socie-
dade dos Amigos de Alberto Tor- I
res realizará, maia uma de suas |
semanaes.

Além da corifftrtncia de Carlos
Maul soi>rs as capitães estrangei-
roa no Brasil a as idéas d* A!-
to Torres, ainda o dr. Alberto
«Sampaio lera as normas que de-
verão reger o Instituto Nacional
de Altos Estudos e o major Sa-
muel Barreira fará um eommuni-
cado sobre as seccas no nordeste.

A sociedade está iristallada na
Avenida Rlò Branco 117, .1°. sa-
Ias 110 e 111.

"A

Exposições
Com a presença de jornaUs-

tea e dos alumnos do 5o anno gy-
mnasial do Collegio Pedro II, que
estavam acompanhado do professor
dr, Enoch da Rocha Lima e ou-
trás pessoas grada.?, inaugurou-se
ante-hontem, ã rua da Quitanda
17, a exposição de uma mobilia
artística, de estylo Marajó, na
qual estão gravadas em madeira,
grandemente ampliadas, as moe-
das que circulavam no Brasil des-
de os tempos colonlacs, A notável
obra de arte foi trabalhada pelo
artista patrício sr. Henrique Me-
cllna, representando magnífico re-
posltorio da historia pátria. O
jornalista Celso de Figueiredo íea
um pequeno discurso sobre o va-
lor esthetlco da obra e o cunho
patriótico cie que cila se reveste,
tendo o sr. Medlna agradecido a
presença da imprensa c dos estu-
dantes a inauguração.

Aeha-se nesta cidade o senhor
Harvey Brewton, engenheiro da
Wright Aeronautical Corporation.
O sr. Brewton íoi o technlco
americano que acompanhou o
avião allemão "Dox" em alguns
dos seus mais arriscados vôos.
incluindo a travessia do Atlan-
tico nos dois sentidos, além de
outros na Suissa. Itália. França
<? paizes do norte da Europa.

Chegou a esta capital, pelo
vapor "Northern Prince". o' sr.
Norman Dodge. presidente da Mer-
genthaler Linotype Company.
acompanhado de sua exma. ia-
milia.

Ao desembarque tío grande ln-
dustrial compareceram irinumeros
amigos e admiradores.

Pelo "Asturias", que er.trs.-
ra em nosso porto hoje. pela ma-
r.hã. chega ao Rio um üos mais
conhecidos e aíamades botânicos
da Europa. Sir Frederlck Kecbíc.

O dr. Alberto Farani. chefe
i do serviço de cirurgia do Ambula-

torio Rivadávia Confia, realizará i
amanhã, as 11 horas, para os con- I
sulentes dos vários serviços* cllni- I
cos daquelle estabelecimento, uma jconferens-íia de vulgarização, sobre
o seguinte thema'. "Noções prati-
cas rie puericultura intra-uterina".

Apas ess»a palestra a Liga de Hy-
glene Mental oíícreccrá, como ds
costumf. um copo de leite a cada
um dos presentes.
Fallecimentos

Noivados
Estão se habilitando

pelo Juizo da Terceira
Civel:

Zadír Nobre Sampaio com
cy Alves Macedo.

O xnãpito tr a tribuna dei- \ Joaquim Teixeira Rebello com
mm desapparecer o éco des j M^lv?'Co(^cif"° p^reira Paul0-

.' ji. ,„. ..^cnr,-- .- Cftllxto Ribeiro Duarte comvozes que os fizeram resqai, o Rosa Rlbe)ro Duart€livro, mais fiel. e como uma | V!ofcor Augusto Sampaio com
//rna maravilhosa onde as Annacilda do Prado Selxas.

a casar
Pretória

Ara-

..,-—,,. rru.n.rõnm vida — MAR-
CEL PRÊVOST.

**-; »S*.. "*•

A moral não è mais qua a
arte tío prazer discretamente
applicadu ao bem estar dc to-
àos — MANTEGAZZA.

s"s * Sj-
.4 ordem accenâe o facho c

o facho alumia a vereda —
BACON.
Aniiivensarius

fazem annos, ho,(ei
As sentiorltas — Eb;ira. e Elza,

íilhas ds-> commissario César Vieira
de Souza; Dagmar Midlla da

RXO F PRECISO IR A PARIS
PARA VISITAR 0 LOUVRE...

OS

ire

Pedro de Alcântara Monteiro
com Margarida da Gloria Car-
doso.

Ccriítantino Teixeira Cornes
com Bellarmina da Cunha.

Carlos Zollo Campos com Maria
Helena Sampaio,

A st-nhorlta Jurema Gon-
çalves. filha do capitalista, se-
nhor Manoel Pedro Gonçalves, o
cujo anniversario passou no dia
Io. foi pedido em casamento
pelo dr. Paulo Brétaa Filho, ad-
vogado no faro desta capital.

Na residência dos pães da
noiva, d rua Rego Lopes, na Ti-
Jucá, o casal Manoel Psdro Gon-
çalves deu recepção à noite, rece-
bendo os cumprimentos dos seus
amigos e parentes.

Contrataram casamento a
conhecida, educadora e pianista
senhorita Maria Isabel do Gus-
mào e o dr. Arlno Silva, figura i
de relevo nos auditórios desta ca- I
pitai. |

JACY
U Perfume Preferido

Ninguém ignora ' Bons cabellos ob-
tem-se usando Óleo, Loção ou Uri-

Ihantina i.W*.
Nâo acceitem substitutos.

fjlil LI
á r. da Carioca, 12 e 14

com o seu «umptuoso
stock de

ARTIGOS PARA INVERNO
proporcionarão a V. Ex.
as mesmas emoções de

arte e bom gosto

A' VISTA qu a CREDITO
pelo

PRAZ0L0UVRE
sem augmento noa

preços

ESPÍRITO VIDENTE
Pornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello paru
vespusia, caixa postal 1.994. Etlo.

tiaptizados
Será levado hoje, ás lú horas,

4 pia bàptismal. na, Igreja de
N. S. de Lourdes, o lnnocente
Elton, primogênito do casal New-
ton Carvalho Leme, chefe da
casa commercial Carvalho Leme
& C, e de sua esposa sra. Elza
Carvalho Leme.

Por ease motivo, os avós do

CASA DO CABOCLO
Emp, P.ischoal Segreto

niUECÇAO l>E DUQUE
HOJE A'8 3 - • yx - 7,4ft -

!),15 v 1» y3 horas.
Véspera do CENTENÁRIO da

peça regional :
Alma de Caboclo

Com o concurso de PAULO
BKAZ. o "menino-prodiglo" ln-
terpretando o samba dc auto-
ria de Assia Valente "Para onde

vae o Brasil".

HOJ2 — Mátinee com distri-
bulçao dos bonbons "Moinho

ae Ouro".
100 KEI-RKSEiVTAÇOES

AMANHA
Programma excepcional e dls-
trlbuicâo de l.OCM) kilos de caie"Moinho tíe Ouro", aos ire-

quentndores

Conferências
No dia 9 do corrente, ãs 20

horas, na sede. do Orande Oriente
do Brasil, o general dr. José Ma-
ria Moreira Guimarães fará, uma
conferência sobre o thema "A
unidade da Pátria em face das
tradições do Grande Oriente do
Brasil".

Festas
fluminense I'. Club — Realiza-

se, hoje, um interessante "chà-
dansante" no Fluminense P. C.

As dansas serão iniciadas logo
após o grande jogo de football,
no qual se defrontarão as équl-
pes de profissionaee do tricolor e
do Sport Club Corinthians, c
como as reuniões sociaes do Flu-
minense já se tornaram t.radlclo-
naes pela sua extraordinária anl-
maçáo e elegância, destacando-se
entre os mais Chies "chás-dansan-
úes" da nossa cidade, póde-se
assegurar o exlto que vae alcan-
çar a festa de domingo.

Jockey- CJul) — Por occaaifto da
corrida de hoje, quando se dispu-
tara o Derby brasileiro, a directo-
ria do Jockey Club fará realizar
um chá-dansante na tribuna
principal do hlppodromo.

— Hoje, no Grêmio João Crie-
tano realiza-se uma vesperal.
Para a próxima rócita mensal, o
sr, Ataualpa Silva vae montar o
drama "Martyrlo do mãe".

Botafogo r. Club — A socie-
dade do Rio que freqüenta as
reuniões do Botafogo F. Club
terá, hoje, a opportunldade de
assistir mais um dos Jantares
dansnntcs, no salão restaurante
do club, ás 9 horas. A guryzada
de Botafogo terá, hoje, das ia as
19 horas, uma interessante ses-
são de cinema, com um pro-
gramlna cspeclalmento escolhido.

i.

Sombrinhas?

i Guarda Chuvas?
FABRICA

VERA CRUZ
Seeçõcs d* atacado, varejo •

concerto»
PINHEIRO DE BARROS

& CIA. LTDA.

RUA DA QUITANDA 70
TELEI-HONE 4-1328

O programma do cinema: Metro-
tone News. Honolulu, film edu-
cativo e Blchob de estimação,
comedia cm dois actes.

Festa de caridade — Realizar-
se-a, hoje, o festival de caridade,
evn beneficio da capella de Nossa
Senhora Auxiliadora, á rua Hu-
maytá, cm Botafogo.

A reunião devora constituir um
elegante attractivo, pois, além da
ser patrocinada por senhoras da
nossa sociedade, terá a coopera-
ção dos conhecidos artistas Ed-
mundo André o "lá/.urice Che-
valler" brasileiro.

Matriz de Santa Thorezlnlia —
Uma commissão de senhoras
pertencente á Guarde ãe Honro
de Santa Thorezlnha de Jesus,
está organizando uma festa de
elegância e de arte, em beneficio
das cbras da Matriz, que em lou-
vor daquella Santa scra erigida
em Botafogo.

A festa será no salão do l6
andar da Confeitaria. Pasehoal,
amanhã, á tardo.

Haverá números de canto pelo
sr. Roberto Vilmar c uma pa-
lestra do dr. Berlllo Neves sobrs
& milagrosa carmelita de Li-
sleux.

O segundo Jantar dansante
que o Club de Santa Thercza rea-
lizará, cm sua sede social, no
próximo sabbado, dia 10 do cor-
rente, daa 20 ás 24 horas, promet-
te ser uma das notas sociaes ds
maior elegância deste mez. A sua
secretaria receberá até sexta-feira
próxima os pedidos de mesas para
essa reunião.

Vom despertando ansiedade
a festa que o Automóvel Club do
Brasil fará realizar na noite do
próximo sabbado e Intitulada"Brinquedos de bordo", á seme-
Ihançu das effectuadas nos gran-
dea transatlânticos, nas sues via-
gens de ida c volta á Europa.

Condessa 1'creira Carneiro ¦—
Decorreu hontem o anniversario
da exma. sra. condessa Pereira
Carneiro, esposa do er. conde Pe-
reira Carneiro.

Figura de grande projecçào na
sociedade carloct?., a illustre anni-
vorsarlante recebeu pela data de
hontem expressivas manifestações
de estima por parte das pessoas
de suas relações.

COMEDIA I dros
BRASILEIRA". NO MUNICIPAL
O theatro de Armando Gonzaga

é armado com os processos mais
simples, decorrendo a acçáo mui-
to naturalmente, ««rri a menor
preoccupaçáp de fazer literatura.

Entretanto, as suas psças. de
um» singeleza de phrases corren-
tes. sSo escnptas com urna espow
taneldade digna" de nota.

"A Patroa", hontem representa-
da no Municipal, pela companhia
dirigida pelo actor Jayme Costa,
que ali realiza a temporada offi-
ciai de Theatro Brasileiro. íijla-se
a essa mesma corrente de peças.

A historia desse rapaa estromn,
• que acaba casando com a viuva
I soeis, cie seu pae mi firma Penna
: e Fialho, tal qual fo! apresentada
. no palco, deante dos proc?ssos' 
simples com que Armando Gon-' 
zaga faz theatro. s* nào se deu
nesta multo heróica cidade do
Rio dc Janeiro, a gente é capaz
de Jurar que o facto se passou
assim mesmo, que as pessoas eram
aquellas e que a solução n*o po-
dln ser outra.

Por isso o publico riu & bom
rir c applaudlu com calor, e«m
Indagar da veracidade ou não do
caso posto em scena. Acceltou-o
corno verdadeiro, embora só du-
rante a representação... E nio
pôde haver maior triumphò para
um autor do que "tapear", assim.

Inhâ, 
no Republica, com a "re-

vuette", em dois actos e 12 qua-
As cadoi-

partido, ha
como solista

Chinita
e com

tllltnan:
seu corn

'Ondas Curtas" ! da baile, ha o concurso de Ôü o.ij»
ras para es espectaeulos de T6- j trás figuras, ha a montagem u>
Y6, custarão apenas dois mil '

Commendador Cesat- Ebott —
Falleceu cm sua residência, à rua
Paulino Fernandes n. 2, o com-
mendador Eboli, cavalheiro da
Rosa. cavalheiro do Santo Sepul-
chu e da Coroa de Itália, antigo
negociante desta praça.

O enterro reallaou-se, hontem,
às 15 horas.

Dr. Júlio Veríssimo da .Silva
Santos — Telegramma de Can-
tagallo informa o íallecimento,
aos 88 annos de idade, do doutor
Júlio Veríssimo da Silva Santos,
ali nascido, antigo politico flu-
minense e onde, uma vea for-
mado em direito, dosde o reglmen
imperial assentou suü banca de
advogado e começou a ter presti-
glo nos negócios locaes.

— O commandante da circum-
icripçio militar em Matto Grosso,
communicou ao chefe do Depar-
tamento do Pessoal, haver faileci-
tío em S. Luiz de Caceres o ma-
rechal reformado Antônio Annibal
da Motta,
Missas

Será rezada, amanha, ás 8.30
horas, na Igreja de Santo Anto-
nlo dos Pobreo na cidade de
Angra dos Reis, ás 9 horas, na
matriz de N. S. da Conceição,
missa de sétimo dln do íallecl-
mento de d. Ameiia da Silva
Lopes, viuva do major Francisco
de Paula da Silva Lopes.

inteligentemente, o espectador.
Aliás, para esse agrado franco,

definitivo, magnífico, que alcan-
çou. hontem, a. comedia tíe Ar-
mando Gonzaga, no Municipal,
muito concorreu o equilíbrio do
desempenho.

Em primeiro Togar e preciso
destacar o actor Jayme Costa, que
esteve esplendido no estroina. Na
viuva, a sra. Lygia Sarmento, com
a sua mocidade radlosa, não po-
dia deixar de perturbar a, cabeça
dos que trabalhavam, sob as suas
ordens ou com ella negociavam.

Olga Navarro deu-nos uma se-
nhora americanizada perfeltamen-
te bizarra.

Barbosa Júnior compôs um
bom typo. Ferreira Maya e Al-
varo de Souza, bem, ambos.

Arlette e Lon lia de Souza, ga-
lantes e promissoras.

Completaram o desempenho Ar-
mando Rosas, Aurélio Corrêa e
Mario Sallaberry.

Montagem limpe, sala animada
e multas e merecidas palma* pari
o autor e e«us interoretes.

Ab,

No Republica
ESTTftíiA AMANHA A COMPA-
NHIA ItK TIKVCETTES YO-Y0

Ninguém pida contestar que-
Mànoellno Teixeira organizou
um elenco para compor a Com-
panhla Y6-YÔ, que estréa ama-

réis, preços de oinema do bairro.
O publico carioca, que ê ln-

tellserite e sabe íatsr justlc*
deve compreliender muito bam
rçue nãô podem sor Inferiores «s-
pecttculos dados por um con-
Junc-to que conta com artistas
corno Manoelino Teixeira, Mo-
ilesto de Souza, J. Lucas. Mario
Barreto, De Çarambqla, José
Boscarino, Antonia Denegri, Zaí-
rs Cavalcanti. Izabel Ferreira,
Georgina Teixeira, Carmen No-
varro, Luiz Gonçalves e Yolanda
Ribeiro.

A companhia possue um gru-
po do glrls. Enfim, quem fôr ao
Republica, podo ir crente do f|ue
vae assistir a. um bom espçota-
culo.

BASTIDORES
r.-.SSA, HOJÜI. O ANNIVEKSA-

J5IO IiO COMEDIOORArHO
MIGUEIi SANTOS

Pa.sjiít, hojfl, o anniversario i
nntftllcio do festejado ôscriptqr
theatral Miguel Santos, <r(ue
receberá, certamente, muitos
cumprimentos do seus Innuriia-
ros amigos e admiradores, não
*fl no seio da "Sociedade Brasi-
leira de Autores Theatraes",
onde olle oecupa já ha alguns
annos uma cadeira de conse-
lheiro, como no meio theatral,
sm o qual gosa dsi merecido
prestigio o de geraes sympa-
thia.3.

"VBXUS" CONSTITUE VM
StCCESSO AVTHENTICO DE I

THEATRO MUSICADO
Para se ter a certeza do sue-

cesso de uma peça ha que espe-
rar pelo sabbado. S"> a casa í>
fraca, como se dis na gíria thea-
trai, o espectaculo nao agradou
se o theatro regbrgita do publi-
co o suecesso está assegurado,
pois que a affluoncla de espftcta-
dores 4 motivada pela reclame
talada, pelos elogios dos fre-
quentadorís das primeiras re-
presentações quo so espalham
por toda a cidade.

Foi o quo bo deu coin "Venus"
a linda oporeta de Stolz em sce-
na no JoSo Caetano. Margarida
Max, a estrella das estrellas de
opereta. Sylvio Vieira, o qtiori-
do tenor brasileiro Mareei Cl&u-
dio e Vera Leoni, duas gurgan-
t.is di ouro, cantam os numeroa
de maior realce com vigor c ão-
r;ura if lni tas, valendo, só os qua-
tro, o espectaculo. Mas hs. mais
muito mais, ha Aristóteles Pen-
na e Affonso Stuart em papeis
cômicos fie que tiram o máximo

Inexcedivel bom gosto dc Murta/,
e Gaburri ha mil attractivo.*,
emfim.
"ALMA DE CABOCLO" COMPI.V
TA, AMANJü-i. O SEt" CENTI-

NA RIO
Depois da estréa r.i;l«íosa >

cheia de stpplausos, verifioi-i,.
hontem, do pequeno sarnotsta-
prodígio Paulo B~zz, ea-ntanfío
dois r. urn «-ros e^cílientes is-.-:-.:^
os quaes "Para oiiíls vas o Br.-;-
si"", de autoria de Assis Valer,-
te, & peça sertaneja de Rei.'
Barros, Calazans e K. M'.rcii ¦',,
"Alma de Caboclo" vae compli -
tar amanha o seu centenário <r
representações, no theátrínho r;.
gionr-l da empresa Pasehoal Se-
greto. interpretada por .Iec«
Tatu, Jararaca, Ratinho. Estiíor
ãb Souza, Dercy GonçalVòs. Dur«
yailna Duarte, João Fernandes,
Eugênio pasehoal o o "Coiijun.
cto Aracaty", "Alma de Caboclo''
tem o quadro novo "O Posso-;
vlraro bicho", e, agora, ú.s&?-r;
números ínterossanies do peque-
no sambista do 12 annos, para
augmontar o seu poder d? c:í!íci
6 de agrado.

A DESPEDIDA DO CIRCO
OCEANO DA ESPLANADA DO

CASTELLO
Com as duas funeções do hoje,

"matinée" às 15 o "soirée" A.- "í
horas, se despede da Esplanada
do Castello c-ste conjuneto >.,¦
acrobatae, gyir.i-.astae', clowní,
tonys e animaes amaestrado-,.
que durante tres mezes tem pro-
porcionado ao publico horas cl«
alegria.

F.m matinês o a noite serãi
executados interessantes s- va"-
riados programmas, primando os
exercícios de alta sensação, e os
intüirmedioa de máxima, hiliri-
dade.

O mão tempo nâo permittiu <t
realização, hontem em vespa.-i'.',
da recita ern beneficio da Cat::t
dos Artistas,

O empresário Dt>l Mauro en-
trogou aquella inctitúisSo cens
mil réis.

í

SENHORAS! Para vossos incommodos,
dflres menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andradas, ^(U-Juboji^

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ

ARTHUR JACINTHO RODRIGUES
RUA SETE 0E SETEMBRO N. 47 — RIO 0E JANEIRO

Constantes novidades em
papeis pintados, só na
Casa Octavio — Ourives
60. Mostruarios a domi-

cilio. Teleph.: 1-4030.

Dr. Mercaldo Neder
Oynet-tlojfla — Clrnrçla —
KugenlA — RUGULARISAÇAO
SCIENTIFICA DA NATAUDA-
OB — Av. Blo Branco. 175 is
177 — l.a — Sas, 5as c Kahba-
dos, (tas ia as IS — Tel. 3-0i4f»

THEATRO MUNICIPAL .
Emp. Artl&tica Theatral Úda. [

COMEDIA BRASIliElftA Ií,
Dlrector e .1.» actor ij

JAYME COSTA j>
HOJE — A's 15 e ás '1 horas, p
Recitas P.í^ularee a Preços Re-\

duzidos com a comedia jiÀ Patrôaf
3 actoa de Armando Gonzaga. Ir

Verdadeiro suecesso Artístico If
\\

PREÇOS:
Prlcas e camarotes
Camarotes dc 3> .
Poltronttô
füalcâeâ 
aalerlat! ,,........

soeoooh.
TSÇOOOl'
6SÜ0Üf
4*000 !L
*!«00()|l.

QUINTA-FEIRA — B.» e penul-t
tlma Recita de AsslgnaturaL
corn â peija de grande monta- í

f
It.
t

Bem eni 15 eplsodloe, em que
se apresenta Benjamim Costal-

lat, comedíographo.

Loucura Sentimental
Visão Scenloa da Vitía

Moderna. /

txeteite a sua memória...
AS 5 PEIWUNTAS UE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS
1216 — <'ue nome í'''^a'', o» indígenas ao lo-

j»ar, dcpolH ridade de Santo», onde Braz
Cuba* montou o primeiro monjolo brasileiro ?
— KnRUarassu', palavra lu?y, que quer dizer"pilão prondt".
1217 — Qu*'m *ni 'luatemozim, ou fiuauht*'-

moi- '.' — Ultimo imperador aztéca do
ó'i'ihu;:c (México)
1 *">Jg — Quanfníi duque» houve no Brasi!? —

Dois: r. príncipe Augusto de Beauhnr-
;iair, ciinhadú ne Pedro I. 3 a rnareílinl Luiz A!-
ves oc Limei e Silva
|-?|p — Qv,f v um primaz'? — O prir.cipa! pre-

'''do entre os birpos e are ebispos de urr.a
reripú.
• 220 — Qual o priiv»''?<i írm'rttlcio qus- tr ce-

lebron no Rranll ? — O de Ineroij», do
qual foram me'i>'doreB A"rhict.-i c Nobretra. en-
l-e r,s por'u™ueze3 de E. Vicente <¦ a Confedera-
ção Joe Tnmoyos.

o «°tfo> une quitei coliaborar netsta °ecçâo
nnac!*a enmot an secrpiartodo OlARia DE
NOTICIAI* as vm.t oerrjtinMs tazendo-as
romj.nrtfcsi *•?-»«-*' -/as respêctvaas r%$-

fjOííOÍ

LEITOR: — Responda mentr.!-
mente ás perguntas abaixo, e denois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
1221 — Qual a cidade brasileira

que tem tido maior numero
de nomes?

1222 — Quem foi Avicenna?

1223 — Por que a Venezuela tem
este nome? j

1224—A quem a cirurgia deve o
curativo antiseptico?

1225 - Qual foi r> primeiro vice-
rei do Brasil?

Exame Grátis da Vista
<le 9 ;is II ,. 1 t, á's 5 ho-
ra*. p. In Di Al.VARO DIAS
li. Assembléa H'>. ;io larlrf da

Óptica Siri Americaml

PROGRAMMAS OE HOJE

m

i

j

slllorra
viva 9

Uma malhei tjja pelle e.<tá <"morta" em conseqüência «Ju-
ma falta d-s alinunlo apro-
prlado pòJe at-ora tomal-a
fresca rija sem « menor ruja >

, e c"ljela fie Jimritiidc pelo em-
prego Ularlc ao <If;tai-f,e ou
pela inannà do í llKME VEL- 

',

PEAU KAINH- n.\ ia'N«I(IA •
para masMi;en |>l<*0itcto qne
contem o» alimentos rejuve-
nescedores da i^-lie.

Preparaçân ;>rivllcplniiu «ie ^!
MADAME CAMiM»». < „ ultl-
mn descoberto l« heinalluade
e um d<w produttMi ile br-l- 

'I
leza que nt! \cnrte a \CA- i\
DE.mia sciEN7iKi«M hk nr,i - J
I.F.Z". — Avenida RI» Branco, j.
)?ií —¦ 1." anda' e rtia het^ de ]>
--etemliro, IHt}. '

THEATROS
MUNICIPAL — Companhia

(Se comedia Brasileira — A's
15 e 21 hs., a comedia "A Pa-
troa", pela Companhia Jayme
Costa — PeltronuB, lOfOOO.

HlOCIimo—Companhia Ura-
slleira de Theatro Muxlcado —
Seesòes dias áa ÜO e 2'" horaa

Aos QoniinBOB e feriados,
"matinées" aa 15 horas — -A
Canqilo Brasileira", oporeta-
fantasia — Poltronas. 6$0U0.

JOÃO ÜAKTANÜ — Comp*-
nhia urasilelra de urandnu fp-
pectaeulos Musicado» ~ Ses-
soes diárias as HO e ''U horas

Aos domingos e feriados,
"matinées" ás 1". horas —
"Venus". opereta-fantasla —
Poltronas, 6Ç0O0.

«./'Asinu — Companhia de
Comédias Procopio ferreira —
Bspectaculoa por se*nAo \a 30
e Ti horaa — Aos sabbados. do-
mingoa e feriado», vesperaos
ás 16 • 17 horaa — A coni-3-
dia "Fruto prohibido" — Poi-
tronas, 7$000.

HIAI.TU — Companhia do
, ospectacul<

gonero livro — Sessoeo conti-
nuas das 'J0 ás 24 horas —
Vespéraes diárias ás 16 hora»
— progranima de -music nall",
"chanchadas"' e quadros rte tiO
art'!-tico - poltronas. 3$000.

8. JOSK* — Casa do Cabo*
elo, companhia de musicas re*
Klonaea e canqóes sertanojas—
SâssOca ãa 17 *5. 19 e 32.15 ho-
ras — Domingos e feriados,
vespéraes as 15 « 17 horas -~
"Alma de Caboclo" — Polirei-
nas, 3Í00*>

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — poltrtnaa. HZM
 Sesso** ãe 2 —. 5.40 — 5.20
 7 — 8.40 — 10.20 hs. — "Um

homem sensacional", com I>ee
Traey. Be nita Hume c Una
Merltel: "Delírio do athletlí-
mo" e "Mt-TMone News" 181.

OUKOM — Phone: 2-150K —
Sesfóf'' '<s i — 1 — fi — 8 —
10 horar- _ Poltronae, <*.100.
Psh 6 as- / horas;. ?.$Ú00 — "So-
nhc pratftadc . com Kdward
nohln-^ii lís^he [íaniíi» e A.1-
ne MacMahon; "w^tm paK.i or-
prator' i - Paramount Jornal".

¦ MPKIIIO — Phon«: «-51Í3 —
Sf3$r,«t> \u 3 — 3.10 — 5.Í0 —

^F!»J""^r*Í"*"""*r"wl*PWI

"Esquina do peccado" o "A
7 _ 8.40 — 10.20 horao — Poi-
tronas. 3|t300. pas 5 Aa 7 horas,
2f200 — "O ultimo varSo eo-
bre a terra", com Raul Roulien
e Rostiu Moreno.

('I.oitl.-k — Poltronas, 3*;."00
Pliüiio: 4-O07 — sessões Aa

3 _ 3.40 — 5.20 — 7 — S.40 —
"O Café do Fellsberto". corn
Maurlce Chevalier e Francês
Dee; "Berlim" (tapeto magl-
co) e "fox Movletone".

A LHA Min» A — Phone: 2-7092
—. Sessões ás 2 — 4 —- « — 8
e 10 horas —- "Ganira bruta",
com Durval Bt-llini, Déa Selva
e Lú Harlval. Film brasileiro
da Cinedla. "Amo- e urucuba-
ca"" (desenho) o "Vlenna de
perto"

PATHIi)» PALÁCIO — phone:
2-1153 — Sessões ás 3 — % 40

5.20 — 7 — 8. 40 * 10 30
_ "Melo", com Oaby Morlay;
complemento ; "Excursfio a
Ouro Prcsio".

BHOADWAY — Phor.e: 2-678S
se«sões As 2 — 3.40 — 5.20

~ 7 — S.4C e 10.20 horas —
T/adrfto de alcova". com Kay

Koopkins e
Herbert Marshall; "Um pouco
dt jazz" e "O museu do Bet-
ty" (desenho).

fCLItOHAUO — Phone: 2-4218
"Kins-Kong". com Itobert

Armstro-iii e Fay Wray. No
palco: Alda Garrido e sua com-
par.hia em "O Fellsberto do
café".

PAKISIBNSIO — Phone: 2-012S
"Esquina do peccado" e

"Esta noite è nossa",
PATHE* — Phone: 4-1492 —

"Azas hero!c*s".
PAUIS — Phone: a-01.1] —

"Gozando a guerra" o "Macia-
te Imperador".

IUI'AL — Phone: 4-6244 —
"O promotor publico".

ÍR.S — Phon*: 4-6247 —
"S.injTue vermelho" e "Enlre
dunp açufii".

LAPA — Phone: 3-2543 —
"Ama-me e*ta nolta" e "Ca-
lumnlnda'

MKM nv: SA" — "O Con-
gresso so diverte*.

«IO DHA.NCO — "O tlrnal
rta Crm' o -Foko som

tumo".
POPI I.An — Phone: 4-1SÓ4

"O íllho do Oriente", "O
<o eavaUelro", •• Aventurai d»"
Carlltos" e "O trírr» doíippa-
reoldo"

nilMOH — Phono: 4-5934 —
Ilha das almas selvagens".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: S-8215' —"Cavnlleiro da lei" o "Amar

nílo ê peccado".
AWI---IO.» — Phone: S-4675

"Ave do paraíso".
AMI-RICANO — Phone: «-0347

"O lubarAo".
APÒLLO — Phone: 8-6619 —

"Mulher prohlblda" e "Cavai-
Ulro cyclont'".

ATLÂNTICO -- Phone: «-0J4S
"Pernas de perfil".

AVENIDA — Phone. £-0319
"O amante discreto".

BATUTA — Phone: 4-3154 —
"O homem miraculoso", "Ca-
vallelro por urn dia", come-
dia o jornal.

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174
"O grande suecesso'' o "O

bamba do Rio Verde".
BHASIl, — Phono: 8-2013 —

"Torra da paixão".
CATUMBI — Phone: 5-.",681

"Fagand< com n vida""Cortezis modernae" e "Actua-
lidedes mundiaes".

CENTKNAHIO — Phono: 4-842G
"O amor que nfto morreu".

EDISON _ Phone: £»-4448 —"Transatlântico" o "Nao ha
mala amor".

ENUENHO DB DENTRO —
Phone: 9-4136 — "O 4» cavai-
leiro". «a toda velccidade" e"Estado prrave".

E.XCEI.HIOEI — Phone: 5-0013
"O glBolô" e "Ludibriada".

FLUMINENSE—Phone: 8-1404
"A esquina do peccado".

FLORESTA — Phone: 6-2067
—" Cine-manlaso". uma co-
media. "O trem desappare-
cldo".

UUAKANY _ Phona: 3-9435
—¦ "Clne-manlaco" e "Querr.
foi que matou?".

GRAsiAHl!'—"A borrasca».
apan abara — "v e n u s

lo-ora". i
HADDOCK LOBO — phene:

2-8S70 "Gozando u guerra".
e no palcc: "A Sevira". p«]H*;ompanh!í 

Lu6O Brasileira.
HELIOS — "O amor que nfto

Morreu".
MBVER — Pho.-ia: fi-122; —"Juventude irlumplis-nte" e

uma comedia.
MARACANÃ — «o hornôm-

1 * .1 o * .
MAOrnnmA — i-hcn«: e.2SjD

"O homem-le&o", comedia o
Jorna-1.

MASCOTTE — Phone: 0-0413"Iloblnson Crosué Moderno*
o "Venue loura",

.NACIONAL — 
'phone: 

6-0078"Ama-mo esta nclto" e um
Jornal,

Piior.t-: y-tíOlítORIENTE —
"Monstros".

PARC BHASIL—Pliotíô: S-7S0-J
"O t''ii"cipe dos águias",

comedia e jornal.
PARAÍSO — Phor.s: O-tf&íO —

"Tardos dc outonino™ e"Ltl da fronteira",
PENHA — Pho;:e: 9-S06Í —"Casa iinistra", comadia ti

Jornal.
POLVTHEAMA--Phone: B-1148

—¦ "O sluolô" o "Ludibriada".

^ RAMOS _ Phone: 9-6004 —"A mulher dos cabellos dá
fogo", comedia, desenho c jor-nal.

REAL — "O filho adoptivo"
o "O crime do terraço".

SM ART — Phone: 8-3SS1 "Mam'zelU Nitouche", comedia
e jornal.

TIJPCA - Phone: 8-3555 -
Carne".
VELO — Phone: 3-OS74 _"Cavallelro da noite*.
VILLA ISABEL—Phons": S-15S2"Terra da palxáo".

EM NICTHEROT
ÉDEN

ros
•"Os 3 Mosquêteí-

CENTRAL —
cas*.

'Ária here

ROYAL - "Psonny".

IMPERIAL — "Kinff.Kong0.

CIRCOS
«l'FFALO BILL (Theatro P.t.-

publica) — Eapectaculos va-rladot.
DEMOCRATA—Phs-n*: 8-5011— "Templo da malícia".
DÜDTJ- (S. Christovão) — T5e.

pectaculcu varlxdos.
HOl.MER iOopac-.tar.i) 

FunccAo variada.
DOHHT (Ciar!,-!* „ Qrandea6ap«ctacul08 r, o r axc«U«nte

oompanhla,
GRA Min CIRCO OCEANO(EApl.-vr.ad.i tío Caateiio) . Erp*-

etaeulou variado», com s-r«ni'numero da arf.tfas »«robnta&.

i\
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A Liga Carioca de Aihletismo realizará, hoje, no estádio do Vasco, urna com-
petição que marcará o inicio de uma nova era para a athletica nacional

o DIA SPORTIVO DE HOJE
4THLETISM0 - FOOTBALL - H!PP ISMO - TENNIS - TURF

1

O movimento sportivo de hoje
está dividido da seguinte manei-
ra:

ATHLETISMO
LIGA CARIOCA DK ATIILE-

TISMO
Local: estádio do C. B. Vasco

da Gama, a rua Abilio, S. Ja-
nuario.

A novel eiVctdade iniciará hoje
aa suas actividades, com o Cam-
peonato do Estreantes, que con-
ta com 129 athletn.s inscrlptos:

O programma está assim orga-
n iza do:

l.o — a's 13,30 horas — For-
ma tura rias equipes representa-
tivas de todas as entidades con-
correntes aos campeonatos da.
Liga: hasteameríto do primeiro
pavilhão da Liga: compromisso
cio.^ athletas; competição.

2.° — A's 14 horas — 100 me-
tros, rasos, preliminares —¦ Ar-
remesso rio peso: salto em altura.

A';, 14.l.r> horas — 300 metros,
rasos — preliminares.

A's 14,35 horas — 83 metros
- barreiras baixas — prellml-
nares.

A's 14.55 horns — Revezamen-
to 4 x 50 collegiaes.

A's 15,05 horas — 100 metros,
rasos — semi-ilnaes — Arre-
messo do dardo c salto cm es-
tensão.

A's 15,25 horas — E3 metros,
barreiras br.txas — seml-ftnaes.

A's 15.35 horas — 1.000 me-
tros — finnes.

A's 15.45 horas — Revezamen-
to — 4 x 100 — acadêmicos.

A's 10 horas — 100 metros,
rasos — finnes — Arremesso do
ulsco c salto com vara. |

A's 10,10 horas — 300 metros
— íinal,

A's 10.20 horas — 83 metros,
barreiras baixas — final.

A'.? 1G.30 horas — Reve-.iamen-
t". ¦! :•: 100— estreantes, final.

A's 10.40 horas — Revezamen-
to 4 x 100 — estreantes, final.

A's 10,40 horns — Revezamen-
. to 4 x 100 — veteranos.

a) eliminatórias} b) finaes:
Km metros rasos, as 14 horas
1.-' eliminatória: Bangíi 11 —

! Bcnsuccesso l.'0 — Vasco 47 e 60
Fluminense 04 e Cnrioca 112;

?..« eliminatória: Br.n-.ii 15 —
Rom.suecesso '.'1 — \";icco 44 —
Flumlriensa P0 — ?.Iaok.?m;ie 106 |

! r- Carioca 119: 3.a eliminatória:
j Bailai lü — Vasco 50 — Flu- j: minense 70 c 83 — Maclconir.le i
! 16a c Carioca 114'. Reservas:
! Vnsco .Vi —• Fluminense 61. 93 i
i| c ps. Classificum-sc primeiros ej
!i i rgunclos collocados cm cada \
!l elímlnatorl. para final.
SI 300 metro?. :is 11.15 — Ia ell- I
!i minatorla: America 5 — B<jngu

¦','¦ 27  Fluminense 80 — Vasco
! '.'0 c 37 c Carioca 120; ?¦* ellml-
II na torta: America 4 — F.nnrzu 23

[J  Vasco 41 — Fluminense 94 —

|!l Mnekmisic 109 e Carioca 123. 3.a
;<i eliminatória: Bangú 22 — Flu-
W mtnenss 62 c CS — Vasco 40

| _ Mnclccnsslc 110 e Cortoca 11'/.
I; Reservas: Vasco 51 e 55 — Flu-

! minenac 08. 73 e 82. Classitl-
', ciim-sc p-.-iniclro e segundos col-
; locpdcs em cada eliminatória
! pnrn final.

7.000 metros — A's 15.IM ho-
j| ,.„_. _ pinai _ Bangú 9, 10. 17
li e 111 — Bomsuccesso 25, 4 e 26
{! — Vasco 33, 45, 53 e 46 — Flu-
•| mmer.33 00, 77, 87 e 97 — Ma-
j>! ci-.cn; ic 1C4 — Carioca 113. 118,
i>| 136 c l-"i -— Reservas Vasco 30 e

\\'i 07 — Fluminense 100.
) ., •ou — Estreantes — A's

i;; Ki.30 horns — Bangu — Bom-
ft suecesso — Vasco — Flumlnon-
)! se — Carioca.
|'i fi;i metros com barreiras —

Ul

!

V- 11.:;.-. horas — l.a elimina-
toria - Vasco 34 e 40 — Flumi-
nense 95 e 78 — 2a eliminatória
— Vasco 35 e 39 — Fluminense
(i(; f. oe — classificam-se 3 em
cadn eliminatória para a final.

1 x Hio — Veteranos — Final
_ vasco — Fluminense.

Salto em ali tira — A's 11 lio-
ri ,-as — America 1. ü e 6 — Ban-
i1! su !). li c 10 — Vasco: 31, 35.
'!'| 

42 e 54 — Fluminense 74, 'oi. 86
\\\ n !l3 _ Mackenale 102. 105 e
lii iio — Reservas: Vasco 44 e 47
i?j — Fluminense 64.
!<: salto rm distancia — A's

' 15,05 Moras — Bomsuccesso 20 —
;>l Vasco 36. 41. 47 e 52 — Flumi-

nense 64, 65. 79 e 92 — Mi.cken-
Ü zlc 108 — Reservas: Vasco 39 e
;;| oo —- Fluminense 81.

Snlto com vara — A's Ifi Ho-

iji  _

ras — Vasco 31, 42, 39 c 56 —
Fluminense 05, 76. 81 c 5:5 —
Máckenzte 102 c 110 — Reser-
vas: Vasco 53 — Fluminense
101 .

Lançamento tio peso — A's 14
horas — America 2 -- Bangú 8
e 16 — Vasco 33, 43, 41 c 48

Fluminense 67, 71, 84 c 90
Mackenr.le 105 e 107 — Re-

servas: Fluminense 70.
Lançamento do disco — A's

1fi horas — America 7 — Ban-
gu 8 e 12 — Bomsuccesso 28 c
24 — Vasco 33, 43, 41 e 49 —
Fluminense 67. 70, 71 c 90 —
Mackenzle 10 — Reservas: Flu-
mlnente 73 c 84..

Lançamento tio dardo — A's
l"..0."i iioras — America 1 e 3 —
Bangú 12 c 13 — Bomsuccesso
24 — Vasco 35, 42, 40 e 59 -
Fluminense 63, 70, 73 c 91 —
Máckéífzlc 108 ~ Reserva: nu-
minense 48 e 66.

Nomes Indicados para commls-
são de Juizes:

Ctc. Paulo Martins Melra, cap.
Djalma Ribeiro Cintra e Ue.
Vasco Kropf de Carvalho.
Juizes para a competição tle hn,|e

Arbitro geral — Edwin Hime
Júnior.

Directores geraes — Cap. Or-
lando Eduardo da Silva e cap.
Cyro Rezende, Mr. Fred C.
Brown.

Director de chegada — Cap.
Djalma Ribeiro Cintra.

Director dc saltos — Tte. Ma-
rio Santos.

Director de arremessos — Cap.
Paulo Rosas.

Juizes de chegada -- Flavlo
Veiga, Joseph Poplus, tte. Hl-
deberto Vieira de Mello, tte. Os-
waldo Pessoa, Carlos Américo
dos Reis. tte. João Buenno Pro-
hmann, Manoel Rufino dos San-
tos e Jorge Alencar.

Juizes chronometristas — Do-
mlngos de Sá Reis, tte. Audo-
maro Cabral Costa, Sylvio Wnsh-
Ington, tte. Jayme Rincão. Car-
los Glrardin, tte. Rubens Tel-
•iclra e Manoel Martins.

juiz de partida — Tte. Vasco
Kropf de Carvalho.

Juizes de saltos — Tte. Se-
bastião de Almeida c Alfredo
Andrade.

Juizes do arremessos — T.tc.
! Antônio Lyra, cap. Ignacio Ro!-
-lin c Carlos Figueiredo Rocha.

Inspectores — Ernesto Ferrei-
! ra cte. Paulo Martins Melra. Ar-
t mando Oliveira c Ue. Macedo
] Casta.
| Reglotrador — Manoel Soares

da Cunha. , ,
Informadov — Emmantiel do

Amar.il.
Verificadores — Ibany Ribeiro,

Arlel Lemos e Juvenal S. de
Mello.

Encarregado do material — se-
bastião de Britto.

Médicos — Drs. Arauid B:õ-
t?s c Heribcrto Paiva.

Commissnrio — Rubens F.spo-
sei. . .

Çommlssõcs — Organli-.açao do
desfile — Cap. Cyro Rezende,
cap. Orlando Eduardo Silva e
tte. Cyrlaco Lopes Ferreira, col-
legiaes; tte. Macedo Costa, aca-
demlcos; cap. Ignacio Rollln. O.
Militares; tte. Jayme Rincão,
clubs; sr. Paulo Teixeira, auxí-
llares. _.

Recepção — Dr. Rufino PI-
zarro, clr. Sylvio Netto Machado.

Director de estádio — Fritz
Repsold.

! Distribuição de vestiários —

j Rubens Esposei Pinto.

I A L. C. A. solicita o compa-
• rcclmento dos srs. acima ás 13,15
! no estádio, com o seguinte uni-
I forme: Paletot escuro, calça

branca e sapatos escuros.
Ingre-so pelo portão dn rua

Bomtlm.

TLtilL/.A. VK SAO PAULO
Local: praça dc sports ria rua

Campos Salles, no Engenho Vc-
Iho.

O America F. C. apresentará o
seguinte quadrú': Aymoré: Pen-
na~forte c Hildegardò; Baby ou
Agrícola. Oscarino c Zézé; Ca-
rola. Curto, Darcy, Juqulá e Ro-
mulo.

Chronometrista, dr. Guilher-
me Pastor. Juizes de linha: Pe-
dro Rossi. Domingos D'Angelo.
José Caribe da Rocha e Álvaro
Affonpo.

LIGA METROPOLITANA
(Filiada á Llca Carioca tle

Football)
Roa Vista x .lomal tio Com-

mercio — Juizes: primeiros qúa-
dros, Carlos Vieira; segundos
cilindros, Manoel Costn: repre-
séntante: Isálino Barbosa Ma-
galhães.

Spnrtn x Silva Manoel — Jui-
aes: l00 quadros, Carlos Lopes
Guimarães; :lm quadros, Fran-
cisco Borges Machado; represen-
tante, Waldemar Silva.

Triângulo Azul \ .lequiã —
Juizes: ]0'J quadros, Ignacio Mar-
tins; 1"° quadros. Domingos Ga-
lhrta; representante, Rubens Go-
mes.

Fundição Nacional \ Sportluf.
Club do Brasil — Juizes: t00
quadros, Benedicto Tosta Pnr-
reiras; 200 quadros, Alcides San-
ches; representante, Eduardo
Magalhães.

Viação Bxcclsior x Mauá
Juizes': I00 quadros, Pedro Dias
Pinheiro; 2CQ quadros, Sylvio
William; representantes, Arthur
Amadeu.
LIGA GRAPI11CA DB SPORTS

Será realizado, hoje, o torneio
Inicio desta entidade, com o se-

I guinte programma:
1" jo'?o — Trlumpho S. C.

x Serrano A. C. — Juiz do Rio-
Petropolis:

2.° logo — Rio-Petropolls A.
C. x S. C. Estrada de Ferro —

Juiz do Trlumpho;
3.o jogo — S. C. Carioca x

Sportivo S. Roque — Juiz do
Serrano;

4.° Jogo — Franco Vnz F. C.
x vencedor do 1.° Jogo — Juiz
do S. Roque;

5.° Jogo — Vencedor do 2.° Jo-
go x vencedor do 3.° Jogo;

6.° jogo — Vencedor do 4."
Jo[-o x Vencedor do 5." Joço.

Os Juhxs das duas ultimas
provas serão escolhidos no mo-
mento rio jor.o.

O local Co Jogo será o campo
do Rlo-Pctropolis A. C.

ASfÔCIACAO RURAL OE
fi'POKTS ATIILLTKOS

SerSo renlls-ados os seguintes
Jogos:

Vcdra Angulttr x Tlratlentcs,
no campo do primeiro.

Santíssimo v Matto Alto, r.X
campo do segundo.

Gunratlha x Poeira S. C, no
i campo do primeiro.

A.M.E.A.

Nota — Os concurrentes sò
poderão inscrever os cavalloa
pertencentes ao C. P. R.

Cada concurente poderá ins-
crever até 2 cavallos.

2.a prova —- IHonra)  (Ho-
menagemi á Mulher Portugueza).
Para amazonas.

Percurso: 6 obsl/iculof; — Al-
tura máxima 1 metro.

Prêmios: Medalha de ouro c
prata ás duas primeiras colloca-
das e objectos artísticos a todas
as concurrentes.

Nota: Cada coneufrente pode-
rá inscrever ate 2 cavallos.

Handicap: Os cavallos com
victoria até 3." logar, saltarão
os obstáculos dc varas augmen-
tados cie O.mtO.

3.a prova — "Major Alfredo
Castello Branco".

Pnra civis e officiaes dc rs-
serva (Sócios do Sociedades Hip-
picas).

Percurso: 7 obstáculos — Al-
tui-n máxima. l.mlO. ;

Prêmios: Medalhas dc prata, c
bronze e um objecto de arte aos
dois primeiros collocados.

As commlssõea ficaram assim
organizadas:

Jury de honra: Br. Pedro Br-
nesto, coronel Valentim Benleio
da Silva, major Canrobert Pe-
reira da Costa, coronel F. A.
Mello Sampaio, clr. Raul Car-
doso, dr. César de Mello Cunha,
sr. Alfredo T. dos Santos. Jury
technico — Capitão Oswaldo Ro-
cha, capitão Edwy Monteiro do
Barros, cnpttão Maurício Braz tle
Araújo. 2." tenente, dr. Fran-
cisco d'Alamo Louzada (secre-
tarlo). Juiz cie pista — capitão
B. de Castello Branco. Auxilia-
rfiS — o." tenente João Pereira
Blanco, 2." tenente Euclydes da
Silva Bola, 2." tenente Walter
Guimarães, aspirante Sylvestre

Travassos Soares, aspirante Mel-
lo Sampaio Filho, aspirante Pe-
dro Miranda, aspirante Alberto
Soares de Souza, aspirantes Joa-
quim Moreira. Chronometristas:
Capitão Vicente Lopes Pereira,
sr. Antônio da Rocha Beca c
sr. Annlbnl Borges dc Almeida.

A contagem será feita assim:
Contagem cio faltas — Dcrru-

bar o obstáculo — 2 pontos. Re-
fugo, desvio, parada, defesa ou
volta durante o percurso: l.a
vez, 3 pontos; 2.a vez, 6 pontos;
3." vez, 10 pontos e 4.a vez, cies-
classificado. Queda do cavallet-
ro, 10 pontos. Tocar ou deslo-
car o obstáculo sem dcrrubal-o
não é considerado falta. Queda
do cavallo, considerada como ac-
cidente Involuntário, não é con-
siderado falta. Será desclassifi-
cado o concurente que: 1.° —
Deixar de entrar na pista quan-
do tocar a sua vea; 2fi — Errar
n. pista.

A clnssl ricaça o dos concurren-
tes será feita lmmediatamente
após a terminação do concurso,
sendo as resoluções do Jurv ln-
anucllavcis.

Aproveite a Vida
(?yy\r.^^^

emquanto está moço f

O seguro de vida guardará o
futuro de sua familia!

?ecq

PRIMEIRA DIVISÃO
Andarahy x Botafogo — Cam-

po dn rua Barão de S. Francls-
co Filho.

Olaria x Brasil — Campo da
rua Liclnio Silva.

Confiança x RI ver — Campo
da rua General SUva Telles.

Engenho tle Dentro x Cocotá
 Campo da rua Engenho de

Dentro.
SEGUNDA DIVISÃO' 

SERIE JOÃO CANTUARIA —
' Arichletti x America Suburbano
i — Campo da rua Arnaldo Mu-
! rlnello. Central x Argentino —

Campo da rua Adriano.
SERIE MIGUEL DE PINO MA-

CHADO — Cordovil x Penha —
Campo da rua Henrique Walter.
Uvcrest x Jardim — Campo da
Estrada Nova da Pavuna.

TENNIS

FOOTBALL
LIGA CARIOCA IIti FOOTBALL
FLUMINENSE F. C. s CORIN-

TUIANS. DK SAO PAILO

Local: EsUidio da rua Gurna-
bara, nas Laranjeiras.

O Fluminense F. C. apreacn-
tara o seguinte quadro: Chlqui-
to; Benedicto e Nariz; Luciano.
Brant c Ivan; Walter. Vicentino,
Sinhô, Said c Chedid.

Chronometrista. Armando S.
Vianna. Juir.es dc linha: Anto-
nio Almeida Castro. Antenor
Corrêa. Haroldo Droihc da Cos-
ta e João Dias.
AMÉRICA F. C. X A. A. POR-

HIPPISMO
Local: pista de obstáculos da

Quinta da Boa Vista.
Promotor: Club Hlppico.
O programma, que so inicia-

rá ás 14 horas, c o seguinte:
1." parte — Desfile rios con-

cuircntcs perante o Jury.
2» parte — l.a prova — "Ma-

Jor Car.i-obcrt" -- Para alumnos
rio Centro de Preparação de OI-
ficlr.es ria Reserva.

Pcrcur-ro: 6 obstáculos — Al-
tura máxima. 1 metro.

Prêmios: Medalha de prata ao
l.i c dc bronze aos 2.» e 3.° col-
locados c um objecto de arte à
Corporação.

F. T. R. .T.

Prosegulrá o campeonato ca-
rioca com os seguintes Jogos:

1.» Divisão — Série A
Flamengo x Botafogo — Qua-

tiras ria rua Paysnndu'.
Cartoca x Paysnndu' — Qua-

dras da rua Jardim Botânico.
j. Janeiro x Brasil — Quadras

da Avenida Vieira Souto.
Serie B

S. Christovão x Fluminense —

Quadras da rua Figueira de
Mello.

America x Andarahy — Qua-
dras da rua Cnmpos Salles.

Vasco x Tijuca — Quadras da
rua Abílio.

!í.a Divisão — Zona A
Botafogo x Flamengo — ilua-

dras da rua General Severiano.
Brasil x Rio de Janeiro —

j Quadras da Avenida Pasteur.
Zona B

Fluminense x S. Chrlstovào —
Quadras da rua Álvaro Chaves.

Tijuca x Vasco — Quadras da
rua Conde de Bomfim.

Zona C
Bomsuccesso :t Olaria — Qua-

dras da Esír-cln do Norte.

GOZE 
a vida ! Aproveite-f ago-

ra, emquanto é joven! Passeie,
façs viagens, compre um auto-

movei, um radio. Faça feli? sua es-
posa, permittindo-lhe que goze a vi-
da em s«a companhia ! E deixe que
um seguro de vida tome os encargos
de familia.

Si V. S. economiza todo? os mezes uma
pequena parte de seus ganhos, para ga-
rantir o futuro da prole, faz obra me-
ritoria. De quanto tempo, porém, pre-
cisará, até reunir um pecúlio aprecia-
vel ? E até realizal-o, de quantos pra-
zeres se privará V. S. ? E si, dc
repente, vier a faltar, para quante tem-

Sul America
COMPANHIA NACIONAL Dt SECUllOS DE VIDA

corno o fao ae
Ai.su car

po darão para sua esposa e fiíhos as
economias que tem reunidas ? Um an-
no? Dois, tres?
Mude de rumo! Continue a economizar;
mas de suas reservas tire todos os
mezes uma parcella pequenina para
custear um seguro de vida. O resto
gaste-o como lhe aprouver; c esteja
certo de que, uma vez feito o seguro de
vida, a qualquer tempo sua familia
terá garantidos os meios paia man-
ter-se decente e dignamente.
Nada lhe custa informar-se da melho,
maneira de fazer um seguro de vida.
Basta que nos envie este coupon:

,i
AMERICA

RIO DE JANEIRO

7 9
A' SUL

Cttixi Totol, *>71
Deseje receber gratuitamente e. sem quatquer compromis-
so o íollieta sobre Seguro cie Viila.

Hiu: e S" —
CiHmlr — Estado

TURF
Damos em outra locnl o pro-

gramnin completo da interessan-
te reunião turflsta de hoje.

Los Argentinos Lloran...,
"3h GK-AFÍCÒ" DIZ QUE "LA;

DELEQÁCIÒ N HA F.EGRE3ADO j
ÀSOMBRADA"... -- CONSE- i
.-.tjENCIAS DO MALFADADO

OLUBISMO j

ji exarávamos pelo 
"choro"

dos comentos que aqui vieram
ml granclo u delegação do Hindu
cínb ^i.-j íol, pois, com surpre-
•.-. mVlpmos no magazine ar^cn-
-ii-'/ "El nmlico' alguns conuwn-

V.-íos desfavoráveis ao^ nossos

"líjánhar" 
* íacll, mas saber per-

d-r r. clltficlUmo. Num trecho do

:.i rommcntarlo. diz "PI Grafico

r-lr-.ndu-sc a Juizes dos m»:tchs
, .- -. at rpolo dc quo participa-
.-am os players do preimo porte-
nVo: "Afrmain que nunca vierem

nada pcor. Y se UcSô basta o ex-

Tmno d- que. ar.tcs dc lnld««e

braiilcno !« clljl n «no d- h. M

IHnd.1 ¦¦¦¦¦-¦¦ oimcnf:

se enfarte pera ei referee nos va
a dar o partido sanado..." Y aol
íué".

Realmente, ouvimos coisa se-
melhante cie um nadador tíe cer-
te club. que integrava um grupo
cie "Jagunço*"- que, etranhaniente,
"torciam" contra um team b.-.t-
lelro que enfrentava o Klnriu.
Houve, naturalmente, alguma de-
turpacão por parte do tnforman-
tf argentino. O lastimável espt-
Ctaculo offerecldo a esses visitan-
tes. quo o DIABIO DE NOTIC
censurou numa de suas edlçõsa,
c-rfi agora servindo dc motivo pa-
tü achincalhar do nosso ^po)•t E
o malfadado Cubismo a tícpò.-
contra a nossa educaçfto spcrtiva.

Não temos part-prls. mas nao
recuamos ante o dever rir iepro-
var acto^ como estes, princ pai-
mente quando partidos de ele-
mentos de um club Kiortoso <• a

grande:, tr.iri.- -•

I : •'•'

mano... O team do watcr-polo do
Hindu Jogou cinco partidas, per-
drndo tres por 

"contagem bem
expressiva", como CxO, por exem-
pio. deante dos paulistas, e como
não encontra Justificativas para
a sua inferioridade, clama contra
os Julze».

Que chorem! Ha oceasiões em!

que as lngrlmas sAo um doce le-
nitvo...

I As importantes partidas
! de hoje, aqui e em São

Faulo
O; preprioó adversários do pro-

1 fissionallsmo Ja se confessam
vencidos pela evidencia dos fa-
ctos. O profissionalismo venceu!

' Sua vlctona íoi completa, ariana.
! dom . Graças. ••• li U>. o i>m:'^°r :;¦

j mo limpo c honesto contmuii sua

j marcha. Uvn (pie c»ui dos

I iimadoriRlnK que rifíentlcw a car-
! - , ... tiniu í ¦¦ ¦ ¦¦ tln Amt J

E a prova de que o proflsslona-
llsmo vae em franco progresso,
bafejado pela sympathla c pelo
apoio rio publico, está nas multi-
does quo voltaram a freqüentar
as praças dc sports, dando prefe-
rencia aos Jcgos da Liga Carioca
e desprezando, de maneira «Gás
eloqüente, as partidas frouxas c
"entorpecedoras" da entidade ca-
valg.-ida pelo dr. Blva.

Teremos, boje. Jogos verdadeira-
mtntc empolgantes, aqui c cm S.
Paulo

Nesta capital, o America rnfren-
tara o team cia A. A. Portugueza
e o Fluminense fará frente .to Co-
rtntiilans. Em SÀo Paulo, o Bem-
;;ucc?sso medirá forças coin oj
Yplranga c o Vasco da Gama 'era

o Sfto Paulo como adversário.
Eftes quatros Jcgos estfto des-

, prrtandò Inusitado interr.%c nas |
I rodiis sportiva» do llío e de S.io i
' Paulo, para desespero «I°h que es-
1 (,,,, contltiTtnúo a Amei ••« cam- |

Federação Athletica
Bancaria e Alto Com-

mercio
TABELLA PARA O CAMPEONATO

DE FOOTBALL
Turno

JUNHO — Dia 10 A. A. Mol-
nho Inglez x Sul America P. C:
A. A. Banco do Brasil s Leopol-
dlna Ratlway A. A.; S. C. Casas
Pernambucanas x Costeira F. C.
Dia 17 -- America Fabril F. O. x
Leopoldina Railway A. A.; S. C.
Casas Pernambucanas :•: A. A.
Moinho Inglen. Dia 24 — Costeira
F. C. x A. A. Banco do Brasil;
Sul America F. C. x America Fa-
bril F. C .

JULHO — Dia 1° —• America
Fabril F. C. x A. A. Banco Uo
Brasil; Sul America F. C. x S.
C. Casas Pernambucanas. Dia 3
— Leopoldina Rallway A. A. x S.
C. Casas Pernambucanas; A. A.
Moinho Inglez x Costeira F. C.
Dia 15 — Leopoldina Rallway A.
A. x Sul America F. C: America
Fabril F. C. x A. A. Moinho In-
glez. Dia 22 — Costeira F. C. x
Sul Amrelca F. O.'; A. A. Banco
rio Brasil X A. A. Moinho Inglez-..
Dia 29 — S. C. Casas Pernambu-
canas :: America Fabril F. C;
Leopoldina Railway A. A. x Cos-
teira F. C.

AGOSTO — Dia 5 — A. A. Moi-
nho Inglez x Leopoldina Railway
A. A.; Sul America F. C. x A. A.
Banco do Brasil. Dia 12 — Cos-
teira F. C x America Fabril V.
C; S. C. Casas Pernambucanas
x A. A. Banco do Brasil.

RETURNO
AGOSTO — Dia 19 — Sul Ame-

rica F. C. x A. A. Moinho In-
gle;: Leopoldina Rallway A. A. X
A. A. Banco do Brasil: Costeira
F. C x S. C. Casas Pernambu-
canas. Dia 26 — Lecpoldlnit Rail-
v;ny A. A. x America Fabril V.
C : A. A. Moinho Inglez s S. C.
Ca.sas Pernambucanas.

SETEMBRO — Dia 2 — A. A.
Banco rio Briu-il x Costeira F. C:
America Fabril F. C. x Sul Ame-
rica F. C. Dia 9 - S. C. Casas
Pernambucanas x Leopoldina lati-
way A. A.: Costeira F. c. x A.
A. Moinho Ingle». Dia !<"> - A.
A. Banco do Brasil % America Fa-
tir;1 1-. C; S. C. Csiíua 1'crn.im-

bucanas x Sul America F. C Dia
2 -- Sul America F. C. x Lco-j

poldina Railway A. A.; A. A.. |
Moinho Inglez x America Fabril j
F. C Dia 30 — Sul America F.
C. x Costeira F. C; A. A. Moi-!
nho Inglez x A. A. Banco do
Brasil.

OUTUBRO — Dia 7 — America
Fabril F. C. x S. C. Casas Per-
nambucanas; Costeira F. C. x
Leopoldina Rallway A. A. Dia 14
— Leopoldina Railway A. A. x
A. A. Moinho luglcv.; A. A. Ban-
co do Brasil x Sul America F. C.
Dia 21 — America Fabril F. C. x
Costeira F. C; A. A. Banco do
Brasil x S. O. Casos Pernambu-
canas.

NOTA — A presente tabeliã foi
approvada em reunião ria directo-
ria realizada cm 29 dc maio dc
1933.

O "caso" Dorothy Gray
empolgando a aquática

carioca
Será apresentado segunda-feira,

pelo dr. Oswaldo Palliares, mem-
bro do Conselho de Julgamentos
da Federação Brasileira dc Des-
portos Aquáticos, o parecer sobre
a denuncia apresentada pelo Flu-
minense F. C. de ser a nadadora
Dorothy Gray, rio C. R. Iacarahy,
profissional.

Segundo se pôde apurar, o pa-
recér conclue pela aíflrmativa, de
medo que o Fluminense F. C. te-
rrt. ganho dc causa na ruidosa
questão.

Depois de receber os elocumen-
tos dc defesa do club icarahycn-
ee, aquelle poder decidirá defini-
tlvamente sobre o mom?ntoso as-
sumpto.

Jogo Fluminense x S. C.

Corinthians
Realizar-se-á hoje, 4 do corren-

to o annunclado Jogo entre os

quadros dc profissiouaes cio Flu-

minense V. C. c do Sport Club

Corinthians.
Para esse Jogo. o ingresso dos

sócios cio Fluminense: F. C. se

fará, na fôrma das disposições
dos estatutos, mediante a apro-

sentação da carteira social cie

Identidade c do titulo social ac

maio ou Junho. Tara o effeito dc

freqüência no club. entende-se

por familia dc soclo: mãe, esposa,
filhas solteiras c lrmás solteiras.

Os Ingressos para as cadeiras
numeradas podem ser adquiridas
na Casa Campos, rua Sete dc Sc-
lembro. 84, c na sede da Liga Ca-
rioca dc Footbal.

Os portões serão abertos ás 1-
horas cm p°r \

1

| Cordia. de sportiva
O PRAIA DAS FLEXAS OFFE-
RECEBA' AO TWUCA '1'BNNIS

IM CHA' DANSANTE PULA PAS-
ÜAUEM DO IS" ANMVIlItSAKIO

UO tiHE.MIO CARIOCA

O Praia das Flcxns c um club
que, indiscutivelmente, vem so
impondo no nosso meio spor-
tlvo.

«fofas
Cautelas õa Cabia

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthic?
45, Luiz de Camões. iT. c
1L»5, J dc Setembro, E»5

! *%_mBBB-BÊ-WÊB3ÊÊÊÊÊK-m' i~m>'

Agora mesmo o Praia acaba de
ter com o Tijuca uma competi-
ção náutica, na %\X-\ teve bri-
lhante actuação. yuerendo mar-
car esse inicio de cordial iclr.de
sportiva. o club praiano ofíerc-
cera, hoje, no Tijuca um ele-
gantisslmo chã-dansante, com o
concurso dc Innumeros artistas
dos nor.soü rádios, como: 1'otra
dc Bnrros, Murillo Caldas. Mo-
reirn da Silva, Lcntlnc, Ardamuz,
Manoel ric Araújo, Jorizc Murad,
Jorge Ancire, Silvio Pinto, Trio
dos J c varios outros.

F. sa legantissima festa terá
inicio hoje, ás cinco horas, nos
salões tío Gragoatá, sendo que "
ip-.rrc}.:.o dm associados doi. tres

I clubs far-sc-á com o rcriiu nu-
nero ti.

A directoria rio Praia fará uma
limlnuta diftrlbuiçáo de convi-
Ur o» quaes c.-tão ã disposição

nisrp^athw '.:¦> «errei ,r:< do
i in)) a ru > d ¦ Cone- içft i i: '¦'•'•>,

A excursão da Bola
Verde á Raiz da Serra

Iniciando a sua temporada dc

excursões pelo interior, segue no

próximo domingo dia 11. para a
Raiz cia. Serra, a alegre rapaziada,
do Grupo cia Bola Verde, filiado
ao C. R. Boqueirão üo Passeio,
onçlo vae inaugurar a nova praça
de sports rio Esperança F. C,
disputando 2 interonsaatas parti-
das dc lcctbnll.

A Bola Verde, levará uma em-
baixada composta de 40 pessoas
approxlmadamente, seguindo tam-
bem Innumeras ftimillus de seus
associados, que por carto Irão dar
maior brilho ao passeio e encan-
tar por momentos aquella linda
cidade.

A Bola Verde, terá uma rece-

peão extraordinária por parto do
Esperança F. C, quo não tem
medido sacrifícios, para que a sua
testa, possa proporcionar as mais

gratas recordações a todos que ti-
verem a ventura dc passar aquel-
las horas entro gente que vence

pela íinura e tratamento.

Assim o team da Bola, terá o
concurso em sua equipe principal
ric Doca, Arraes, Dc Mori, Mamão
e outros, porem a nota mais inte-
rcssanlc t.erã sem duvida, a dlspu-
ta da prova eliminar, onde irão
reapparoccr os formidáveis crackü

Bacalháo, Palhaço, Blanco. Te-
norlo, Aladino c Artidonio. que te-
rão a animação da torcida Chefiai
da pelo incansável Salvador Gon-
calves.

A partiria dar-se-ã pelo trem
de Petropolis que parte as 7.40
da "gare." da Leopoldina, e qual-
quer informação deverá ser pc-
dlcl-.i ao secretario do 3.. ?o.
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ÊbigadeSportsdaMannhajTIDUCA TENNIS CbUB
e a technica da natação \r~~~——'¦.," ,,_

Preparado «cientifico de resulltulos garantidos
contra a caspa e queda dos cabelios. Vende-se

———— em toda a parte —-—-

Os serviços da Clinica Es-1 Varias empresas de onrni-

A cuítivaçào intensiva
CIissc ao ultimo titule

artlgo3, ni

ii .laifi
n r>

tr;.:
cios ia

riuíli ; ,,
procuro ;iOr on, evidencia, >«:*.« j p
no» m<mim devidos u»irn»"«*«< os dois i ,.
factores ,vx producção o do me- I t,
lliorameiito dellfi . Esses facto- a

o b
u 111 v i
>ridli;i

0£
-..¦»¦¦;¦—*«—»¦*•¦»«

lConclusão tb: ¦ene

uouclUtiTicci, hoje, s,
Birie >íe artigos techn:
monitor Arte! Tavares,
cie Educação Physica, ci

exçellenta
oca que o
da Escola

i Marinhei,
escreveu e que tanto interesse
cam despertado, quer nos nossoí.
centros náuticos, como mesmo
entre aa mais reputados autori-
dades que temos em assumotos
aquáticos.

Ariei Tavares icz trabalho or!-
glnal è intuitivo, capaz dc ser
perfeitamente assimilado por
qualquer pessoa. Embora tenha-
mos compulsado e manuseado
grande numero de obras sobre na-
taçÃo cj" autores diversos, nuca
rimos nenhum que- trouxesse as
explanações technicas que aqui'temos divulgado. Isto augmenta
e.obremiineira o valor do trabalho
cie Aric-1 Tavares, cuja còmpeten-
cia s uma prova tia utilidade ds
Escola cie Educação Physica da
Marinha o uni'» ojJtlma recom-
menclação de aeus methodcw dc
ensino.
".Ml DAS" — SI?A NOTÁVEL IM-
r.OKTA.NClA NAS COMPETIÇÕES

Oceup&r-me-ei, 'noi?„ da;. "ral-
das" nos pareôs cie natação. In-
inegavelmente, as saidas oti pai-
tidas, como so queira denominar,
eío a parte mais fácil do ser
praticada, em qualquer cias espe-
cies rie nacio. Ní.s provas rápidas,
.•vo è, nas provas ri* Kio" me-
tres, por exemplo, u saida, tem
uma importância minto grande,
maior mesmo do quo os rezes ss
iulg.-i. A/i saldas exigem um por-
:'efto controle cio nadador sobre
.,:•: seus nervos, afim de que a
:tia attenção :íeja concentrada
unicamente no Juiz de partida,
obedecendo o nadador ás sua.-, or-
c!er.s, íetn procurar entretanto,
vel-o, pois, vendo-o, o nadador
terá o seu systema nervoso alte-
ràdo e terá, em conseqüência
disto, uma possível saida falsr,.
li! uma saida falta em multo pre-
judlca a corrida, offereceaido
vantagens ao adversário. Mas se,
por este ou Hquelle motivo, o na-
dador vier n fazer urna saida
ítils», fiao deve procurar voltar
muito rapidamente ao ponto cie

artida. rem tampouco procurar• alga:- rapidamente a borcia da
piscina, e sim esperar ato quo
cUguem o auxilie, pois. dessa íòr-
ma, evitará o cansaço proveniente
cio esforço feito inutilmente.
ISn trt-tanto, esta parte da nata-'V.O <:;'.'.'' if-- i» Ultim.1 :i SC'.- pí.'i -
tlcatís, poli, está provsdo que ;.ò
cíepoij que o nadador sentir-se
bom com o percurso e já habl-
tüarfo áj> voltas è que está à.pto

i ensaiar as saidas, pois estas,

rir artigos techmeos)

ARI El. TAVARES

CDa Escola de Educação
Physica da Marinha)

?. frente e logo qo; tenha arre-
messado íorwjvnenfcs os braças á
frente (parando-os quando att;n-
girom á linha de prolongamentocio corpo), procura dessa forma
ganhar maior distancia. Logo
que cs pés deixem o contacto com
a borcia, as pernas elevem man- |ter-se esticadas e c* pés *á ern '
movimentos francos de "3troke",
ixcepção feita no :«acio "ã la '
brasse", em que a.? pernas não
podem effectuar os movimentas |
indicados acima, pois comente de- |
pois rio corpo mergulhado pode- i
ríio trabalhar as pernas. O r.ída-
dor deve procurar mergulhar
pouco e náo abaixar multo a ca-
beca no momento de entrar
nagua o trabalhar com os braços
o mais rapidamente possível. No
mergulho do saida, o que infal-
livelrnente se dá, as mãos ser-
vem üe 'eme. pois, quando jun-
tamente com a cabeça r-Ao levàn-
tadas, trazem rapidamente o cor-
po á superfície tí'agua sen-, pre-
,tui?-.o cio segulmenf.c.

Estas saldas são para os ua-
dos "crawl" e "á la fcrasce".

No nado de "costàâ", :» saicia
è feii„>i com o nadador dentro
d'agua, segurando com as mãer, a
borcia da piscina e òs pés apoia-
cios ao paredSo, pouco abalso das
inüos. No momento do tirei cs
pés Impuisioharáo fortemente o
corpo sobre :\ cabeça e tem mer-
guinar o oorpo, trabalhando ra-
pidamente com cv, péu a um dos
braços,

E com isto, dou por concluída
ii tréric cie artigos technicos .so-
Vire as "Viradas nos viadoá "crawl".
"ã la brasse", de costa.'; c saidas."

H,> começo, aevera se feitas
dc uma tórma aj.jo brusca, pro- !
curando-se ganhar boa distancia je não perder o controle do corpo ).:t-m .. nocivo das coisas ao en- '
ira-,- em contacto com a água, de i
modo que o tempo cie demora
entro a entrada nagua e a pri- I
meira braçads devo &sr o mais |
lapido possível.

Findas estas considerações pas-•arei a explicar o quo è, pratica-
mento, uma salda; o nadador, ao
.;e* chamado para a s;w prova.
inteiraoe, per intermédio cio juizds partida, de quantas voltas, na
piscina; constitue o percurso < de
que modo sori feita a saida., poisião na um methodo uniformo
.obre aí. \t.i.r,ü que antecedem k
partida, variando cate de Jula
para Juiz. Assim sendo, k ordem
do pila, o nadador, depois de se 

'
irigir par» a sua balisa, ahi se i A direcção de

col loca ftté á vos .ie "prom- ! «-ompareeimeato
pio!" ou "attinçào!". auando, .
."irmando-s-i bem na borda da ! l'om!:|g°

Morreu William
JViuldoon

Telegrammas cie Nova Tor.'.
adiantam ter fallecldo ali, com a
idade d« 88 annos, o ?r. William
Muldcon. "chairman" da Commis-
sao de Box daquella cidade.

O ex ti n fio ova uma figura de
grande relevo no pugillsmo muu-
dial. Homem de inatacável probl-
dade, Muldoou sempre se impôs
pela s>ua elevaçfto de caracter,
competência e /--lo administra-
ti vo.

O saudoso eportistii íoi, em su.i
mocldade, um grande campeão de
luta. Ainda hoje, a despeito da
;rjad« avançada cjue íinha; com-
parecia ai>s "meetlngs" n-.z\i. im-
portantes, sendo a ruiu, opinião
acatada sem reservas, A presença
de Muldoon na Commissãó do Bon
de Nova Yorlü cr.;- uma garantia
p.;ra que o box não sr despenhaíi-
6e pelo abysmo da ímmoralídade
mala desenfreada

O pugillsmo universa.1 perdeu
talvez o rfu maior amigo, Oxalá
possam os exemplos rir.- Muldoon
servir de gula ao:; "conclottícrí" do
fcox mundial.

colar "Oscar Clark" m
\ abril fi maio

/..; ostatisticas dc^ serviços
. salizadps cm abril e maio,
na Clinica Escolar ''Oscar
Ciàrk", dirigida pelo dr. Mar-
tins Pereira, mspectcir medico
do 8" districto, aj>rés€ntani oa
e3guintes movimentos-.

Alumnos novos matricula-
cios, 321; Clinica Medica, a
cargo do dr. .Toáé Burle: exa-
mes clínicos, 424; Oto-rhlno-
laryngologia, a cargo do dr.
Alberto Ponte.;: matrículas,
186; consulta;-:, 504; curativos,
102; operações, 53; interna-
dos, 13. Ophtalmologia, a
cargo do dr. Natalicio de Pa-
rias: matrículas, õü; cônsul-
tas, 138; curativos. 77; rc-oei-
tas, 61; Dermatologia e sy-
philigraphia'j a cargo do dr.
Lúcio de Mendonça; Injecções
de 914, intra-muscular, 377;
ci-e bysmutho, 563; de mer-
cario. 1S8; diversas. 1.315.
Total ds injecções, 2.451; La-
boratorio, a cargo cio d:*. Ne!-
son Mendes: reacções sorolo-
gicas (Wassermann e Mui-
!er) 83*?: positivas. 33; exames
de fevies (i>esquiaas de parasi-tos intestinaes) 233; positi-vos, 201; outros cxam«s (uri-
na, escarro, etc.) 228. Total
de exames: 1.295' Radiologia,
a cargo do clr. Victor Rosas:
radioecoplas, 245; radiogra-
pliias, 97, Total, 342. Disfcri-
buiçãó de medicamentos: —

. vermifugos, .112; tônicos, lí.4;
diversos, 113; forrou.as wia-

.cias, 130. Total, 629; mercn-
das distribuídas aos altimuos
em consultas, 1.044.

bus multadas í) VtEIO

l A Inspectoriá dc CoiicÉã.?õe;;', dá Prefeitura multou '.'.ru ' 
100?000 u Empresa "Viaçiio Ca-
riocá". por ter o s-au carro n.

quo r,o dia ül percorrial'i.

ma,is cio
íomplexo;

I linha Mõnroe-TJsiha oh. Tijuca,
i interrompido o itinerário, v-ol-*
! tando ao Monroe.: c com 50S000 | na. poí-ciuánto
| s Empresa "Viação Irajá", por-
! cjue um dc seus carros percorreu
1 uma linha não licenciada.
I As empresas mencionadas a
: seguir foram intimadas a retirar'

carros do trafego, para concer-
j toe- u pinturas:
; Viação Brasil — carro n. •-':

I Viação Santos Duraont —- carro
j ri. 6" Viação Irajá — carro nu-
I mero 6.

i ,íüite5ffip~=
í Recebemos u ultimo num*';- j »<•<:,-,

i'o d-a Cine Mundial, a antiga | sous
e conhecida re\"ista cinema- i
tc.raphica editada em Ncvu I

i York. I
i Desde a capa, onde se nota j
! interessante triehromia da co- jnhècida estrella Kay Fran- I
eis, sua apresentação ü excel- |

; lente nâo só pela confecção I
| material, corno bambem pela j
! variedade da collaboraç.ão, i
! e-""o'bicla ro de actuálidadí. |
j Destacamos algumas chro- >
nicas assignadas por Gil Pe- ;

I rez, Francisco 3 . Ariza, An to- jI nio de Vega, e Miguel de Zar- i
ragga. .

. Entre as boi ias photogra- .
! phias que ilhistram suas pa- '

HHHGniTARIRnArJÜJ
AMBIliNTI-

A vidü, e:vi :-.i, riüo
(-uo o resultficló do
«rsr::n!«.m<> •• niiibfénto.

Tal iimbioní*. actuítnâcj scjbro I
tai ò-rg-anisnío, condiciona unia \
acliviclaõc vital delciimliiadc. V, \
víco-vera.i.

Ora, o ,. rim nifiv.o .'_¦ uma ex- _
présisão d;i sua Uêranca uiolotri- I

riertclitiirlBilaCio j
não t, mais d<> iiue uma rjonthiul- j
dado cj-i. CóiTflíiís •'! í,!unc^CC'c, atvü- ,
¦:!¦.:¦ ii".;- ijeraçúes.

O ambiánts é, porém, uni '•'¦•'( \
nieinbros de.sso bino mi o biologl- '
co. Sua Importância to mi i\-~. s.r.- I
levada c-tn ¦¦•c.rita, porejuo ella >' '.
capas do determinar transfor- j
íru^õe/í ii a ü fâürrnuS] vi
âo t|uaes actua.

De qua naturoaa
transformações?

Sao epliemsras. Não
limm g-era.çciüs afúra,
com o Indivíduo,

Um pê d.e m!
fnuito, por fe"

rico, não transrn:
(iefti.-.írídrfn to.-', ess

iiiènlo. Mas so estes
num meio do fartura,
se-ito uo;.; aciuells fl
mento.

i a t ú
ao

i melhore*
! .-• ambiente:,
tanionto existiren

entre ellas;, soju
\'esreiátivo, ii'). n
i prodijf.tlvidaut; (-.
do pr.dducto; i.-;i-;:
scrüo d,v órdini

trone ti(iii.s, port
notypo

dizei

t; ti 6
-rlhoris

coisti
bem:

IJ1JO il.-

1
di--
"me
d..

-..- novmati», e,
nirilhnrcM Xada de

pila

soore

perpe-
ilorrcni

¦ Li st:
i para o
I lluira.n
j ractori
i quo o

, Supri
mentes

i rislrj,
i A«i*****i

t nl en

s ()¦
lavr

i o raça,
aprosouta

m b i e n t ?
• r cüspòe.
s im t\\_-:

.'¦

Mn

ciii'í crescc-.u !
sretado num ;

ttira, aos I
cresci-

e gelar em
mostrar-

da.-i plan t;
ram criada!
.,f.-h condiç;i
.y. nas fjiiH.':?.s
íms, peiô mã
maio de 1.233.
OCTAVIO DOMIM'il'1 •

1ÍO ÍJ1 í1 ; *>-,.,

vao .-'.:- il V.'-.
do liivruilo*

Ao cont"a "!o,
r.rilo poiire, a\n-
Cr:i phj^síonomio
(.'olhas reduzidas

inta:
Tjf

cerevn cm
io j;i ou-
* menor.

oi me tino. . .
iõ esisa influencia irá até ^

produclividaile delle. Suas es-
plgas tomariío menor deiiénvol-
vimento o modificai -se-il sua
conforms.gao n grariaçiXcj — se
tal fôr 3. pc-broza <ic nutríme-nto
ciue venha, sofCrer.

Por Isso e que :-¦ crlaoJie t.t,
nrn:>. planta, em condições cie
;imi>ien!e <iUti forcem seu crês-
cimento ^ sua producção, riSo

mais ovos
bí earí:

constitue vantagem nenhuma j
sob o ponto de vista dn selecção. i

j rrmas, notamos OS photOS d3 &< C4ue ,-> "melhoramento" obti-
; Warner Baxter, Raul Roulien ! (_0 nao Pa.ssa de uma somaçno
! Genoviéve Tobin, Ruth Chat- j ou fitictuação. que-r di-cei-, nüo
terton, Greta NÜssén, Henry i se inscreveu no patrimônio &•>-

I.Garat e Jan:t Gaynor, et.*. : netico da rara.

Obtem-se alimen
tando as suas aves

com

TORTA COMPLETA
Fabrico do

MOINHO DA LUZ
Kua do Rosário 180

Kl O DE J A N E I R ii
Telephone: i-331(.t

ílqiii está o Tijuca Tennis Club. na pessoa cio dynamico
sportista Heitor Beltrão

O glorioso Tijuca Tennis Club
íc-òttjura. .-i 11 de junho próximo j
o seu 18° anniversario.

Por este motivo, o aristocrático ;
olMb prepara imponentes feate- 1
jo«, c(u.' prornettem revestir-se do]
malr.r brilhantismo.

Essa grande alma, ciue é He;-
I tor dn Nobrega Deitrão, escreveu,
| a propósito ds data tljucann, I
I uma naglna fulgurante, cjue i~;io ;
j nc« podemos furtar no desejo d?

transcrever, data vaiiia, cr.-, nes- i
sas columnas.

Ei!-o;
1ANOS

renrila
Tijuca

c3 ncaso querido njuca
Club — :< valorizador d-.
- está jovialmente entregue ao

regoâijo dos ícus dezoitos annos,
r^ue agora se completam.

Começou pequeno; cjuat.ro rapa-
aet, de iniciativa, reunidos um
i-asii de um cavallieiro acolhedor,
talaram do assumpto; tomados cie

j íellz inspiração, discutiram a
j idun, lavrnram uma uctn, No

corciiineiras. u? na^os consoclos
nmani verclndèirnmentc o Tijuca,
r confiam em i-.i mesmos: ora. u
victoria nunca abandonou a quem
anui <: confie.

As nessus cc;i'03 - - que sãj aa
cio sorriso feminino — exercera,
só por isso. irresistível faíiclnacão
sobro todos ou espiritas.

E temijG a predestinação bis-
torica: o Tijuca faz annos no
mesmo dia em cjuc Barroso !m-
mortal!:;ou o lemrna heróico — o
Bre.sil espera que 'Mti:-. urn cutn-
pra o seu d;ver. Onze dc- Junho
c pois, date nacional e, pí.rti-
cularmente, data tijiicp-ns.

Nesse recanto raaravllliúso, viss
íaldas suaves do Sumar4. tendo
por escrinio a pellucls verde de
soberbas montanhas inundaria.;
de luz. esplendo, corno unia Jol;-:
ru> civilização, •-. Cusa encantada
dos Tijucanos: A Alrirrla ile VI-
viT. que ó uma fada gentil e mi-
rnculosii, vive Pll. cercaria di\ s.u.J.
corte saduetoru de lindas nrin-

FERRO VELHO
(CASA AMBK OSIO)

Tem o maior stock de peças usadas pira qualqnerautomóvel.
RUA DO RIACHUELO 248 — TEL. 2-4G0»

.Nao cjue
to. qü« £
lendlcões

an-
deva

._ ,, -, • v.eaitns, que envolvem os corações
O permanente do .S. C. Mirln-c pi°, cra «verno, como na ^ MJfi Be ü[ ereação cio mundo... ! .,. _

Anchietr, Poi a semente bemdlcta Aqu

Marinha Mercante
O « /àsturias »
Chega liojc. ás 10 horas, o "AstiiPias'%
rápida c poderosa nave da antiga e
conceituada Companhia de Navega-

ção Mala ReaR Ingüeza

so, entre
lesnrr-.-íiir p..-;
c ambiente

cuiando se eositci de sclccclonni*.
Não ae deve, ifcwprexnl-nn nem

«'^aíçtcernl-iis. Amhiaa aa coisas
sS.o contraproducentes: r-t primei-
ra será da etCeitos negativos; a
ses'unda sarei lnafCiclente,

O factor ambiento, não pas-
sando do urn comlicittnndor das
qualidad.jo hereditárias, tem .«eu

___::z; ! pa-pel limitado a tiervir do esti-
I ínulo do i|ü5 vaio ,-,. herança Iv.o-
{ lo^ícti, cuja "exprcssüo" sorá. o
í resultado do complexo:
.HERANÇA :* MtSIO AMBIKNTM' Disto resulta i. necossidado de

i dístinçruir, nn planta ou no sni-
j mal em malhorameiitü, duas ooí-

:;fi:-.: o **;enot>'{H> c o phrnoCj p>>.
Clenolypo seria •:¦ conjuneto

«*¦ <vji«**'*.>

i/Utl-U Joiug usada;j .„ E.
Iiiem pafír< maiia. Concertos tí«i
:osns c relógios, trabalhos t:srai*..
tidos preços haralissimoa. üfíi.<
cinas próprias. — Visconde filo
Branco 23.

Está gríppado i
TOME

Recebemos cio S. C. Anchieta,
o querido rubro-negro da rua
Arnaldo Murlnelli, o cartão per-
manehte para a autuai tempo-
rad». sportlva,

Muito graioü.

*S. Club Anchieta
í.portc pede í>
dos amadores

componentes dos 3° a Io teams,
i ao corente no campo
- 13,30, afim cie enfren.-
America Suburbano P.

semeadores juvenis náo
dtcam
ti vas, em

nclUõ actlvldades opor-
vez da imitar aquella

bella adormecida no bosque
Einararn talvez que a ieira do d 

prlnclpe-desoertador.seu sonho germinaria ern íorça, , Tiiucanos'belleza, flor e fruto, nas mais ]
portentosa.? messes suecessivas.

K deu-ss o flat divino.

¦¦ftíiá^m^

iiASWi':Vi :¦'.'.-;.'-

E mais-
sustei.

Ci-- íue:

pisciua ou no "bloco" cie par- i **• 12^0
'ida, oue existe cm aügumae pu,- ! tarem c
clnas, pre-ndendo os pc.s por uma j Cub."orte flexao dos artelhoa sobre ' Reunião de soelos proprietários
o bordo Já tefericio. flexiona bem |— O er, prt-Firtonte convida era
,ts pernas, inciína o busto bern srs- sócios proy>rlei.arioa para cima
;íarr„ & frente o leva os dois bra. ' reunião domingo •! do corente áa
•;os a, rectaguarda, mantendo acabeça levantada e olhando para

1016. l'mi seleta numa ;.;.>[.
de peus&o. Duas. Tres ualetas,
Um campo, trabalhado pelas pro-
prias iriaoi daquelles lavradores
de prodígios, j.i .seguidos, cnt&o '•
de uma phalange de outros cora- |
josos -¦ míios ce.llejadaj; pela.j i

j ferramentas uiftoi; abençoade* de ¦'
Deu,'.

A marcha triumphal proseguiu '

Inicia-se, ütioti., a vc<ssa, a nossa
m».ior responsabilidade: rnahter o

que attln-
ltas as mi:U',

c;iub no alto nível
jtlu. toranndo ini
possibilidades.

Estanicw t-fíeetívando uma. legl-
tirna obra de puro patriotismo.

Na Rcintillaç&o do Tijuca reful-
i_i uma scentelha cie Brasil,

HEITOR BELTRÃO.

treme, sem, comtudo.
•ülUbrlõ. Nesta attitude

ató o tiro úe revólver

;."der o
^e man-

quenaics o momento exacto ü< Par.;r:.ír"tG.::r,c'l:f'en:o- "n^o. o na-
o corpo meia panmeunarí

! 17,35 horas.
¦ — A thesourarla do Anchieta
I avUa que o inRresso do£ associa-

da>; para o match com o America
Suburbano, domingo 4 do correi.-
te far-se-á mediante apresentação
cios recibos 5 ou ti inalo ou ju-
nho), s«m excepção.

ora rápida, ota tarda. Duas cj.ua- 
dras. A occupaçáio de toda a casa :
por aluguel. A adaptação réspe- A Jinclíl fcsla caipira do *-,&3 veteranan, « Haia Tleal In-
ctlvii. Quatro quadras. A acqui- _*1 gleza tem mantido ha longos an-
slçao do prédio. Sacrifícios. Dl- S. CJub 1. ClC MlilO nos uni serviço conservador o
vidos. Duvidas. Esforços. Tres .,,.,», Irreprehenslvel em nossao costas c.
centenas o meia de sócios. Seis I O querido club de Arnaldo Loi-
mil e quinhentos metros quadra- I te está preparando uma linda fc-s-
dos. O court llluminado. |ta caipira para o dia 24- do cor-

r:-nte, em que se celebram as e:-.a-

yM\;;:y§!yMy:.;;y::y: ; :,yyX';y .¦¦¦i.C'.-' V ,.; .::'..:í :-, :¦• ¦'. ' • "

O tranHatlanlico "Asturiaa"

cuja inan: )'-•.-; tii.çáo ou c?:tiressSo .
ertterlo-r ê determinada d condi- jclonada pelo ambiente.

Phcnotypo seria z esipressílo |
üo gonotypo. j

Dahi a formula básica: I
íionolMi.i .|- Ambiente igual a i

3F*hfti*otyp<». I
A cultivaqfi.0 intensiva deve i

ser considerada corno o ambien- '
¦',', oi.' melhor,
dc ser úr. a.nb

Sua acção, ;
determinará ci

como urna forma
.ente.
jbre o génotyjio,
methocnmenio <lo

i tiltenotyp». Mas esse melhora-
1 monto nâo apresenta vantagem

nenbuiina, directa, para o pro-
KtefiKo da raça. Kntrc-tanlo, ser.
i ira. como factor fiso para esta-
bolecor a comparação entre os
fíenotypoa, Isto 6, !*ritro ac: ra-
'.:a.si.

Desta, sortcí, sn tornarmoH duas.

Preparação homceopathi-
ea que PREVINE, ABOR-
TA e CURA os KESFRI-
ADOS í- as GRIPPES.
ANTIPANPYRUS è um
remédio manipulado no
Grande Laboratório Ho-
moeopathico de DE FA-
RIA & COMP. — Kua de
São José, 7'i e se vende
ern todas as pharmacias
e drogarias. Guarde bem

o nome :

AN-Ü-PÍN-PI-RÜS

Fori* Feftlvel EM per

V «..•,..»..t„,^ —*-?-#-•>-«..< ¦ .«•••..4» |..|,.».,,.,,„4_N.^,^.., *--•-"<¦-•*«•-«¦••-•.-«~-•• •^¦Tt>>- t- -*

BATENTE DE SEGURANÇA"ISLOPÈS"
il1ü

Sil *iW|",I
fmw

Impõe-se a urgência de surto;
novo. Corria janeiro de 1930. rnadas "fostas joaninas".
Banimento do derrotismo. Elimí- | A "Ala dos «ete Caipiras', for-
nação rio pessimismo. Coragem. mada por Jurandyr Mendonça,
Audácia racionada. Demolição do Hermes S. Bocha, Antônio Men-
velho sol,\r. Compra cie mais seis- donça, Antônio 3- Agostinho, Car-
centos metros quadrados. Con- nilno Ferreira, Attlllo dc l_.u,':c.->. e
strucçào do novo palácio, leve, I Arnaldo Leite, já está em franca
gracioso, ridente, entre jardins c Jnclíivlclade.
cores. O balão. O Gymnasio. j 0, :síiiões do C C. 1." de Maio
A piscina. Água translúcida, Hi- sel.j-.0 obertos nesse dia. afim de
tradá, chlorada. Os vestiários, i receloer os associados e suas fp.-.*-.i-

lia.*«. arsirn como oe convidados cio

Appflrelho automático para prender as

portas. Indispensável em todas as casas

AGENTES DISTRIBUIDORES *

FONSECA, ALMEIDA & C. LTDA.

O parque infantil. Seis quadras.
A elegância, o conforto, a hygle-
niaaçâo da existência. As Installa-
ções médicas, Os bilhares. A saia
de leitura. A cias sessões. A das
secçôes "idrri!r,i.;;trat;vas. A movi-
mentaçao sportlva. o domínio ou
í.iigeiü...

Sob . prtósão do progresso, Eas"' e ü propaganda, com <
! 3urge a expansão inevitável. La- '"'> Ferreira, Amoldo Leite c ."•
i bo:. Energia. Conquista de maior tilio de Lucca.
j área. muito maior. A cata do 'v tosta se Iniciará ás :i3 nova.;

Tennista. O estado maravilhoso i e terminará as -1 ri» madrugada
dia Immediato. Trajo comple-

prestigioso grêmio.
A ornamentação ficou a cargo

de Jurandyr Mendonça, Herir.es
nochp. e Antônio Mendonça. A
thesourarla, com Antônio J. Acros- I i*jes<
tlnho, que C o "homem das man-

ê com prazer quo registramos
mais uma rápida travessia do
"Asturlas", que com o "Alcanta-
ra". formam o blpco de navloü-
motor de maior calado o tonela-
gem cjue visitam nossas águas,
Com 23.1Ü1 toneladas brutas,
o "Asturlas" é capaz de desenvol- j
ver atú 21 milhes cie velocidade. !
Quanto â sua installaçíio inter- j
ri."., é dr. sobra conhecida pelos ;
milhares cie brasileiros o estran- |
geiros ciue por elle viajam, sali- í
entando-se, porem, alguns ües.-£3 |
meílioramentos. requintes cia clvl-
Hzaçâo moderna, como o magnl-
fico campo do sport e a deliciosa
0 ampla piscina de natação, afora
aa "promenades" diversas e os

Do "Asturlas", ciue tronío gran-
de. numero c!e passageiroo para
este porto e em transito, desom-
barcaram, entre outras pessoas
gradas, as seguintes : Sir Ptede-
rlclr. líeeble. C. B. K., illustre
professor de botânica dn. üniver-
sldadc de Oxford, o sua exma.
esposa, Lad>* Kecble. c a notável
actfiz higlezc Llllah McCarthy.

'O. B. F.

|
E' um aaper-rormicida úe acção ánpla t-, por isto, entre os í

I S aea* eonrteneree é o cjoe offerece niuicirtd van<r.,;eri9 não aó o*?la <
j 1 faíiüdiíde de «ua applicação como pelo resultado, qne é sempre t.

I rapitío «f aegnro dispensando qnulciuer esperie de apparélho Ni>e |
canaes esparsos pelo» pomares hortas e jardins, hasta appllcar >
ti) colher do pó <; Capar Não precisa água nem f«JKO. (•.'vitarB t>v *

aasim o« eatracros causados pclns formigas, E* o especifico contra }
os chamados FORMIGUEIROS AMUADOS Os csres deste torriii- i

jj cida acloHin dentro do t*oi-n-.ÍEoeiro de 20 a 3o dias. !
Nos srsnden forniicneiroB hasta dissolver urtiíi luta do liquido |

im Pna proporção dc 1
eecoida coau terra.

litro para IS a 20 dágua tapando.bs cm !

seus ¦.stos o irietocratlcos sa-

irm: . i
I

ü
ü

alojamento de escoteiros,
nuralhas do Kioriní; :\Ü

ITaplcheiro. O bosque de arvo-
res antigas, sob copiiõ de som-
bra, quletude e silencio. A lilu- I
minaçào deslumbrante. Quinze
quadras c-.n dimensões internado-
naes, com Irrigação automática. I
Áleas »rborh:ada.s para nutomo-
veis. Trc-s mil sócios. Vinte c uni j
mil metros quadrado*. Dois mil j(- quinhentos conte» de patrl- :

to, sendo preferível, i.oci,-.vla, ¦. ct.-
racter.

Estão sendo expedidos convites
cm linguagem cuiplra. Isto mo*;-
tra qeu a festa v.io ser um sue-
cesso ''d'aqueles"...

Moinsen & ilnrrib,
agentes de privilégios,

(CINTAS
| Keccbeínos jiel<> ultimo vápòi
i nova remessa cie cintas para I
| iuiinens i* senhora.-. Executa-BC *
I cjualquer modelo conforme tn- |
I 

' 
díeiir-rto ilos i'rs. Médicos.

í

m RUA !. DI

riiits.no

MARÇO *- U2
rELEPHOM-:;*!

« íin.^t, lim-ir-'

DF

monto. I estabelecidos á Prsiçi Muna n.° 7.
tj "mu ir.insííguraçào cm menes 18,°, nesta cidade, encarregam-se<ii» trinta mexes. tle contractar a. venda e •.. promo-
^ '£. e;. em pleno Vi^or de vida, I \er o c-mprego fie "uma machina

:iu-ii. na, fama ilyiiami.-tuo o I ãpcrieiçouda pnra cortar ou citvi-'rut-jt ir iíieroCo«mo tijucar.j. j di; i>ns *jecçô»3 :in-.i \wr:<: ou iu'oo
V.' ¦¦¦ -'¦'; ¦;:¦-¦ iio idealism ¦¦ coi. ci> vidro «i cír- outruL, substancias

' ¦< ,'i'-\,:. C|!K :.": . í.",. | ííl>".!'"i;.l tlll !>"*»:":•:*", jiriVlloglartfl

trt I

CENTRO DOiD RADIOTKLEGRA-
PHISTAS DA MARINHA MER-

CANTE!
Pedem-nos a publicação do se-

guinte communlcado :"Servlçoo médicos - - Communi-
co aos associados, ern geral, que
o dr. ,T. Carneiro de Lacerda at-
tenderá, mediante a i.presentueilo
da carteira syndical, nas segun-
cias, quartas o nestas-ieiras, no
Edifício Odeon, si',Ia ü08. das 14
ás 16 horas, ou :ia Casa de Saudc
Dr. Pedro Ernesto, nci
cilas, das .'7 ás 19 horas. — A
Pinto Nascimento, presidente."

, SYNDICATO DOS OPPICIAfíS
MACHimSTAG

Pedem-nos a publicação <._> .-.^-
guinte communlcado ;"De ordem cio sr. presidente,
convido ii todos oa membros do

director, par-i uma re-
íesmo, a reallzar-so dia

corrente, as 17 horas."

DEPOSITÁRIOS .*
PÍ3RJKEIRA, SE1XAS & Cin,I Rio ús Janeiro

| Niçtheroy — BORGES, COSTA & Cia. -

ÍPara 
mais informações escrever a
MELLO — Mathias Barbosa -

\

mesmoa | j
. i !•

¦• U. Buenos Aires, 132 !
f::ia du Coneeição, 27 \

ORS1N1 VARGES jMinas Geraes. t

HIMoemtas de canisa a mãe

¦ I conselno dl;
i unlôo do tn

Ri

I

•ãa^CT^í
iissas moendus solidamente

construídas destinam-se a
ser usadas nas> fazenda-, e om
pequenos estabolc-cimpatos ti:«
fXtracção do caldo d< cannu
>• pira iieiiueno fabrico dc r«-
maduras.

Oh >nlante-> oue auxilijim
• movimento manual, mío di-

lírande diâmetro. *• tamt"*i>i
servem dc palia, no cano «ic
?.c querer accionar a machina
a força motora.

\ 1

j' ii

fANFJRí

3
ile|i...,:(aiii, Oh ii*?ltiina J

lintii "CASTf-OBK.SK'
I vfi-ulaitio- qualquer rtnta
conforme IndlcaçAo «Io»! M-

nltoret mediec.
\ MALEKME' »- r.rrrMnr»' ¦¦

SYNDICATO DOS CONFEREHTES 11|
DE CAKGAS DA MARINHA

MERCANTE
Aarcmblâ.a gere.'. í.rtracrráir.ariú
l2si:io con"ocados, todos or. as-

Rociados deste Syndicato a toma-
rcrn parte nn afl-tmblea f*oral e:
traordlnarla. ;, r(r.ii:-rit-.". hs 1^.30
horns, no di;. G do corrente, ter-
çft-írira.

Assumpto.; - Pomií cK-. secretr.-
rio oo '•<»-elejo n. prc-3n"entn;
v':.ipt::; <i' ' •::r-- ¦'¦ porlí*1

• l'.

¦'i

li

FEt-AM CATÁLOGOS

A CASA FOSTER
MATRIZ EM S. IMULO Avenida Uio Branco. IS

Caiie 1'oHtal r>fi Caixa Portal 9-i«
Híi» Campo.- *Aiillrf, <). Kln DE JANEIRO

'." CASA FOSTER — ( ai;» Pontal 95(1 — Ki,. «je J»neir<i
Qoeiram envi.ir-me. -iraliiitrimc-nw, t «eiit romjiromifiso*,

*nn- Intrrctbsnlcs brochura* illustr-utan.

NUM»,

¦¦ lf».M>K

A
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eára Recreativa r<\

Aos Clubs e Socie-
dades

Pata que não seja prejudl-
cado o noticiário cios clubs e
sociedades recreativas toda a
correspondência deverá ser di-
ripúla ao rhronista "Plus Ul-
tra" encarregado tle^ta Scc-
íâo.

TiSNB.VTÉS OO III ARO
\ iiioniiiiiCTilnl fcslu •!« hotiitm
liromovhin peto Unlcii l>-<-u<c

llfti ci
r.oves-'t'.u-so d • òstraordliíario

brilhantismo a orrantllosa fostn
vic- hontem na Caverna, promo-

^mmWaaXmaWSn

« Ém_fÊ_\

cerniram as ílg-uras Inconfundíveis ;
de Ataulpho Silva e Augusto Pon-
tenelle, nao tèm poupado esforços |
afim de melhor corresponder a es- |

! pectativa de seus associados c
! graciosas 

"deaaolselles" que af-
hueui ao palacete suburbano nos |

! dias de festa. Esfcã vesperal terá ,
i inicio as 21 horas e termln^âs .

I -4 animada pela orchestra Hermes ¦

dc Carvalho. A entrada dos asso- !

! ciados far-se-á mediante, a apre- ,

| sentáçâo cia carteira social c le-

I cibo n.° 5.

I CAPRICHOSOS BA ESTOFA |

\ próxima festa
I Tevá, transcurso no dia 18 do

I rVCnVC 
lSafoS° uff^lSSã I' 

£°ta em homenagem , senhorita
1 cielia Ali ouro. princeza do leai

OswaHU) Vianna. Catuca e Vo-

mineos. estão traba mando para o

cornllelo èxltò desta, festa. que i
S» significação masnmca,

Pois; Cielia Affonso c estimada ,

São so no seu club. corno em to-

rios os meios recreativo.',. ^
Os bàUadds seráo impulsionados*

por uma superior "Jazz das -- '

ate as 3 horas cia madrugada.

ENDIABRAbOS DB RAMOS |
\ fc=ta dc anniversario

Este veterano club da estação ;
do Ramos, fará realizar amanha

: uma soberba festa, afim ^/'kk !
| memorar a passagem oc seu i«. ,

anniversario.
\'s 'JO horas, será, realizada uma

importante sessão solemne, ntim f
de ser apresentada a sua directo- .

ria e ser feita a leitura cio his- j
torico do velho club, que^rtos^e
tantas victorias tem '

Ucn-'(.'úi'|>in. "Interventor" tia
ünlea Frente Baeta, em posu
especial para >> DIÁRIO l>l-

NOTICIAS

vida pela 
"Unlca Frente BaOta,

o poderoso o coheso agrupair.en-
to" chefiado pelo admirável car-
iiavalesco que 6 Bon-Tnrnin.

n '•interventor" esta do pa-
rabens. pfclo exlto mag-nifico ve-
riCloado na pomposa tardo do
hontern, cp.ic registou para
glorioso club da rua Muraiigu.c-
pela mala uma sensacional vi-
ctoris -

,Ant»s da hora d.- aric, foi ser-
vida aos convivas lauta o com-
pleta feijoada, em mesa eni fúv-
tnn dc T. quu foi presidida pelos
srs. dr. Louvlval Fontes ü ca-
pitão Buy Santiago'. Vários ora-
<Iorc3 fizeram-se ouvir, entre os
quaes Manoel dos Santos Filho
c o capitão liu; Santiago.

Apôs, l.evo inicio a hora dc
arte, na qual tomaram parto in-

artistas patrício:-, des-

reàllÉação
alcançado

do boníssimas

r: um cr o
tacando-sc o

ty, quo íol
plaudido.

r.ogo dopoi
Escola Mílila
escolhid

i jun cto Ai
casamento a p

:1( numero
•ac.ão i

t'< i li
j1. cr;

l'll'íl IMII
-L.ii.so"

da P i C il,
¦:i hoje
afim do

a orchestra da
xccutòii lindo o

repertório, movimen-
tando as dansas, que sc prolon-
c.cram ate .í madrugada de hoje,
í-ntre: estrondosas manifestações
da ontliusiasi'.
que .iin
tnot 1 vo
quo foi ¦ 'teatro :i ' ¦¦' .-'"¦

NA NI» A POKTI i. \

A prainh' insto. Míso-tlrasH
homenagem u "<!rào

A querida agremiação
Ondo do Junho, ab;
os seus soberbos salões
ser realizada í
ta de iniciativa
Luso-Brasilcira*", em homenagem |
ao nosso brilhante confrade Gui- |
maráes Gonçalves, secretario do :
"Diário Portuguez" e thesoureiro j
cio Centro Carioca dos Chronlstas
Carnavalescas.

Assim os salões da Banda lor-
tugal, apresentarão domingo, uma ,
aprimorada decoração o feérica il- |
tuminaçâo e terá o compareclmen-
to do grande mnnr.ro dc amigos
t, collegas do homenageado.

Claudlno Borges. Parcllio Norat..
Ary Kaner Costa e Oscar Costa, á

quem está entregue a chefia da
•'Comniissüo Luso-Brasileira'. es-
t.ào trabalhando para que nada ,
falte a esU» promissora festa de j
fraternissaçao, o o conforto dos '.

íjsua Innumeros convidado.-. ¦ ¦
A famosa "Jazz Band Helena , ¦

movimentará os bailados ató altas J
horas da noi'.c.

Vae ser. pois. urna festa que con- ;
ciuisUrá Incxcedlvel cxlto, pela [
sua completa organização, em a

qual imperara, a maior si cena c

perfeita cordialidade.

CfR.EMIO JO ••" < VET \*-u

\ i«M>cnl dansante il" >i".»'
' A predllecta agremiação subur-
bana. obedecendo ao seu pro-
crsmma dc festas. Iara c-ttc-
ctuar amanhã em seus conforta-
•eis salões uma vesperal dansante.
que pelos preparativos devera re-
vestir-se de pleno c-xito. A nova
directoria, a cuja frente se en-

b™ , w 
~?<msmmtv^^*ai^xi*-

FRANCISCO DE HGÜIM & Cia. j
Penhores «obre loia» «

mcreactoriH»

S«~RUALÜI/ 1)15 CAMÕES-

Telephone: 2—9'239

com a
°V 

sua directoria organizou, um I
importante programma, que ser» ]
desenvolvido com o inicio cie
uma partida de "ping-pong", sen- :
cio em seguida realizadas as dan- l
«as que serão impulsionada:', peia j"Jazz Fetropolltana". i

J'AKATSÒ DA 1MAN» IA

\ sua nova õirccloria
O festejado rancho de Braz dr :

Pinna. em assembléa geral ordi- i
naria, elegeu a nova directoria que |
ficou a«slm constituída: í

Presidente. Pranklln Figueiredo: s
vice, Laudellno Fonseca: t.«* secre- ;
tnrio, Nloolau Bernardo: 2.° secre- [
tarlo, Adelino Loureiro; 1." thesou- ;
reiro. Antônio Testa (reeleito), ,

2t> thesoureiro, Eleno Couto No- j
"Üeira- 1" procurador. Arlindo (
dc Souza (reeleito): 3.» procura- ,
dor, Manoel Pinto: 1.° fiscal. Ma- .
ximlano dos Santos; 13.° fiscal, Sii-
llndb Barreto.

Commiosão de syndicancia —

Joaquim Pereira, Arthur Gomes e

João liamos clri Silva.
Conselho fiscal — Romeu Ama-

deu (reeleito), Antônio Marques
Victor.no Victorino c Carlos Pln-

1 to Macedo,
_._ Amanhã haver., uva espe- j

.aculo com o drama cm quatro

13

>UMÀ

V 
'.

&±- 
^^*Ur 

/>>? mS1

ml ff Me/ll Mez das

mez de Santo Antônio, S. João e S. Pedro!

Alegria, Flores e Vestidos üas

K atureza", om
amadora Nu-actos "Deus c ..

que rcapparecerá.
d Ir Amadeu.

vai: \sn \s i»1 bamos

\ nrovinin otscnibléu fcrul
Para o próximo dia 6 do corren-

te está ahnunclacia uma assem-
bíéa ''era' que elegerò ¦< neva di-

rectoria do rancho da estação dc
i;.àt:io.-.

\ ordem do dia obedecera o -

gulrite: leitura dos relatórios o-

brllhanw les- | presidente. se<
Ja "Commissâo

\^$sm&&w

TECID RNO
ctarlo o thesourei- i

io; eleição da. commissâo dc po- [
deves c interesses geraes.

{'RI'M10 PliOGUESSO lio-

salões da destacada sociedade
páinos. estarão abertos hoje,

im do Kcr roalü-.ada uma im-
-tanto reunião dansanto das

.-,,¦ -:4 uoras. Será mais uma
-tn dns que te vêm ali rea-

O.

iizando"'com~bastante cxlto, do |

programma organizado pela su-i ¦

valorosa directoria.
Incrementará os bailados esco- j

lhida •'Jazz-Band".

HAM UO I MAO BOMSCCCBSSO |

F-oi eleita a nova fllrectorla
O querido rancho dc ^urcr.ço

Pilho, om assembléa geral, elegeu ,

a seguinte directoria, para o exer-

ciclo dc 1933-1034:
Presidente, Josó Lourenço I -í

1,10; Oscar de Souza, vlce-presl- i
. ciente; Álvaro de Carvalho secr,- ,

tarlo geral; Armando Navegai.
í secretario; procurador. André^r- í
¦ ra- Isaac Pinto Oouvêa. 2.° secie
' 

tV.rio- João Rodrigues Mourao. |
thesoureiro; Napoleão Braga, -. ;

i thesoureiro. , , I
Conselho fiscal — José de A -

I cantara, Nazir Miguel, Armando
! Martelleti. ,,,.,^i,
l commissâo ^ syndlcs.nel.» -r
' 

Gaspar MarteUetl, José BambinUo
I e Elles Miguel.

iiu.íi:

Éden Club - - Baile.
Elite Club  Baile.
Riso Club — Baile-
Recreio de Santa Luzia — Bane,
Flor do Abacate - Reunião dan-

suiite. „ .,,
Amantes das Flores — Baile.

! fVrrcplados — Sarao dansante.
Lyrio cio Amor — Baile.

i Lyrlo C. de Botafogo —¦ Br.i.e.
prazer cias Morena;; — Baile.

il 1

! iii
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Ü
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OS de INVE
que são verdadeiras marav ilhas

ií"ii

FILIAES NO RIO:

RUA DO OUVIDOR 123-123- RUA MARECHAL FLORIANO 118

PRAÇA TIRADENTES 10-12 - LARGO DE S. FRANCISCO 44

NICTHEROY.

RUA VISCONDE DO URUGUAY 528

êim. mm Iíw' 
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APOSENTOS MOBILÍADOS

APARTAMENTOS 
"BELLO HORIZONTE"

13Ü a Ilii - ROÀ U1ACHUEL0 - 130 a 13*

— r\ ^^rs!r^re„,r^^o8l?ap?cí
» -¦ I gg^gg^f:"n«TA.iBANTP 

BEI.LO HORIZONTE - R Rlachuelo 13*..

?S ím -mení- «Sio ao pre,;o fixo cie 2*500 por refeição
nCCC " 

RefeTcôes -â I. carie" pelos,««.«• preços.
TRATAMENTO BXCELLEINTÜ

Associação Beneficente
dos Carteiros

UM HOSPITAL E CASAS DS

MORADA PARA A CLASSE

A Associação Beneficente
cios Carteiros, tundada ha 3 !
annos, cem o fim especial cie
amparar o funccionaiismo
das classes modestas dos coi- |
relos e Telegraphos, acaba ae j

: adquirir cm Jacarepaguá uniu ,
i grande área cie terreno, ondo

a 14 de julho próximo preten- j
I tíe iniciar, pelo lançamento

cia pedra fundamental, a con- |
strucção do hospital destma-,
do ao tratamento cios associa-

dos e pessoas de .suai íami- j
lias, .-ora outro ônus para os.
hospitalizados além da peque- ¦
na contribuição mensal rie j
cada uni para a caixa social.

Por .ser bastante ampla a I
arca adquirida, a Associação
iniciara, dentro cio breve tem-
po, a construçção da l" á~z''"
na de casas para os associa-
dos adquirirem com o paga-
mento de mensalidades senão

• inferiores, i g u a e s íis que

actualinente despendem como
aluguel de casas.

Graças ao apoio decidido ,
cio professor Miguel Couto, c i
a0 humanitário auxilio que a .
Associação tem prestado a,
pooulacao carioea, poderão oi, -
funecionarios subalternos dos
Correios e Telegraphos, alcan-
car a realização cio sonho uv :
melhorarem as suas condições ,
de vida. som maiores ônus i
para os cofres públicos.

Ao prefeito sr. Pedro Er-,
nesto e ao dr. .Tones Rocha.;
muito deve ã Associação pelos
variados benefícios que ambos
lhe tem prestado, quer const-
derando-a utilidade publica,
quer isentando-a do imposto,
co transmissão, quer appro- ,
vando sem delongas o plano ;
cie armamento da área adqv.i- :
ac'a. '{

Installcu-se o Centro Repu-
biicano 14 de Julho

Os fins cia nova agre-
mi ação

tk grande
residente!

Com ii presença
numero üe pessoa
nos subúrbios da Central rio
Brasil, realizou-se no sabbado
ultimo, a assembléa geral, para
install.ição do Centro ReptVbli-
cimo 11 do Julho, destinado a
1'ins beneficentes, da amparo
de providencia e cpi

dclasse

mades paia o logar de presiden-,
te o dr. Octavio Carrilho e paia

de secretario «• sr. Manoel
Pereira da Silva. Estos dois di-

i reatores dirigirão o Centro até j
que seja eleita a primeira aire-

, t uniu.
1 Por proposta do sr. Espen-

, díào dc Abreu, c que mereceu a
approvação unanime da assem- i

1 bléa, foi inserido em acta ara i
voto dc regosijo, pela presença j

| na reunião do desembargi dor ;
, miviro Carrilho, presidente da ,'; 

Corte de Appellação.
, Após a apresentação dessa j

agrupará proposta, falou agradecendo a
Euncciona- homenagem prestada *°l?''"\

Octavio Oar» i

'0 Economista'

>

fCASÃ"ÜBERAL j
t i mnrestn dlnlielro sobre l»»;^ |' 

Mcrcaüorlas .• nmeUlnas dc .
eoíturu 1

í KUA MT/- I»; «JAMOES, 60 i
'leleiilioiifi : 2-82GI •

todas •> ¦ .:!..-.-••. "«> • ¦¦¦¦' . i,

rios civis c militares da Nação, progomtoi, o di

quer federaes quer municipaes, rilho.
2 bem assim, os operários de Fieou resoh do q«*- 

J 
»0^'

nc^Giiiblea gera , paia nam. u"

5°b " -tft 'fou 
t°Jl 

,:"'V "iv-an^iáo 'do,' 
fundado-'

"!"' "; ' 
tendo í res di Centro Republicano M|

Recebemos o u. 158, relati-
vo a maio lindo, desse apre- ;
ciado mensario da economia ,
,• finanças que se publica sob j
a esclarecida direcção do '

nosso presado confrade cir, ,
Jayme C. L de Vasconcel-
los.

Destacamos da sua edição |
os seguintes valiosos com-
mentai*ios .sobre o mercado |
rie dinheiro'

"já o mundo civilizado co-
nhece o novo estado para que
estamos caminhando, depois

j da queda de um governo de
pouco, com uma

! ¦.

'. *''-'1
1 to,
j eliueio,
; Octavio Carrilho da
i Silva, patrono do Centi

,,-.,„ .i !• i.> Julho, installar a soa sede
p,v .eeretano o si . Mano l 1 c dc^.Tu 

^'Turtntea 
VeunWo Coram di* de Maio, uo ponto centra! do

ia eleição d^ dois dire-! adhcsocs recebida* poiteresse,
va-se o i
tore; provisórios, sendo acclar.lo. desde sabbado ultimo.,

(iri>  constituição.
riio percurso de uma dieta-
dura amena. desejosa de
prestar serviços ao Paiz. no
sentido de por tudo nos seiis
devidos logares. Ja esta elei-
ta a constituinte e em breve i
teremos o código máximo por ;
oue aspiramos Taes são os;
íervicos que os brasileiros de- |
vem ao actual governo, aue ;
nós mesmos ainda não pede- ,
mos sommal-os. O cstrangei- i
ro está apreciando melhor os j
trabalhos <ii> Governo Provi-
sorio do que nós próprios, j
porque sentem os nossos pro-

IM
i Ií

uressos sem as paixões poli-
ticas e as competições pes-
soaes.

Em. toda.-, as espheras de-
partamentaes dos auxiliares-
do sr. Getúlio Vargas nota-se
um ambiente de conforto mr.-
ral, sadio patriotismo c ex-
pressões de brasihdade.

Nessa atmosphera. a des-
honestidade não tom agaza-
Iho e o filhotismo nao medra.

Haja vista a ultima deela-
ração do Illustre homem do
Estado, o sr. Oswaldo Ara-
nha. não permittindo o cm-
ponho rie amigos para a solu-

¦ ção do*- casos aífectos a pas-
S Ia 6,i Fazenda, bem assim.
1 advertindo oue os interessa-
I doa não ouçam o que lhe pro-
i metterem aquelles que se al-

em portadores das graças
dos poderosos.

o sr. Oswaldo Aranha que
já era merecedor cie real con-
coito pelas suas brilhante»
qualidades, fixou ainda a sua
figura perante torio o meio
cocial. onde .-empre se arti-
culam os mais indignos i-cn-^
ceitos contra a nrobidade doa
homens eme estão á frente di
administração publica.

CAMAPATENTE
LISCIO, BfiUKOiCia

R. Visconde Rio
RIO, DE i

^°—r^fio fsunmícíÃ —m CAMAMTENTE
LISCIO, BBUHOiGia.

R. Visconde Rio Branco,.15-1?
RIO DE JANEIRO

ô C°l- STA^*rt
¦-^riCIO.BRüNOifir^
CPiMa-PMrCMTE\mmz&r&",

'-.'¦ t C eOOOLP-^ MilAUp*.

f c* Ha
Wd •*¦%<••» tg

PÀTEt-m

CAMAHTÉ^TE
LISCIO, BRUH01 Cia,

1. Vlscooâe Rtd Branca'.frfl:
BIODEJANBM^^

l£BKâ B

Ç4HA
PATEMTt

LlSeiQ, BRUHO & Cia

RIO DE JANEIRO

1 i
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DIÁRIO DE NOTICIAS

NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

Domingo, 4 de Junho de 1933

1 v fcCOHOHIA ÜÁ COMMERCIO .^ IHDÜSTR8A 11
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MERCADO CAMBIAL
PROCEDÊNCIA

TORTOS

KIO DE JAN1UKO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

B 1
2*2

Gínova 
Southampton
Lomires 
Hamburgo
Ge nova
Antuérpia ...
Bremerhaverj ,
Stoekholm ...
Amsterdám ..
Londres
Glasgow .....
Hamburgo ..,
Havre 
Sóútdamptori ,
Hamburgo
Gênova ., ..
Bordeaux ....
Liverpool ....
Londres
I lavre 
Londres ......
Gênova 
Gênova
Stoekholm. .,.
fromerhaven
Southampton
Amsterdám ...
Hamburgo ...
Gênova 
Liverpool ....
Hamburgo ...
Havro 
Hamburgo . .
Gênova 
Bre men .....
Liverpool ...
Amsterdám ,

4
. 4

5
N/P

0
¦1

. ri
S

. Vi
ri

, n
. 13
. 33
, IS

. 23
tf»

.' 24
20
20
20
27
28

6
ti

M
15
IS
18
22«>*>
24

Campana .......
Asturias 
Almeda Star ...

Paraná 
Duilio 
Maccdonier 
Sierra Salvada...
K. Margarctta ..
Zcclandia
High. Monarci...
Balzac 
Monte Sarmicnto
Grois 
Almanzora 
Gen. S. Martin.,
Mcndoza..-. 
Massilia 
Delambre
High. Chic.tain..
Kerguelen 
Ávila Star
C. Binncamano...
P. Maria 
S. Francisco - ¦ •
Sierra Nevada...
Alcântara , . ..
Oránia 
tie ii. Osório ...
Florida .........
Duseado 
La Coruna 
Lipari
Cap Arcona ....
Diulio 
Madrid 
Holbein 
Flandria

4
4
5
(i
Ü
6
fí
S

12
12
n
13
33
58

23
24
26
_(i
26
27
2S
28
20

B
6

14
1,",
18
18
yo
o 9

SI-J

ul

B. Aires.
B. Aires.,
B. Aires

Aires.
Aires
Aires
Aires..
Aires
Aires.
Aires..
íi. do
Aires
Aires
Aires
A ires . ...
Aires ...
Aires
(i. do Sul
Aires
Aires
Aires
Aires . ..
Aires . ..
Aires . ..

A i res
Aires . ..
Aires
Aires . ..
Aires....

Aires
Aires ..,
Aires . ..
Aires ...
Aires . ..
Aires
G. do
A ires

B.
B.
B.
II.
B.
B.
B
n.
II.
11.
B.
B.
II.
II.
R.
B.
B.
B.
B.
B.
R.
B,
B.
B.
B.
B.
Fl.
B.
Ií.
II.
B.
B.
IÍ.
B.

Sul

3-2930
4-8000
4-720Ü

¦i-1582
3-5840
3-4S27
4-(i!21
4-1S14
2-91)00

4-SOOO
3-4830
4-1582
4-G207
4-SllOü
4-1582
3-4827
4-G207
3-4830
4-8000
4-0207
4-7200

3-5840
3-5840
4-1814
4-B121
4-S000
2-0'JOO
4-1582
3-2930
4-8000
4-15S2
4-0207
4-1582
3-5S40
4-01.1
3-4830
2-9900

Libra, 90 d.. 4 67/128. 53*050; á vista. \ 61/128. BàSil74MíS&í|^!E{:.^£; 
"

Dollar, 13*300 — Escudo, S500 s/Bcmc. & vista; por libra .. ..* .'.'
pm , • , , S/Bruxcllas, á vista, nor libra .. ..KiU, .,. — O mercado cambial bancário manteve-se mais frouxo t»n-do aberto a 53SO50 contra 52$736 da véspera", feeh-.ndo, porem nVme---ma posição. Na praça, entre particulares, houve um pouco mais pro-

pec"ha.\i"ü;nt'"c

cura, ás taxas de 66$000 n libra o 1GÇ300 o dollar.
A's 10 horas, o Banco do Brasil sufixou a seguinte tabeliã:

Libra (a 90 d.) .. I53?00í>
Libra (á vista) . 53,?472
Libra (cabo).. .. 53$059
Franco $r„io
Marco 3$790
Franco suisso. .. 38140
.-.sendo $500
Lira SK40
Peseta 1 $385
Franco belga. . . 2Ç250
Dollar 13$300
Peso argent. (p. i. 4ÇÍ0O
Montcvidéo 7Ç00O

Para as suas coberturas o Bjn-
co do Brasil comprava:

A 90 dias:
Libra . .
Dollar .,
Franco..
Lira. ..
Marco ..

A' vista:
Libra ..
Dollar . ,
Franco..
Lira. . .
Marco ..

Colo cabo:
Libra ..
Dollar .

52$170
125IÍ40

$005
$790

3?550

52|570
13.?(I4()

$010
$800

38S10

...iJTTO
13S0UO

S/Nova York, á vista, po-.- libra..
S/.Gcriova. á vista, por Mbra .. ..
S/Madrid, á visto., por libra .. ..
S. Paris, ú vist3, por libra
.>. Lisboa, a vista, escud 
S/Berlim; á vista, por !ih:-:i.. ..
3 AVm si ei ciam, á vistr.. n.-.r libra.
S/Bcrne, á vista, por Übra .. ..

i S/Brüxella.j á vista, n,v.- libra

110 00
14.47

S. J0
17.50
.1.27

Hoje

.cm.;,,-)

32,50
'¦.'';. '¦')

i ío no
14. 1-3
5.40

1 7. :> 1
:.í.-:y

11 n (ío
14.45
8.39

17.10

BOLSA DE TÍTULOS
ouço animada. As vendas fo-

Máximo

ÍITO. 3. — A Bolsa dc Titulos correu p
ram r.s ücguintés:

Src;h ant ;
r.to.rn jOo.tiü

Saí
i ni ii"

3 1.45 •
S.30 |

'7.10 ;
Ui.2^ ;

Feriado nesta praça no dia 5 do correm..;.

E M N O V A Y OIÍK
NOVA YORK".

FECHAMENTO

VALÜS-OURO _ A' Al'andeg.1 o Banco do Braiil fez reniüjsa uosvale3-ouro, á razão de 7fü04 por 1$ ouro.

CÂMARA SYNÜIÇAL DOS CORRETORES
CURSO OFIKIM l)u CAMBIO

Londres, 90 d., 4 G7/12S.
Londres, á v., 4 01/128..
Paris
Itália". '
Ailemanha ,, . .
Portugal
Bélgica (ouro)
Hespanha
Suissa
Nova Voil:, tá vista). . .

53.Ç050 ; Moiifevidéo  7S000
53SG12 Bueno? Aires, íp, ;v;.j]'i. JSIOO

S640-.Holl.indn (ílorim). .. .. üíõlO
.S140 ! Jr*não Cvo.n). .. 0'-,:-:>'1

3S79&! 
 "' ''

¥502 MERCADO DL Mh^Das
2,?25u j LiWi (papeF
l?38õ ; Marcos (pauell
3SÍ40 : Franco ( pj 

'.:',)

íii-fiiou ' k ou.;.: í pu u.'.: i.

I S/Landres, telcgvaphie;',

j.-í/Farií. leleg-vapbiea, por' ti/Genova. telesrnKliica, pa
S/M ,1: ',!. 

telafí".- ;jhic;-.. nor paf_'.a
I ,v' 'A;,i."í' r.i.-.-.ii. leleffj-aplvica, po.- flcrini. ..

S Bavne, t-lefjrufphicc. por fratico 
S/Bmxnlla.'?, tele;i-v:-phic.i. por fvtinco.. ..
S/Bcilír.t, tiíegvaphico. pov marco

ABtKlURA
NOVA VORK, 3.

S Londi t(
•¦ a i

1Ç050
4Ç700

¥ S0(
¦V700

• Uen :¦:. teleg-niplr
S M drld, to-L gvaphi
S 'An._t.e:-drm. 

tilfjçr
S Rorne, telegvaph!,

"ríMico
• lil-i. .

peset
nor fi

l'.Ó0.,5
t.07.00
B. 1.4 .00

10. 13
•17.05
22.92
u;.! i
27.70

'•loie
4.0! .50

: .>¦: .00
G. IG.O0

10. lõ
17.75

Fe .'li '•¦-'

3.09.53
;.00.00
6 15.30

10.12

293 Diversas Emissões, (port.)
¦1 Emprostimj de 1903, (port.)

24 Obrigações do Thesouro, de 500$, (1950;.
21 Obrigações do Thesouro, (1930)
10 Manicipacs, 8 <",, port., (D. 1.933)

fi Municipaes, 3 f/c, port., (D. 2.093) .. ..
57 Municipaes, 19(.0, (port.)
25 Municipaes, 1914, (port.)

1 .Municipaes 1917, (port.)
370 Municipaes, (D. 3.204)
113 Municipaes, 1931 •
113 Obric:.v;õe3 Ferroviárias, (3" Em). .. .
100 Pctvopolis. (1913) •

ia Obrigações õo Minas, ds l'im.í""0.. ..
17 Obrigações dc Minas, de 5OOÇO00.. ..
10 Obrigações dc Miivns. (cautclla)

HS Kstado do fLo. i '.'¦

t'0 Uoc:,i dc £-.n:o.;:. (nom.)

BANCOS LI COMPANHIAS

; -U0 .São Jaronyaio
i . OFl-KKJ'AS

17.00 ! E v.p-.-o.-r.ii.i.-, d : 1903, (port.).. ..
::\?.£;' I Diversas Emissões, d; l:0Oü$0M>, i
ili.õi) Obrigações do Thòsouro, tl921)..
-"<".CS I Obrigações do Thesouro, (193Ô)..

¦Obiijiações >', i Thesouro, (1932)..
Obrigações Fenoviari s, f:;." ü.'m.)

, ,... I Apólices Municipaes, 19(10, (p rt.)
A P o I ic n ií ".' 1 u n i c i p a e •¦, .1 í; i j. (p o :• t.)

oiices Municipaes. 1917,

íort. i

Minimo

S72.$000 S75$00(
—— 9OOÇ00O

500*00,|
1:0028000
192Ç000
192JÒ00
163S00O
3 53$000

160ÇOOO
1725000

ISOÇõOO IS9Ç00O
1:010$000
1SSS000
201S000

ri0õ$ooo
1:000500 i

I00$0l)0
2255000

1285500

—— 9OOÇ0O0
S73Ç00Ó 874ÇOO0

1:01 Í',!f000
1:00-18000 1:0005000
l:0t0?000

4.09. '5
-i. 07 .00
B 14 00 Apolieeí Municipaes. 1920, (povt.)'li)'i.> 

Apólices Municipaes, 193.1. (povt.)

¦ !¦• a, l,i .

47

10 15
'.7.V0

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
PROCEDÊNCIA

PORTOS

HIO UE JANEIRO

o
NAVIOS

DESTINO

PORTOS

R. Aire3
B. Aires
B. Aires

Aires.
Aires
Aires
Aires,
Aires,
Aires,

1!.
D.
I.!.
15.
I»

li
li. Airis
B. Aires
ü Aires,
li. Aires.
Cio . ...
ii. Aires

1;
]¦:

I!
1 B

I li

Aire:
»•*. ¦ rt?s

A _«¦•:;

Aires
Aires

li. Aire.
1.. Aire?
li. Aivei
li. Aires
li. Aires

4
5
4
0
6
6
M

10
14
1 I
15
15
15

17
18
IM
lá
20
20
20
21
27
21

ti.
•'¦•

•¦•
ri.
í:.
ü.

'-••¦ii

I!

\ir
Air
Ai ri

\: -c-

A:r,-

ti
O
g
fi

11
15
3S

Arlanza .......
W. Cactus 
Linnell
Flandria 
H. Brigade,....
Alcina
Monto Ouvia...
Cap Arcona. ...
.Neptunia 
Períior 
Zaaland 
Vigo 
Eubée 
Raul Soares....
Pacific

Lu Coruna .....
Duilio 
•Vsturias 
Campana .......
High Patriot. .,
Almeda Star.. . .
General Artigas.
Zeelandia 
Mon-1-- Pinna,..
Artrida
Sierra Salvada.,
Vlmanzora „ ...
Gròij;
Massilia 
Salland
Mont., Sarmento.,
Mendoza 
G. Binncamano...
(Icn. S. Martin..
Ávila Star 
Kerguelen 
Orania 
Florida ,
S. Salvada 

0
(i
G
0
s

10
14
14
15
K->
15
15

17
.18
IS

JS
20
20
20
21
27
'JS

2S
_K

(I
G
fi
8

15
11
15
18
20

.Southampton
Los Angeles.
Londres ....
Amsterdám .
Londres . ..
Marscillc ...
Ilamburj/o . .
Hamburgo . .
Tric-te ....
Antuérpia . ,
Amsterdám
Hamburgo..
Hamburgo ..
i lavre 
Hamburgo ..
Stoekholm...
Genóva 
Southampton
Gênova 
Londres . ..
Londres ....
Hamburgo . .
Amsterdám..
DovcIcaiiN....
Antuérpia
Bremerliaveti
Sotithampt- n
Havre 
Bõrdeaux
Amsterdám..
Hamburgo.. .
Gonova 
Gênova 
Hamburgo ..
Londres 
Havre 
Amsterdám.. .
Gênova 
Bremerhaven

s v
6

4-3000
3-2000
3-2000
2.9900
4-8000
3-_.j;jü
4*1581'
4-158.
»-5_.4U

..99011

•l-íí-,07
4-20SIS
I-1S1 I

:,-.'.,-"4ii
4-3000
3-2931!
4-SOOO
4-7200
4-1532
2-0900
::-5Sio
:i- i"*L!7
4-t!l2l |
4-SOõO
4-6207
4-02Ò7
2-9900
4-15S2
3-2930
8-5840
-1-15S2
¦!-7'JO0 

|
4-0207 |
2-9900 |
„-_9:!() 

'

1-0121

SANTOS, 3.
52S170 e d. 11:.i

LONDRES

I S/Nova Voi i-
i S/Genova, .-;

BI S AN I OS
líEStiMo do \li:i;< Mio ni; < AMRin

— Dnv: nr- -, dia 0 li: nco do Braiil conv.u-,
os .. 12$! !0.

E M l O N D « E S

EM B'U12NG'S AJRBS
BUENOS AIIIES 3.

'Londres. lax->. te1... no-.-'Londres, tasa tel.. por

FECHAMENTO

ouro, ! vendi .
lUVÜ. t 'como: ;l

1-L.i
11 3
il 13

ABEflTUÜA

IS/Mndrid. ií v sta. r
S/Pai-if, á vista, ,...;

sia. poi ii
pov libra

Ho.ií

05. Ií

Fe -li

libra
05.00 |
39. 50

MONTEVIDliO,

' Londres,
Londres,

Fi M M O N í E V 1 D Ú O

FECHAMENTO

Apolicoc Municipaes, (Dec. 1.535)
! A.polices Münici.j.aes, i})^. V.023)

Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
.< policat- M.mici- : c-, ( Doe. 1.9.9 i
Apólices Munieiipabs. (D3c. 2.f:);:i

l-Apolicas Municipaes, (Dec. 2.0071

j Apólices Municipais. (Dsc. 3.201)
I ^;voli.'es Municipaes, (D?c. 2.3U9)
I Vort' Ãiegrc, H '; 

I Putropolis. 7 ';v ... ....
] Mints Geraes, v!c !:000$0ü0, (noir
j 7.Í':i;..-• Geraes, ÚJ 1 :00ú$0-00, (port

Stlnas Gura'es,'clo JíOOOSOOO, (port
, Obrigações cie Minas, 9 '',
i Rio cie Janeiro, de !0.0?000, S CX.
I Rio do Janeiro, dc 500*000. (poi,

]G4i?O0Ú
13íí$O0Ò
íostyooo
ioo?,ooo
IS7ÍJ00Ú
1 75.-000
.150*000

135SO0O

•1255000
líiOSOOO

, 1."..-¦ \MjO

SS0J>000
1 :020¥00ú

lOiíBOOO
450.-S000

1:0035000

155?000

186- !00
1735

1 I.V--I 'Ml
19050PO

1905000
1095000
171.VUI.KJ

1C8?000

180§0C"J

7105001 i
87õS0fiO

: 01 õijiOOO
1O0Ç00O
•1105000

ti! l"cc!i. ant

om:.i Faltanc
Faltam

13 15/10
il 3/10

BANCOS E COMPANHIAS

CÃES BO PORTO
I VAPORES ESPERADOS E A

SAIR HOJE
l'li PASSAGEIROS

| 
CAMPANA — Esperado cio Ge

i nova. e oi calas ás S horas, saivâ i.
: 15, do armazom 17. para l3uc::o

Aires c cscal
Anseies.

ÕDET.TF. --

p»va Los Di

1101
cala

i

ASTUIIJAS ¦ Do Sout.hamnt.on
e escalas, y ío hon .. sairá ás 10,
do armazom IS, para Buenos Ai;,:,-
o escalas.

A RLANZA - li. iluc-iins Aires i
' .-'.•::!;, ••. dopondoiid > a che
hora da partida do San

j vis-.a da "rvévo, sairá depois d i in .
j disponsavol doniora. n. :-:. S utham- i
1 plon o escalas.

AMANHA :
DE i \SSAGE.!r;üS

AI MFDA ST \l, ... li ¦ Londres |' c esc ilas, á tardo, sairá á noite, jdo nnnaüom 17, p-tra Ijucnos Aires !
c escalas.

DE CA RUA

EL AIIG5NT1NÜ
i oc to ;. Lon di os. -, 12 dc
KQL'A'1-.OR — Da Finlam

d,- junho.
PP.OXIMAS SAIDAS Ií (' ITEGADAS r.AOL SOARES

SFRBA DRANÇA .. iUo.rudo |: 
1:,^C 

^oSArtlX^hojo.,] do corrente. íairu amanhã. tas- ;H,(,.,„ ,, Loiu|-,os,
,uu 

.,, para Lr;..po„. h. .Iquo da ve!mentc . ,7 ,,. i:on.en.a
I faai ¦• i e Barra d S. M itneas.

SANTOS . Do Buenos Aires
¦•alas, provavelmente, luj s, 4 ,d
irronto.
,'OMME ... lio su! haie, ! ,),, to:'l,ti ' 

I rente.
1 (,:1 i TAUBATÊ ... Ds- Mobilo o escacm ias boio. 4 rio , o-..-,..,t!.

aiiios,
in- o
s. :i 13

De Santos, a

Ia irá do San-'.. :*•.'.';.-

Al LES -- Dc Manáo-
escalas. :- lá do junlro.
EMERGENCl AID - Do 1! lonos

ires <• csc&la-s. ;. 19 cio corrente,
ORIENT — Do sul. a 24 :1o ju-

Banco do Brasil. . . .
Banco l>oavtsí.a .. .,

¦¦ .i — — iu.ii-, i — ¦ —r ft franco do Coaia-.eicio
Banco Mercantil. . . ,

VAPORES ATRACADOS | liar.ao 1'oi-lug-uei'., (p,
Arm Previdente.

I

ca:

ASTURIAS. .. .
ARLANZ.A
ALMEDA STÁTI (c
CAMPANA
PARMSUM
GKOUGIOS G. i pa
PARANÁ .. .. .. .
SERRA GRANDE.

IS | Companhia de Tecidos America Eabril.

CORREIOS

Banco dos Varejistas . .
17 i Rrasil ladustrisl

(lorcovado
Pro^resf.o Industrial. ..

10 Psl ropolitana
0 São Jeronymo
! Docas de Santds, (nom.)

Docas cie Santos, (port.)
DEBENTURES

•tlOíOOO 40SÇ000
63(l$tfu'u

! IOíÇOOO 130§00Ò
4S05000 -I7ü?000
77^000 70ÇOC0

2:üÜ0?00Õ 2: I00Í500O
170,*:000

1:500?0Ó0 l-.SOOSOOu
ÜSO¥000

i'.K

ITAQCATT. Do p to A loa

DUQUEZA .- Directo do Saiu
a I.ondrc ;, .-. 25 d ¦ jun!'i.

RUV li \RB0SA -- Do Hambu
.--j ;, 30 iio enr/ente.

ATALAIA - Dc M ináos e o.
calv -. :. 2 dc iulh .

VLM1R. ALEXANDRINO Dei'"1'" ),"''t,> UUP£°
ilanibíii-fío c os-alas, a 7 dc julho. | 

'u'; ua U b'rss'

ASTURIAS -
le\ id -o '¦ Bueno

WEST c.\( T-US Di li-

L7A AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
&** UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

_ NAVIOS

DESTINO

PORTOS 25rí -v.

R. Aires ..... B
B. Aires -4
B, Aires 8
B. Aires .- 11
B. Aires 35
B. Airos 22
B. Airetí....... 23
B. Aires.......; 29
B. Aires ..,.._ 6

Palatia 5
W. Cactus 5
Southern Cross.. 8
África Marú ... 1_
Northern Prince. 15
Western World.. 22
Montcvidéo Marú 24
West Pri nco.... Ü9
Amo. Legion.. 6

Houston ...
S. Francisco..
New York...
Afr. o Japão
Now York ..
Now York ..
Afr. c Japão
Now York...
New York

4-1582
3-2000
3-2000
4-7200
4-5201
3-2000
4-7U00
4-5201
3-2000

MALA REAL INCLEZA j
PARA A EUROPA

Ar.anzn .... d Junho
II. Brigadc. . . G Junho

PAI! \ (I l.'IO \).\ |-ü\| \
Asturias .... I Junho
II. nionarch . . li Junho
Para mais informações Mibre

PASSAGENS K ITfEIES
THE ItÓYAL MÀJL Sll ni

PÀCKE'1 CO.
51 ~ \v, RIO »l( \NCO - 55

Tclepliunc : 4—80(10

ITAQI IClô -. li R-.iit: Ai,-..;;-o c
escalas imanhã, 5 do carrento

CAPL UOERCKE - Dj sul, ama-
nha, 5 d , corrente.

LAGES — Do Nova Orleans e
oscilas amanhã, 5 do corveiito

PARNAHYÍIA -- De Novn )'ork
c escalas amrinhã. .'• do corrente.

1TANAGÉ .. ]>,-, pi„.á ,, escala?
:i ','' fl'- junho. ! MOVIMENTO DOS VAPORES DA

I-.B.RICNGA1! - De Rremon COSTEIRA
calas, a 'li do junho. ,\0 SU!
MANTIQUEIRA _ D Recife c ITAT1NGA ... Chego.i cio Rio a•¦¦"'¦-¦ ¦ ' '¦ -I" junho. I SunUs no dia 31, ao meio dia.

,• Esta repartição expedirá hoje
(iiialas pelos sCfnuntes i.aqii*te.":

ARLANZA - V-,y, Uuhia, Reci-
i'j. S. Vicente, Lisboa, Cot-una,
Chorbuvrfo c Soiilhampt-on, rece-
bendo impressos alé :'. > 3 hnr.as,
cartas cara o intarior ntú ii" S '',.

¦:;.crjor

NAVEGAÇÃO AÉREA
ORA!' /.I.ITELIN _. Ue Fri»-

drichshafen. viu Barcelona e Re-
,¦;¦>. esporad; ci S do corveiilc.

.ITAPURA - í
ai-ii Imbituba n-

min i
,• tiíí.

•nnatrna
; l!) ho-

i ,h Imbituba
• d ir. LM, ás 2.:

I—------¦¦¦¦,--¦,

?*iw mm tm*mÊmmkWm%+atKSm9

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SULte», .•.--..tí-

PROCEDENCTA

PORTOS j

RIO DE JANEIRO

NAVIOS
w

DESTINO

PORTOS

ti m

cúS
New York 0
New York 36
Japão e África 23
New York .... 23
Japão o África 25
Now York .... 30
Now York .... 30
New York ,... 14

Western World..
Western Pnnce..
Hawaii Marn...,
Am. Legion ....
La Plata Marú..
Eastern Trinco..
Eastern Prince..
Northern Trincc.

9
16

30
30
II

B. Aire*..
B. Aires.
B. Aires.,
B. Aires
B. Airos
B. Airos..
B. Airoa
B. Aires

3-2000
4-5261
4-7200
3-2000
4-7200
4-526I
4-5261
4-5261

LINHAS COSTEIRAS
-' Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul

NAWOS DESTINO tel.

Chuy 
Marane/uapc
Santos
Itaberá ...
Itag-ussú....
Coltsle
Itaquioó. ...
Campinas .
R. As ves...
Victoria. . .
Alirc
F<ira
It'.pum....
Arariba....
Gcrval

Cabedello
Tut.oya...
Manaus .
S. Ma th..
Pará ...
Cabcdello
Br-lcm. . .
Cabedello
Belém ..
Manaus..
Bahia ...
Belém . .
Cabedello
Amarra..
Cabedello

4-0744
4-269S
4-2C0S
3-4653
3-3566
3-1000
3-1900
2-9900
4-260S1,
3-326S
3-4053
•1-269S
3-1900
3-35(10]
4-G7II

NAVIOS
yj

DESTINO
H
tí

Odelte ....
S. Branca...
Miranda.. ..
Itaquatiá ..
Herval ....
Aratimbó. .
O. Capella..
Mantiqucra.
Ser. Grande,
Ilanajié
Itaipu' ....
Car! Doep..
Itaperuna.,
Pirahy ....
Itapuhy ...
Ararac|u.ir,-,
Com, Al.-id.
Tutoyn': 'ir Ouitií. .

Paraná;»..
S. Math.
Laguna..

i P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alnrro

! P. Alegre
Laguna.
P. Alegre

i Iguapo ..
P Alegre
P Alegre
P. Alegre

: Antonina
V.otrn

4-6741
4-ÍÍ709
4-269S
3-1000
4-67 i 1
3-326S
4-2698
4-2C98
4-3709
3-1000
3-3268
3-34 13
;i-,'i566
2-7650
3-1000
:!-:t26i

C,,AS HAMBÜRGUEZAS
OE NAVEGARÃO
Próximas saidas :

EUROPA
Moníe Ollvln . . .
CAJ". AUCON.V .
Ia Coruna ... .,
(icn. Anis;»*, .. .
Si. Sarnilento ..
<¦"«. s. MnrUn

« .1 nn ti o
IO "

].'. "•

_1 .»

« Julho
15 »

THEODOR WILLE & C^ Lt.
AV. RIO BRANCO 79

SERRA ORA NI' K . \,:, p, r!,'•' ii'u no iL;i 3 'le junhii, í.ara v-'vi
tca. Kio CrancP.. 

'p.uiotas 
o Porto I ras.

Alegro. ÍTARJ3I.A
•ÍOAO ALKPliiio ._ i.K riclóm e para Paraii!

escalas. ;; S àe junho. , horas.
ITAPERUNA -- Ho sul, a S do itAQUlC-i-. - Saiu do Porto Ale-

corrente, c-- ,,.,,*« rüo Orando no dia I, ãs' ANNIBAL BKN.EVOLÚ - De P. -10 horas.
Alegre o escalas, a S de iunho \ 1'TAQUATlA .. Saiu dc S Fran-

ITAPUHY - Do Cabedello e c- cisco para Paranaguá no* dia !. às
cala:;, a S do corrente. , 10 horas,

TRES''DE OUTUB1IO _ Uo Por- ITAIMBlü - Saiu do Hio parato Alegro o escalas, a 8' de junhoJ Santos uo dia 2, ;i- II horas.
WEST MAIIV/AJ-I. _ Do Los An- NO NI)UTE

golo-- o oscalns. a 9 do iunho. ITAPACií _ Chegou do M?ra-
ASP. NASCIMENTO _ Do Pe- «hão a Belém no dia 23, ás LJ ho- I

nedo o escalos, a 0 de junho
SERRA NEGRA _ Esperado do

norte a 10 dc junho, sairá „ ;c pa.'"ra 
Santos, Paranaguá, R. Orando,

| Pelotas <> Porlo Alegro
ITAPAGÉ - Do Pará' o escalas,

,'t 10 do corrente.
SIQUEIRA CAMPOS - Deliam-

burgo o escalas, a 11 de iunho
IBIAPABA _ Do Amarrarão oescalas, (i 12 de junho.

,;-.'; Santo !, Mun-
\ircs, recebendo

objeotes para r< gi.-i var a!c ás 3
hora.-:, impressos até á.-. ','• o cartas
para o exlcvior até ii~ 10.

AMANHÃ

ALAMEDA STAR - pava San-
tos, Montcvidéo o Buenoa Aires,
recebendo objeclo para registrar
até ás S, impressos até á-í 9 o
curtas pari c exterior -.-,, á:j .10.

ffBMH

Confiança. . .. ,. . .
Progresso Industrial.
Cotonificio Gávea. ..
Docas de S; ntos. . ..
Mostre K: Biatgè. . ..
Industrial Campistü.
Nova America
Ij/.iu is Naeioniiea ..
Manufactora
Companhia Krãhriiu.,
Hotéis Palace
Mercado.
Bellas Artes

m&mWmWm&à rnSmuíà Síé Zi

C2Ç000

I00Ç0OO
I2ÍIÍ-J00Ü
2305000

11OÇ0O0

193..Í00Ú

2lü$0llü
190?000

20S?000

80ÇOOO

lasçooo
225?000
2335000

lã0$00O
I00S000
18.)$0C0
19U,«;000
1 i õS-00't

1i005$00p
LiOOSOOO
!>¦."." 000

1:0Ò0$ÒQ0
1D0S000
20'SOOO
2Ú2ÍÍ000

i.-. •¦. I

ITASSUCÍ: - Saiu de llhéos po- ;
ia Bahia no dia 1, ás 20 horas. |

ITAQUER \ — Saiu do Victoria ,
para Bahia no dia 29, ás 1-1 hora;, j

ITAIUTK _ Saiu le Victoria pa- ;
ra K:;hi;t no dia I. ás 17 horas.

ITAXAOÉ __ Saiu de Recife pa- I
ra Maceió no ¦l'n I, á- 22 horas, i

ITAPUHY — Chegou de Cabe-
doilo ii Recife no dia 1, ás 7 horas. I

i <ÉÊM

\_^_^-^»f

PEREIRA CARNEIRO & G. LIMITADA
Companhia Çoimu.crcio E Navegação

UO - AVENIDA KIO BRANCO — 111!
Para raporc-s a sair

tVicie annuncio na Secoâo Navegação)
^mwmimmmmmmmmrmimmmmm tmmmmmi

Nirttatsctar

êLloydBrenien
Proxlnm sahitla para a

I.limpa :
Ò paquete do luso

SIERRA SALVADA
Snlilni em ;;s cio Junho para :
r.aliia. I.as Palmas, l.lshôa. Xi-
go. Itonlo*: rir .s in. f llremcn.

PA».\ O Sll,
S. SALVADA .... S .luiilio
S. NEVADA .... '.'!) .Iunho
MADRID :;; Julho
Serviço rápido rio cargueiros.

AGENTES GERAES

HERM, STOLTZ & Go.
Av. KIO IÍRANt'0, (ii; .1 ; |!

Tel. I-IÍ12I J !
CAfN.Vi .'OO — TKI.. 'NORD- ! j

I.I.OVD" j

naMMHiii

Cia. "SERRAS
De Navegação s Commercio
Kua Primeiro de Março Kjy

a." andar — Phone: 4-íiíOÍ
VAVOKES MüüEKNüS:

SERRA AZUL SERRA BRANCA
SERRA GRANDE SERRA NEGRA

Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TAUELLA DÜ NAVEGAÇÃO

'/ÍXa-****^ 1". Ü

iii L_kLjii_fe__a ^?asi;^'11 ¦¦ '**-*/ i i

Napoleão de Alencastro Guimarães-Depositário Judicial
RUA CANDELÁRIA 80 — TELEPH. 3-3268

LINHA RÁPIDA DE 1'ASSAGEIUOS
NORTE

Campinas
(Não recebe passageiros)
Sahirá quinta-feira, 8 do

corrente, ás 10 horas, para :

BAHIA

RECIFE

MACEIÓ'

2-feira

•1'-frira

fi"-feira

SUL

Aratimbó
Sahirá quarta-feira, 7 do

corrente, ás 15 horas, para :

SANTOS
KIO GRANDE
PELOTAS

l*ORTO ALEGRE

5*-feira

Sabbado

Sabbado

Domingo

Próxima sahida ¦ _ -Ara-
ranguá' 15 do corrente.

Próxima sahida : '-Ara-
raquara" — Em li tío cor-
rentr.

C A Ií t. LI E l R o s

NORTE

Victoria
Sahirá em 10 do corrente,

ás 18 horas, para :
VICTORIA 12
BAHIA 15
MACEIÓ* n
RECIFE IS
CABEDELLO 2.
CEARA' -ii
MARANHÃO 25
PARA" 27

I!.-, fi,.- ..-irs.is l-:ir;i Santii*
r-'-ni. I':u intln-, (tl.idr,., Ilaoon-
ti.-irn •• .\lin:ii..-- com baltlGilWln
uo ix-ii¦••-, ,|r lioK-m nara ov va -
pfiri:- ila Am.i-on Hlver.

SUL

Itaipú
Sahirá em 3 cio corrente

para :

Sanlo'*.

Paranaguá,

Antonina,

Rio Grande»,

Pelotas c
Torto Alegre

IM,ss,\(i|;>s - • MarlimIII — »,.. H,„ Ursnrn l»8. I <
I.Hlidnlrr — M Kit, Itranrn n 57 lu l-.'i
^ • V | _ \, (,;,, ntnttrn VI 1-1 : >!'

•K \i. \ i. ii: ii i
Affnnsri ,*-i]% a — |>| i.|-*«(>

l!.ia Mi ri- «rtirrn n I?
I mi irinj- • ,,,. h; ma; n- II

SERVIÇO AÉREO TRANSATLÂNTICO
Ví/l

Condor- Zeppeiin
PASSAGEIROS - CARGAS - CORRESPONDÊNCIAS

SEGUNDA VIAGEM DE 1933
jj Chegada cio "ORAF ZErPELlN'1 cm Rocllc 
Ijl Chegada da correspondência por nvião 110 lilo ....
I j Chegada do "GRAF ZliPPEUN" no Rio 

|| Partida do "GRAF" ZEPPELIN" do Rio 
|i|Cheg8dn, tio "GRAF ZEPPELIN" (via Rcclíe-Scvlllin)

I ijl cm Prlcdrichf hníen 

•)! Novos preços reduzidos para passagens:

(i cifi Junho
de Junho
de Junho

8 de Junho

13 de Junho

Paríi
Do Rio

Dr Uocííe

I Sc. ilha
5:0OO$
5 :COO?

Ünrcelona
6:2U0S
5:9 COS

Frlcdrlclislmteii
6:5008
fi :300S

FECHAMENTO DAS MALAS N<» Klo
! i QUART»\-FBIRA, dia 7 de Junho. As 18 horas, para REGISTRA-

• DOS e "COLIS-POSTAUX".
i A'.*i _i horas para correspon dencia ordinária
|| "ULTIMA HORA" :
i -.U1NTA-FEIRA. dia 8 dc Junho, as 1_ horas para corrcspondcc-
J| clu ORDINÁRIA, com a possibilidade do publico

poder responder a correspondência vinda oelodlriglvel. l ~

 TrMNSrORTK PARA \ EUROPA KM :> IMÃS .

"3te ^¦yy-Jg^-g-g-PTClSPBa^^
l

|i 
Informações sobre PASSAGENS — CARGAS

CORRESPONDÊNCIAS
( THEODOR WILLE A- CO. vw>\ _ \v «lo !
( Branco. 70 fi! — Telephone c-lòaa 1*1

rnm v. mus. deca..-, TeiM.hm.r-' i.«-4i
l HERM. STOLTZ ¦«. CO. « v7„ Hr inc. i. , •'

TcIfO!niH- . 4-eiLM :

A



...,-.__- ¦nMiiM— j^im.-w

í
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f

O mercado atinu cutiu, man-
temio-se da mesma fúrma o reste
¦!o dia, tendo havido melhor movi-
mento do que na véspera, sendo re-
ítislradus até ás 10. % horas, venr
ias num tota! de 7.61S saccaa.

A panta femunal, de <!9 a 4 de
funlio, é de l$100i o imposto às
:Viin.->.-i. :le 3$ «• . rio Estado do Kio
6Í000 por 1| ouro.

i.) mercado a termo continua pa
fslysudo

O typo J foi cotado o anno pas-
gadV a 12?2ü0.

COTAÇÕES
Typo  12*200
Typo  11Ç800
Typo  ll$40ü
Typo 6.. .. .. ..
Typo 7. • ,. ,» bt
Typo 
MOVIMENTO DO

Stcwk cwi ,
Entradas:

p e 1 il Leopoldina
, de Minaf).. .,

Reguladores . . ..
i Crq. Soares & C.
;,?í^e Irmãos .. . ,

Tora!. .  ... ..
Saidas:

•iinericá do Norte,;'uropa.. ., ,., .,
Cabotagem. ,. ..
Consumo local no

dis 
Ketiradò pelo E'ep.

Nacional do Ca-
fé no dia Ü.. ..

llfOOO
KIÇ600
10$00ú

DIA S

501
7.í*40

334
250

5.60Ú
1.936

5&

bacias

». 02

C98.267

EM SANTOS
SANTOS, 3.

ÚNICA CHAMADA
Hojo

Contracto "A*, ty
Do i, molle:

Entrega em junho" í;n julho.""" em agt. ." em set. .
Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; armo passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 13?9O0; anterior, 135900; an-
no passado, 15Ç500.

Embarques — Hoje, lã; ante-
anno passado, 16.G02 sae-

13$675
13Ç4UÜ
ÍS$'400
13Ç400

C. ast

13*675
13$400
1.1S400
13?400

BOLSA DE TÍTULOS DE S, PAULO
MOVIMENTO DO DIA 3 DE JUNHO

1:2008 — Bonus do Thesouro s|c
3 "C", 91 $760.

Titulos particularco

Paral. Paral

lõ;

SOO

1.922 10.WS

Siock em 2.. .. ,. ..
idem, anno passado. .,
Entradas geraes em 2.
Desde 1 ne julho .. ,.
Saidas geraes em 2. ..
Tlesdc 1 dc julho ,. ..

. 388.254 !
335.157

13.102
•1.353.028

1(5.347
3.404.559

?'oram registradas vendas num
tital de 8.420 taccas.

COMMISSÃO U1S PKEÇO
A. Jabour & Cia.
Cerq. Soares & Cia.
5. N. Commissaria dc Caie.

EM S. PAULO
6. PAULO, 3. — Entradas de ca-

Sé até ao xh dia:
Hoje Ant. A. pas.

Èm Jundiahy»
pela Estrada
Paulista . . 25.000 32.000 19.000 I

!iini São i atilo
pela Soroca-

< bane, etc. , . 1S.0ÚO 18.000 7,000 I

nor
cas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je. 32.851; anterior, 3G.335; anno
passado, 31.033 saccas.

Existência de hontem por embnr-
car, 1.364.769; anterior, 1.331.941;
anno passado, 904.035 saccas,

Não houve saidas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 2. — Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoja Ant. A- pas.
Para S. Paulo.   —-
Para Santos . 7.000 1.000 ——•

Total- . , „ 7.000 1.000 

EM VICTORIA
VICTORIA, 3. — Mercado a ler-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA * r

Entradas.. 369
Saidas  24.160
Em stock (recontado).. .. 49.616

NO HAVRE
HAVRE, 3.

ÚNICA CHAMADA.

O mercado de titulos não re-
gistrou movimento digno de no-
ta. Basta dizer-se que os nego-
cios apenas attinglram réis 
172:1538500, dos quaes 30:762$
foram realizados no pregão da
abertura, e 141:391 $500, no íe-
charoento.

Os títulos publlcoe forneceram
a maior parcella de negócios coa-
seguindo 133:3331.. emquanto que
os particulares obtiveram apenas
38:2208500.

Em mercado tão retrtrlcto, nSo
houve manifestações da tenden-
c-.la caracterizadas profundamente.
Os papeis apresentaram-se. como
de costume, em bases senielhan-
tee.

:T3GOCIOS realizados
Abertura

Fundos p:it<llcos
10:0008 —- Obrlf». do S3tado

"Café", 4968; 10:0008 — 8:000$
¦— Obrlg. do Estado "Café" —
495»; JOiOOOe —- Obrlg. do Es-
taüo '-'Café", 494$; 3:0009 — Bo-
nus cio Thesouro 5 "B", 973500;

56 — 2 — Acc. Comp. Paulista,
nom., 2228000.

FECHAMENTO
FwAos publicoa

1:0009 — Obrlg. do Bst&do
"Café". 495$; 10:0008 -- 10:0008

10:000$ —' 10:OOJ — 10.0009
2:0008. a:0008 — Obrig. Çs-

tado "Café", 496$: 26 — Apo-
llees Municlpac-s "1920", 9008:
54 — Letras era. Capital. "1913",
82$; 60:0008 — Bonus do The-
souro 4 "B" a 9 "B'\ 63*500;
5:0008 —• B008 — Bonus do The-
souro 2 "C", 889000.

Titulou particulares
5 — Acc. Comp. Paulista, port.

def., 228Í500; 2 — Acc. Comp.
Paulista, port., def., 2308; 60 —
Acc. Comp. Armazéns Geraes.
315$; 100 — Deb. SIA "O Estado".
89SO0O.

Titulos não cotados
54 — Ace. Comp. Paulista,

20%, 4PS000.

ua ve

ASSUCAR !
O ni6rcado de assuenr permane- jneceu hontem sustentado, tendo |

havido negócios realizados, aos
preços abaixo.

A bolsa continua pnralyssâa.
COTAÇÕKS

Braneo crystal . 4S?000 a 5Ü?000
Crystal amarello. 43$000 a 44f000
Mascavo .... 29Í000 a 3OS00O
Maacavinho . . Nominal
8.» justo ... n'i" a/e.

MOVIMENTO DO DIA •?.
Saccas

,. ... ,0 63.259

EM BUENOS AJRES
BUENOS AIRES, 2.

FECÍlAMENTO
Hojo

Por tPO kV.aet

Hoje P. isnt.
Entrega em julho. 1-11 142

" en; set. . 140 Vz 142" em dez. . 140 142
em março ' 167 lk 159

Vendas do dia . . 2.000 2.000
Mercado ..... A. est. EstEiv,

Baixa de 3 a 2 pentos, desde o
fechamento anterior.

Sící!: ern 1. o
Entradas:

Pernambuc-J.

Total. ....
Saidas. _„ .,

3.328

16.587
3.271

Entrega em junho 5.47" em juliho. 5.60" em ast 5.85
Mercado Estav.
Disponível tjpo

Barletta oera o
Brasii 5.93

EM CHICAGO
CHICAGO, 2.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em julho. 73.75
" em set. . 75.50

S". ent.

5.45
5.60
5.87

Esta».

Stock em  63.316
Entradas geraes  9.325
Saidas geraes  10.73S

EM S. PAULO
is. PAULO, 3. — Não houve co-

tações neste mercado.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 3.

.30

f. an»
73.75
7^.62

lotai. 43.000 50.000 26.000 i corrente.

* Contracto novo.
Feriado nesta praja no aia 3 ao

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

TABELLA DE PUEÇOS DA SEMANA CORRENTE

Mercado
Brutos seccos. ., .

ENTRADAS

Desde hontem , ,
De 1.° de set. p. 3

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro,. ,
Santoa. .'' ..'„.,
Sul do Brasil . .
Existência ern sae-

eas de 60 ks.. ,

Hoje F. anl.
Preço por !5 Un

Paral. Estav
n/c. 48.300

Sacca3 de GO ks
400

598.600 3.598.200

1 ..oaor
3.900'
1.000

800
600

.000

A agulha arnarellão.. ., .. .. .. ..
J.rzv-A agulha especial (br lhado). .. ..
Arroa agulha superior (brilhado). ....
Arroz agulha especial
Arros agulha superior  .. ..
Arros agulha bom
Arros agulha regular. ..
Arroí japonez especial.. .. .. .. .. ..
Arroz japonez de 1.'.. .. „. .„ .. ,. ,.
Arros japonez de £.*.. -. .. «
Arros japonez regular .. .. .. .. .. ..
Sanga, 60 kilos •
Alfaia nacional ou estrangeira, kilo.. ..
.Amando:!, em caaci • 25 kilob.. .. .. ..
Alpiste nscional, kilo
Alpiste estrangeira kilo •»
Araruta kilo <••
Batatas do interior, Wlo. ., ••
Batatas do sul, kilo
Eryühíis, kiU

Por «0
67?000
70|000
?j8$000
64*000
61*000
54.5000
•183000
4í¥000
42Í000
39$000
3P$000
20S000

$500
S$000
1U100
1$450
JÍ000
$650
3450

2Ç900
Farinha de mandioca especial, 50 kilos 22$500
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos 19Ç000
Farinha entre-finn, 50 kilos - -. •- 15Ç00O

12$000
8$500

16Ç00O
,'iOÇOOO

."... .. 288000

..... 45?000

Farinha grossa, 5J kilos
Fubá mimoso, 20 kilos
Fubá extra-fino, 60 kilos  .. ••
Feijáo preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos. ...
Feijáo preto, bem, 60 kilos
Feij.lo branco, miúdo e graúdo, 60 kilos .. ..
Feijão enxofre, 60 kilos
Feijão manteiga, novo, 60 kilos
Fqijnp rnulatihho, novo, 60 kilos
Feijão fraJinho nacional, 60 kilos
íciiio fradinho, estrangeiro, CO kilos
Crão de bico kilo
Lentilhas, 60 kilos •
?4i!ho Cattete vermelho, 60 kilos  ..
VjiIIio Cattete amarello, 60 kilos
\iilho Cattete mesclado 60 kilos  ..
Volviiho do buI kilo • •• *•
Tapioca, kilo .. .. „. .• -• •• ••

OUTROS GÊNEROS-

Alhos nacionaes, cento «• •• «• •• ••
.MVos estrangeires, cento ,. »• •• •'•
Bacalháo espoci.il, 58 kilos.. ..
Bacalháo superior, 58 kilos
Baenlháo escnmudo. Sli kilos
Bkhha cie Porto Alegre, caixa
Banha de Di.guna, caixa -
Banha de Itnjahy, caixa ¦
Ceb-iins i.ac.oni>e-i. caixa
IIitv.m miitt* Kilo '
Línguas defumadas, uma  •• •• •• •
Lombo de norco wlgado (rir.ílro) kilo .. „

Lombo dc porco salgado, fdo sui), kilo
'Minteiga do interior, kilo
Toucinho mineiro, kilo •• •

Toucinho paulista, kilo
Toucinho de fumeiro, kiio.. ..
".'¦:.rqús, mantas puras, nacional, kilo
Phtoí e mantas; mineiro, kilo
Putos c maiitas, do sul, k;lo

iiloa
68$000
7l?000
OüipOOO
65*000
62?000
58*000
52*000
•15*000
43*000
41*000
38*000
23*000

Ç520
10*000

1*150
1*500
1*20P
*700
5550

3*000
23*000
21*000
16*000
13*000

9*500
18*500
31*000
ÜUJOOÚ
05*000

D27.400 332.900

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 2.

FECHAMENTO
Hoje V an».

Entrega em juiho. 1.52 1.47
em set. . 1.55 1.51

" em cieü. . 1.62 1.58
em março 1.69 1.65

Mercado firme.
Alta de 4 a 5 pontos, desde o fe-

chámento anterior.

ALGODÃO
O mercado manteve-»* hontem

pouco movimentado, com os preços
inalterados.

A Bolsa continua paralysada.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif P.io)

(Mez corrente)
Seridó . . T. 8 55$0(H) T. 4 84*000
Sertão . . T. 3 43*000 T. 5 39*000
Ceará . T. 3 n/c. T. b n/c.
Mattas . . T. 3 n/c. T, 5 35*000

Po3to ern S. Pan"c, por 15 ks.:
Paulista . T. S 49*500 T. 5 46*500

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . , T. 3 nomin. T. 4 nomin.
Sertões. . T. 3 43*000 T. 5 40*000
Ceará . . T. 3 nomin. T. 5 40*000
Mattas . . T. 3 38*000 T. 6 36*000
Paulista . T. 3 39*000 T. 5 37*000

MOVIMENTO DO DIA

Stock ern 1,
Entradas. ,

Total.
Saidas.

Fardos
23.042

403

B| mm\ T»!n?ijÜ WSl^fB St ^RPI *mwt ^w* ^mw9

23.449
blS

Stock em  í

EM S. PAULO
ti. PAULO, 3.

ÚNICA CHAMADA
Comp.

1.63Ií

Nominal
40*000
:iõ?ooo
38*000
41*000

2*600
78*000
13*300
12*000

9Í00Õ
$650
*600

2*500
5*000

165*000
140*000
100*000
114*000
111*000
115*000

49*000
*5fi(l

2*200
2*300
1*900
5*000
1*7C9
2*100
2*600
1*300
1*700
1*7 CO

42*000
38*000
.10*000
42*000

2*70(1
80$000
l!$000
.2*500
10*000

$700
$900

£$500
5*500

175*000
145*000

I li.r-*lHiU

123*000
112*000
120*000

57*000
í-itm

2*300
2*350
2*000
5*200
1*800
2*200
2*700
215200
1S900
1*900

TRIGO
MERCAIK) DE FAítINUA DE TH1

GO DA CAPITAL FEDERAL
Por caeeo

Moinho Fluminsnse:
Semolina  24*000
Especial  82*000
Bôa Sorte  81*000
Diamantina  80*000
S. Leopoldo  80*000

Moinho Inglês:
Semolina  84*000
Budha  32*000
Soberana. .. .. .,, .. 81*000
Nacional  30*000

Moinho da Lm:
Semolina. ..  81*000
Luz  32*000
Tre3 Cordas. .. .. .. 31*000
Brilhante  30*000

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO
Por 35 kilos

Moinho fluminense:

Entrega c-m junho n/c." em julho. n/c." em agt. 47*300
'.' em set. n/c," em out. n/c.
" em nov. n/c,

Kio houve vendas.
Mercado calmo.

Vend
n/e.

47*500
48*000

n/e.
n/e.
n/c.

Na loja
fornecedor
sabonete

«Èucálol» com a fita
vermelha ck

< < <

do seu
exija o

Sabonete

garantia

CUIDADO COM AS

á base de eucalypte
IMITAÇÕES ULTIMAMENTE APARECIDAS

EM PERNAMBUCO
RECIFE, S.

i

Mercado
1.* sorte, comp.. ,

ENTRADAS

De l.° de set. p.
•ísistt-ncifl om sae-

caa de '60 ks..

Hoja AM.
Preço por .6 ka.
Paral. ParM.
57*000 57*000

Saceas de 80 ks.
39.700 S9.700

3.900 1.100

s

farellp . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .

\1ninh ¦ inglez:
Farello . . ,
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .
Aveia, 40 ks.

Vlomnci di Lu?:
F«rel'o . . ,
Farellinho. ,
Remoido . .

3*500 n
4SO0O á
7*00(1 a
9*000 a

4*000 a
4*501) a
7*000 a
0*000 a

JfiOOÜ a
4*500 a
7$Ü0ü a

4*000
1*500
7*500

10*000

4*500
5ÍU0O
8*000

10*000
16*(I0Ü

4*500
5*000
8*000

Foram nbntidas do consumo de
hontem, 200 snveas de 80 kilos.

EM NOVA VORK
NOVA YORK, S.

ABERTURA
Hoje V. ant

Amer Futures-,
Entrega em julho.

9.50
9.75
9.89

em out. .
" em jan. ." cm março

Commercio de caracter
Compram na Wall Street, havendo
pedidos dos commerciantos.

Alta de 2 a 6 pontos, tlesdc o
fechamento anterior.

9.19
9.46
9.73
9.84

normal.

Leiloe
CASA DIAS & MOYSÉS | José Moreira da Cosia & C,

liores
.••"*•-•-• •*• "* • ••" o *-*-'• " *' *«•»«••••••< .#..««•..•«»*¦»¦•»*••'¦•••• .»..t*•*••»•••¦'•"*¦•?•*••,«"*"*'•*•'•"•"*", .«•.••••»••<«»•• •.••.«..»..t"«"«-«"«"«"«"

ti

DIAS DB BETHKNCOURT & CIA. 
^ __ nECQ p0 ROSA1UO

Koit lmperntri* Leopoltllnu n.° 14, (
Rio de Janeiro

Perdeu-se a cautela n.° 200989 |
dest* casa. 1

A MUTUANTE S/A i
179 _ Rua 7 dc Setembro —• 17!) |

tlULAO DE PENHORES
EM 15 DB JUNHO. A'S 13 HORAb

Ae cautelas poderão ser retor-
madae a^ a véspera e o catalogo ,
ser* puhiicado no "Jornal do Com-
mereto", no dia do lellào. |

Relação rias cautelas vendi-
das em leilão dc 26 de maio
p.p., que deixaram saldos a
favor dos srs. mutuários e que
ficam ern nosso poder at,é
rio corrente, data em que
rão reniettidos ao Monte
Soecorro:

cautelas;

—+~t*»»»».w**++*+*******r* ******* J
1 s

r + *++++*r

RESTAURANTE "PONTO CHIC
Casa senuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. AMANHA - Sarapatel á Bah.ana

Funeciona todos os dias úteis cm suas .uxuosas «atei-

lações, á rua Hodrigo Silva, 32 - Tel. 2-979Ô.

ii
mm
wtÁ Ali . j rr. ma;/a tro-

Ido defP/ttTfo

HA UMA GEfÜSURA LIBERAL?
Talvez na China...

I O noaso cônsul em Shangai,
! Affonso Lopes de Almeida, que

ó tambem um dos nossos bellos
jornalistas, vem de officiar ao
presidente da Associação Brasi-

1 leira de Imprensa, remettendo
: um recorte do "The Shangai
' Evening Post". contendo a no-

va lei que regula a publicidade
informativa na imprensa chino-
za, excepto a da justamente
aquella cidade do Shangai, on-
de. corno se sabe, o Brasil e ou-
trás potências estrangeiras têm
direitos de extraterritorialida-
de. Pelo alludido recorte, se ve-

\ ! rifica que as novas disposições,
|;! adoptadas para suavisar, na im-
\\ prensa daquelle paiz oriental, a
;| censura, depois de longa cam-

I panha, acabam de ser acceitas
finalmente. Por um telegram-
ma de Nankim, rie 20 de .mnoi-
vo ultimo, se. iníere que íoram
adoptada? entre nutras as se-
guintes medidas desoppressoras:
1) — Os jornaes estarão defini-
tivamente hvi-,ados do gênero de
noticias publicaveia >^ das que
nâo sao permittidas divulgar-se;

LECLERC&CO.
AGENTES DE PRIVILEGIO» E

MARCAS DE FABRICO E
COMMERCIO

BUA ÜBUOÜAYANA. 104. ES-
QUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se Juntamente com
a COMPANHIA FIAT LUX, esta-

CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NER tf CIA.

Sft — Rua Luli de Camões — eo

Leilão de penhores cm 12 de
junhe de 1933.

Catalogo neste Jornal na vespe-
ra do leilão.

Casa Campeilo
ERNESTO CAMPELLO

S5 — Avenida Passos — 35
LEILÃO EM 8 DE JUNHO DE 1933

beleclda nesla Cidade, à Rua da | Catalogo neste Jornal no dia do
Quitanda 147. de contractar e , ;«sifto.
promover o fornecimento e a la-
stallação das machlnas de enclier
grades com palitos de cora, na In-
clustrla de phc»8phoro3, dotadas
dos aperfeiçoamentos privilegiados
pela Patent? da Invenção nume*
ro 15.009, de 29 dc Julho de 1925.

EM IDE .JUNHO DE 1933

VIANNA, IKMAU & CIA
RUA PEDRO I. Ns. i» * »«

(Antiga Espirito Santo)

;/Ul
2) •••Os censores serüo pessoas
comp'.*tentPF o idôneas ?•£ aKa
rí-nresunt.iÇHO, oscolhidoô c-rAr:

as autoridades políticas, inilita-
res, etc.; 3) — A imprensa eê-
rá representada por delegados
sous no Bureau de Censura; 4)
— Nenhuma medida disciplinar
poderá ser tomada contra a im-
prensa, .le accordo com a Lei
Publici *. a promulgada pelo
governo nacional e 5) — Oà
trabalhos de consura serão exe-
cevados pela policia central, sob
ns vista-- do governo nacional,
sem que se permittem interven-
ções 3en;"to das autoridades lo-
caos. Por essas disposições, re

| verifica n':c a censura chineza
i — apesar de censura — se apr>v
! senta com o caracter bi-m maí;;
, liberal «'ü; a do oceid'"ta .¦-..

W. MOTTA & C.
LARGO DO ROSÁRIO N. 28
Leilão : 10 de Junho de 1933

LEILÃO EM 7DE JUNHO DE 19311

Casa Gontfíler
HENRY FILHO Ss CIA.

195. Rna Sete rte Sctemlro, I9.'>
FILIAL

l-'azem lell&o dc penhores ven-
cldos e avisam aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as «uns cauiclaa até a véspera do
leilio.
~EM 

Vi V~. JUNHO DE 1933

Casa Waldemar
Waldemar Irmão & C.' 

:.1 — PRAÇA TIRADENTES •- '!

110.668
111.33S
111.405
111.588
111.681
111.728
111.739
111.842
111.955
112.031
112.031
112.201
112.307
112.358
112.384
112.486
112.559
112.628
112.699
112.882
113.054
113.117
113.151

111
111
111
111

277
.401
. 552
.636

A SALVADORA LT0A"| CASA ARTHUR ALVIM
B. Moreira & Comp.

RUA LUIZ DE CAMÕES, 4»

SALDOS
do leilão realizado no dia 2?
de Maio üe 1933, á rua Luiz de.
Camões ii. 42. á disposição dou
srs. mutuários até o dia 37 do
corrente mez, quando será»
recolhidos à Caixa Econômica-

CAUTELAS

111.252
111.337
111.523
111.589
111.687
111.729
111.762
111 795
111.993
112.03ü
112.172
112.259
112.351
112.3615
112.415
112.544
112.583
112.!?53
112.711
112.289
113.G72
113.119
113.163
113.244

Rio, 3 de Junho de 1933.
José Moreira da Costa & da.

111.717
111.735
111.805
111.912
112.004
112.040
112.192
112291
112. 3j7
112.381
112.423
112.518
112.614
112.6-iü
112.793
112.993
113.097
113.150
113.234

Empresa de Empréstimos So-
bre Pen liores

RUA PEDRO I N. 31
Oa senhores mutuários das

cautelas abaixo mencionadas
sâo convidados a vir receber
os saldos dos seus penhores
vendidos no leilão de 29 dc
Maio próximo passado.

CAUTELAS
41.359 41.411 41.512
41.514 41.623 41.636
41.808 41.851 41.860
42.107 42.112 42.140
42.268 42.290 42.292
42.402 42.433 42.495
42.657 42.834 42 845
42 904 42.920 42,953 '
-13 005 43.055 50.037
43.098 43.104 43.145
43.162 43.300 43.432
13 452 43.471 40.006
40 492 40.557 40.048
40.927 42.576 —
Saldos esses que se acnam

em nossa casa ate o dia 29 do
corrente mez, sendo, depois
dessa data, recolhidos á The-
souraria do Monte Soecorro
(Caixa Econômica).

188.204
191.29Í5
192.350
192.669
192.771
193.061
193.175
193.327
193.430
193.545
193.914
194.084
194.295

189.110
191.376
192.491
192.630
192.861
193.134
193.254
193.405
193.506
193.647
193.919
194.237
197.368

190.535
191.897
192.502
192.757
192.915
193.153
193.283
193.419
193.541
193.752
193.994
194.264

LEILÃO EM 14 JVNIIO
A's 13 horas

DE 103»

EM 0 DE JUNHO DE lOXi

C. B. Auvea Brasileira
(FILIAI-1

RIA SETE DE SETEMBRO, l«i

O Catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio". no dlr. |
.io leilão.

CASA SILVA
Mi I.. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES

EM 1» DE JUNHO DE 1933
>i> _ Travessa do Itosarlo — IÍ2

EM S ItiE JUNHO DB Í0.13

Francisco de Sguíar & C
ptia Luiz <ir Camões, oti

O Cat.Mopo ecia publicado neste
Jornal no cíiu do leilão.

LEILÃO 11 DE JUNHO DE 11)33

Casa Gonthier
HENRY FILHO & Cia.

Rua Luiz dc Camões, 45-4.1
MATRIZ

Fazem leilão de penhorof, ven-
ciclos e avisam aos srs. mutuários
quo podem reformar ou resgatar
as suas cautelus ute 4 véspera do
leilão.

Sr

i

Loteria Federai do Brasil
Resumo dos premie»

43, c-m 3 dc

C, 8. Áurea Brasileira
EM <; DE .11 NHO m: i:.':«

MAiTUZ:
RUA SETE DE !»! I i..MHti<». !i!l3

<) cntaloiío scra publicado no
"Jornal üo Commtrcio" íi<-' Ula d"j
letlàc

A's 13 horas

Casa GontÍÊler
HENRY FILKO & Clu.
Liííí ili" Camões, 45-41

MATRIZ
Faz*m leilão de penhores venci-

dos c avisam ao» srs. muniarlos
que portem r.íorm:ir ou resgatar
aa suas cautelaa ató X véspera c'.o

ccao n.
1933:

14.125
13."?77
23.800 -

G 733 -
7G7 -

16.100 -
5.250 -

14.5G4 -
10.3119 -

6 M>7 -
E mais

tle 600S c
te.xdos.

Aos numero
ciiijc- o prêmio

da extra-
Junho dc

MM ' fII

•a
500:0008 — Rl<»
50:000$ — Rio.
20:0005 — P.lo.

5:OO0S — Rio.
5:Ú00S — Rio.

2 0003 — Juiz de Fórr.
2:0110S — R. O. do Sul
¦.i-.ooos — nio.
2.000$ — Rio
2:O00S — Rio.

10 prcinlo.-- de 1 000$. i«0
3G0 dc IjOç. todew «or-

terminados c-r.\
da iaoeooo-
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ii programnia Ali'.' apresenta

Pia 12 no ALHAIWBRA
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Inãn-Sriã

Humano! Formidável! Sensacional!

atro Municipal
.(.sslcuiaritl : CiM.IMM-lSA Mi IISIIi A 'l'IM".\ TK..I .Tl>.

Grande Companhia Lyrica Official de 1933
com os maiores astros da arte lyrica e as

melhores operas do repertório antigo ,
e moderno '-'

.., t, ,_,,., . . ...... _ _._.¦„ | - ^ '

DIRECI.OU G-iKAl. DO SESPECXACULOS

Gino Marinuzzi
Na secretaria Ua Empresa, acha-se. aberta ama as.ignaturu pura

11 RECITAS 11
rum onze operas tllHerciiics escolhidas entre as do

repertório acima.

IMM.ÇOS 013 A.SSIONATUKA — 1'rizas e cainaroles ."laiiinsiMiii;
poltronas. 880ÇOOO; balcões A <• lí, (iliOSOOti; dit.o ii<- outras lilás,
'lílüÇllOü; galerias A c It. UTõSÜUO; «lilás de outras lllas. _ti.OÇOO(>.
O í'..GAMENTO SE.-.V IIIITO DA S-.GUINT.ti fllÁNKIHA
— ,":i r_ iio acto ila Inséripeiio e o restante ir, dias antes (ia

chegada ila companhia.

AVISO IMPORTANTE
Tendo os sr:-. assignantes da. temporada ivrlca olfiçfnl de 11)111
dirciti) ã preferencia de suas antigas localidades até as 17 lio-
ia- dn dia II riu .liillio. para as galerias, c alu as ül) horas i|o
iha Kl, paia as demais localidades, c. a vista de GUANDU IMIO-
( I HA DE NOVOS COUAI-I5S, A lüiMIMiUSA AVISA <)l I.. liiM
om-üMENCiA \o iti-JGi i,ami:ni'o oa i.ubi'Ei 11 i.w. nau roi>i.
AUSOÍA TAMENTE ATTENDER AOS NOVOS CEDIDOS lll; l.O-
CAI.IDAD.ÜS, a nao ser de pessoas que lenliam os nomes inseri-
pios n<> livro que se. acha a disposição do publico na secretaria
iln Tlieiitro, heceo iManoel de carvalho, diariamente, das IL as

—:::— lli horas. —:::—-

ESTRÉA: — Primeira semana de agosto
mmmmumtmmmmmmmmmmvmcmmimmmmmmmwmammmnmim^

iv\

I ...,.

lllana
FERAS... OS NEGROS.."TSÉTSE"... A MULHER... os quatn.

Iicrigos que o HOMEM enfrenta, cm pleno
sertão africano.

Qual delles o mais perigoso ?
Digamos, antes, que a mulher é

TALA BIRELL
a nova "sereia" do cinema !

I TALA BIRELL trabalha ao lado dc

MAELVYN DOUGLAS

AMANHÃ, no

ALHAMBRA

fl I i

O cardeal Bonriíe atacado
tíe edema pulmonar

LONDRES. 3 CA. D.) — O
cardeal Bourne. arcebispo cio
West-Tilnster, continua griivc-l'í
mente enfermo.

O chefe chi igreja cailioliça
britannica está atacado de
edema pulmonar.

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51

Sempre empolgantes torneios sporíívss
SEMPRE AO

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51
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«A Canção
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l.ni/. Ifíle/.iiiK. com muslcii In- jj •
tplracla tio mcestro lliMirii.iiti ?

VukcIci*. i

WÊÉLW '¦ 'âÊmm'mmmf' 
¦¦ ¦- ;-^^-Sw

''.''.ICSHvwt • 'SeBípÍ.

•,; -^^w*.': **• ^'*^W:í-,,5^_S(Íll

¦''. ';'ir'^#í^
VW -''';

'•¦'¦¦' '(-^ :'::±::;ÍÊ¦¦:¦¦ V,:';:,

"A I'.1.N(,',\0 IJKASU.KIliA" tem.
sobre o espirito publico, a lor-
ça cie um feitiço, por que o Rio
nunca se interessou tanto por
íiinü peca' theatral como esta

se interessando por ella.!.,.
amanha — iMia- Sessões, ás

Si. 10 horas.
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Grande Circo Oceano
Usplafiarta do Castello

Phone 2-4375
HOJE — DOMINGO

AS 15 HORAS

ULTIMA MATINÉE
AS 21 HORAS

iíliima funeção tie
desnedida
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Theatro Ca sino
"MÁTINfiE"

IM.Ml. — as 15 horas — lio.li-.
"Soíhm:" — as :;o o :ii horas.

PROCOPIO
l-ai.-i rir — 1'ensiir i: gargalhar
a-» publico elegante (ia cidade

comi a grande comedia de
OlH VAI.IM) VIANNA

FR'dCT0 PROHIBIDÜ
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Tres! ! Só Ires ! í
Muito niais nicre-

| cia unia mulher
iüo fascinante, lin-

cia cíímo esta !
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A FAMOSA ARTKTA OA
BaOADWAV NO
FILM

¦óJ^í^0»
impropriD para nir-iior*'..

Com. dc Censura (incinat.

R
"A íuu cinta encarnada
aperta-a bem no caminho;
coração que é de nós doisj
deve andar conchégàdinho".

(Uo "Fado da Espera dos 'loiros"
—» cantado por D1NA TEREZA).

A Ietríí dos fados e canções e dos dialogo»s"A SEVERA?' — são do próprio

JÚLIO DANTAS
Realização de LEITÃO DE BARROS

Interpretação de DINA TEREZA, ANTÔNIO
LUIZ BARROS, MARIA SAMPAIO, RIBEIRO
LOPES, SILVERIO ALEGRIM. ANTÔNIO
FAGIM, AUGUSTO COSTA c Conde de

A VINTES

Os discos dos lados c canções de "A SEVE-
RA" estão sendo irradiados: pela RADIO
.SOCIEDADE, das 12 ás 12.30 e das 20 45 ás21 horas. — pelo RADIO CLUB. das 13 ásLL50 e das 20.15 ás 20.30 _ ,,ela MAYRINK

VEIGA, das 13 ás 16 e das 19 ás 21 horas

r
L.

AMANHA, no

0 D E 0 !

^í ir^iíSawpef ,;i'V- j*w ..r''<* l*+++++w****+*#+í**##*+**++++#t++#+++#+ll>il>^+4Mt+
r e . '.•'. vyvvvyvvvví:-;"!'{"H-;....h..'..;..;.í._.;..;...í,1.,......j{„;..;.

i.



ir

í

SIPPLEMENÍO ^ÍPPLtMENTOUJ
RIO DE JANE]RO — ^üMIN^Q^4 _P§ ilíN.RG i)'A 19:,o

O Paradoxo
s MENQTTI DEL PICIIIA

(Exclusividade no Districto Federal para o DIÁRIO
DE NOTICIAS)

evisà© áa Te©kfi©©f aeiajO castigo dos deuses
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O Brasil é ura pais sui-ge~
iíerisj. E tal qual um parado-
:;al cstentüui que tivesser.còr*
po do anão o cabeça de ei-
mime.

A cabeça áo Brasil è a mi-
ienaria cultura da sua elite
litorânea. Dizemos litorânea
num sentido allegorieo, como
expressão da mentalidade re-
r.uintadá, cecidental, que se
o"?pÕ2 á inculta?;1, do "inter-
¦ind".

A causa desse brusco cou-
iraste, dessa falta de nuan-
<vs no dualismo cultural bra-
sileir.Q; reside uo facto de ter-
mos uma vasta extensão ter-

torial, um curto passado
tc-rico o uma "elite" im-

pregnaáa da mais moderna
cultura européa.

O grande mal nosso tem
sido, portanto, a nossa pro-
pria intelligeneia. Soffremòs
mercê ao uoíso florido e lu-
ciao saber'. Pensamos com
uma cabeça que n&o synehro-
niaa corn o corpo. Ideas do
gigante para um passado
histórico o nao desenvolvi-
numto econômico de anão...

A principio o que dizemos
parece preocupação de íaser
serodio hümõrisníò; Aprõíüii-
domdo-nos. entretanto, nas
camadas mas subterrâneas
do problema, v-eríicamcs que,
..'íão se o levando em couta,
gravissim as conssqueri cias
«urgem para a vida do paiz.
O litoral'começa, lyrieamente
a emanar leis qua não se
adaptam ao •'interland''. E',
(iorno eu já disse num sym-
bolo: "Os alfaiates da corto
começam a cortar casacas
pe.ra Índios..." Ou eiles ar,
vestem o surgem ridículos,
como macacos que houves-
¦im saqueado um príncipes-
cc guarda roupa, ou as ati-
..•am á margem do caminno
•:¦ nesse caso continuam e
marchar nús.

O rnaí brasileiro tem re-
sidido na ausência do um lo-
gico synclirónismo legal. A
causa primordial desse defei-
ío funccional da nossa legi.5-
lação está no excessivo cen-
iralismé? que eollocou' oi or-
oaiMlo ossou op jopuouo oub
substantivo no local onde
mais resplandece a mentali-
dade occidental. Alü. por
iuneção lógica ella encara os
problemas pelos mais civili-
'sados prismas, nem siquer
tendo o trabalho de lhes pro-

COMO O DR, ENRIQUE» URIBURU, NUMIA CONFERÊNCIA SOBRE lE^cia^ivid^õC'
j-LAVIO DE CAMPOS

o DIÁRIO

curar soluções, pois já as en-
contra, maduras e formadas,
tal qual fruetes que é só os- *
tender a mão para colhel-os
na própria arvore, dentre
dos códigos dos paizes cultais
do universo .

Mentalidade forasteira tíã,
para as necessidades indige-
nas, soluções forasteiras. O
cérebro nacional que, per for-
ça ds todas as cireumstan-
cias tem que pensar de accor-
do com o culto oceidente,
resolve as questões internas
com uma mentalidade muito
intellectualista- s pouco pro-
gmatica.

Seria um absurdo que nica
considerassem inimigos aa
intelligeneia. mas somos ad-
versarios encruados dessa
qualidade da inteligência
que ainda não se integrou
na realidade nacional. Reali-
dada brasileira — a grande
phrase màlbãretãda — e vi-
da intima do nosso formicla-
vel "interland". as relações
de indole econômico social
typicas em cada uma cias
nossas províncias.

Resolver com leis "stam-
tíart", unitárias, emanadas de
um centro ultra-cuito mas
ignorante das neeeasidadeo
reaes de cada região, problo-
mas concernentes a grupo.}
eth-enieos diversos, dotauor-
de processes do urc-dueção
diversos, é a mesma coisa
que dar o mesmo quinino ao
fc-brento atacado de maleita,
como ao doente que quebiou
a clavicula num desastre de
bonde...

As leis devem se referir ás
condições immediatas de vicia
e de desenvolvimento de ca-
da grupo social. Um aggre-
gado humano regido por cos-
tumes pastoris não tem a
mesma mentalidade de um
agrupamento de caracter ai-
dustrial.

éPISÈ F.CQNOMICA BO MUNDO", S iB REPE-RHL
MÜWARD SCOTT — -

A°S DOUTRFNAS IDE
no Districto Federal para

DE NOTICIAS)

Homens que cen vi vem no
sertão, quasi ásphyxiàdòs Pôr
florestas phenomenaès, não

tem a mesma mentalidade,
usos, processos de producção
ciue aquelles que dilatam os
olhos nos horizontes des-
campados do littora!...

E' a complexidade dos pro-
blemas brasileiros que tor-
riam diííiceis suas,, soluções

Partimos do principio de
considerarmos, para quaes-
quer estudos, políticos so-
ciaes. o Brasil como um sys-

(Cònvlnc nn IS» imBinu)

A PYTIGTECHKTüA DOS AL-
GARlfíMOS

A technocracia — o nome
é extremamente ambicioso —
na realidade o um grupo de
technicoõ. engenheiros, bio-
iogbs, economistas, etc., que
realiza um trabalho at- m- '¦
vestigação seientifiem A üshi
incluiu Thornsteiu, Vebleh, I
um grande economista na
realidade, e o engenheiro ílõ-r
wartí Scott, que deve. .ser um
technico uoüavel, pois é o
chefe dos trabalhos de Mus-
cie Shoals. As investigações
st publicaram progressiva-
mente e, infelizmente, tive-
ram um exilo de imprensa o
revistas populares que des-
virtuou totalmente o ubjeti-
vo de muito poucas ccnclu-
soes, que tiram dos fãctps
observados. Fraqueia Ioda
investigação defeitos quo já
apontei; mas, se não em suas
conclusões, pelo menoi na
pesquisa, offerece cifras in-
ter-essantes, embora forte-
mente influenciadas peia py-
rotéclínica estatística, que
mduziu o sr. Hoovcr o os
banqueiros americanos a gra-
yes erros, o ainda agora o ,sr.
Roosevelt.

Os números são numeios e
não adquirem a dignidade
da estatística senão quando
uma interpretação scientifica
lhes dá vida. Vou próftüt.áí
synthetisar as opiniões do sr.
Scott. bem que sejam muito
díffieeis de simplificar e aue
a linguagem americana usa-
da seja penosamente sbstrü-
sa. Em fins cie dezembro de
15)32 -— faz 4 mezes — 1 sr.
Orage publicou em "New Eu-
giish Weekly"; em L «ndrcn,
um trabalho admirando s te-
chnocracia e aconselhando o
seü estudo na Inglaterra. Não
se pôde negar que o sr. Oras?
tv-m uma frescura agradavei
na sua maneira de expit-s-aor.
Assim, por exemplo, quando
dia que "os projectos contra
a d2soccupação,:que;>:se iayo-
r*cem hoje no Banco da ln-
glaterra e portanto na thfc.
souraria (treasury). cons1.?-
tem em dar empréstimos aos
paizes estrangeiros e não exi-
gir-lhe créditos salvo nos as-
sentos dos livros, mas mais
cedo do que tarde -- disse o

t:a-
"A Teclniocraiúa a&:, traz sc-luções: planta .jimi>lesraente o

problema da iiHroducção dos factoves de energia no nieca- ü
nisirio social moderno"

í;r. Oragem, a quem t.raduzp
fielmente — "a idiotice cíj
pre&ente ú.or, bet^s grátis -:¦¦-
clareará mesmo aos semi-
imbecis, que têm o contvb-e
aa City. considerando que
uma vez cessado o empresU-
mo. a desoecupação começara
de novo."
UMA SYKTH.ESE DA DOU-

TRINA NOVA
i algo cie verdade no qm?

sun
usai

cí technicós peia gen!o ne
trabalho cm poucos annos,
do que era séculos de elo-
quencia iodos os políticos em
todos os governos c ern todos
os parlamentos do unindo.

A« CONDIÇÕES DO MÜ*f-
DO PARA A TECNOCRAC1A ca e

• Um des grandes males ;— ü"ia no
mas que honra os eeononãs-
tas — é que consciente ou m-

yia em .'use form' Que
ciu/o pov fôrmas do uí:>
utilidade, e em ívvvi?0^.
nrocesso de ser rico e a i"«-
sultanté do gasto aa, cen-
versões obtidas ate sua inu
tilidáde, o consumo total Sc-
physica mente rico não e pes-

um
e gi

utomovel. mas

Ella viem batida, por todas nova, quasi esotérica, íncom-
-o i-riéediás O mundo, que prehensivel aos temperamen-
creatura a'mára doidamente, tos neutros como o meu, na

entòmecidlmente, quando vida cie, .que nao se obsema-

crianoa. i-esèrvara-lhe, como ram em cimuai a sohtuc

Tvemio um sueceder continuo
de derrotas, um estalar mm-
terrüpto de vexames e, _ uma fU,nBea
-i«v nutro, humilhações oo.-> cum^Cb

' M- eu 
não permiti! sua immanea

Não
mio

Na

,stal- ti
introduz um
na creação d

novo riisthccp j
riqueza piivsi- j

1 eo.er- ,
na b.-.íso [

(,« í.oüU.üüü pés libras (f.i)ot-
pounds) igual ao te^no—, nte o hpitV

ódc substituir
¦ hom&ns-hora,

Para
que abrir a

creatúra Quo

Á arte de Noeimia M©nrâo
-...•..»..•-»-••• .......?.................•...•..?^•."?•••"••-?^•-•"^^

™ GARCIA DE REZENDE ——

A "arrancada" de 30 repor-
cutili como factor de modifica-
ção t- de remoçamento nos do-
minios da arte brasileira?

Creou novos valores? Rasgou
liorizontet,, até então velados

A pintora Noeinia Mqurão,
que São Paulo nos maneia, após
o movimento constitucionalista,
é a prova de que já existe um
Brasil novo, ctpaz de traçar a
esirueturação da sociedade cor-

& cortiS d, ato i*:*m ™^±*.ís,s, <tz
íicaciciuic", fornecendo socie-

zer uma reportagem sobre os
lundamehtòs profundos da arte
moderna.

Causou-ihc estranheza, desde
logo, um admirável retrato do
filho de Picasso, que grudado á
parede, no meio cia variedade

I infinita de quadros cotnplicadis-

: conscientemente, vêem a vor-l dum iiomem cuuau^ m ~, ,
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amarguras
que a ave assustada falasoo.
Qu" relembrasse com pala-
vw. de vogo c de foi a tiama
ciabüiica da sua pequenina
existência atribulada.
que falar, par
boca triste a
possuía dois grandes olhos
humidos dc tristeza, clois olhos
ano eram uma supplica e uma
ô-ece quando poderiam trans-
íormar-se n-um formidável
"i'accuse" contra a Vida-;"Então, 

eu escancarei a_po
ta do meu tugurio, g;

, seja isto: o
• ama graça
sua infinita,

: incoherehte
iudulgehciai os deuses assi-
gnalam os homens, dando a-
uns o temperamento rnystico,
contemplativo ou solitário, e a
outros o dum de se amoldar;
a facilidade de aparar arestas
da individualidade para te
entrosar no inundo, "fi ha, por
certo, uma sabia, superior be-
nevolencia oeste apparehte
capricho dos deuses. Por isso,
todo aauelle que, por vaidade." 
pov fraqueza ou poi- capricho,

, .,r" tento imprimir novo rumo ao
guard.ei-a

nOúT^bam aqui dentro, no co-
fãção de meu coração, para

deatino que seu temperamen-
to se traçou ha de pagar tri-

.,.,,..,, buto. E os deuses, ciuandq ?e
prptegelra contra as ad«i &i- vin.
dades certas^ amanha,^ j jUg^. m>l&Mve,6 .
cohso'1'ál-ã ag
lic-ntem mão, c pa incutir-

o sr. Orage expressa com
energia, mas com falta on
matizes. Como quer que sr-
ia, esses juizos e outroò tío
&•¦•'. Orage motivaram uma
carta do chefe das investiga-
cões, Howard Scott. que pela
primeira voa publicou um
•statemeul" — uma expôs!-
ção assignada. Precisamente
é a que resumo {Livinti Age,
Dez\'ó'l). Corrige o ¦impetuoso
sr Orage em dois ou tres tio-
pecos sérios, e dia que nos
200.000 annos contados ate
1I30U. a humanidade chegar*
a sommaü 85U milhões, c que
132 annos depois a oopulação
tío mundo era dè l.bOü ua-
lhões. Esse augmc.ntü foi no.-;-
si vel pela technica.

Ha um século, os Estados
Unidos tinham 12 milhões de
habitantes. Hoje tem i'J2. A
nosa energia de consumo ex-
cede da 150.000 kis. de ca-
íorias "per capita"; em 1CÜ0
não era mais de 1.G00 a 3.000.
Estados Unido.;, com 12 mi-
lhões tinha poucos cavallo-, e
poucos moinhos. Hoje tom
3. Ü00 milhões de H. P. instai-
lados, isto é. machhias d-e
converter energia. A techui-
ca conseguiu crear e -raba-
lhar machinas tronsfoima-

tem

dade-, através dos intereJses
do seu paiz. O sr. Scutt não
íkz excepção á regra, e ad-
mitte que o único uaiz que se
encontra em condições de
entrar na technocracia e a
America do Norte. Di^ que
entra numa nova óra com
uma. divida dc 218 bilhões tíe
dollares, garantida pelo equí-
parnento econômico <- seu
funçcionamento. com um nu-
mero dc desoecupados maior
do que a sua população um
século atraz, e com um dom
providencial de suas r'.que/.as
naturaes, seu bilhão de ca-
vallos de torça mecânica e
um pessoal do 300.000 te-
chnicos engenheiros em mui-
tinlas especialidades, o qua-
tro milhões dc homens ames-
irados no manejo de m-ichi-
nas. Com Ludo isso. entrou no
supplicio da abundância. Km
seguida julga a situação da
Europa. Relativamente á
Rússia, considera que re?ol-

E nessa base. deriva a renaa
individual c nacional. Cada
unidade tíe valor no systamá
de preços é um certificado de
divida; cacla certificado de
medida, no systema do con-
trole technico, é um certifi-
bado dc energia convertida.
A technocracia não propõe
soluções: planta sinipiesmen-
to o problema da introducção [
cies factores dc energia no i
mecanismo social moderno.

Já disso a repercussão qu---1
teve essa-itheoria. applaudida 1
por uns, ridieularisada por!
muitos,
DADE DA TECENOCEACIA

DADE DA TECNOCRAOIA
O que. se popularizou de:>so

informe são os dados obtidos,
a saber: que a mecaíri-aCjáo
continu'a com periodo ae in-
flaccão e deflacção. Mos Ac-
deflàcção se intensific'.iria o
phenomeno — e sustentam
nue o tal o desenvolvimento
dos últimos tres annos do de-

lhe de novo. na alma de cri-
anca ferida, e enlevo que seu-
thf um dia pela vida. Graças
ao meu apostolacto, vi reflo-
rir novamente, naquelles la-
bios feitos para o beijo e pa-
ra a benção, a graça magnifi-
ca d0 sorriso. E percebi, sa-
tisíeito, que os grandes olhos
serenos readquiriam a Íim-
pidez transparente que na nos
olhos dos ingênuos, dos 'poe-

tas e dos santos, que os gran-
dss olhos voltavam a ser pu-
ros c serenos como foram.. .

Dei-lhe um nome macio e
expressivo: Lotu.s. Era isso
que ella era, a meu ver: flor
dc püres-a, flor de innocencla
lyrial; levíssima flor de bolha
de "shampoo". E era bem lo-
tus; lotus, úi-so mesmo. Por-
que, nascida no brejo das mi-
serias .humanas, lá no arra-
baleio sujo onde o sol jamais
sorriu seu sorriso de clara ale-
gria, ella cresceu nivea como
o. flor sagrada do 'Nilo, crês-
ceu pura como o lotas margi-
nal nascido do sonho de boi-
leza das agtuas turvas. E, lo-
tus cha encheu de claridades
novas o inesperadas o som-
brio de meu tugurio, encheu
de sons redondos o lugubre
interior que eu construirá á
minha imagem: humido, des-
encantado., silencioso, sotur-
no.

' Então, eu percebi esta tre-
menda verdade: Lotus, a ave
assustada quo eu recolhera
com orgulho mudo de rochedo
viuvo, a flor pequenina quo a
vida fatiava o a quem, num
capricho de Deus, pretendi
íeinsuflar o enthusiasmo sen-
suai de viver --- Lotus, que
viera para se curai, me havia
curado, fazendo-mc crer, pela
primeira vez, e inesperada-
mente, quo lia. uma belleaa

Eu ora frio, demais, Nascido
para o coito doentio de num
mesmo; egõlatra eternamente
evisimesmaáo, etern a m e u t e
voltado para dentro de meu
eu; Narciso animico, doida-
mente apaixonado pelo pro-
prio panorama interior — üu
nao 

"dev-üria 
numa ücsvía»

uma parc\:!iv. da minha capa-
cidade dc me querer, cm be-
ueficio de alguém. Contra-
riei os deuses; desafiei-os. Cc-
go de orgulho, convencido ds
que era um solitário porque os
deuses m'o determinaram, eu
desaiiei-lh^,; a fúria dormida,
abrigiamo no coração quo ei-
Hí.-í predestinaram ao altar cio
mim mesmo, uma divindade
nova. divindade prosaica, mie
:m;u orgulho ""-íou Poi:- Lo-
tus se ioi. Humana, bem lm-
mana, a adoração que mo err-
votava não lhe bastava ao co-
ração. Ao lado do deus inat*
tmglvel. do ciem; om cuja ).«w-
sénça vivia ;>ro.-itcrnada, * «o-
ração do Lotus podia, clama-1
va, reclamava a chamnia d*»
um sentimento á sua altura^
E, então. . úvw ser 'sso...
Lotus apaixonou-se. ia se !.:*¦
niíi dia, do tugurio que habitet
do tugurio que a a^oitieu cer-2
ta ve?; como a uma ave feri*i
da. com a msolenta e nunu-«j
lhante superioridade dor, q.:i*(
amparam, -por amparai

O' deuses todo-poderososi D'i
deuses implacáveis e ínattin-j
giveis! Olhae um pouco aqui,
para baixo. Olha-: e v-hio. Vc-!
de a mais humilhado dos deu-- j

essa infinita !
¦mudada 111 j

mais implacável cólera aba-|
teu, insculpindõ-lhe sobro o
i",o',,;.',ão. cora letras eternas, o|
vexame desta pala via huma-'
na: :iJXíOU.

':(.:¦; o deus aue \
indulgência fcraní

-tf

ver problemas sociaes substi- pressão, qu calculando-se o.-:
tuindo com Hegel Ar.':totó-
ies — com as suas dialecti-
cas —¦ pode ser mu passa-
tempo intellectual. mas sem
importância funccional; e
que, cm summa, c uma re-
cru desce-nela da futiüdadí
philòsophica implantada

Ik

cpportunidade aos anseios dc .li-
fcertação e de totalizaçao oasj
novas gerações?

E' ciar-) que sim. Iniciámos I
uma etapa differentc, um tanto j
tumultuaria, mas cheia dos mais
opressivos Índices de reoeidia.
E todas as vezes que uma ge-
ração se rebella contra a con-
cucía, as normas, us painéis _c!e
vi ia organizada cias gerações
fiuteriores, ú que existe uma uo-
va sociedade.

O Brasil não poderia, cie mo-
00 algum, contrariar, ness>> por.-
tu ns leis iia Historia, a despei-
?o'da "boutade" dc que somos
vm povo fora do rythmo nniyef-
c-ai -i espera ¦;- um regimen
hrntado tia "!,-!-m prodigi«»sa
rr.mõ • n«>s^ tá», decantado e
t.i.-».t,.-.»r,.. .-¦ icouífibá..

dade nova, com os arrojos, as
licenças e as audacias üa sua
emancipação violenta.

Impõe-se, desde logo, pela
pureza c o si-ntido profundo da
sua arte, cm que o natural se
casa admiravelmente com '>
"complexo", despojado úv todos
os seus artifícios e "tabus" dc-
corativoá.

Diante dos seun desenhos a
gente fica com uma noção me-
iiws complicada da arte, reno-
vando conceitos c formulas^ que,
porventura, :ios prendam á ta-
hulosn c divertidissima historia
dn "mathematica artística".

Quando estive ttn Ihi-iios Ai-
n-s, •;. ;>nno pasrr.iíò. Iriza !<''.'i!!y.
o v'r;:nd>- s" portvi ¦:»•-.uino, 111c
i-r.r.f.-i.i 1:1 : ' .¦ 
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sinios, de diííicil interpretação,
se destacava na verdade natural
nas suas linhas.

Era realmente uma criança
uue estava lixada na tela na sua
estampa normal.

Inquirido pelo repórter por-
que não havia fixado o retrato
do filho, cie accordo com o me-
thodo empregado nos demais
quadros, Picasso respondeu:

 E' que não queria perder
noção da imacem do meu fi-a

Me! filho uma -isa ::iu:-lh(
to seria!

Com Noeinia Mourâo, e-viden-
temeutf, não acontece o mesmo
Us seus motivos, ao enves de se-

doras de energias que . .... 
nove milhões de veres a ío:- Ia tradição européa. .-* mgia
ça média de trabalho por ho- terra lhe suggere um ma
mem; em 8 horas. Lsto c des- gnostico definitivo de anef.iííi
de uma décima parte de H.P. perniciosa progressiva. A
temos chegado a essas cifras. Itália, sem torças naturaes.
Agora — e este é o pcr.fo •? importando energia, o s.mi
essencial do meu ver — cies-1 Riineraes, nao pode criar uma
ses fi milhões de vez<?s de j civilização de eiienn. >r.r.\.,
acceleração. a quasi totaliua- | trial. A Americ:
ue, 8.763.00Ü suecedeu do 19ü>); unidade eohtin
a 1932, quer dizer nos .i.timos |
32 annos. Aqui. o sr teort j
affirma que a technica dis- ,
tancioü a< instituições so-
ciaes de tal forma qu? v>t»a !
primeira ves ua historia oa j
homens, na sua grande luta
pelo descanso e pela -ilXsv.- \
nação ú.i tarefa, táui a posSi- j
Uilidadc -- e nao su a po;5i>-:- j

ii deformados.
CC-.iHCcítOS i1
iiha'5'i mais vic

• reníiuui .

r amor
sressão'

bilic
tío -

- e m>
mas a

que tal
.,s(> tj.-.to:

su a po;;
.robabílii

tío Norte í a
atai nMéssa-

ria, mas tem dc abúnaonar 1
as sua:; tentativa^ dum t»stu- 1
do dos phenomenos ioci^er- j
no ponto de vista ühiv.o-:o
phíCo.. De Platão a
todas são expressões
ctuaes -- diz em latir,
'dementia pvoeeox". '.•íuun-
10 á economia, é .< pathoiogia
na divida, deve ser ocuside-
rada como Lutiguídado Uis-

desempregados nos Estados
Unidos cm 11 milhões, é um
numero juperior do r|ue hoje ^
so poderia oecupar de novo.
embora volvesse a pro&peri-
ti ade do 1929. Novas machi-
nas installádas no intorvailo
tomaram esse trabalhe. Va-
rios exemplos citam nos ires
últimos annos: uma nv-nchma
de fazer lâmpadas eleetrifsas
recem-inventada, pr'ofm-3 bty
mil lâmpadas por dia, isto e,
9.000 veaes mais do que em
1929. Em N. J-ersey. uma ia- _
brica dc seda .irtifícial acaba j
de ser construída, qua -tao
tem operários c traba;h-. 24 ,
horas por dia. Em 1929. ^e 1
necessitavam 2.370 fabricos
tíe laclrilhbs em plena

•o: ac-a
a!>' í

"rr. um mu
vsic.

rtáds. nara produzir o c«vu-
ux i valente de 5 fabricas noje
lie- com 100 homens Por fim no

<v« I ferro, produssimo? agora sL3
veses mais do q-.m em }?üi.
com o mesmo pessoal •.-'«•.••

O PERIGO ESTATÍSTICO
E=;se trabalho muito v.zvi-

\ -,;. - ¦ ülioso -í.vfrc ~"? u»v.-

A ESTÃTOADO JORNÁLEIRO,

. ÚM' CUril,- 1>«!»dís &.. cfetalUH vao
viiiWh e vni \ H «'•
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CAFÉ'

'*»«•*»••*-•••• nfHfkt^l,^
PICHE
4___> |Ega

Ramon Gomez de !a Sema passou pelo Rio
ANTÔNIO G, DE LINARES

Quando Ivíaãrici perdeu o
seu velho "Café de Ia Luna:',
veíugio de poetas e bohemios.

apenas chegado ao "Riche:' e
installado na "sua mesa", o
homem que havia de libertaro maior e mais nobre de todos a França, "mostrando ao Uni-

I elles, o divino Carrére, com- verso o que vale um povo que-. poz e recitou uma bella e tris- não quer morrer"*, abalava as
| te oração tíe saudade para paredes do caíé com a sua vozaquelle logar morto para o possante, que se exercitava
I sonho... j eni perpetua e formidável dis-
; Mas Paris também perdeu cussão com o reaccionario Au-
j o seu velho "Café Riche*:', no bryet. Aubryet citava de Mais--.qual, sobrei uma das mesas, tre. Gambetta replicava, ci-
; escrevia Alíred de Musset. O tando oradores da Revolução,

poeta precedeu na morte o: cujos discursos sabia de cor.
seu nobre solar. Por isso o | E, embriagado com as pala-"Riche" desappareceu sem ciue
Musset o cantasse. Digamos,
pois, com Carrére: "Era um
velho café onde antigamente

\ se reuniam os gênios mais ia-
mosos da época"

7 --:

O "Caíé í-iche" começou

wmmif*
inodlsta da rua Uoyale ou da rua
de ia Paiz passasse deante doa
chape., espostos iria eopla.t-03
para cs render na America I

A "casa"! Palavra prestigiosa!
De qualquer gênero que *.-« trate.
ha Mjrnprt- uma que têm a clecla-
raçüo: "da casa". "feito na casa".
O mui» modesto cieclarante está
persuadido de que a indicação
da semelhante: origem, cuja lin-
postura é flagrante, clara, ao ar-
tico apresentado na pobre loja.
uma virtude repòusante, tanto
pela qualidade uo produeto como
pela seieneia da manu.ac.üra.
A afnfmaç&o ê, dc algum medo,
risível, mas a clientela não ri,
cede i. força dn a.i'írni_tiva ca-
té c-orlca. A pequena consmerciant-s
bem sabe, pois, é psychologa.
O admirável dessas vantagens e a
candura. Ouvimos urna boa. mu-
lher, que dependurou; para de-
corar _ fachada da loja, urn mi-
seravel crechet, tirado da sua
coberta de cama, cilaer com con-
vicção, a maneira de sentença!"A loja antes efe tudo! Crelam,
meus filhos, uos negócios, valo
sempre mais fazer inveja do qua
piedade!" Ha boleis orict. o Eor-
viço *uirri msrio correspondo •_

üa moda pai-, as ioja-s parisi-
onses: moda que goza da insta-
bilidade particular a todas as
.nodas. Ella era menos obsedonte
quando a loja, no tempo doa
nossos avós, não passava da um
íronteopicio mas-iço cuja parte
inferior abaixada formava balcão
« ,: superior. mel- levantada,
coleto; disposição que ainda en-
-ontramot; nas casas muito ve-
lhas do velho Paris, Durante
.ongo tempo, o negociante viveu
i :ials cia sua reputação do que da
reclame; só v-í preoecupava cm
enfeitai- a Imagem que lhe servia
de referencia o de insígnia,
Balzac, na "Maison du chat qui
pelote", /ala nos pe^ade, pòsti-
gos da loja de Gulllaumc: "Atra-
vés das grossas barras cie ferro
qus prolongam exteriormente a
sua loja, apenas divisamos o_ pa-
cotes envoltos em panno casta-
iiho, numerosos como os arèhques
•quando atravessavam o Oceano."
IvieUla nas janellas "quadrados
de madeira na parto inferior afim
do ía^er um pouco de sombra,
com o ausiüo cia qual um habl!
negociante cia aos tecidos ¦„ cõr
desejada por seus iregue_-s". De
um século para cá a pequena loja
pu.sou por uma revolução e, para
.:e elevar na própria estima, rece-
buu o nom;- de "magasin". Trans- !
bordou pára a calçada,, tomou as- !
v-íctos beirantes e se ornameníou
com tecidos csvoaçanfces que des- s
cem do tecto ao chão. Depois ;; |loja; pouco a pouco, foi recla- [mando o concurso da architectura f
oue ordenou elegantes montagens j
nas galeria.-; do Paiais-Royai _ [
nes pontos «n vo^a; a_ firmas
afamadas se Installaram em casn^
pomposas c r,e preocuparam
tanto com a beüeza da merca- j

,dor!a como com a da tnstálla- <
i":-.ü. Esse iu:co decorativo velu
-srnpro ore:».erido. Na loja nio- ,

Viema. v_:ncs -speino:, sem esta-
nho do alto a ba!\o enquadrados (
em mármores polychromos que jnâo soriam indignos' cie um pa- j.Ucio.

Essa ovolução fcii resaltar niais
ainda o contraste entre as lojas
c.-uja prosperidade permit-e s_-
guir a moda c acinellas que sa
consomem na, indigencia em es-
forços pretenclosofí. E isso, Cer-
mausi-l. apanhou oc- maneira
notável cm aguarellas multo reaos
,. dc uma encantadora Ironia.

Par» o observador da rua pa-
ttolensc, ossas iojas do "veja eu
.nâo posso" .não são as menos
iS-yrnpathlcas. Depois que a at-'benção cae «obre ellas, paitóarno»
a ver só essas desherdadu-, pre-
cecupadas em mascarar a. des-
^raça com arranjos de unia oan-
didte plttorosca. com detalhes
ridículos. .Encontram -se, sobre-
tudo, nos antigos arrabaldes ciue
foram 

"communas 
absorvidas p_lr»

annexação e qut- conservaram, cá
¦- lã, a simplicidade do tempo em
que eram aldeias. Como Pran-
«ols Coppé. enternecido, num j
pfi,3seio pelos subúrbios, com o \
anouguc em que se vê pintado na |¦parede "um coelho morto por !
tres bolas de bilhar", nâo as f,
cantoul Corno não viu elle tam- í
oem a bola do cobre com um \
lacho de crlna attrahindo o 1
cliente em busca tíe um ";-aiâo" I mtScíosti„ aos preço, e qut não
onde não será. mais esfoiado pe- 1 -xhltam em affirmar quo nellee
loa preços do quo pela navalha se oncontra "todo o conforto*^.

O aspecto proporciona ao pas-
santo em busca do pittorescos
quadros qut

tes tárn __tuniar se unia granda ambiçfip tio.-i i-mendòc-s; nra ali-
nhamento de sapatos remontados
enche de orgulho o artista...

A manifestação do suceesso do
commercio "humilde 

e florescente
mostra-se no aviso que lemos, no
verão, traçado simplesmente so-
bre um pedaço do couro de
vacca: -'O sapateiro esti vera-
neando." O que attesta a dlf-
fusão das férias, habito, até ha
pouco, apenas c!:-?. sociedade bur-
gueza.

O "benigna", nSo pa?íilhava
com o balcão; embora o tablquo
artilieloso ello so d.-dicava mui-
tas vezes, ao duplo commercio tíe
carvão e de vinho er* copos e
em garrafas. Combinação que
prejudicava a_ pinturas das p_-
redos. O carvoelro sacriflcava-as
à "arte". A minúscula fachada se
guarnecta com motivos allegori-
cos ao >seu co;nrnerclo: toros de
carvão de um espantoso precubis-
mo. achas de macieiras com laço.?
rle papel rosa, machados e foices,
,-tm_lacr__ de paisagens monta-
nhoàiic onde appareoiam troiiB,
dos quaes voavam rolos de íu-
niaçn, sobre viaduetos ou embre-
nhando-so em túneis. Ingênuos
quadros abolidos! Depois, o car-
vostro ganhou o -r.eosssario 

para

Alfrecl de Musset
dobrilhar nos bons tempos

segundo Império.
Junto ao "Riche" existia,

então, um café chamado "Café
Hardi". O "Hardi" era o "ren-
dez-vous" da gente de dinhei-
ro e sem talento. Ao "Riche",
pelo contrario, iam homens de
talento, mas sem dinheiro. E
os apaixonados pelos jogos de
palavras diziam que era rie-
cessario ser audaz para cear
no "Café Riche" -s ser rico
para cear no "Café Hardi".

O que não impedia que no•Riche" se ceasse bem, tão
bem que a fama de alguns de
seus pratos foi consagrada por"gourmets" indiscutíveis como
Roger de Eeauvoir, o donjua-
nesco marques de Septenii, o
celebre Fiasa.qtie falava todos
os idiomas e que nunca en-
velheceu; o marques de Va-
lette, que tinha o appellido de"Satin" e que ditava leis de
elegância masculina de um
extremo ao outro do Boule-
vard...

Posto em moda, o "Riche"
viu entrarem pelas suas por-
tas os grupos mais em eviden-

I cia dos noctambulos do tem-
| pc>: o de officiaes legitimistas
l em perpetua "pose" de cons-
plracão; o dc Hàllày Coét-
quen, autor do "Código do

i Duello" e arbitro obrigado de
j toda questão de honra; o do
| condo Gemiam, confidente,
! conselheiro e protector de to-
das as "cocottes", que fami-

| lia.rmente o chamavam de
• '-cousin Gêrmaiii-,'...

A invasão do "Café Riche"
por essa legião de intíusos
desconcertou os velhos paro-

| chiamos, eme haviam sustenta-
do a competência com o "Café
Kardi". Mas, pouco a pouco.
as duas clientelas, a antiga e
a nova, se accommodàrám,

| voltando a antiga aos seus ha-
j bitos e creando a nova os
1 delia.
| De novo Alfrèd de Musset
j continuou apresentando-se ó.
{ sua hora cc amanhecer, 3 da
I tarde, a partir da qual, e até
| á ceia, bebia uma série inter-
i minavel de absynthos, queconstituíam o seu "apperiti-

vo". E, á saída do "Boufíes"
e do "Italiehs", appareciani os
tres inseparáveis: Barbey
Q'Aurevilly, Etigene Sue, La-

vrás, o futuro organizador da
Defesa Nacional derrubava
cadeiras e copos, e, inclinado
sobre a mesa como sobre uma
tribuna, declamava e rugia
as grandes phrases d-3 Mira-
beau e de Danton. O verbo
desses dois homens extraordi-
rios, posto na bocea daquelle
gigante, passava como um cy-
clòhè sobre a sala, fazia tudo
tremer e ahniquilava o reac-
cioriario Aubryet. Vejam, pois,
como o velho "Caíé Riche"
merecia urna palavra de cau-
dade, principalmente na epo-
ca em que o romantismo está
sendo commemoràdb! Com
elle passaram e desapparece-
ram muitas coisas bellas, e o
Boule vard entre ellas...

No local onde foi o "Caíé
Riche" existe hoje um Ban-
co... Maís adi.ante, um ciue-
ma... Mais adeante, um"bar"...

Nas calçadas onde passa-vam Murger, Beaudelaire, toda
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Victor itlugo
a brilhante geração, pára ago-
ra a canalha trivial e cosmo-
polita dos "rastácueras" e dos
rufiões...

Outr'ora, em frente á rua
Laffite, pela madrugada, ou-
viam-se versos de Musset e
discurses de Gambetta. No
mesmo logar, á mesma hora,
ouvem-se hoje, em todos os
idiomas da terra, tedas as
baixezas humanas.

E, do bello sonho amoroso-e

O grande èScriptov hespanhol Ramon Gomes: ãe ia Serha passou, çiiinta-i-ira ultima, pe:.»
Rio, a caminho dc Buenos Aires, onde vae fazer conferências ein "Amigos dei Arte",
Na volta, é possivel que se demore no Kio c fale para nós. — Na photwícraphia vemos

Goniez de Ia Serna, com o ernb nixaclor Revés c Renato Aimeida

Dicjõfo dc Rivera c a sua deco
ração do Centro
[»w#w»w»MÍT^w»Hh*»^»'»>»*«w»<é"»*»tMèV'>^*w^

ockcMler
Um incidente por causa da cabeça de .Lcninc ¦ O

pintor mexicano e os homens representativos
Ditgo tí_ itivera n„o õ apenas

o maior pintor cto México, nem
d. toda a America. Elle ó um
cios maiores artistas contemppra-
neos, pel-j grandeza e proíundlda-
de das suas concepções, polo tra-
ço vigoroso tia sua pintura, pela

« onde se pôde mesmo ler, uuma
oorttna. dc algodão, endereçado n
íacclrice íeminina, quo "Srnesto
garante permanentes a 5 trancos
cada blçondi"!

São surpresa. - citou paaso,
Surpresas que o estrangeiro apre-
cia, multo antes do parisiense.

Não aceusarão a loja occupadn
pelo posto de policia dc se met-
tor em. gastos pnra tomar o as-
pecto actual. Ella lã está tal
como a conheceu Vidocq, com a
lanterna vermelha _ a bandeira
de pregas rectas como a justiça.
_t7as acontece que a vizinhança,
á-9 vezes, lhe fornece um contraste
Inesperado. Num quarteirão da
perlphcrja, em cima de um posto
policial, um estabelecimento pln-
tado de core3 vivas annuncta:"••alõ-S de sociedade", que evo-' iam pândegas e turbulcnclas.

. Mas que approxlm.ição! No pri-
me:ro dansu-íe: o calabouço esta
no terreo...

A pequena ioja blufi- eomo a

inventaria. Da "marqulso" á cal^
cada onde dua;; cadeiras o uma
mesa dito o ar "terraço", tudo se
harmoniza no Imprevisto mais
engraçado, até niesmo o criado
de quíirto tão orgulhoso do seu
collete vermelho do empregado
de grande hotel. E', ern resumo,
u vaidade que leva essu gente
honesta a assaltar unia situação
que procuram conquistar, e nada
6 mais honroso o legítimo.

A vendedora üe peix_ que im-
provisou entre os hombraes de
uma porUi um balcão onde cxhlbe
a mercadoria, que exhala u. cem
metros de distancia o sou cheiro
dü iodo — c outros pooiss —
perdeu, com a r.mbiçao dc pa-
recer negociante de peixe, o ua-
fcural ingênuo du peixeira da
qual Carie Vernet deixou uma
tão iluda figura; mas. imagina-

comprar um balcão; revendeu-o
r, com o produeto, adquiriu todo
o immovel; como verdadeiro filho
de Auvcrgnc, fortuna íelta, reti-
rou-t--e para a terra natal onde

imaginação não 
'» ioi plantar couves.

se '.rçora num nível superior ao
grande, mas o bluíf nellas e mais l c i,uc vencie na ce.stfi. ou no car-
pltorresco. Reparemos na modlsU rinho. Não caminha mais: esta
pouco afortunada que po_, na vi-

Itrlne íorradr* de papel pintado de
(;:-lni;2 sons á peça. uma mela
duzla d. cliapêos d., ou» fabrl-
usçào. Como disfarçar a penúria

•no seu eommeroio? E' bem _!m-
. pies: ell_ o ;nlítulnrú rm tubo-
[hjta bem visível; "ÍVürleú de
i...;ipéos". Paru completar aa.a•¦:..:.u.ri. ül- atirar areia ncw oihos
ci p'uhli'-'o ella collocou i.u vi-

• '¦.:¦_... „m cartaz:

estabelecida, A loja nüo é grande.
ítA quartos dc loja, como ha"quartew do agentj dc cambio".
A partilha do "canto" com o ua-
patelro dava outr'ora loga:- a
freqüentes vizinhanças. No .*u
nicho escuro determinado it-Kiniu;.
a necessidade tíe puxu:- o íio, o
sapateiro, esse piiílosopho. om-
cupu o uir.lii'0 cití('ráo „a hierar-

, gHii<í-.'.-pj<;Uuito.: numa
botü pintaci anui.

O açougueiro. íarâ 3 mesm»
coisa? Sob o signo do nobre cor-
s-1 do cpaal c a ultima etapa, o
açougue hippophegleo «!Eue. suf-
locado (-; capenga, o caminho do
luxo. mes eó de muito longo se
rivaliza com o collega que se íor-
nece om Ia Vlllette de artigos que
não temem concurrencia. Este
tem "marquises" com galerias üe
slnco estampado c festonado, sto-
res bordados e "panneaux" 

pinta-
dos a cores na fachada, cujos ara-
boseoD estiveram, ha um melo
século, no rigor d:: moda. Canil-
celros com as mangas arregaçada*-,
mostrando biceps lormidaveie.
guarnecem, com uma graça íeml-
nina adquirida das "costureiras"
os quartos do bul c a. carne ln-
nocent-j dos carneiros de laços,
pompons, roscta3, collarínhce, tódu
sorte de írlvolidadcs que dimi-
nuem „cis olhos sensíveis a lm-
pressão dos martyrlos dos ir.at_-
douros.

A salclilcharia também se pre-
oecupava cova o Bello. Díj que
escola de toucinho decorativo
saíam a_ o!jras-pi-liv.d.'j esculpi-
tí<_s nos untos que surgiam pelo
Natal? Torres Eíífc! erigidas com
carne do peco picada para se-
rem ue,oradas! Tudo nu .ulcln-
charla visava a estheticn. Kilo
contava, om compogiçòeu symbo-
llvOt. i«i ouceulencius inesgotável-
cio porco, iiiiímfil rei. Oa suores
'•' :l,'-ci..... para mostrarem iv. o."-

iv*v'v.':yi_i__||__i__k _¦¦__ ^____L 
' '¦-'-''-'¦'

!íí ___H_________f--:'^'*-j___B'"¦'¦'

Julcs Ferry
tour-Mêzeray... e atra/, delles
os "novos", os que então luta-
vam e eram: Murger.. Beau-
delaire, os Gohcourt,' Offen-
bach, Rochefor, Schoii, Paul
de Saint-Victor, Gustavo
Doré...

Iam também ;to "Café Ri-
che" dois homens que falavam
mais e mais alto do que os
outros: o doecor Cabarrus e
Gambetta.

Cabarrus — filho de Made-
moiselle Cabarrus. qua em
tempo fora mulher de Talhei.— sabia, por intermédio de
_uü mãe, as mais surprélien-
dentis aneedotas da vida pri-
vada de Robespierre, ae Bar-
ras e ao outros primeiros
ac.tor._ õd grande tragédia re-
volucionarla. E contava todas
«ssas coí^hí; mui, gi^upo de
fieis ouvintes cjuc-, por devoção,
o acompanhava, todas a„ noi-
tes. até mesmo â peta da
mora d ic;.

Por seu i-uo. Guiiií)t;tta pre-
y.irava :¦ prímfiru;-: armas c.

K-1____¦ H_'
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riãniento, a muita gants. 3a los-
se para uma casa particular, bs-
ria outra coisa, mas ficando esse
muro num edifício publico n si-
tuação é inteiramente dlííerente,
Por mais c;ue lamente ter cie .a-
cer isso, ouso pedir-lhe paru sub:;-
-itulr pela iigura cie qualquer
homem desconhecido a Imagem
ue Lenlne",

Diego de I.ivsia, em carta £.0
ur. Nelson Rockfcller, úz ti cio
mea passado, contrapõe, E escre-
ve: "Poderia mudar o sector onde
s. vê gynt» de sociedade Jogando
brldge e çlansaiiçlo e collocar, ao
invés disso, em perfeito equilíbrio
com a zona do Lenlne, a íi.rçtira
de algum dos grandes homens
americanos; como Lincoln, que
symboltza a unificação do pala

\

gene Sue
redemptov que ali sonharam
tribunos e poetas, nesta hora
de espanto e de crueldade, que
é que tios resta ?...

ITBioliiiiL
(CòneiuMfto «in 17- |i::;-,:iiu)

tema unitário. D.?.hí os wíos
cravos em que temos incidi-
do e o atrazo material e cul-
tural em que nos debatemos.
Nessa pgeriza pelo sentimen-
to nobre e lógico du regiona-
llsmo tem dado como venal-
tado uma reacção fortemente
centralista. Essa politica è
excessivamente perigosa _
pôde. pelos excessos cie re-
acção aue cria, determinar a
futura fragmentação cacto-
nal.

Esse grande mai devem
combatei-o de todas as fo>>
mas todos os patriotismos.

A solução unica . racional
cie cada um dos problemas
nossos devem ser procurada
polo ângulo regional Só-
merit. sua couii_-.-her.sao (.o-
de resolvel-os. Um pauiis'--,
por exemplo jamais sentirá
um problema nordestino ou
gau'ch.0. As soluções sociaes
encontram-se imma ri e n'. c
nos instinetos do grupo. Logo
somente cada grupo social
pode effectivaméritè ericpi.-
irar a solução dos problema,
que o interessam. Sair desse
campo réáiisticò é entrar nc
vácuo das ideologias.

O paradoxo nacional se m-
screve, portanto, num confli-
cto de mentalidade. A cultura
requintada do accidente quer
transformar com golpes _e
magia, o espirito primitivo .K-
Terra. Não lhe c!:'i tempo
h-S.orJ.co pa.'c'. _ua evoiuçâr;..
Não se dá ao trabalho de s>;
integrar na alma de cada re-
g!ão para sondar-lhe a.-? uos-
slbilldades e fixa.'-lhe us ten-
dancias _ Dahi es&a incom-
prehensão, v.... Cwi.fu..üj :
cs-ío chúci...

criao.. breve sainv mais piv_.¦'.--'".. c ísliz, um tn.vo ítitlhdo.

mãgnitucte des seus painéis. .
sua decoraçfio mural do arnphl-
theatro da Escola íyormal Trepa-
ratorianft e os ire-co-, famosos do
pateo das Ceremonias do- Palácio
da Educação Publica, lio México,
constituem trabalhos gcnlacs, no_
qui-es não ha somente a grande-
za das figuras e das acenas, se-
nio a intensidade psycholog.ca do
_ü_iiificado de cada qual. através
cie "uma ars.iide alma, um espi-
rito altíssimo, um titoerrlmo e ac-
tivo christão, que consagrou e
consagra grande parte do seu tem-
po ao socialismo universal <. fe
grande dôr popular", para nos va-
lerriioo de palavras de Carlos Pel-
licer Câmara, conhecido oscriptor
mexicano.

Diego de Rivera vê o momento
actual, sobretudo na America, co-
:no uma crosta, sob a qual exis-
te uma agitação profunda de
massas, lenti» e formidável. As
figurus da superfície vaclllam e
se atrapalham, embora acredltcn-
do-se áuto-motoras, mas no dia,
om C[uc se romper essa crosta. a
arte e tudo mais se produzirá.
Assim, o pintor tem um sentido
de projecção sobre o futuro e,
quando vier ò homem novo, elle
quer que alie veja, nas suaa _1-
gahtescas pinturas, o que íoi o
homem que passou, e qual loi o
__u trabalho o o sua tragédia.

e a at.oiiÇub ca _u.i,«;uí.i, cer-
cado por John Crown, Nut Tur-
ner, \Vllllam Llojtí Garriscn ou
Wendell Phillips u Harrlet Sec-
çher Stowe, ou talvez pov algu-
mas figuras dc úclentistás, corno

McCormick, inventor do amadu*
reeeclór McCornilcki cjúe ajudou k,
victoria das forças antl-escravoca-
tas, provendo com alimentos si..:'-
ficientes para sustentar ou exerci»
tos do norte.

"Estou certo de que a sòluç.lo
que proponho clareara Inteira-
mente o sentido histórico de ii-
auras de leaders representadas po.-
Lenlne e Lincoln, e ninguém será
capa*/, cio objo.tar.-lhes, sem oi-
íender os sentimentos mais í_n-
danientnò.- cia fraternidade í: <í_
BOlldarledacle humana, a força ao-
ciai representada por taes homeii-.
E assim esclarecerei também a in-
tenção cia pintura".

Não sahomoü, até estj moiv.e'.-.-
to, a solução final do incidente.
Os cònatructO-C- insistam pr.rn,
que Dlego de .tivera trsnsija e,
nesse sentido, lhe foi dirigida uma
carta multo amistosa. O pinto1.',
porém, torfi vantagem em siào
modificar a sua attitude. _K. ou-
tro lado, -.:¦ Imprensa apoie, a lio-
';kícll-i" recusando a pintura c dl-
liem que o povo ás Nova XòrlC
não podará var hem aquelle ata-

•que ao capitalismo, que erigiu <s
>-'.ROA building", e ao regimen de-

! ínoeratleo, cjue tornou possivel
| aquellu própria cidade.
i Diogo do -tlvora cstíi, aliás, ;-.-•».-
bltüado aos Inclderitea ciessa or-
dem, que Casem parte do barulho,

I que <T_sLa U:.- c;rcar o seu nonae.
* Ainda ha pouco, numa pintura
feita ein Detrcit, sobre a Inclui--

| trla tíe automóveis, foi accusaoci
] de ter feito uma caricatura _li
Sagrada Paiuilia, inns houv» cjucni

I dissesse nus a sua intenção nf..i' loi essa, senão a cie pintar tima
família de trabalhadores, Jnsptracla
naquella, c. como _s eúas' fifiuraii
sfio sempre gtganteschs e úcio:-
madas;. pareceu a gente ísimplas

io citado sacrilégio.

O INCIDENTE COM O C7JKTRO
ROOICPELLER

Diego de Bivera íoi convidado,
Juntamente com oa seus collegas,
José Maria Bert, hespanhol, e
Eráhl; Brangwyu, ingle_, para dc-
còrár o grur.de "hall" no edifício
RCA, du Rrvkfalle- Centre, -em
Nova Yori:. O painel de Rivera,
que reproduzimos, nao se uubor-
dlnava no plano tíeral da ciecora-
ção. nem nos poi-.T.enores, nem no
tratamento geral Isso foi obser-
v-,:do a Rivera, e liio íoram pedi-
tias certas modificações, para ÍI-
car ícu painel na harmonia da
concepção archltectural do 'hair
Rivera rocuso-.i-se. Poi pago e o
_eu fresco retirado. Is_o 6 o que
consta do communlcado dn ílrma
conntructoru uo Ceníro Roclcfeller,
roço, Itobertson .\ Toci„.

No entretanto, o caso e.a outro.
O escândalo val_ Uo fucto ae Ur
Rivera feito o -eu painel como
umu giorlfícaçüo ;t lenlne e «> sr.
Kelson A. Rockicller, um carta a
Bivera, oacreve: "_ pr;"! esta mui-
to bem (bsauiifully) pintada, mae
patoec-me que cs::*- retrato (de
Lenlne i upparecendo ua parede,
pode --.... Cacilklade cífc-ndeí . . •

A ANTEVISÃO DA TE-
CHNOGRACÍA

(CunelUMilo <!n 17" pac.-inn)

ve defeito freqüente mis in-
vestigaçõe^ modernas: eírrès-
so de estatística. Soffre tani-
bem dc: um materiülismo ,b-
toluto. Depois da puerra, cCr
exemplo, negar o império das
forças -spiri.uàes, ou ti^><\:v-
tal-as como depreciaifiíg, ó
um erro evidente que ítivali-
da a investigação, tão :urio-
sa em si mesma As çirtaai_»la-_as em cada industria
nâo autóríiaám generalisaçõ-J
perigosa*i. Poderia citai mui-
tos exemplos de que sao mui-
to variáveis de fabrica a £.v-
blica, ainda que na m?r.ma
industria. Algumas refina.uas
de p2ti'üleo estão "crakiiiçj"
S24 vezes mais ' pefcroíco porl.OOü homen,.-horá cio qu.'jutràs, 141. OOü barris contr.i
(530. (Polakow-The Neio Re-
publik - pg. 274.) .

Por outro laüu esta crhvao•de novas fabricas e eperfe!-
çoamento das antigas' não
nos pôde levar ns conclusões
do comitê de investigações.
Desde logo, porque saoemos
que trabalham a 30 c í"> ;'J°de força e. nessas condiccèí,
é difficil dedicar-se a au-
gmentar ou aperfeiçoar ai-
guma coisa. Nos Estados Tini-
des, como em todos as '.ar-
tes. as dolorosas defficiew-lufi
do Congresso e do governo
se fizeram sentir e s^ tratou
rie crear um Conselho Eco-
íiomico. Apre.5-r.tado o proje-cto. encarregou-se do ?eu es-
tudo uma commissão. cdo
convocou a falar .sobre o as-
sumpto todos qu. pcde.-lamfazel-o com conhecimento decausa, e esses'" Hearings" aca-
brm de ser publicados. I>i-
le.s tomei muita- cilras v» opi-niões neste trabalho, intev
mam c_ íiuiu-t-íucí, bem: os

I ¦mmim^siimgi^rm!m^^m
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RAIZ 9S BARCA"

intlica.du uas broi.cl.flcA
rebeldes, nn.': nüibníus e nas
irritações tia Iraeíiest, pro-vehièirtes <(» intluenza.

Ven(|e-s_ en: iodas _»s
f.l)aí|haejús e drogarias. l.V
posilo-ü: '-Iii-; dt S. Pediu,
.58 <; S. Jo.si.. 75.

_- .*. at *. _t. j

banqueiro-;, bastante bem: na
professores, ec_iiomist.„s e fi-
riâncistás, quando não fanein
prophéclas, dire1 que bem,
por solí-dariedade. Nessas tíe-
claracões a miude se iazem
interrogatórios uiecisjs so-
bre augmento dc febricas «
aperfeiçoamento das -ictuaci,
e a.s respOiâtaa stío negativa..
to uma Miss Parkins (actual-
mente ministra do Trabai__a'
comn.issaria industrial ci.)
Fstado út- Nova York, Jr_£or-
ina qu-: as fabtlcas de nn -
chinas uteis aufmentam sen
trabalho. Declarações ptict;-ríore., tíe outros íntíu*tria?.iv,ãc> confirmam cs_c .,: ,m„
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p.togorw
vltüra,

ii, o roubo acocuclcu ii
cie valiosa aftirmução üe
ilém tle constituir uma

ihstlnctivs estheslá dc certa par-
ti? cio jreiiérò humano; Para ar-
•¦ombr.r irai cioíve c preciso conhe-
cer ui ieis '-In cliimlcA, para tlu-
niiòar o dinheiro do Thesouro e
íjreslso ser wm lytographo con-
uliinmaiio. Dahi, clmir. a tliebriá
...i-í (.'spoòntes, não ser de estra-
iihar rr.ic te nha, dentro em bre-
-.„. assento na Academia tíe Le-
tra a um representante dá scien-
oia íi-.- Mandrin, -m::to literário de

Albalat,' autor dc uma
roubar, ensinada em vlrí-

Vieira"Arte
1 .¦ ÜÇ(

nlhelo
>.u> momento o turtlgo do

i um typo prestigiado pe-

.-:«•;,

¦'or

los rseriptores mais notáveis. Sem
remontar ao meliante famoso de
•íerodoto, o tal quc se casou com

nlltò do rsi Uo lif;j'pto, lembra-
remos qüe. ::iuls recentemente,
Uôrnstoin escreveu "Le voler.r" e
i:i;e Maurica LeblSiic eveou em
omo á figura cie Arsíme Lupin
ima socluoiòra leganüa Oc don

,f-.ian üo crime.
Estamos íi ouvir daqui a oração

co ii que. por èsemplo, o sr. Fi-
linto ÍTAlmeicla •— verse.lador cuja
[liaria literária ci fruto de um ver-
>j surripiado e uma phrase de

Baizac --- sãv.davíi o reclplèricíá-
•.lo, avançando, uo iasel-o, para
náo perder o habito, om algüniu3
sággestóes c!<; maia deliciosa fan-
f.-.íiii-; burlesca de líenrl Kistemae-

"Dreyfiís, o supposto trai-
foi reiiabilltado. Maria La-

fi supposta énvenenadorãj
sm via de ser rehabilitada.
luc nâo so ha eis rebabllitar

Miinbsm o cavalheiro de indus-
r.vla? Paça-so a revisão do pro-

¦: o.-iso cie ura typo ingratamente
iialslnacio pala:: gerações ante-

ríores. Por quo atacar e castigar
.1 batedor cie carteira quando e;>-
te, segundo um doce phllosopho,
.• apenas uri; banqueiro um pou-¦.> ük.Íj apressado e, a rigor, um
pouco mais inhabil que cs outros
banqueiros? Conspurcamos, vlll-
(.•endiámos Carboucho, mas esque-
cémos qu.; elle o o modelo, o pu-
radigma cUi tantos figurões da ai-
ta roda que luo aproveitam os
preciosos ensinamentos, sem se-
[úer lhe pagar 03 direitos de

autor, sem respeitar um "copy-
right" que devia sor, como o li-
terario, garantido por coda a le-
jislaç&o Internacional.

Se uri inglez, fuuuv.lov de oplo
n meio maluco, incluiu o uss&ssi-
nato entre as bellas artes, deve-
Liios tambem incluir r-ntrs cilas o
roubo. Organisomol-o dentro de
moldes perfeltaniento oííiciaes,
ouvinclo-se anteo, naturalmente,
-.mm oornmissüo de tochmeos. o
Imaginemos oa provou .\: que ad-
virão para o erário publico quan-
do o falsificador de cheques ou o
i uncladoi' do sociedades benifi-
contes paça" imposto cie indus-
tria e profissfeo como o vendedo*
•a: vassouras ou o vendedor ce
hortaliças.

Sm sümtna, tornemos o toulso,
liberalmente, uma cias mais no-
lires carreiras llheracs. Mais avati-
catla. nesse terreno, que certos
moralistas hypocrltha, q"1; certos
lamentavelo tradlcloallstas. a 11-
terneura ~ ainda urna vos ex-
pressão da sociedade — já s3 oa-
! arregou de exaltar oa inimigos
tia propriedade; poüfloal exclusiva
1 essa, sim, vira roubo quo Prou-
Pioii nao eabtti, como justificar 1.

AntH-.nriiKita cantava-se. dentro
•.:•:¦ n in romantismo piegas, o çuer-
reiro. 6 amante atralçoado, o poe-
ta íam.Tit.a que expira na man- I
Barda. Hoje canta-se o "carnbrio-|
lour". O pobre Sc.hlller, cirurgião
do Exercito e puritano que não
perdoava a Gonthe f. ligação mor-
fjanatlca com a bella Ohristlana
Vulaiu?, acreditava ser muito ou-
.•¦•ido quando fazia ft sua tímida
apologia aoa sentimentos inoraea
dos bandidos montanhosos; Boba-
•t-ml O quc lhe cabia era engrau-
decer a perícia manual dessen so-
nhorés, ao envés de cahlr em cf-
fusões poéticas quc só serviam
oura tornar o:i taiteadores tia
mohtfthha um bocado ridículos
: o.'i olhos doa seres práticos üe
hoje.

Nada tantoem cias tiradas hu-
mánitárlas do Hugo, do arrepen-
dlmcnto Ijtíco de um Jean Vai-

joan. ITin bandido que se arre-
pendo o sempre idiota. Quem com-
prehonde Nero bombeiro ou o in-
ventor da guilhotina íasentío-se
mais tarde fabricante de cápsulas
para dores de cabeça? Mesmo o
Voutrln balsaquiano, abandonar;-
do oa antigos companheiros do
rapinagem para pôr-se a serviço
da policia, parace-nos um trana-
fuga sem nenhum interesse, um
máo beleguim que se cuppunha
um bom ladrfio, como certos ta-
belllães de quarenta annos se
Julgaram poetas aos vinte.

Agora, icliíimente. tudo so ía's.
em linguagem mais Incisiva, mais
desembuçada. Kornung, ema 6
genro Oe Ccnan Doyle, íac üo la-
rapio tun artista a um fidalgo,
torna-o mais fascinante que todos
os tenorec e todos os toureiros.
Antigamente, Kobert Macalrè ap-
parecia no theatro embrulhado
em roupas informes ou dilacera-
dos em trapos. Hoj<í vera da "srao-
king" florido. Todas as graçiui
mundanas lhe são familiares e,
embora neste particular faça máo
negocio, o gatuno de collares vae
tambem roubando corações.

Kesta época de prosa ntêrcan-
til, em C;ue a locomotiva e c te-
lcgrapho não mais permlttem as
mystcrlosas epopís, a pilhagem è
a ultima "terra Incógnita" dos
amigos üa vida perigosa, a ulti-
ma Chanaan dos instinetos de
conquista, das Indomáveis auda-
cias. O ladrão é uni cavalloiro da
Tavola Redonda nascido com va-
rios sectilos do atrazo e não lho
cabe culpa alguma de tèr encon-
trado um código penal do t;uo
nunca tiveram noticia 03 paladl-
nor. do rei Arthur.

Pode mesmo asseverar-se que o
gatuno o um autor de rlquls-
Glma Imaginação, -um grande ro-
mancista que, ní.o tendo pacien-
ela para redigir buro>'ratlcamento
os seus romancfiB, lriimobihsatlo
numa cadeira burguesa, vive em
plena vida os seus romances, es-
c-revendo-os a proporção que oa
vae "agindo" directamente.

Qual foi o critico de bom senso
qua af firmou que a historia dco
tratantes seria a melhor das his-
torias universais? Homenagemos,
portanto, os raplnantes. Mas na-
da de faael-o através cie euphe-
mismos cautelosos. Porauc, em
logar do titulo apropriado, do vo-
cabulo insubstituível, estas pari-
phrases medrosas: "Illustre ban-
queiro, mutunlista fervoroso, aa-
lnlravr-1 mai-.ejiidor de capitães'"-'
Já é tempo dc acabar com esco
horror ao termo próprio, bem ca-
racteristico doa escrlptores de an-
tanho que chamavam a água da
prata derretida o o leque de ao-
phyro portátil... Per que, em
Inexpressivo rodeio, dar qualquer
dos nossos patrícios, que apenas j
ee calebrlzou esvaziando a burra
eu a carteira alheias, daj-o como
eminente político ou profundo
cultor da sociologia, quando estac
qualidades não valem evidente-
meiitc aouella, a que já nos rafe-
rimos, do saber esvaziar a burra
ou a carteira alheias? Hada de
passar uma calação burgueua no
chamado local do crime. Tudo
quanto vem do homem é bella-
mente humano. A virtude e o v!-
cio — assegurou-o ura peneacior
ctóabusado —¦ são Birnples produ-
ctos chimlcos, como o asaucar c c
vltriolo.

Mias, a muitos dor. larapio.', da
nom tom cabe cerca rósponsabJU-
dadí* nesse estado dc coisas. Es-
quecern-se elles do que para vio-
lar uma vitrina ou «ubtlllaar ^ 

o
raloglo dc um passante é preciso
mais scloncia que para ser agri-
mensor ou dentista, c parecem
ter vergonha do seu rnlstér, do sou
nobre mister, elles que deveriam
<ndlcal-o orgulhosamente no car-
tão úe visita e usar a domicilio
uma colorida taVioleta proflssio-
nal. Dahi não nar tal mister ho-
m-mageado com a franqueza com
que o devia ser, homenageado em
si mesmo, com circumloqulos pu-
ulllanlmeu, como o mlotér do en-
genheiro, do literato ou qualquer
outro.

Ii«mente-se, portanto. qu-e cs
vigaristas, movidos por um ines-
pilcavel, por um estúpido pudor,
sejam os primeiros a renegar tía

(Conrlnc na 2t« pastna)

Uma exposição Modernista em São Paulo
Uma Pagina dc MARIO DE ANDRADE

u M grupo dc artistas, in-
t,eUecUiíies o amigos
cia arte, fundou em

São Paulo a "Sociedade Pró-
Arte Moderna". A iniciativa
não tardou a ser uma reali-
dade magnífica, cuja primei-
ra demonstração íoi a exposi-
ção de arto modsnía, qus
8PAM organizou, de pintura,
esculptura, architectura e de-
coração, na qual .se viam ao
obras dos maiores mestres ãx
arts moderna, como Picasse,
André Lhote, Chirico, Deiaii-
nay, Duiy, Foujita, Juan Gris,
L ó g e r, M a r i e Loureucin.
Broneusi, Lipcliitz, Segall Le
Coriusier, e cs brasileiros
Tarsila, Anita Mafalti, Gab-
bLs, Mussia Alves. Brecherei/,
Gi>mide c outro-.-'. E' licito ga-
lientar Arnaldo Barbosa, do
menos do 25 annos, cujos
quadros nos pareceram e^cel-
lentos como realizações e lm-

pressionantes como promessas.
A SPAM. sob a inspiração

de d. OUvia Guedes Pentea-
do, essa senhora a cujo enco-
rajamento <; sensibilidade, ,
muito deve o modernismo no
Braoü, reúne, no sou Conse-
lho Executivo, além de d. Oli-
via, as seguintes pessoas: Mi-
na Klabin Warchavchik. Chi-
nita Uilmàn, Lagér Segall, ç^,^^.Jayme da Silva Telles, Paulo
Rassi e Paulo Mendes tíe Al-
meida. O seu Conselho Con-
sultivo compõe-se de Anto-
nieta Rudge, Paulo Prado,
Mario de Andrade, Francisco
da Silva Telles o Gregório
Warchavchik.

O programma tio SPAM,
não só é para fins culturaes,
com exposições, concertos,
cursos etc. bem assim para
estreitar as relações entre ar-
tistas e pessoas que se inte-
ressam pela arte em todas ar,
suas manifestações. Breve-
mente a sua sedo estará
inaugurada cem saião de fes-
tas e exposições, sala de lei-
tura, "ateliers" para artistas,
bar. etc.
UM PREFACIO DE MARIO
DE ANDRADE, PARA O CA-
TALOGO DA 1" EXPOSIÇÃO

DE "SPAM"
Mario de Andrade prefa-

ciou o catalogo da 1" cxvjosí-
ção de SPAM. que terá 30 re-
producções dos quadros ex-
postos, e escreveu esta pagi-
na de divulgação sobre a pin-
tura moderna, que vamos
transcrever.

PREFACIO
Tres elementos de ordem

primaria e essencial formam
a arte da pintura: o e^pecta-

delia, que tanto póde sei* de
ordem social como de ordem
individual. O perfil grego, oa
santos embellezados da Re-
nascença, a satyra de Dau-
mier ou de Jorge Gross, são
exemples de comprehensão
social do mundo. A illumiha-
ção de Rembrandt, as formas
do Greco. o realismo de Man-
tegna. são exemplos da com-
preheusáo individual.

Se é certo que o gênio e a
obra-prima tendem a equili-
br ar em si os tres elementos
essenciaes da pintura: o que
a historia nos apresenta o a
iuta em que se malferem ar-
tista, quadro e espectador
Cada qual busca vencer e do-
minar os seus pretensos lni-
migos; e dessa guerra, em quo
ora um ora outro vence, de-
riva a perpetua transforma-
ção da arte de pintar e su£~
variedade perpetua. Quando
o artista, isto é, o elemento
expressivo prepondera. temos
os expressionistas de todas as
épocas e o individualismo:
Fra Angélico. Schongauer,
Greco, Ocussai, Matisse. Se o
quadro é pretensão dominan-
te, apparecem os construti-
vistas: Paulo, Ucello, Ingrci,

tendendo apenas revelar, por
meio de plástica, as imagens
profundas da sub-consciencia.
As obras de Chirico partici-
pam algum tanto dessa pre-
tensão.

Mas não foram só os indi-
viduálistas, ansiosos de nos
propor a sua comprehensão
particular do mundo, os que
reagiram centra o Impressio-
nismo. Foram tambem o?
apaixonados do quadro. De
facto, se com os impressio-
nistas, a technica da illümi-
nação e do pincel foi levada
a uma habilidade extraordi-
uaria. que chegou ás vezes ao
virtuosismo malabaristico. os
demais problemas technicos,
a realidade da superfície, a
interioridade das formas, a
natureza do óleo, a cornposi-
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MÁXIMO GORKI: "Outros de aos poucos o seu caracter

quadro, na realidade mais in-
tima é uni expressionista ge-
nial, attingindo ás vezes, mes-
mo nas obras da phase cha-
mavel de cubista, uma inten-
sidade de vibração, uma inte-
rioridade vital quasi myste-
riòsà de tão violenta. Quanto
a Lasar Segall já é bastante
conhecido dcs paulistas, pois
mora aqui e entre nós conse-
guiu algumas das manifesta-
ções mais elevadas da arte
delle.

Na sua phase presente, me-
nos trágica que a phase tri-
angular, menos angustiada-
mente jovial aue a phase
propriamente brasileira, elle
íusiona como poucos os trei
elementos da pintura. Ao
mesmo tempo que nos da
uma comprehensão persona-

F0g0S» — o grande éscriptor
russo acaba de publicar, com
esse titulo, o terceiro volume
da sua novella panorâmica,
sobre a vida do povo russo, do
assassinio do imperador Ni-
coláo II, em 1381, até o pre-
sente. O volume agora appa-
recido refere-se ao anno de
1906 e vem da insurreição de
Moscou, nos fins de 1905, _á
rebellião conduzida pela mão
de ferro de Stolypin, sendo
dos tres, publicados, o mais
interessante. Não se sabe, per
emquanto, o numero de volu-
mes que terá a obra de Gorki,
ainda incompleta no original
russo. Os criticos não têm sido (
muito favoráveis ao trabamo 1
do mestre russo, no qual, di- j
zem elles, os seus defeitos ha-
bituaes, sobretudo de archite-
ctura, mais realçam, pela pro-
pria amplitude e íinalidad-'
da novella.

social, para aproveitar apenas
o effeito humano que teve,
deformando as almas.

L. F. CHOISY: "Richard
Wagner, 1'IIomme, le Poete,
le Novateisr" —, Este anno
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Vm%M*9mímmmmmmmm&}f&M>. "Composição" de Léger, da
collecção Paulo Prado

LOUIS FERDINAND CELI-
NE : "Voyage au bout de Ia
nuit" — Este volume exhaus-
tivo de 622 paginas, com coi-
sas muito interessantes, se

| perde numa verbiagem, que o
torna fatigante. Feito em pia-
nos superpostos, o próprio en-

} trecho se perde nas complica-
\ ções e a lingua. em que é es-
| cripto, o faz antipathico ao

leitor. Ao fim de tão grande
livro, é difficil saber se a gen-
te não desperdiçou o tempo,
na sua leitura. Pelo menos,
nem sempre foi bem em-
pregado.
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"Maçã descascada", de Pie-
casso, da collecção Paulo

Prado

Caricatura estrangeiro
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dor, o artista e o quadro. O
espectador é o elemento ge-
rador da obra-de-arte. O ar-
tista é o elemento criador. O
quadro è a criatura. Cada
qual desses elementos tem
sua funeção particular: do
espectador deriva a compre-
hensibilidade da obra-de-
arte, do artista a expressão,
do quadro a technica.

O único elemento que care-
cera tal ves duma explicação
mais analysada nesta syn-
these um bocado simplista, e
o espectador. Antes de mais
nada, 6 preciso não esquecer
qtie o artista õ o primeiro es-
pectador da sua obra. Elle a
entende, embora ás vez-es não
& enxergue, mesmo antes dei-
lá ser construída. Como es-
pectador. o artista percebe. s«
explica e comprehende or.
phenomenos da natureza e da
vida. E então exprime a sua
comprehensão do mundo na
obra-de-arte ssrvindq-se cia
technica que a obra exige, e
nós dando mn objecto novo,
o quadro, que por nossa vez
tomos de cõmiprehender na
sua múltipla manifestação

éntimental e

Cézanne, Se o espectador re-
ge a pintura, são os realistas
e os socialistas: os Cailot, os
Vau Eyck, os VelasqucZ, os
Almeida Júnior, bem mais
numerosos.

O Impresslonlsmo, que do-
minou o fim do século passa-
cio, concedeu um predomínio
de verdadeira tirannia ao es-
pectador. Este nos apresen-
tara então um realismo que
chegou mesmo á mania ce
ser mais realista que o rei.
ir.clo buscar a realidade nao
mais no que percebiam cora
o.s sentidos, mas no que a
sciencia determinava como
realidade primeira, como íol
o caso dos ppntilhistas. Quan-
do não nos dava esse realis-
mo «cientifico, nos apresen-
tava outro, simplório, em que
a comprehensão do mundo
era quasi dcsintelligente, se
resumindo aos phenomenos
da sensação, abrir os olhos e
ver.

Contra isso reagiram uni-
damente as tendências que.
depois do 1907, formam o que
se convencionou chamar de
"arte moderna". Uns, como
os "expressionistas" da Alie-
manha ou os "fauves" cie

pliilosophica, sentimental ei França, permittiram ao ar-
technica. tista vencer o espectador da

\ natureza, a vida nada | phase quo se acabara, nos
tc-m que ver immediaiamentc. j propondo visões exacerbada-
coma arts da pintura, ou

"O Circo", painel de Lazar
Scgall, para o baile inaugural

de SPAM

ção, etc. Foram desleixados,
e mesmo, com os artistas rne-
hores, ignorados por comple-
to. A reacção fez com que o
quadro dominasse os dois ou-
tros elementos da pintura. E
surgiram os cubistas, cs pu-
vistas, os construtivistas de
vario appellido, entre os quaes
Gleiaes se firmou como theò-
rista bom, e Leger como en-
cantador de primeira ordem.
Ambos estes pintores estão
admiravelmente representa-
dos nas collecções spamistas,
sobretudo Leger de que po-
dom apreciar obras magnifl-
cas, e. especialmente desfia
phase dogmática, a iVaíi:rt'2fi
Morta, da collecção Guedes
Penteado.

A essa ordem de constru-
ctores se apparentam mais ou
menos tres pintores presentes
tíe fama universal, Picasso,

M«. >ffl>!.

qualquer arto. Ella é anterior
r transcendente ao phenome-
no da pintura. So fa? parto
üo quadro, hão íaz parto da
ülntura. E se faz parto do
quadro é obviamente porque

I o artista, o quadro e o espe -
! etador. isto é, expressão, te-

clinica c comprehensão, par-
! licipam da natureza, são pho-
J nomenos vitaes. Mas na pin-
| tura a natureza não existe, a

vida não existo. Nào existo a
j sua objectlvldadc Suas ne-
i ro.'-siciivde.s, sua.'i precarioda-
I dcs seus benefícios não exis-
I tem. Existo :ún:, e apenas,
í ::aa coinprúhvii^í.o particular

mente expressivas on indivi
dualistas da vida. Um qua-
dro famoso, presente nesta
exposição, exemplifica bem
esse expressiohismò indivi-
tíualista: a Torre Eiffel de
Dclaunay.

Em tomoo.s mais recontes.
esse individualismo íoi levado
ao excesso, ou melhor, á sua
finalidade lógica, com cs su-
per-realistas principalmente
do França. A estes desinte-
ressa a expressão da vida nos
.seus phenomenos exteriores e
conscientoj. Tambem a nu-
Lurcza úo quadro e suas aor-
mas nãu lhes interessam. Re-

. pudiam a própria arte, prs-

Lasar Segall e André Lhoto
O ultimo está muito bem re-
presentado entre os spamis-
tas pelo seu quadro mais ce-
lebre, o Football. E' uma obra
ainda excessivamente dogma-
tica. que permitte observar o
extremo cuidado pelo agen-
ciamento das formas na su-
perficié, e ao mesmo tempo
c abandono das pesquizas de
illuminação, que o exaspera-
do colorismo decorativo dos
impressionistas dera a certos
iniciádòrès do Cubismo. E.;se
abandono da côr (e não de
illuminação) inda está me-
lhor exemplificado pela ad-
miravel Maçã Descascada de
Picasso. Este grande artista
domina a pintura contempo-
raheá com o mesmo reinado
quasi absoluto com que Stra-
vinski rege a musica actual.
Se c certo que esse dominio
foi em grande parte provo-
cado pelo esnobismo de mui- [tos e pela venalidade da cri-
tica européa posta ao serviço
cios negoci-stas de pintura e
musica, não se poderá con-
testar aos dois grandes mes-
tres da arte contemporânea,
um valor absolutamente ex-
cépcional. E ambos escapam
a qualquer classificação res-
tricta. Picasso, ora cubista.
ora realista, ora "íauve". ora
imitador de Masaccio. ora
mesmo super-realista, se ex-
te rna mento parecerá domi-
nado pela preocupação d:>»

lissima, tão perfeitamente se-
rena e contemplativa do
mundo, nos revela um amor
da forma, uma comprehensão
do material, um cuidado pela
composição que attingo ás ve-
zos, como na preta carregan-
do a criança branca, a subli-
me força üo Qúattrocento
toscano.

Se estas são as realidades
mais .perceptíveis da pintura
moderna, não se póde negar
que a maioria dos pintores
spamistas não abandonaram
os direitos do espectador, e se
apresentam muito próximos
cia natureza. Mas é certo quo
estão a mil léguas do Impres-
sionismo, e a pesquiza apai-
xonada dos problemas te-
chnicos do quadro dá para as
obras de todos elles um direi-
to indiscutível de contempo-
raneidade. Quer tenham pra-
ticado algum tempo Cubismo
ou Expressiohismò, quer não.
a gente percebe que medita-
ram cm detalhe as theorias
dos modernistas inovadores.
E dahi provém a admirável
honestidade e a força nova
que apresentam.

Passados os tempos de com-
bate, era mesmo natural que
o elemento "espectador" vol-
tasse, se não a dominar a
pintura contemporânea, peio
menos a concorrer para ella
voltou. E' por isso que esta
ultima classe de pintores ci-
tados está tão próxima da
natureza e busca interpretai-
a dentro das exigências da
plástica. Mas, tanto entre nós
como ainda em outros vários
paizes. o espectador está se
preoecupando muito em nos
propor a sua comprehensão
da natureza, descuidado do
revelar uma comprehensão
da vida. O que realmente fa::
falta em nossa pintura spa-
mista são criadores de ordem
social. E' uma falha scnsivel
essa ausência de arte social
entre nós, a náo ser que com-
prehen damos como tal o di-
letantismo esthetico, caracte-
rizadamento burguês, em que
persistimos. Esperemos que
em exposições futuras, o c-clc-
tismo natural de SPAM ap-
pareça completado com pin-
toros que se resolvam a to-
mar posição qualificada, nao
apenas deante da natureza,
mas da vida tambem.

FLORIS DELATTKE: "Le

Máximo Gorki

com o propósito do cincoen-
tenario da morte de Wagner,
grande tem sido o numero de
livros sobre o grande musica
e biogiaphias, que tem appa-
recido. Na França, o mais no-
tavel trabalho foi o de Guv cie
Pourtalés. Agora, o professor
Choisy, da Universidade do
Genebra, publica um volume
sobre o autor de "Parsifal".
dividido em tres partes: ha
primeira, trata da vida tio
Wagner e do seu meio. Na se-
gunda, das obras e, por fim,
na terceira, da sua personali-
dado.

Escripto com excellente ma-
Roman Psychologique de V ir-, t d compromissos, 8
ginia Woolf» - Virgínia Woolf liyro áQ f ch(£sy é Kemnr,
é. sem duvida, uma das ro- urioso e se não éncérrà no-

O erntíso Ütéfà-
rio do DIÁRIO'
DE NOTICIAS
Do próximo domingo em

deante, o Supplemento do

DIÁRIO DE NOTICIAS pu-
blicará uma secção de cri-

liea literária, que foi coni-

fiada uo poeta c escriptor
Manoel Bandeira.

E' um nome que dispensa
apresentações. O seu pres-
ligio literário se profecia
cm todo o paiz, como uma
das forças de maior influ-
encia no movimento dc rc-
no vação modernista do
Brasil, e, dess'artc, será um
elemento valioso para o es-
forco que se pretende fazer,
neste Supplemento, em ja-
vor da cultura c das letras
brasileiras.

mancistas mais subtis e admi-
raveis da Inglaterra, eo seu
renome, devido talvez ás tra-
ducções francezas, ganhou o
inundo inteiro. Estudando-a,
o sr. Floris Delãttre começou
por fazer um quadro geral do
romance feminino na Ingla-
terra, sempre bem représeh-
tado, até a autora de "Mrs.
Dallov/ay". Depois de Kipling,
Wells e Galworthy, o espirito
britannico excitado pelas cor-
rentes fortes do pensamento
e da sensibilidade actual —
Bergsc-n, James, Freud, cubis
mo, futurismo,
etc. — reagiu para exprimir o
rythmo da vida conternpora-
neá, surgindo varias expres-
soes, dentre as quaes o "ima-
gismo", na poesia, que o
americano T. S. Eliot (resi-
dente em Londres) orientou.
Virgínia Woolf, como Clemen-
ce Dane, Reboca West, autora
de "The Judge" (que gira ern
torno do complexo de Edipo),
Frank Swinnerton c outros ro-
mancistas inglezes, apresenta
o que Edmond Jaloux chamou
uma -verdadeira disposição
excepcional da alma -vis-a-
vis" da natureza e dos senti-
mentos humanos — sentimen-
tos que Mareei Proust entre-
viu em momentos raros — e
que é a aspiração mais secre-
ta e continua dos homens e
das mulheres, através dos
quaes parece que Mrs. Virgi-
nia Woolf pintou a tendência
ao mesmo tempo a mais ac-
cusada e a mais impenetrável
do seu extraordinário espi-
rito".

O livro de Floris Delãttre é
um trabalho interessante e
agudo sobre a figura da ro-
mancista britannica e, atra-
vés delia, das tendências do
moderno romance na Ingla-
terra, onde apresenta, hoje em
dia, as maiores revelações.

ADRIANA THOMAS : "Ca-
tharina soldado— Um rornan-
mance duma éscriptora alie-
ntã, sobre uma mulher. A me-
nina Catharina, depois de ter
vivido uma infância alegre e
de dois amores, vae para a
guerra e se faz enfermeira em
Metz. A guerra, que veiu logo
depois da eclosão do seu es-
pirito feminino, pelo amor a
Luciano Quirin, foi um terri-
vol ensinamento e teve o ef-
feito de lhe dar uma noção
trágica da existência. Não o
fez cruel, antes pelo contra-
rio, toda a crueldade lhe re-
pugnava, o próprio egoismo,
justo no soldado, lhe parecia
deshumano. Soffreu sempre,
até a perda do seu Luciano,
mas sem desespero, que não
a possue mesmo quando adoe-
ce de moléstia desconhecida,
que um dia a allivia do maior
soffrimento que lhe foi a vida.

A literatura de guerra per-

vidàdes, é feito com methodo
excellente o constituo uma
conscienciosa iniciação a Wa-
gner.

GEORGES HÜGNET: "La
BclJe en dormant" — Referi-
mos este livro do poeta fran-
cez Geórges Hugnet, apenas
para citar o seguinte conceito
de Jean Cassou: "Georges Hu-
gnet poderia servir de exem-
pio a esse conflicto em quo so
debate a poesia entre a enio-
ção de um lado e, do outro,

machihismo, | esse jogo verbal, destruidor,
excessivo, que espera forçar a,
espessa realidade e muitas
vezes a leva e a desmembra,
delia faz surgir uma feeria
estranha, mas não raro tam-
bem não deixa, sobre a sua,
passagem mais do que um ai-
luvião de contrádicções çfesa-
das e de approximaçõefj tor-
nas e d'onde nenhum àíarií*
se levanta".

UPTON SINCLAIR: "Uptoi*
Sinclair presents William Fox;*
— Para falar no chefe dau
empresas Fox, do dia em qml
deixou a sua aldeia de Tul-
chava, na Hungria, até tor-
nar-se o tzar do cinema, cho-
fe da "maior companhia do
sou gênero no mundo". Depois
vem o coilapso e. então, Upton
Sinclair aproveita para des-
crever, com impressionantes
pormenores, a vida da Wall
Street, as tramóias bancarias,
as finanças dos insolvaveis, em
summa, tudo que ha de tu-
multuario c dramático nessas
negociações de quem procura
salvar-se no embate violento
da depressão. Esse é realmente
o interesse du livro.

44 RE " DE
ALTURA

Os dois últimos "records" dei
altura, cm apparelhos de tu-
rismo, foram levantados pela
Itália e os "recordmen" foram
os aviadores Furio Niclot, em
hydro-avião, e Renato Dona-
ti, em aeroplano, alcançando
o primeiro 7.362 metros e o
segundo 9.282, Ambos os ap-
parelhos eram "Fiat", modifi-
cado com motor do typo C. 7.

Essas "performances" cons-
titúem êxitos consideráveis de
technica, cm pequenos appa-
relhos de turismo. Estos .ia
conseguem hoje uma velocida-
de superior a 200 KjH o uma
altura média do cinco milhas,
dispondo de motores de podei.'
relativamente pequeno. Taes
aviões offcrecem ainda as
vantagens de terem tamanho
e peso reduzidos, facilitando
assim o estabelecimento cada
vez mais intenso das linhas
aéreas, como o meio de com-
municacão do futuro.
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XADREZ
PROBLEMA N. 158

Ver A. M. Sparke, Inglaterra
Pretas — 11 ps

I Leon Wisthlcoskl .
| Napoleâo Lom.ar .
! P&schoal Granado
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C. B
.ToSo Nigri 
Manoel íJantiago
Ofendido Souza e
P. V. Agarea 
Jo£o Br.ptista. Blma
Tüatulanlo Oliveira .
Alceu Maciel 
Jasmil de Lima ...

I.

Silva

Domingo, 4 de Junho de líí33

NO MUNDO DAS MARAVILHAS
Não tc.rt rival, li" de 9fl'éi-
-,o seguro rápida e kiikiw.
isin todas «s motoitiaa do
ntcro e ovario e ív.uú cj;i-
aeciüencias. IJódo ser cscuo

em qualquer oecasiÈo.

O medicamento por c-:;c:-i-
lemiia para tratamento rs-
pião e seguro cia CRI 1*1'É
iiii".uciiza, tosse rísfriaío

inflamação dn cargnniu.

-1

Cunâomü/

jjrmmBa
Pafaricantts: Jafb.-.s l{nm'>u ifc t'.!Í«. — Una ís. Christovão C07-A.
— Itlo. — Tel. S-4598 — A* venda em tuda* as pliarmacitts c
liroRoria». QUliBHÜ O KKA8CO 1'AltA líVITAK FALSIFICAÇÃO

00PERAD0RA
AVífSlDA 1X10 bfcANCO.i7-3 5°

APEriAS con dois Mes 6, mccmmmo ííistituiu
TttEZ P&OPftlETAMOS

IbtTSBl. Spcl€2.
Brancas — í> ps

t6T. p2rBlPl. dlplCS.
Mate em dois

lraS, MS.. IB.

O Instituto de Musica
do Rio G. do Norte

Sua organização c direcção

AARfEMVlDA

AMERICAN

matricula do novo
subindo logo a 126

Nascido de urna campanha
int-elligentemente levada a
effeito pelo escriptor Luiz da
Camara Cascudo c pelo
maestro Waldemar do Almei-
da, o "Instituto d-e Musica do
Rio Grande do Norte" venceu
íacilmente, dotando Natal
dum estabelecimento de cui-
fura musicai, cuja direcção e
corpo docente são a garantia
do melhor êxito. Naquella
cidade, como em todo o Bia-
sil. o interesse pela mus.ca
rra crescente e a circumstan-
cia de existir cerca de oO
professores de musica, em ci-
dade de -10000 habitantes, é
significativa, s« mais náo
:iosso a
Instituto,
alumnos.

Naturalmente, tíe começo, o
apparelhamento è ainda rno-
desto, ainda que fiufficiente
ás primeiras necessidades cio
ensino. O governo estadual
officializou-o por dec. de 31
de janeiro deste anno e lhe
concedeu uma pequena sub-
ventjão. Com esse e outros
recursos, o Instituto pode
vencer galhardamente as dh'~
íiculdacles da primeira hora,
não raro as mais complica-
das. A sua direcção está en-
fcregue a um artista moder-
::o. com excellente cultura,
cheio de enthusiasmo e que
renovou logo o ambiente mu-
sical do Rio Grande do Norte,
realizando concerteis de pia-
37.o e canto orpheonico, com
150 vozes. E' elle Waldemar
ec Almeida.

Os dados abaixo soore o di-
rector e demais membros do
íiorpo docente são expressi-
vos e dizem bsm do valor da
nova iniciativa.

Waldemar de Almeida, pro-
tessor de piano, canto or-
pheonico e theoria musicai
no segundo e terceiro annos.
Lente de canto orpheonico
no Atheneu Norte Riograr-
ciense. Ingressou no Conter-
vatorio do Rio depois de um
concurso onde concorreram
68 candidatos, conseguindo
ser classificado no sexto lo-
gar. Foram seus professores
Luciano Gallet. de piano;
Agnello França, de theoria.
Mais tarde, no mesmo Insti-
tuto Nacional, foi alumno de
Lima Coutinho. Saiu do Ins-
ütuto Nacional no oitavo an-
no. com destino á Allemanha.
Primeiro Bremen, depois
Berlim, onde estudou piano
com Rudoiph Hauschild. ca-

cebeu bons conselhos de Wal-
ter Burlo Marx. Estudou
harmonia co.m professor Wj-
lheim Forck, lente do Con-
servatorio des Westen. .De-
pois de trinta mezes em Ber-
lim embarcou para Paris, on-
de estudou piano com Viàdo
Perlemutter e recebeu ma-
gnificòii conselhos de Souza
Lima. Lá conheceu e viveu
com Sousa Lima, Raul Laran-

j jeira, Mario Gámerlni. etc.
etc. Esteve depois alguns

I mezes em S. Paulo, onde le-
ccionou. Voltando ao Rio G.
do Norte, fundou, em Natal, o"Curso Waldemar de Almei-
da", que já conseguiu reali-
nar quinae audições com
grande comparecimento por
parte do publico natalense.
Pela primeira vez na vida do
Estado, conseguiu realisar
concertos a dois pianos e fez
ouvir um coro orpheonico
com cento c cincoenta vozes.

Luiz da Camara Cascudo -
Professor de Historia da Mu-
sica. V, 8e I) anuas. Escritor
moderno, conhecido cm todo
o paiz.

José Monteiro Gulvão --
Estudou no Instituto Nacio-
nal. do Rio de Janeiro, com
Paulina de Ambrosio. Deixou
o Instituto com destino ao
Norte. Tomou parte em va-
rias audições do Instituto Na-
cional de Musica. Professor
de theoria e solfejo no pri-
meiro anno. Ensina violino
e viola.

Antônio Po,ulino de Andru-
de — Professor de flauta e
theoria no primeiro anno.

Thomaz Bapini — Veio
para Natal, fazendo parte da
orchestra de uma companhia
lyrica.

Aqui ficou ensinando theo-
ria e solíejo. Conseguiu no
governo Alberto Maranhão
ser contratado para o ensina ¦
namento rudimentar na Fm-
cola Normal. Ensina violon-
cello e contrabaixo.

Anna Maria Cicco — Ad-
junta da cadeira de piano.
Ensina na primeira aerle.

Senhorita Dulce Wander-
ley. Adjunta de piano. Ensina
na segunda serie. Cursou o
Curso Waldemar de Almeida.
Está classificada no sétimo
anno do mesmo curso.

A matricula do presente-,
anno ultrapassou a cento c
vinte alumnos. A freqüência
é no momento de cem alum-
nos.

Tanto quanto podemos prevsr.
sem ter variíleado a contagem úe
pontos, quando sahir publicada a
solução do problema numerado de
iioje, deveré. aatar começando urna
NOVA AVENTURA. O que sar*
ainda nfto uabornoc... Dlremou,
em todo caso, na próxima secção.

Este aviso é para que os pre-
tendentes á XI Aventura comecem
desde 3A resolvendo.

ÍJuii; uma vez assume o amigo
ldel Becker a cllrecçdo de uma
sscãço de xadrez na Paulicéa. Co-
meçou o novo emprshendlmento
em 20 de maio no Jornal chamado"O Commercio da Lapa".

Ainda nào conseguimos ver bem
e que o ldel está faasndo, mas
desde já felicltamol-o pela inicia-
tlva, registrando sinceros votos
para que a meoma temia, pleno
e.ilto.

Informação do Comitê
de Investigações sobre
as tendências sociaes —
Nos Estados Unidos só
a architectura é uma ex-
~_-~-2 j _a .irando pouco a pouco s
pressão da arte nacional cao, tendo os brasiieir

que peruar uma partida, com uma
chicara de caíé quente ao meu la-
do. Si' o zenlth do £oso dn «£'.!¦-
tencía. Nao preciso levantar um
dedo sequer, nem pronunciar umu
palavra, nem forjar um penuamen-.
to. O üocego que me inunda a
tilma è para mim a quintewenclu
da felicidade terrestre".

PROBLEMA DA CHÁCARA
"O Remador"

Por C. do Rego Monteiro Filho,
Rio.

(Primeira composição — "De-
dicada ao mestre e amigo• Aubrey Stuart")

Pretas — 9 ps

DIABETES
VINHO URANADO PESQUI

iDo LABCUIATORIO FESyül — Hespanha)
ESPECIFICO ANTIDIABETICO

Tratamento radical da Diabetes e de todas
9.1? suas complicações. Elimina
i assacar na razio de orna
Traimna por dia. Fortifica

e acalma u. sede.

A' VENDA EM TODAS
AS PHARMACIAS E

DROGARIAS i

AVISO ÚTIL:
»-»»¦#-»<¦.»« i»^.».,«,,».,»,»

NSo mundo confeccionar hua rouj
:.cm verificar o nosso "utock"
pregos. FaeilitiimoK o p-agament

I A T A R I A

roups, "t i
*k» e t |»to. \ i

A L F A

Estrella D'Alva
16 PRAÇA TIRADEXTES 7«

COM 
o titulo acima, o cita-

do comitê, nomeado pelo
éx-presidenta Hoover, o

do qnal fasein parte as mais
altas autoridades estaduriiden-
ses, em matéria de cultura, pu-blicou uma monographia, do
interessantes conclusões.

Diz que somente em archite-
ctui-a existe uma v.oVa real-
mente nacional na arte dos EE.
UU. No que respeita as demaii;
expressões artísticas", "caracte-
rizam-se por uma grande incer-
teza, muita experiência c forte
influencia estrangeira".
Estudo o desenvolvimento da

arte nesse paiz e do ambiente
nacional através do qual se ma-
nifestou até o momento prosen-
te. Chama especialmente a at-
tençâo para a debilidade gra-
dual da tradição puritana, eir.-
quanto esta significava um obs-
tneulü á expressão artística. A
architectura moderna oecupa
considerável parte da informa-
ção, sendo o assumpto funda-
mental o arranha-céo. "A cons-
truoção commercial e industrial
da America Moderna — diz —
deve ser considerada como um |
reflexo fie! das necessidades
dos tempos". "No qne se refe-
re á pintura e á esculptura não
conseguiu todavia attingir á
nota dÍ3Ünctamcnte americana.
Com tudo o que se disse e fei-
tas as devidas reservas, ha que
admittir que para grande par-
te do povo americano, as bel-
las-artes, e especialmente a pin-
tura e a esculptura em seus as-
pectos que nâo têm connexão
com o commercio ou a industria
não existe. O radio e o cine-
matographo as domina de tnl
maneira, pelo numero de seus
nfficionados, que não lia com-
paração possível".

Àjurita o relatório que não
existe tradição artística no
paiz, mas destaca o alto des-
envolvimento alcançado pela
arte commercial, especiaimen-
te em desenho e annuncios."Pode estabelecer-se que, de-
pois da architectura, a criação
artistica dos EE. UU. encon-
trou nesse campo a sua mais
aatisf actor ia e typica expres-
aão". Na3 demais expressões
artísticas, nada de novo. Nossa
pintura — ajunta, não é de mo-
do alguma independente da in-
fluencia parisiense. "Em mu-
sica contribuímos com alguns
motivos originaes, mas com ne-
nhum compositor de influencia
internacional".

"No drama -- eBcrsve
chegamos a um certo gráo ce
individualidade em independer:-
cia".

"Temos dado as normas ao |
mundo na arte cinematogra- j
phica, embora não se possa di- j
ser quü sejam normas de gran-
de requinte. Na photograplua j
para o cinema, considerada av-
cn er.1 si mesma, chegámos h 1
uma perfeição maior do ciuo
em qualquer ouíro paiz. gãcü-
pto a Allemanha. Na verdad:
pode dÍ3er-«c que, no cinii.i"
íemos dado o oikí pos3'iiir.v^, '.!
:>K-iht: o d? :.--:c:'".

Nu partida n. 1 cio nintch por
correspondência com Buenos Alreu
ob argentinos continuam melho-

a sufi posl-
brasileiros recuado

uma peça por precaução (talve«
OXCÃSSlVA) .

Na partida n. 3, a pressão ar-
gentina cobre o roque brasileiro
afrouxou ern conseqüência cie urna
troca.

Escreveu
onnoB no
tung":"Nao conheço

Max Weiss"Arbaltor ha alguns
Schaõhzêi»

maior delícia do
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?.Iantiou-wo3 ninas notae exigia-
ipcSas o noano "correspondente es- !
pscial" presente i; reunião. Darnon 

'

délla3 um pec;ueao resumo. I"A primeira partida terminada i
í'oi a do Rubem Nascimento com j
o conhecido enxadrista da riUa jGonçalves Dias. O ar. Agarea'entrou na lenha' eni 2B ÍAncss.
Sensação! ;

A partida mala demorada íol a
sntre o Gama e o Baptísita Lima., jAté o 27° lance só tinham troca- i
do um pefco. Depoin, houve 'ham- I
lho no chateau'... e o Gama obri-
gou o seu adversário a abandonar
no 37e lance.

O sr. Lomar, adoptando a, Aber-
Suía Hoílandeza contra o er. Ma-
ctel, diala bairlnho: "Vou jantaio Alcsu'. Mas, o íeitiço virou con-
tra o feiticeiro e foi o Alceu quemtlmoçou o Napoleâo.

O sr. Paschoal annunclou mato
í;o ssu adversário Jasmil. Sste du-
vldou o acabou levando mate méa-
mo no ce-itro do taboleiro.

O Jacto mulu gosado foi com o
er. Vicente Vtirnlere, o juiz do
rnatch, que torcia muito pelo Cii-
irtno. Num dado momento o 1/1-
conte desappareceu como poi en-
canto. E' que tinham terminado
três partltíaa e o Grêmio estavu,
vencendo por 8 a 01... O Verniere
nilo emiz esperar pelo resto."

"Ho cila '1 ds junho íau justa-
mente um anno que o bom Hon-
rlque Waisman noa deixou para
i-empre. Ainda o vejo como ai
fosse agora mesmo — eomprldao,
dosageltado, sempre disposto, ca-
murada etn tudo, born até dlzor
chega. Mas 6 asuim mesmo. Nào
adiantó ;lada lembrar estas coi-
nus Intimas. E' melhor ctquecer "
— Xtlel Bsckèr. 28-5-23.

Palestra
MAN]

Masculina
Q Ü ií N S o , ..

LUÍS DE GÕNGORA
Especial para o DIARIO DE NOTICIAS'

Brancas — 11 ps
SRS. blpC3p. 2rcl4. Plt2plT.

PT3Plpt. 1C3B2. 7B. !ÍD3.
Mate ern dois

PARQUE HOTEL
O maior « o melhor, pelo me-
nor preço. O maia próximo da
Estiifão da B F. C. do tiraaü.
(nfctatlaçao de apurado (tosto

e eon Torto.
Qcartoí com serviço completo
da água corrente baniioiro a

telaphone.
Praça da Republica 211

Eiid. Tele.»r. — "Parquchotel*
'foíoplione 4—S34ÍÍ — Rio.

Travou-so o esperado match ou-
tre o Grêmio Literário Ruy Bor-
bosa de Bungú o o Casino Bra.-ii)
Industrial de Paracàmby, na uécle
det-tu ultimo, domingo passado, 23
do maio, o mais uma vea mordeu
o pó da derrota o grupo casinel-
rol

Bis a tabolla final:
G. L. 1'?,. B.

Ccniro Macedo Coalho ...... '• n
I Henrique Origoroski 1
I Elciwaldo Vasconcüllos '•/..
, Rubem Nascimento I
|,Domingos C:.:.ia 1

oÀBC -o,
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Qual a causa do resfriado?

Um germen extremamente vírulenco tjue
se transmíttc de indivíduo a indivíduo c ac
desenvolve á medida cjuc o organismo se
enfraquece.

Será uma doença perigosa?
Perigosissima, porque pode degenerar em
pneumonia ou predispor o organismo para
uma grippe de conseqüências graves,

Quaes a» medidas que se devem tomar lo~
go que apareçam os primeiros symptomas
{calafrios, dores no corpo, molestar, etc.) ?

UMA GE.MMA HO CIMA
33' com praasr que publicamos

hoje o, ssguinte partida Jogada, de
sangue na guelra, pelo amigo Do-
mlngos Gama, no match que o
elevou d.'t :5a para n. ií* turma cio
CXRJ etn agosto d« 1928.

O Gama a considera uma cias
suas melhores partidas e, de facto,
o ílnal e muito bonito — urn ralo
fulminante partido de um cío
sem nuvens!

Quem enxerga este fim sob a
pressão do relógio te7n vls&o eu-
sudrletlca de verdade.

Match de PromctçSo
Brancas: Bomlngor; Gama.
Pretas: Kaymundo Kegcl

PE/VO DA DAMA
1. P4D Pi'ú
ü. P4BD ?3R
3. C3BD P4BD
4. Pi:?L> PKitP
5. C311 03B1J
6. P3T1? G3B
7. B5C ti:\X\,

Oom a queda lenta clavi ulti-
mas iolhaíi do Outomno, a ci-
dade vae adquirindo um novo
aspecto de encanto nostálgico...

As ruas, cada ves mais ar.i- ] rent
madaa e buliçosas, á medida quo
enorme e crescente progresso as
invade, forcam ;•. transformação
das velhas e inesthet.icas lojas,
em ihodernissinios e luxuosos"míigazins"' onde o bom gosto
compete com .-; bellesa e o en-
gen lio.

Vagando <;. esmo pela rua
Gonçalves Dííi.í, essa pequena o

ria que nos at-
:í>;

ü recantos o< mais in-iniG-.
Essa vitrina estava o:;: ar

inação, ou rnellior, desar.vüm;
e, conforme o costume beci c

ntré nos, consírvii
r.essa exposição deslsixrid?.
pouco docente, horas e du
fio, sem «(us oy proprJdtiivioíi
taes casa;; tenham um g-a•-,*«)
pudor, não dirai moral, m¦ ¦ 

íblic

líli
e
u

tle

luminosy. art:
traho como a luz :w phalenasi
ia eu, parando embevecido aqui
e aeolíi, deante dai! ricas èxpo-
sições que apresentam as sitas
vitrinas, exposições estas, que
nos fazem sonhar com as rique-
sas indispensáveis para adqui-
ril-as...

Assim, observando dum
flores c plantas rarissim:

cio
da

i outro os
gravatas,
frjyolida-

ouvindo a
melodia languida dum tango,

ida
gre dos samba
extasiado em
duma casa d-;
O;

rica flora brasileira, d;
últimos modelos d-i
camisas e innumeras
des e ainda ach
melodia languii
entrècortada pela cadência ale-

Paro, emfim,
frente ás vitrinas
modas cpi*; exhibe

s mais bellos e graciosos ves-
tidos femininos. São ricas "íoi-
lettes" de baile e. outras dí pas-
seio. Quanta harmonia e graça
ha naquella mistura de covis
vivas! Quanta arte e imaginação
nessa mescla de rendas, flores,
sedas e plurnas!

Os manequins que em poses
graciosas e theatráes parecem
ereaturas vivas que o praaer de
serem admiradas inimobilisou,
lá estão como so fossem Ídolos

:*fc receberem a homenafreiA pe-
òniie do inundo feminino c ai-

commercial, provando
mente a falta de ordem e orisii-
tação artística de que car-scr.ni.

Conheço varias d:.s princi-
p?;es metropol-3s úo raxido a
posso garantir qne ií'.í.:.;i ae-
parei eom espectaculo tão tris-
temente inosthatico « p^crativo,
tomo esses que diariamente nos
sáo offerecidos nas pri icipaes
artérias cio nossa bíüa capital.

Sevia conveniente, portanto,
que o assumpto interessas-; \ nau
á Sociedade Nacional de Tur:.'-
mo que, com tanta inteihgencm
& esforço está tornando esta <:-
dade um dos maiores centros
mundiaes de civilização o atira.
ct.iyos, mas, á policia, ao sr.
Ghdfe de Policia do Districto
Federal, para que tomando uma
providencia enérgica, obrigue ¦¦>
esses commerciantes a usarem
cortinKS, biombos ou outra qual-
quer coisa, que evite ao transe-
tinte o espectaculo vergonno.ro
qne taes desleixòs proporciona,

Não creio que este pedido rjt.u;
tão extraordinário que não '>'..•
sa ser wtteudido pelo espirite
moderno do sr. capitão Bíulíer

qua odo este vevif
existo uma postura
nesse sentido, a í
multar aos negociai

Vi ij -

lua!
»

isiará

gum ou
do sexo

r!o rancor

3. P3R. ESC
0. B2K P3TIÍ
10. B-M B:cB
11. PxP Bnüx
12. PkB 0-0
13. C4D BXB
14. D:d5 TÍE
15. 0-0 C«i,
16. P4B 05B
17. P4I.-1 T1R
18. PCB TSPB
18. T3B C3D
20. T3C C5R
31. T:tP:s! RxT
T13. C5E:- EI.3T
US. D6T Abando....M

O match fo! s&nho por Dòmin
gos pelo «eore tle i i 3

outro olhar
rtiasculò, c{ue vê nesse

j arremedo de eleitoras, um cons-
i tante e perigosisainio assalto aos
l.so.üs parcos hávsres... Um
| chfonista, poi'cni, é quasi um
t ser ímniunisado, portanto, fiquei

«. olhar naturalmente, procura;;, j
i do descobrir alguma, afinidade !

sobretudo
que já
nicipal
manda n
qne a transgridem-. Que;:-.

j tanto, s. ox., tornar activ
I lei, na certeza de que pr
! um admirável serviço, r,ani''.i i.
j moralização o aos bons costu-
j mes do povo, como ;i imp: síiáãà
| de avie o bom gosto que deve

seduzir a todos áquelies estran-' 
geiros quo continuamente nos
visitam.

energicamente e semAtacai* o resfriado
perda de tempo,

Üe que forma?
Tomando dois comprimidos de Inscaiitína.
e repetindo a dose três ou quatro horas
depois. Se se quizer obter efeito ainda mais
rápido, tome, ao deitar, nova dose, acom-
panhada de chá, mate ou limonada quente.

f A \[bayer]

! -Nao encontrei a Ponts doa
.».r.-\ores, nem o Monumento t,
Saudade; por isso, nao lhe mando
o meu retrato. Dante ergueu uma
íaehada monumental A fonte don
Amores na Divina Comedia, mas
a fonte nâo ae submetteu A. fs.-
chnda c continua lncaptavel, a es-
p<k»r aqui, alll, acolá — eompre
divina e sempre cômica, e nfto
ruro mais cômica do quo divina.
Pouco antes da minha chegada,
deu um osguicho altamente co-
mico no Parquo dan Águas aqui.
Por espaço de uma. semana o caso
ameaçou um desfecho de tragédia,
mas por ÍSm náo passou da comi-
cidade dos Inchaços bellluos, ater-
radores olhares de esguelha, etc,
terminando com a retirada preci-
pitada da dirá pai-a o Rio, com a
pareutela e mairs o noivo..." —
%'eopíi.vto. É5ao Lourenço, 'JR-5-SÍI.

COUHKSPONDENCIA
Noc Knloling -- (A) 13. C3E,

P4B. (B) 8...P3TB; 9. B4T.
Dr. Frota Pesada — Multo obrl-

gados por mais oata gentileza..
Brevemente d ttenderémos.

ldel Becker — Parabona! Não j
recebemos nenhum exemplar cio
jornal referido. Agradecemos os
recortes enviados na sua carta de
38. Porque rabgou a parte cTa s':-
cção de 30 de maio contendo o
seu artigo de apresentação? Ficou
apenas um fragmento sem role-
vancla, ao passo quo V. íallou cm'meu primeiro artigo incluso"!?...

Mynoo, Sao Paulo — Poio nfto.
s> visaremos logo que houver o em-
parcelramcnto. Sentimos muito u.
perda doa aeufi Jornaes no Corrciu.
Tratando-so, como V. acha, de fur-
to proposital, porque nao repre-
senta o caso a Repartição Geral
no ülio?

entre as bonecas da vitrina c |
aquellas outras quo desde a [calçada lhes invejavam os ri-
cos vestidos... ;

Quo pouca difíerençat
Apenas as primeiras são mais |
silenciosas c estão semprt, sor- j
rindo, emquanto as ultimas se !
dègladiam continuamente, embo- l
ra tamíiem sorrindo... 0 resto'
erradamente egual: leves, ;;ban- ;tasticamente leves, as vestes
suminamente complicada'', o olo-
gantes e, no seu interior, o que
geralmente encontramos no m-
torior dos: manequins...

Assim admirei alguns mon-
truaribs até que num delles ob-
servei a mais extravagante t
inesthetica das exhibições: va-
rios manequins que completa-
mente despidos, moral c pUysá-
camento, numa verdadeira re-
clame de nudismo, expunham ao
grande publico as suas formas

A 1,001 BOLSAS
Tinge sapatos, carteira^ luva»

em qualquer cor, «oneerta, re;'-r
ma carteira;) de senhoras. Fabri-
cn piopria. — Sarvico garantido'.
RUA IU CAKIOC.ii 4« — Lo;«

/JeaOC^^vOífíOl&xpK BA»-iuvr \Mitii»rjc.') rsiTiAiivo ti

Allivio ! .'<íu' >a»b><iti'.iiiiMC»« w mrvou i -aiuí
8U«M»0 PASÍO NO BOÍT0 » IOÇUÜMkms Im Bíbba
<-í«>ia.£cotoítQ. dx nxurja v^xacx^rwk

\ ^ Q Ideal !
t w m mnmm mvmn, i m>m

Para vir. cm auto-omnibus, do

HOTEL TIJUCA
ao centro da cidade, gastam-se apenas
Passadio excellente. Diárias módicas.

15 MINUTOS.
Av puríssimo

RUA CONDE DE BOMFIM 1.053 — KIO

FRAQUEZA PULMONAR
OEBiUDAOIORBÍHICAUfRAL SR0HCWTÍ
TOSSES RfBEiOES-CONVALtyÇÍNÇATüBERCülOSl

PH0SPH0THI0COI
CRANULA00 OE CIFF0NI

RECALC!FICANTECREMINERAU1AOO*
D. >. — Pcram com este annuncio a respectiva

RUA PiUMElItO DE MAUÇO 17 . KIO
bllll:.

í

IN^IAnlITIA
/ Domingo.-! Gam.i.
I esquocldo, n£o. Pi

Mi O

corta os resfriado*

timoi
a para julho

j ou talvez iinr. de Junho. Parabenr,
• pola vlctar!f\. i

AjTton Morquea — 1. .. P4BD, i
I a. C3BR. C3BD; D. PU).
' Neophyto — Discordando do seu '

í lulgamento,.. ci. estú.
1-.1p1 Becke- c- Daniel Pinheiro I

- l*reinloq do Concurso Schead
• ..;:!pachr^Cir.

il KKIV SI t .«;•!

VIAJANTES DO
"DIAR!0 DE NOTICIAS"

A serviço do DIARIO DE NOTICIAS, percorrem :
o Estado do espirito Santo, o sr. Augusto Pedrinlia
du Pin Calmou; o Estado do Uio de Janeiro, os srs
los* Rodrigues Pires r .fosé de Azevedo Carneiro;
o Estado de Alinas Geraes, o sr. Antônio de Souza
Amaral.

I
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A arte de Pablo Garqallo
Toda obra dè arte — disse

Fievrc Courtluon _.. e umã
reltüciação. No espirito cio
artista dentro da medida em
ciíi-e c^to se arrisca no desço-
rilis-cido", toda nova tentativa
c o resultado de uma neces-

,#4

ii:t L;i in;t

..lú.iut'. c pi.eciao completar,
refutar -uu lUtriuüar a oiien- j
iai-aij procedente, nu poema i
uo quadro, na esculpturá, ali
u.ide se tusignaia u detenção
daquella,

Sem o abandono á essa gra-
i;u, u esse mysteriu que agita
u creaççao, a essa pressão de
sentimentos acetimulados no
riterior do nosso ser e que

procuram sair cie nos, seria-
noá apenas "racloeinadores".

.\a França empregam eom ire-
quencia a expressão "razão
.franceza" mas, ao .serve paru I
dissimular uni empobrecimen-
to de faculdades. "Um homem
cujo cérebro funeciona eom ]
prejuiso cloi se n ti cl o s aos i
qüães fechou com obstinação

clelles fez verdadeira escola,
tal como a eiitend-emos, pelomenos, estudando a clcs-cen-
ciência, citemos 0 caso oe
Pou-sin .

O ex.emp.io cie Pablo Gargal-
Io e typieo: a aua Inquietude
cie- artista para crear o insa-
ciavei. Em cana nova obra,
parece i^ra "evatíir-se ele si
mesmo" ora "recuperar-se."
num interminável o assom-
broso reeomeeaçr. Ppr isso a
sua prpclueção nao apresenta
bsse aspecto de continuidade,
essa unidade fôrma, essa obs-
tinada especialização que ai-
giins esculptoTes fraiiçèzes
aecusaín com uma fidelidade
que raia pela mania.

Gârgallo, ao contrario,
cada nova esculpturá
qualquer coisa tíe novo;
gesto, ura volume, ama ex-
pressão que o artista não tor-
narà a reproduair. Courtbion
define a obra cie Gârgallo di-
zendo gut^parece' feita de ira-
gmentoá; de sobresaltos, tíe
contorções, animada de im-
previstos. A "curva" da obra
tio artista aaragpzanó recorda
de certo modo, segundo o cri-
tico franceu — a, "curva" cia
obra de um outro grande ta-
lento Jiespaphoi: Manoel dc

; Palia,
, üoino Archipènlio, Gârgallo
i deforma; porem, entre o es-

eulptor nordíco e o meridio-
uai, ;>. differença c enorme.

I ivlenu.-5 seeco, menos stimma-
I riauienle voluntário, menos

acadêmico do que o seu colle-
Sa, o ísaragosano "transforma''
em 1'Uncçãq o tine tem que

j O füácloiiiàíiisirno © ai

i ^©rtóátnilca
Pela paz da Europa

•••••¦••••••••«•¦i

Dliallog© ©nutre Pa«
IBilllSt©!!1!] Exposição de Ivan Mestrovic

Uiiia das aceusações feitas
^o regimen nazista na Allemã-
nha e ter consentido no exílio
de vários escriptores e sábios
gemiãnieos da primeira gran-
ciesa, como Binstein, os irmãos
Mana, Luciwing, e tantos mais;
Entretanto, o sr. Goebbei.s..
ministro da propaganda, en-
tendo que toda a actividade
intellectual devo ucr naciona-
lista., attribtiindo assim ao Es-
tado o dever de toniar-rc o
elemento coordenador da ciü-
tura em geral.

Para evitar as explorações
cio nacionalismo, pretende d
governo do Beicli fiscalizadas

O TELEPHONEMA DE MUSSOLINí
Afiürma-sa tpte, depois dé tor

recebido a mensagam-circular
do presidente Roosevelt. o sr,
Mussoiini correu ao apparelho
teleph oniço, ligou para Berlim «
teve uma longa palestra coiu o
Chanceller Hitler. Teria dito "
"Düee" no "Ii'nehrer" que era
necessário attender au appello
americano o que ii Itália, que
era vive tle mãos dadas com a
Allemanha, não poderia compro-

n plano
Estados

lê internacional, e todo
terá a collaboração dos
tinidos, conforme declarou o sr. !

. Norman Davis, eme traduziu,!
'

I om linguagem geriebrina, a mon- i
j sageni presitlenciàl amoricana.

Se, realmente, o sr. Mnsson- j
i ai foi o elemento de moderação, j
i convencendo o governo de Der
j lim tle agir com mais transigen
| cia, terá prestado assignaladi
I serviço â cansa da paz. A iü

? binstein .-:-. resignou a re- j? ceber-mc porque o fiz saber J» quo tinha reservada a som-?
t ma ile 100.000 marcos para \;i Universidade de Jerusalém i

> ('Monto Scopiis). |
Encontrei-o locando violi-1

í no. ('tem, com effeito, amai
k verdadeira cabeça de musi- i
l co). Ao ver-nie, deixou o ar- ;

começou a interrogar- fí ? co
! 1 m<

Mathematico

s
da inspiração germânica. As-
sim. o Radio de Berlim está
fazendo a irradiação systema-
tica de cantos allemães anti-
gos, cantados a principio sepa-
radamehte, parte por parte e..
depois, em conjuneto. Os ou-
vintes são convidados a jun-
tar-se ao coro, sendo-lheg en-
viadas, a pedido, a partitura
e letra dos mesmos. Desde qus
tenham aprendido o canto,
poderão cantar em conjuneto.
Ha pouco em tres salas cie
Berlim, houve audições desses
cantores improvisados, sob ;;.
direcção de maestros por igual
improvisados. O que faltava
no ponto de vista artístico
í.obrava em enthusiasmo na-
cíonalista.

expressar. i concavõs e convexos, crea um
10 d|.sse modo Gârgallo re-1 jogo cie linhas, um notável

nova j'.s possibilidades da .suai L-,

, nunca poderá!
quo seja dura- \

i
Courthion reco- \
no movimento I

•'reinicia- i
se poderia !' ¦ os!

as passagen
realizar na-.h
*tel".

E Pierre
nhece que.
contemporâneo de
ção" —. quasi ciue
dizer cie "renascimento
avfcistas nespanhoos ergii*ü»-
.-::.! nobremente. E entre osN
exemplo.-; cita Picasso, "cujo
rofundimento é a tal pomo ia- jcessante, que as vezes, amea- i
u dissipar a visão dc c-iuijun-
cto que se poderia ter da sue.
obra".

Ma. t.i;vei o case mais j
typieo que ofíerece a .Hespa- ;
nha e o esculptor zaragozano
Pablo Gârgallo, "menos ma-
leí:co, menos orgulhoso do que .
o pintor plástico, mas que s-s I
i mçu com iieroismo em busca
da forma em que quer nnpri-
uai' o seu rithmo"."Todos os escnptores hspa-
hhões - affirma Juan Cas-
.¦ou . so encontram na situa-
ção ae Adão. o primeiro ho-
mem do inundo. Nenhum en-
,-iao pratico lhes fo* transmit-
tido; nenhuma escola nem
nenhuma experiência o^ sus-
têm. São como .surgem, brus-
camente, livremente, para re-
começarem e tornarem a in-
ventar por elle.s mesmos".

O que Juan Cassou applica
aos autores hespanhoesj põ-
óe-ae também applicar, de acr
cieirdo com Courtbion, aos ar-
listas hespanhoes: "nenhum

arte, coi^a muito difficil de
i obter cm esculpturá. "E se
I atreve a lazer esculpturas com
I elementos anti-esculpturaes",
I LJtiliüa chapêos, óculos, cor-

rentes de relógio, sombrinhas,
etc, para dar caracter aos
personagens indisiveis.

A estylização a que recor-
i'e não constitue uma manei-

equtm

ra excessiva de explicar os vo-
lumes c sublinhar as linhas,
afim do obrigar os olhos do
observador a ge fixarem nas
obras e sim. uma invenção pa-
ra suggerir os movimentos c
evocar a sua trajectoria no
espaço: é, pois, antes de tudo,
um meio de expressão.

As obras de Gargalio que
pertencem a essa concepção
singular parecem animar-se
ante os oibos de quem as exa-
mina. A estranha combinação
dc sombras e luzes, de negros
c- brancos (esse gênero de cs-
culplura tem colorido), dc

iutomatiamo, um "festonado"
onduianfe de effeito extraor-
dinario. "A hespanhola" de
Gârgallo, parece abrir-se co-
mo uma flor..."Eu queria — diz o próprio
Pablo Gârgallo — evocar com
uma única linha o num único
piano, tudo que vive, que se
move, que emociona''... As-
sim so explica o porque das
suas ultimas obras, mais ab-
stractas do que nunca; suas
mascaras herméticas e todos
os ensaios onde o trabalho da
matéria, a suggestão da forma,
e o sentimento da plasticida- ,
de se apresentam aos nossos
olhos como qualqur coisa c!c'
novo.

O esculptor zaragoaano per- l
cence ã raça dos verdadeiros
artistas, para os quaes não
existe a ambiçção do dinheiro
e que põem a arte acima de
tudo. Estes fazem a carreira
lentamente, mas sem artiíi-
cios e marchando em terra
firme. Até que chega um dia
om que, de repente, todo o
trabalho apparece na sua am-
plidao, causando, ao mesmo
("mpo. estranheza e admira-
ção pelo perturbador signifi-
cado dos violentos contrastes.
E então a hora do triumpho
merecido soa emfim para cl-
les.

: llIPfclItll^ ! I

i

-— IS'«physico?
Não.
E' astrônomo?
Não.

Er engenheiro?
Não.

¦ - E- pliylosopho V
-- Não.

C musico?
Não.
E' jornalista'.'
Não.

I — V.' israalista?
-— Tão pouco,

í — Então, porque
| tanto falar-me? 1

s':r/. uni donativo i.èi
dido ;i Universidade

l da Palestina?
f — Sou uni ignorante

deseja instruir-se, c
j donativo não é mais

nni pretexto pura sei
í tido a otivil-o.

müttev-se a
de Berlim, ril

ipoinr o
ni caso

io plano de desarmamento,
posto pelo chefe da nação

plano
>•, em

DUGE

governo liança entiie os dois paizes, ir-
i recusa manado.-; pela identidade da idéa

pro- fascj.sta, embora cila se apre-
aiiie-', sente muito di.lTerenciada, cm

ricana. na base do
Donald. O sr. Hifcl

Mac
res-

nações dc temperamentos e ten-
dencias muito diversas, é hoje

posta, se teria compromettido a | duma importância capital e, nel

<m
SENHORAS

Preventivo Seguro
ii

Cacáo - Ácido - Solúvel
PH ÜGffl

modificar o seu discurso e a ae-
ceitar, em Genebra, como ponto
de partida para convenção
aquella proposta britannica.

SE NON E' VERO...
Realmente, houve uma mu-

dança importante no ponto do
vista germânico c, com isso, to-

j dos devem ter ficado muito sa-
j tisfeitos, porque o Reich veio

ao bom caminho — nao cuidar,
! no momento de augmentai.' suas

forças, antes guardal-as nas
condições presentes, emtjuanto
os outros paizes se eotnproniel-
tem, num período de cinco a a-
nos, que será bloqueado por um
pacto ile não-agressão, a cancel-
lar suas armas offensivas, cie
etapa em etapa, até o desarma-
mento. Esse compromisso será

miúda fiscalizado, por um comi-

ia,
de
l«re

a Italn
potcr.c
sentar

;, dada a sua. condição
!;: latina, poderá re-
um pap 1 propondo-

rante,
mento
Se, de

>if .sxactamento como
persuasivo o moderai
facto, nao houve a te

ov

phoucmn, o espirito dessa tele
phoueina <• uma necessidade.

s Patentes tle invenção n i
i marcas de industria *
"> e tle conimercio v

s
I; Fernando Xavier

Silveira

Rua do Rosário 168!
(1." ANDAR)

Telephone : '.i-i'K'3

AS LOJAS HUMILDES• DE PARIS

quo
o meu

do quo
admit-

) ( -OlítílllSflO lí |).-|f.yln;i,
nato.; compostos de tceniis cUí
caça: bosques atravessados por
maltas, com as guelas em cham-
mas, chifres retorcidos, batedores
focando o slgna.1 de caça. Quan-
tos pifrisíohses só conhecem as
caçadas dos stores das salchlcha-
rias Scenarlos hoje caduct»: tio
porco fresco, a salcliicliarta pas-
sou uo porphirb. As mais abas- I
tadas abraçaram a metamorphosc j
da moda e adoptaram òo marmo- !
ros. As pequenas lojas dc ssgunda :
e torneira zona não procuraram !
seguil-as, mas, pvovUiat; cie. latas
de sardinha, terrlnns de Cot-gras,
vidros dc conservas de pepino,
potos cie mostarda, resignaram-se
em descobrir nas leis cia synie-
(ria um motivo poderoso dc at-
traenflo.

Consideremos que essas lojas
ciue não pc-ogrccliram mus que so
esforçam para attingir ema si-
tuação elevada, provocauí inuis
sympatòiti cio que compaixão: pe-
dom a nossa Creguezla e não a
uossa penna. E isso porque ellas
se enfeitam, se arranjam, ss aclor-
riam, ás vezes sem nenhum senso,
por falta cie, meies: o desejo de
agraciar, por ser cômico, é monos
moritorlo c não nos deve lison-
jear como uma homenagem ao
nosso bom gasto'.'

Paia concorrer ao elfcito, poi:'.
o conimercio mio é nada. Bem a
arte de do enfeite, cilas so ser-
vem de tudo! ftnnmmclos corta-
dos dn jornaes e revistas appa-
rocem iias paredes. Quantos lo-
gares vastos e.lles enchem, quantos
buracos tapam. A lam rija, cujo
esplendor resisto a todas as pro-
rhiseuicUidcs, é um .-.apronto
recurso. Uma mela cluüia desses
bellos frutos em qualquer balcão
dii tini aspecto "rico"! Poucas se
passam cias flores; a. mais mo-
cicvjta das triparlas é a ultimo n
ignorar que tun fígado de vitella
ou um punhado cio tripas ga-
nham estando a sombra dc uma
begonlii ou de tuna dlialia, ou
mesmo de um simples ramo de
íioros do campo.

Não podemos rii das pequenas
Gatas Borralheiras esmagadas,
humilluu.las pela opuleneia das
irmás importantes. lulas guar-
dam secretas e sólidas as plobêas
qualidades da, esperanea tenau.
Kllas accustim no imprevisto dos
gostos, sejam elles ridículos e
desastrados, uma vontade impol-
lida. para as recompensas pro-

ni dos grancles acontiiciinen-
dn estação ácitiat. dc Paris

a exposição dn grande esta-
iuario Ivan Meslroviicli, no mu-
sa: parisiense dc "fOrangeric".

los
foi

A
;:/',

ri

sua inauguração ]m feita pelo
'sideníc Átbcrt Lebriin.
Meslrovilcli è uma das maio-
, expressões d.; architectura

moderna e o suo obra, pelo i<>:~-
'¦a expressiva, pela grandeza do

pela violência das eonce-
se conta tomo uma dos

forças mais significativas da ar-
\ic contemporânea, Reproduzi-
! /'.io.-. ooui, uma das figuras do

Nau e so entre o Brasil e o ! "-estre yugoslavo, o estatua de
Portugal 

"que 
se vão notando I ' tilher. em lamanlw noniml,

p Inglês dos DOgle» | (^"';
ses è cios aiàeHf!

differen- ! fsila cm tirou:ay mais profundas
ciações no idioma commum,' snAin/m nn t^linnrn
que .se fala no, dois paizes. .| APOLOGIA DO LADRÃO
Igual phenomeno se verifica-•e
entre a Inglaterra e os EE.
ÜÜ. Ainda agora., quando G.
B. Shaw falou em Nova York,
de vario.s pontos do paiz che-
garam telephonemas á socie-
dade de raclio, por cujo micro-
phone o autor dc; "Santa ..lo-
anna" se dirigia, aos yankees.
.Esse.s protestos não eram con-
Ira a malquerença, de G. B.
S. aos .EE. UU., .senão contra
o inglez que falava o grande.
escriptor. Queriam elle.s saber
se eram particularidades do
81iaw, ou se. realmente, era
possível pronunciar a.s pala-
vras de modo tão cüff-erente...

A esse propósito, um jorna-
lista francez lembra aquelle
dístico dum armazém Dinard:"Fala-se inglês-:, comprehende-
se o americano". . Aliás, de
alguns estrangeiros é com-
muni ouvir o mesmo, relativa-
mente ao nosso e ao portu-

11 ,,ii,l,iv,",,. lia IM" (,:,l;iiiiiI
•ua avie. longe tíe sevoear H si,

cie irente orguitlo. um titulo ciei
gloria de que tanto se ufanaram
Cnrtonche e Manclrln. E' triste
cjue, logo que cheguem ao paria-
mento or. a usina, os BaflU-s ba-
ratos percam n antiga altivez cor-
poratlvii, embuçando-se — ííjí*»
ilestla Idiota! — no papel da ho-
mens honestos e falando mesmo
em processar quantos lhes po-
nham ein duvida n honestidade. E
-'• cie ver n solemniclade tol.i com
que elles batsm no peito e pro-
clamam o voa íremente de Ira:

: "Sou ttrh cidadão impollutol Nun-
j ca e;
I 13cs.a'

nocion cur; minha vicia"!
' 13o rosto, essa dencripeão beir.
i pode ser a conseqüência, dc uma
1 forto dose de idealismo. O ladrão
| civilizado, faccnclo arte pela 

'ar-

j le. contontar-se-á com o próprio
I goso intimo, com aquillo que hü
I moralistas chamam de "intima
! -ritinfac-ão cio dever cumprido", o
j talvez procure evitar, falando as.

liez dos pòrtuguezcs, apenas j Blm, ns nomenagenrí; nem sempra

ctorqut um tostão a ninguém!
;i-, que apontem uma única

invertendo a formula.

mettidas aos laboriosos incarisa-
veis. As mais bellas realizações
começaram, muitas vezes, como
os contos dc fadas. Tal firma
colossal não íol, talvez, tia ori-
gem, apenas desencalxotaclora
num vão de porta c que a, sorte

c: um "camelot" intelllgentc o tra-
balhador elevaram ao cume? Que
cnternecedorti lenda não se es-
creveria sobro as ruas de Paris
ne algumas dessas pequenas lojas,
do unia pobreza protenciosa e de
um ridículo tocante, qulz-esse nos
contar a historia das suas am-
bicões l

discretas, dos áulicos do. todas as
celebridades, dos cortezãos cie to-
das u.s glorias.. "

Tendes Rheuniatísmn,
Perícias, Rspinliiis, Mat»«
t-lias, Ulcoras, Kczeinas,
einlim, qualquer moles-
tiu ile «riffem syphili.

tica?
ITruc o 1'oclerosu

II Eiixir tig Nogueira
GRANDE DÉfUUATIVO
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V1EJL O CIDADE
NlíWrON BELLEZA.

•E.-.pecia] para ... DIÁRIO DK NOTÍCIAS»
"O gênio que modelou cuin perfeição

nao e maior do que o gênio que correu ve-
ioz. Ambos dominaram e transformaram a
realidade."

ItENATO ALMEIDA

f.>a^ essa luCüpiOduatt!: de
e.ucstâes s-jclata, esthetlcus e
tantua nutras tnio enchem as pa-
•Uiai cia historia de uoarrrs cilas,
provem cio urrt grande feito, de
parspecllvaa talvez Inoaloulaveia
;j .,.u tempo, a Invenção cia
[Rucliíim .

Acceltamus como iiicilcaclola tte
uma phaso erltic.i cpte se deve
vencer que tem do passar, a tu-
oiültuosa ebulição em que vive-
ines. o que, atina! uo euntas. w:
bem observarmos, sií vae dofínln-
do cm estudo pmmàhente... 

'

o iiuLiuíii iii'jUoiou a inachina,
qus lioa deu u velocidade supor-
latlva, t: ust;:, roltOxameiltè, pela
uijiUfica<;;to de- condições fun-
ciamentae.- da esistericlB, ii<« mo-
d^lou vur.a vias-, nova. dentro dc
uma vlbraçáo Intensa u caructe-
rlstica. Telo tmpui.se das «ppira-
eoca sem limites cia noss? espécie.
õ homem cjue i>e habitua a correr
liials e mais por çlfelto da con-
vivência com' uf machliüsmos.
vive atraz de obter velocidades
e-aaa voa maiores,

Estabclcceu-s'?, ctc-.r^; modo o
circulo vicioso dn celeridade, da
pressa, po- instlgação recíproca
Uo cre&tioi- o dc nua creatura.

Semelhantemente ao que se ob-
3,.rvH .¦t/.ii os animaes superntltrl-
utw. as condleiies.de vitalidade das
organizações collectivas circulam
mais rapidamente, chegam mais
abundimentemeiito ao ser: de -
tino rte alimentar o- orga'.. >~
celluiiiü eiulliM, oel.t ccU-riüítdi:
:-UJiccio..<!ii¦.'.!:' -'PP ireiho.

mento. a eu» maturidade, a sua
vida. Observa-so aciui uni plieno-
niciiu de preeocltlnde ua existen-
eu» collectivii, a que vão sondo
envoltos e insensível mente arras-
lados os sei ir componentes, mes-

I mo do ponto rio vistn particular.
j Todos têm pressa de chegar logo
| ao rim, de fazer o que lhes com-
I pote, dp sentir indo quanto on
I cerca ç mesmo de se acabar.

Só u indivíduo precoce o entrei-
nado no exercício de suas ír.cul-
chtüRs puni a corre"ia que o ro-
dela, '• boje um homem de seu
..empo. e estci apto a apprehcn-
der. pc-la Intensidade do mesmo
rythmo ao qüe se possue, todos
os aspectos constantemente mo-
vodlços da vida contemporânea.
nos sentidos mais variados.

Sob o estimulo da velocidade
macroscópica, por assim dizer,
oriunda do machina, chegou-se ã
revelação do que o movimento C
a forma constante de todos e de
tudo. da matéria bruta ruis seus
recônditos Inlinltesimaes. Da
physico-chlmica, sabemos o que
seja a intimidade vibratória dos
átomo-, nos seus minúsculos sys-
temas planetários de ionlos e ele-
ctrouios.

Tod , noção do mundo c ho.!''.
de fundo dynamico, a começar
pela própria matéria que nAo mais
existe como coisa em si. sondo
considerada uma condensação
uiiiior ou menor de energia.

Concltie-se p,"ií-. rpic o ¦ p.rlto
tempo,

Pudifi" ¦ ' iu!!'..' "K - pri.. = ap-
..,:->:. i.-, ií •:.,. ctuiüldacln dn

«I,

Volu um dia a machina. c o
homem se transformou.

l'oiü o justamente tomando por
thoma tão suggestivo a — velo-
cidade, quo ;>e interpõe conro eí-
feito dos progressos mecânicos
ultimamente realizados pelo lio-
mem e causa das suas profundas
transformações mnterlaes c espi-
rltuaes — que Renato Almeida
acaba de nos dar um dos livros
mais interessantes da saíra de
l!.'3:2. Com raro poder de obje-
ctivaçâo, procurando no tumulto
da vida moderna a sua expressão
synthetlca o e.ssenolal. realizou
elle para estudos sociaes e csthe-
ticos um trabalho dentro das nor-
mau cublstas, demonstrando ao
mesmo tempo a exeollencia dos
methodos para esse fim, om que
os sentidos não devem perturbar
o entendimento.

A. disciplina de seu espirito ê,
aliás, cie cunho accentuadamente
geométrico, o os capitulas de•'Velocidade" incidem como co-
ordenadas delimitando no espaço
os contornos do sua these, livre
dai; deformações por Influencias
locaes ou supérfluas.

Sem o clan doutrinário dc
Graça Aranha, o ciuo lhe permitia
mais nitidez e precisão de .senso
analytico, Renato Almeida uttln-
giu na sua obra a melhor deíí-
nieão cio espirito moderno.

Mão fosse Renato Almeida o
autor consagrado cie vários livros,
e entre elles a "Historia da mu-
sica brasileira", cm cuja matéria
c um especialista notável, so sur-
glsso a'.;cra com "Velocidade"
rcvelar-se-ia do prompto um cs-
criplor amadurecido, pessoal c
moderno entro os melhores com
cpac contamos. Ensaísta vlctorio-
so, estylo sóbrio e ciirecto. nascido
do equilíbrio das massas — aqui
as idéas •—¦ co'mo na architectura
dos arranha-céos, possue o raro
dom cia synthese na analyse.
K como elle próprio o diz. ser-
vindo ao seu easo: "O accessorlo
nas letras, como na vida, é dis-
pensado por inútil, assim o atavio
dc* adjectivos se abandona pelo
ce cinismo dos subntantlvos."

fodb n clv!H:;uç.to do movi-
i,-,.it". <!'. prrcocld.ide rio viver

ela nas paginas do fi'\\ livro.
desde as mais remotas ás mais
extraordinárias o rocent.es con-
qulsta» mecânicas o as especta-
ctivas infindáveis quo a soiencia
nesse particular nos ofíerece, ate
os seus grandes o pequenos effei-
tos modlficiiclorcs da vida con-
temporauea.

Emfim, uão so procuramos
acompanhar o rythmo apressado
que nos cerca o nos impulsiona
de todos os lados, na utilização
ria velocidade como meios de
transporte ou como creadora das
nossas diversas necessidades, mas,
pondo om pratica recursos espe-
chies quo consütueni novos pro-
cesses educativos, já adextramoa
os nossos filhos para a rapidez
da manifestação do sua intelli-
gencia o sensibilidade.

Somos, por conseguinte, pre-
videntes para com os imperativos
da velocidade.

O phllosopho de 'Fausto" e
critico dc arte sol) múltiplos as-
pectos, fnzondo a summulu de
nosso progresso mecânico e suas
numerosas conseqüências, de ac-
córdo com a sua maior predestl-
nação intellectual. visa cem par-
ticular carinho os problemas cs-
theticos que ora nos utarantam
c nos preoecupam. .->. nrchlte-
cturã, a literatura, n pintura e

a esculpturá motlornas são aua-
lyziuias o definidas om golpes di-
rectos o certeiros, pois que as
mutações por que passaram fo-
ram ainda, como em tudo mais.
em funeção da velocidade. A mu-
sica. o theatro, o cinemi. são
criticados no sentido de uma
rcnovaçAo cia mesma ordem que
so fez ou ne processa, em obedlen-
ria ao espirito dynamico da
época.

As questões sociaes contompo-
rnneas, as duas parallelas cspirl-
tunes do gênero humano C|i.-
correm .10 Oocidonte o no Oriente,
o o problema religioso consti-
tuem os tres ultimes capítulos da

que- tudo abrange"Velocidade",

porque 'ud<
dnment .

E o homci:
«eu tempo. .
causa .'..- ;i

tncxlitic.

Vi "le-n-

ihor cio
que o-, . . .

nroiun-

..in. i
egrec!

revolução, embora recem-creado
pela sua. erentura. mantem-se
conformado o enaltecido com os
novos feitos, tíó os inadaptados,
os filhos postliuiuos dc épocas
que se sumiram na voragem dos
tempos, biasphomani Inutilmente
contra a incomprehcnsão cias
coisas.

E' esta a. serena conclusão so-
clologlca c- philosophlca de Renato
Almeida. Vivamos o nosso mo-
mento, como os outros o fizeram
dc sua. vez, o sejamos velozes por-
que a vida é velocidade.

"Nenhuma velocidade pode ser
desviada, o que eqüivale a dizer
perdida. Não basta trabalhar, c
preciso trabalhar rápido e a
tempo. O horário 6 a grande lei
da vicia moderna. Elle se faz lo-
vando em conta a. média das ve-
locidades. e quem so demorar
citará Irremediavelmente per-
elido. Ninguém espera no turbi-
lhão incessante, onde iodes po-
dom ler Ingur. mas desde quo
cheguem á hora. o relaiilalailu
é o vencido moderno. As campai-
nhas, os apito;, as sereias, as
machinas registradoras do "pon-
to" silo- inflexíveis o. por sorem
mecânicas, sem contemplação.
O relógio passou a ser usado no
pulso para so consultar 00111 mais
rapidez o estar sempre sob a vista.
E' o ponto cl- referencia defini-
tivo." (pag. 24)

Rarisslmns são afinal as oxcc-
peões dos que se insurgem con-
tra o dominio mecânico, 11 olvill-
zação dn velocidade cm ciuo com
tanta alegria vivemos todos mor-
gulhados o Incessantemente revo!-
vidos, nos vae-c-vons de marés
cheias p marés vazantes.

Tcdos procuram adaptar-se ao
rythmo moderno, prezando me-
nos a vida que a celeridade de
viver. As crianças, mal lhe-- brota
a sensibilidade, acompanham en-
cantadas o rastro ruidc.sj dos
aeroplancs nos ares.

Como Renato Almeida irônica-
mente insinua, o- revoltados per-
t.nccm ao grupo dos que mar.-
dam que se faça o que t-lk-s di-
zeni ma - uão .1 c;ik- eüos fazem...
Vov continuam coiHriieliet.-in.i-

pho, ouvem o raclio. viajam de
trem em vez de o fazerem em
lombo cio burro. Procedem exa-
etamente como certos positivistas
recalcitrantcs que teimam em não
crer em varias coisas de. que ha-
bituiilmonte se sorvem, mas não
foram tratadas nom previstas por
Augusto Com te.

Mantém simples altitudes ti to-
rarias que denotam, quando não
sejam Intenclohaes. a Incompro-
hensão dos phenomenos mais ca-
raçterlstlcos de sua época, o seu
dlvorciamonto espiritual com a
humanidade dc hoje.

Mesmo como tal. essa caturrice,
ou que melhor nome tenha, 6 ty-
plcamc-nto extemporânea Ortega
y Gasset, universalmente reco-
nhecido como magistral om equa-
cionar o resolver os themas de
nosso tempo, encontra no espirito
de jovialidadc o caracter mais ex-
presslvo o mais genérico do todo
o movimento renovador na arte
moderna. Como elemento Impre-
sclndivel para caracterizai-11 ver-
dadclramente, reúne assim sol)
uni signo consta nto e novo as
mais diversas modalidades, sobre-
tudo. apreciável na pintura, 111
poesia e na musica.

A arte do nossos dias. segundo
o seu parecer, perdendo agora
aquelle nr vetusto de mysticismo
conservado cm todas as escolas
anteriores, passou a ser alegre,
folgnzã, pronunciadamente spor-
Uva, brotada do "impulso li bor-
rimo o generoso do Instlneto vi-
t.il". Será. poi-.. como um briu-
quedo estouvado de crianças ou
rapazes

Acontece, muitos vezes, como
todos o sabem por experiência
própria ou por ouvir dizer, qua
as crianças mesmo, ua sua ingo-
nuidade e despreoccupaçfto das
coisas, totalmente livros do pro-
conceitos, dizem coisas sabidas.
coisas profundas, coisas engraça-
das ou Inconvenientes.

. ' ' ' te

Per esse crltcrio. do não pouca
autoridade -ó serão realmente
artista.- moderno- pi:.i«:.r-_-s. mu-'o- ..11 p ef.a ..cpielU" cpie
.ouhifiilll Ii-ii.ii' . '.,-1 í".r-it ¦

• 1 ¦ ou ic.iiuiíi .1. ,; .

por antecipação, como querem '
muitos dos orirntadorcü dc nossa
literatura, encerra uma liberdade
maior na. concepção da estheUca
contemporânea.,

Aqui entre nós, mi poesia, tem
encontrado melhor acolhida, ja.
não direi do publico, como é na-
turtal, mus cie grande parto da
critica autorizada no movimento
renovador, os poetas que remou-
lam aos rythmos sentimentaes
anterior e opporbunamente metri-
ficados por Gonc-alver. Dias. Ca-
semiro de Aluou. Fagundes Va-
rella e varies outros. A forca, de
sensibilidade ethnlca tom prova-
lecido sobre a orientação moder-
nista universal.

A característica apontada por
Gasset náo se refere, todavia, á
expressão, e antes a uni estado
do espirito, donde o fundamento

i cia duvida do Renato Almeida so-
bre se a literatura, moderna ja

I encontrou uma expressão defini-
j Uva
! Confessemos, 110 que diz ruspei-
I to á prosa, qu;- cila tem evoluído
! com marcada tendência para a
. synthese, cie um modo geral, o
} apresenta novidade do assumptos
í actuaes. além das descripções in-
1 olslvas e syncopadas, mais cie
| accordo com o espirito cia época .
i Quanto a nós particularmente,
j com a agitação modernista, ella
1 se tem abrasllcirado intensiva-
, mente, sem rebuços o desobedlente
i a qunosquer preconceitos. Mas

reconheça-se, por outro lado. qua
| ainda nãi> trouxe nacl.i de vlsce-
; ral monto novo,

; O mesmo já 11.-.0 sa pode dizer
; quanto ã poesia. E' hoje radical-

monto diversa da que a antecedeu
! se bem que o regimen de plena'. 

liberdade na manifestação cl is
i temperamentos dlfflculte a sys-
I tem iti/.ação de seus caracteroí,
1 csscnnlacs. Cada dia. vô-so acero-
! scicla de novas modalidades e

creaçíSes, essenslalmente protcl-
forme .Mas qualquer pesaoa niaia
mi meno--- freqüentadora dos po:--
ta- iiierU dir-tiiiguir d- preme-; ¦

. , novo.-. (.'-¦ um;.,-'-. .
Os pr.mnas -yiitheiii .>-. ,-,i: 1

ei- ¦ d, .elle, tom bem -

noa. até uo desejo de cada qual
transmlttlr os seus sentimentos,
as suas emoções. Por ausência do
cumplicidade dos outros, que só
por coincidência especial se encon»
trarom 11111 dia nus mesmas con-
dieões do senslblldade, Intelligcn-
ca ou. emoção, multas vozes Ia-
tliam aos soam objectivos.

M.is vejamos nelles uma con.
seqüência dn velocidade também,
e nâo 30 de producção obedlenta
ás normas super-reallstas.

Rem observado o phenomeno,
parece poder-se concluir quo va-
rias serão as expressões e.stheti-
cas surgidas 0111 funeção dn va-
locldade - - o supremo modela dor
do tudo do nossa vida terrena
nestes dias. Dentro delia, ao pai'-
tlcipante cie seu rodopio infrene,
haverá uma'' expressão subjectiva
cie pressit constante, atropela-
monto, lacliga, cansaço, inquieta-
i.áo. analyse minuciosa, quãsl
somnambullca 0.0 cu o cias coisas.
Exteriormente, as imagens o lm-
pressões se esbatem, se confuh»
dem na vertigem da carreira. As
preducções, principalmente vi-
suaes. embora nao e:;ecptuadas a.»
referentes aos outros sentidos, sa
reduzem dessa fôrma ás linhas
seccas do um eschema.

H.i ainda os que sentem a velo-
cidade de fora, como ospectado-
res. porque não a cavalgaram
nunca, nos seus grandes remlglos,
nu não o fizeram contlnuadnmen-
;e. As crianças, os novos c os
renovados experimentam o anseio
de attpii.il -a. ml fascinação cia
correr para o desconhecido. Oa
inadaptados praguejam, medrosos
c enraivecidos: "T' es conjuro!"

Vencerão os epio resolverem o
grande problema cie encontrar a
urdem •• .1 harmonia nesse ,j<>se
.le snrpreMis maravilhosas.

Uma chicara de

jíé Tamovc I
11 mil i|e'i--t,1- \

1
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GUMERCINDO JAULINO
«los ITiift-ssii res «1«> lltstíiofo i'eVl«-v:i:i

nossas escolar;ü canto orpheonico ê uma crianças cia
das bellas modalidade;:; da municipaes, em memorável
arte musicai. audição, que foi assistida ps-

Elle tem o dom de irmanar
as creaturas por meio de cio-
vada finalidade artistica:

A arte sonora tem nelle um
dos seus maiores esplendores;
e a sua comprehensão sim-
plificada c"e modo admirável.

ü Brasil, em íelacão a ou-
iras nações, neste ponto, es-
táva atra/.ado. pelo menos.
50 annos; c só agei-a começa-
mos a cómprehender as vau-
tãgeiis artistico-éclucacionaes
que elle nos pc-de trazer.

Basta dizsr que uma das
realizações mais maravilhosas
da arte musical, na França.
foi a creação por Bottquilon

las autoridades máximas cio
paiz.

Uma cíitra realivuãçao ma-
rávilhosa d 2 Vllla-Lobos é o
••Orpheão dos Professores''.

Este conjuneto tem em seu
.veio nada menos de 350 or-
phecnistas c tem a dupla fi-
iiàlidadé artistica e eduóãcio-
nal.

O "Orpheão dos Professo-
rea" tem dado ao publico tio
Rio de Janeiro notáveis aueli-
oões, merecendo da eminente
artista Marguèrrite Long, pro-
fessora do Conservatório de
Paris, as seguintes expressões:
"Na Franca não existe um

Wilhém, em 1393. do ensino orpheão que tenha consegui-
do tão rapidamente o progres-
so do "Orpheão dos Professo-

em conjuneto do canto coral
Desde esta época, numero-

sissimas são as sociedades co-
raes fun d a d a s em todo
mundo.

Será interessante dizer-se
tjue a Franca, possua hoje
nada menos cie '.1.000 or-|e chefe Villa-Lobos,
pheons, compostos de uns dn-; citar, por um dever

PELA PRIMEIRA VEZ ÜMl Nem o Zequinha. faltoso,
— "Creio na eíücacia

da palavra. Creio que- a
palavra pôde mudar o
mundo dos homens" —
escreve o organizador
desse trabalho, Her-
màiin Kesten.

Essa anthuiogia de 2-1 no-
vos contistas allemãos — 24

Ncue Deutsche Erzaehler - •
ínclüe trabalho d d autores que
tstão de accorcio corn o lemma
acima citado de Hermann
Ke.sten õ se ligam cto "ativis-
mo'' de Henrtch Mann. O
maior deites e Ludwing Remi,
woüco mais moco do qne cs.se j
gseriptor, mas o curioso que, ]
ao seu lado. figurem ,iovens

EDITORIAL OBTÉM ESSE
PRIVILEGIO

Aj que nos conste, nunca
um artigo do jornal foi gi-a-
vado em bronze, O primeiro
caso veiu. como era natural,
dos Estados Unidos. Foi o odi-
torial do TJie Neto York Sun.
de 21 de maio de 1927. sobre
o vôo de Lindberg, que acaba
cie ser fixado em placa do
bronze e inaugurado na sala
de recepções cia .redacção
daquelle jornal.

Vaie o pena trahscrev
artigo:

LINDDERGH VõÁ SO'
Só?
Alas está só. quem leva ci

sua direita, o Vaiar, cm fren-
te a Technica c á esquerda
a Fé?

Que e um menino peraita.

A professora, bondosa.
Na 'ousa escreve a lição —
ü'm pequenino problema
De bem fácil solução.

O problema di:.* assim:
Sobre uma mesa, bom fritos,
Ha seis ovos bem quentinhos...
Se delle?, tirarmos dois
Quantos ficamj meus filhi-

[nhos?

sentos mil membros, o que to-
dos os annos tomam parte em
numerosos concursos.

Na Allemanha ha também
um grande numero de asso-
ciações ecraes, e a sua reunião
tem um nome famoso para o.s
allemães: "Deutscher Sangeiv

|bund".
| A Suissa allemã e a Ruma-
i nia contam numerosas so-
! ciedades orpheonicas, o a
í Hespanha entrou no movi-
| mento ha uns 50 annos.

Em todos os paizes cultos o
canto orpheonico c uma rea-
lização positiva, o devemos sa-
ber que na America do Nor-
te, ha 30 annos, vem func-
cionando uma Federação O

res". cantando com tanta per-
feição."'

Entre as memoráveis audi-
ções deste orpheão, sempre
sob a direcção do seu creador

devemos
de pa-

CONVERSAS SO-;
BRE A .MYTíníO- |

LOóiíÂ
E. A. IM.

Abrindo um diéciònario:
encontrámos: — Mythologia'
Historia fabulosa tios deuses |
dos semi-deuses c dos lie-'.
voes da antigüidade: a My-'-
filologia Grega, è de uma rn- ]
comparável riqueza. Scien-1
cia tios myth.os: a mytholo-1
gia comparada . K ficámos
sabendo, aintla 11.ais. que ;t 1
Mytliòlogiü lem hoje grande, j
importância, para os erutli-!
tos contemporâneos que se I
dedicam ao estudo da liistj- ;
ria das religiões. ;

Ssiiçío a Mythologia, uniu ;
história fabulosa, utier dizer, 1
sem apoio dc realidade, te-
r.ios que dar as suas expli-
cações, tios phenóménos na-1
turaes, como definições poe-1
ticas e como syitibolos.

Hoje qua a formação tios
íiuiiulos c os phenomenos vi-
taes, são coisas determina-
das o explicadas pela scien-
cia moderna, a Mythologia é
exclusivamente uni diverti-
mento, muito salutar, aos
que se dedicam á literatura
e, como ficou dito acima
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tribtismo, a noite de 12 de iniia auxiliar ao estudo d-:
¦bril do corrente anno, em historia das religiões.

0 i Ninguém acerta o problema.
Nisto dois dedos de agitam...
li] o Zequinha então ros-

[ponde:"in sei, eu sei quantos ficam.

que íoi cantada, no Theatro
Municipal do Rio de Janeiro,
a grande "Missa solemne de
B-eethoven ".

A obra máxima do grande
!".-enio da musica é de tal dif-
íiculdade, que em muitos pai-
zes ainda não pôde ser leva-
cia, cabendo, assim, ao Brasil
esta prhnasia na América cio
Sul.

Tambcin existem no Rio dois
dois orpheons particulares,
sendo que em alguns Estados
o canto orpheonico já está
implantado ha mais tempo.

O Estado de São Paulo des-
pheonica, dirigida por Ernesto 1 taca-se pelo grande numero

como Andreas Zoitler, nascido Ha S0Mâo em torno do
en:;190üv e Marie Gresshoener, valente; quando a Aventura
de 1903. marca sua derrota c em seus

C; componentes da Antho- fegistadorés se lô a Ambi-
logia não representam tuna c-tZo?
expressão total do momento,
mas as tendências expressio-
nistas, que, na geração an-
terior, tiveram grandes repre-
gentantes, como fíc-org Keiser
Jakob Was.se rmínn o KranK"Wedekmd. O interesse da An-
thologla é conhecer a monta-
lidado de escriptores que, ao
arrebentar a guerra, tinham
entre 15 è 30 armos. Por isso
mesmo, vários dos contes se
referem ã guerra, dentre o;
qüaes merece particular relê-
vo o de Liepman — Die Paru-
dc — Liepman tinha 9 annos,
00 começo da 'guerra, e o seu
conto, nu sua simplicidade, é
um Jibello formidável contra

,a «uerra, qu-e talvez já lhe

«Vivo tem companhia aquel-
le para quem o ar está cheio
da Audácia e a escuridão se
ülumina com seu Espirito de
Emprehendimento? Sim, è
verdade; oz corpos frágeis
dos seus concidadãos não
gravitam uo seu avião. Certo,
a mente Úmida dos homens
débeis está longe da sua ca-
bine plèthorica; mas, cm-
quanto sua nau avança, ella
está cm communhão com os
espiritas selecios que dão
inspiração á intrepidex <s,
com a sua potência alentado-
ra, dão força ao braço, re-
curso á mente e animo ao
espirito.

Só? Mas que outros com-
panlieiros levaria o homem

lhe iosse dado es-tenha valido dissabores, na
Allemanha nazista. Conta ei- JJjyjp» 

"W

Cabe. agorie que, durante uma parada,
cm que seu pae formava, seú
cachorrinho o descobriu e,
Jiibiloso, metteu-se entre as
fileiras de soldados. Um sub-
ofücial advertiu o cão. Este
não Usou e proseguiu em
busca do conhecido. O sub-of-
ficial não teve duvidas e com
a espada traspassou o pobre I
animal, que perturbava 

"á dis-
Òiplina. Liepman toinou-se de
feubito ódio contra o sub-of fi-
ciai, os .soldados e seu próprio
pae. que eslava no meio dei-
les.

O livro coutem assim de-
poinientos de alto interesse e
bem revela a inquietação da
Aüemanha do apõs-guérra.

uma pergun-

Diga lá, então. Zequinha...
Quantos que ficam ha mesa'.1

Não fica. nenhum ovinho
E disso eu tenho a certeza.

13 antes que alguém responda
Elle fala muito lestò:

Não fica mesmo, eu ga-
.[ranto,

Porque papa-e come o resto!
Horucio de Souza Coutinho

HOTEL AVENIDA i

Schilig, exclusivamente para
crianças, com um effectivo de
lbO.000 orpheonistas, entre
totlcs cs Estados da União,
cuja série está admiravelmen-
to installada em New York.

Ainda existe neste paiz tuna
infinidade de orpheons entre
as varias raças que vivem ha
muitos annos na America do
Norte, além de cerca dc 1.000
orpheons particulares da raça
negra americana.

A Argentina também
sue o seu canto
tendo como cbeíe geral o
grande patriota maestro José
André,

pos-

de orpheons que possue. sen-
do que a primeira Dandeirn
orphécnica surgida no Brasil
foi a do Orpheão de Piracica-
ba, fundado pelo illustre
maestro Fabiano Lozano.

Hoje o ensino official está
entregue ao eminente maestro
João Gomes Júnior.

No Estado do Rio o ensine
de canto orpheonico é trata-
do cem grande carinho p'-"-0
governo, que confiou est-e ser-
viço á maèstriha Ceição de

Barros Barreto. Esta proles-orpheonico. 
j sora tem reaIizario uma acção
brilhante em prol da cultura
artistica no Estado.

Em Pernambuco o Cvinfco or-

CAPACIDADE PARA
500 HOSPEDES

Dos grandes, o mais3

« o mais econômico
AVENIDA RIO BRANCO

Rio de Janeiro

central, o mais comuto

ta: valeria mesmo tor sido
gravado este artigo em bron-
fje? O bronze será mais pe-
rennc, mas não c menos tole-
ranto do que o papel. , ,

O Brasil, que tem sido
pouco antigo da cultura
thetica. já tem os seus
pheons.

No Districto Federal este
movimento é recentissimo,
pois tão somente ha um anno
foi adoptado pela Directoria
Geral de Instrucção Pubilca o
Serviço dc Canto Orpheonico,
cuja direcção íoi confiada ao
eminente patrício maestro II.
Villa-Lobos.

Em tão curto espaço dc
tempo, elle tem obtido verda-
deiros milagres, pois cm ai-
guns mezes de trabalho con-
seguiu reunir cerca de 15.000

tão pheonico surgiu cem grande
es- brilhantismo, bastando dizer-
or- se qne foram seus fundadores

a maestrina Ceição dc Barros
Barreto e Fabiano Lozano.

Conto se vê, o Brasil '.am-
bem acompanha de um modo
brilhante as demais nações,
nesta obra de arte que é o
canto orpheonico, podendo se
affirmar que o Districto Fe-
deral, cem a visão segura,pa-
triotica, competente, do mães-
tro H. Villa-Lobos, dentro em
pouco será o maior centro de
expansão orpheonica do paiz,
e, então, teremos unia cultura
musical no Brasil.

Vamos hoje conversar um ¦
poticd sobre Mylhologia, pa-!
ra aproveitar o domingo. Ei
vejamos a' formação do J
mundo, explicado nu Mytho-
logia Grega que é a mais in-
teressànta.

if, ;]i í*í

Seguiidò ü Mythologia Gre-
ga. o estado primeiro do
mundo é o cintos: coisas va-
ga, iudescriptivel c indefihi-
vel, na <}tial, se conluntham
Iodos os seres particulares.

O Chãos era também uma
divindade ei ella. gerou u
Xoile e depois o Erebo.

A Noite filha de Chãos, é
a mais antiga divindade o a !
Deusa tias Trovas. E' consi-
tierada pelos poetas como j
filha do Céo e tia Terra. '

Hesiodo (l) considera-a j
como a mãe dos deuses.
Porque sempre se acreditou
que tias trevas saíram Iodas
as coisas.

A Noite desposou Erebo.
E assim nasceram: Ether e o
Dia.

Erebo, filho do Chãos e.
esposo tia Noite, pae do
Ether c do Dia, metamor-
phdseou-se em rio c foi pre-
cipitado nos Infernos, por
ter soecorrido os Titans.

Erebo é considerado Iam-
bem como o próprio Inferno.

Eros e Àntérbs: Com a
união do Chãos, a Noite e
Erebo, formou-se a procrea-
cão c o procreadòr: — Eros.
Esse deus é anterior a toda
antigüidade. E' elle que pro-
duz e inspira a symputhia
entre os seres paru unil-os.

Eros é o deus da união da
afinidade universal, todos os

seres soffrem sua influencia
e elle é invencível.

Mus ha um seu adversário
mythologico: Anteros — a
ahtipathia, a aversão, u seu
opposlo.

Antero: desune, separa,
desaggrega, reúne em torno
de si só a discórdia e só pre-
judica a afinidade dos ele-
mentos.

* $ Sjò
Nascido do Chãos e da

Noite um nivtho ou um deus
primitivo ê o Desuno. Elle
poz todas as suas divindades
a seu dispor, e os céus, a ter-

GRIPPE?
VICETARUS 
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ESTA', TODA DE BRANCO VESTIDINHÀ,
CABELLOtí DE OURO E OLHEIRAS COR DE GOIVO
TÃO LINDA QUE PARECE UMA NOIVINHA
1'H.OMPT'A PARA IR AO ENCONTRO DE SEU NOIVO.

O" NOIVINHA, TEM CAUTELA.
QUE DEPOIS DO TEU NOIVAR,
O' NOIVINHA, TEM CAUTELA."FICAS SOZINHA NO LAR...

PALLIDO O ROSTO, POSTAS AS MAOSINHAS.
OLHOS FECHADOS COMO AS MURCHAS FLORES'.
VAE SER LEVADA ASSIM COMO AS SANTINHAS,
QUE AS CRIANÇAS CARREGAM NOS ANDOREo.

CAUTELA. SANTA, CAUTELA,
OLHA QUE TE VÃO LEVAR.
CAUTELA, SANTA, CAUTELA.
AS SANTAS FICAM NO-ALTAR...

NOS GALÕES E NA LOURA CABECINHA
DERRAMA O SOL SUA ALEGRIA LOUCA.
E ELLA QUE VAE TÃO PALLHJA. A LOUQUINHA.
COM O MAIS BELLO SORRISO ENFLORA A BOC.CA.

O' LOUQUINHA. TEM CAUTELA.
PORQUE UM DIA TE HAS DE ACHAR,.
O' LOUQUINHA, TEM CAUTELA,
SEM OLHOS PARA CHORAR.. .

BRINCAM-LHE EM DERREDOR AS CRIANCINHAS,
ALHSIADAS DE TODO ESSE MYSTERIO.
LEVANDO COMO TONTAS, AS TONTINHAS. ..
A COMPANHEIRA PARA O CEMITÉRIO.,.-:

CAUTELA, TONTA, CAUTELA.
NAO VA'S PARA ESSE LOGAR,
CAUTELA, TONTA. CAUTELA,
QUE NAO MAIS HAS DE VOLTAR...

'
ra e o mar e os infernos for*
niaram o seu império: o qu.»
resolvia era irrevogável. Ek
Ie era por si mesmo a fala"
lidado. E .lupiter. o inai'"
poderoso dos deuses nao
venceu o Destino, nem a fa-
yor dos homens nem de ou-
tros deuses.

A creação foi quem es-
creveu as leis tio destino.

E' interessante saber-se
como os antigos representa-
vam íi imagem do Destino.
Representam-no tendo sob
os pes o globo terrestre c
agarrando nas mãos a urna
que encerra a sorte dos
mortaes.

E' representado lambem
symbolioamentc como uma
roda que prende uma ca-
deia.

Conta Homero (2) que ò
destino de Aèhilles e de Hei-
tor c pesado na balança de
Júpiter c como a sorte do
ultimo o arrebata, sua mor-
te é decretada e Apollo re-
tira o apoio que lhe dispen-
sava até então.

São as leis do Destino que
tornam culpados os mortaes,
apesar do desejo de se con-
servarem virtuosos.

E' nesse inicio de forma-
cão mylhològica que surge
a Terra, mãe universal ihr
todos os seres. Sobre ella
dissertaremos domingo que
vem.

1) Hesiodo — poela grego
do IX ou VIII século .antes
dc Chrisio. Nasceu em As-
era (líeslia). Sua poesia tem
um caracter religioso, ilida-
ético e moral.

2) Homero — celebre poe-ta grego. Na próxima cou-
versa falaremos longamcn-

le sobre elle.

Caixa «l<> Correio
Arma/eni, l-oiní.*

APARTAMENTOS DE LIXO

EDIFÍCIO CAETANO SE8RET0
Exclusivamente para famílias

HbII — Sala di- j::nt:u- — .' «¦ 1 quar-li.- decorados -. iiistola — lianhciin
«-«>r.»pl<-t(. — Cozinha — I illrn o árni
com tanque — \„ coração da oitl.-i.i-.
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jersey
GRACIEMA —~

em moda == G§dl© lã está
©levantes mákitéauk sao

mais mòdeniç
desse teclde

9* % m fi

deO jersey já teve um longo c
Indiscutível dominio Mas, ul-
•amamente, estava em comple-
òo abandono. Ninguém mais
cjueria saber delle, a não ser
para roupa de agasalho e de
d.port.

Mas Paris lembrou-se de re-
novar o jersey e, com essa ini-
ciativa, de renovar o seu do-
minio na alta roda dos vesti-
dos e manteaux, e creou no-
vos typos, cada qual mais in-
Leressante, para que a novida-
ae fosse completa. Agora, a
ultima nota da Cidade-Luz é
s invasão dos manteaux de
jersey para a tarde, para a
uoite, para o chá.

O branco tem ainda a pri-
mazia neste momento, quan-
do Paris entra na tepides de-
•iciosa do começo do verão
Mas todas as cores são apre-
ciadas e os tons discretos ga-
hham bastante na suavidade
dò tecido.

Aqui temos quatro desses
lindos manteaux, cada qual
mais "sèyant" e mais "chie".

O primeiro é branco, barra-
do cie amarello alaranjado,
tudo em jersey. O corte, rc-
buscado e modernissimo, íór-
ma os grandes bolsos da saia.
iii' um manteau sport.

O segundo é de jersey mais!
í'mo, asul escuro, e serve mais J
para a tarde. As mangas são l
-boníantes", a gola e a cintu-
ra fecham com laços. |

Segue-se um bello modelo
de jersey fantasia, marron e
beige, com gola e punhos bei-
ge. E' mais curto e não tem
cinto. Muito chie para a tar-
dc. Completa-o um chapéo do
mesmo jersey beige.

Por fim, vem outro do mes-
mo gênero em fantasia cinza

claro e escuro», cuja sirnpli-
eidade tem um '*cachet" inex-
cedivel. Não cobre toda a
saia. A gola é de linhas re-
ctas, ficando em pé. Os pu-
nhos são semelhantes.

Nesse gênero poderíamos ei-

tar centenas de ideas e
modelos. Mas basta por hoje.
As leitoras que escolham o que
lhes agradar, c peçam qual-
quer conselho ou figurino que
desejem para um caso espe-
ciai.

..j.M-**********^
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PELLES VISITEM A PELLETERIA
IMPERIAL E AMERICANA

ACABA DE RECEBER AS ULTIMAS NOVIDADES
PARA A PRESENTE ESTAÇÃO

6 — PRAÇA JOÃO PESSOA — 6
STEINBERG IRMÃOS

(No Rio não temos filiaes)
W«4>«***************

Nesta mesa solemne de Tri-
ounal a gente passa uma vida
monótona e invariável. As ho-
ras não são rápidas nem mo-
rosas: são neutras. Conta-se
votos de manhã á noite. Mais
nada.

Os nomes suecedem-se com
pequena variedade, apesar de
figurarem ás centenas nas
listas de candidatos.

E' que ha candidatos sem
um voto sequer.

Quando surge um desses tio-
mes, ha um movimento de
surpresa entre todos, mçsarios
e fiscaes. Quem será? Avulso?
De partido? De um daquelles
oartidos qua também quasi
hão têm votos ?

Achado nas Mstas o candi-
dato desconhecido, a apuração
prosegue, monótona, insiplda,
somnolenta.

De outra vez o nome não e
mesmo de candidato inscripto.
E é recebido com sorrisos de
sympathia ou de mofa.

Terminámos mais uma urna.
Cada interessado já tomou
nota do total de votos. Os fis-
cães dos partidos mais fortes
clham-se em desafio amável.

Nova urna. O mesmo ritual
de todos os dias. Todos con-
cordam que não foi violada.
O juiz abre-a solemnemente.
Os candidatos presentes
olham-na com gulodice. Os
mesmos nomes. As mesmas
chapas, quasi sempre furadas.
A mesma gyrnnastica para
marcar os votos nos mappas
officiaes, para saltar de um
candidato a outro na mlstu-
ra inconcebível, ás vezes pa-
radoxal, de cada pequeno re-
ctangulo de papel.

Mas a gente se acostuma, e
a maior surpresa é encontrar-
se grande numero de cédulas
de um partido só.

Houve hoje uma grande no-
vidade, nesta vida monótona
do Tribunal.

Novidade no assumpto, ,já
se vê.

Simplesmente a novidade
de um nome de mulher. Um
nome que não é só um nome.
E' um nome e um numero. Um
nome qualquer. Um numero
qualquer.

O titulo veiu por engano
com os processos requisitados
para identificação de eleitores
omittidos na lista da secção.
A asslgnatura está authenti-
cada por tabellião: um nome

e. um numero. A firma está
reconhecida.

Todos riem na sala. De onde
terá surgido essa origlnalida-
de? Será um numero cabalis-
tico, acerescentado ao nome
em logar do sobrenome pa-
terno? Simples capricho para
chamar a attenção ?

Ha commentarios e inter-
pellações.

Mas o retrato da eleitora
não convida a brincadeiras.
E' o de uma mulher de côr,
sexagenária, humilde. E não
tarda a explicação do caso
sensacional.

A ficha esclarece tudo. Tra-
ta-sa de uma abandonada da
Casa dos Expostos. O numero
que lhe deram quando entrou
serviu-lhe de nome para iden-
tidade civil.

Numero de matricula, como
o de um preso ou de um ani-
mal.

Numero que oceulta toda
uma tragédia e abafa toda
uma vida sem lar.

Numero que tem qualquer
semelhança com o de uma se-
pultura raza. E marca apenas
uma entrada na cadeia mo-
notona da vida.

ANNA AMEMA.

Um pouco de arte para a vida
UM ESCRIPTORIO BARATO
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PENSAMENTOS
Os louvores seriam preciosis-

uimos ae pudessem dar-nos as
perfeições que nos attribuem. ¦—
Henrique IV.

Os princípios da moral são
axíonias imrnutaveis como os da
geometria. —Victor Cousin.
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O preço elevado que attin-
gem os moveis, principalmen-
te os moveis de arte, afasta
muita gente de possuir aquillo
que lhe é, senão absolutamen-
te necessário, pelo menos, in-
teiramente útil e agradável.

Pode-se, naturalmente, es-
crever sobre qualquer mesa,
sentado ern qualquer cadeira.
Mas não é preciso ser um es-
criptor de fama para achar-se
prazer em sentar-se conforta-

! velmente numa poltrona ade-'
! quada, junto a um pequeno¦ "bureau" que tem todo o ne-

cessario para a corresponden-
cia, e ainda logar para 0*5 li-
vtos mais queridos ou mais
necessários a cada um.

Aqui está uma solução para
o caso: é preferível ter-se um
movei simples, um tanto rus-
tico, mas curioso e original,
que uma peça íór?. de moda,
ordinária, esquecida.

Façamos no carpinteiro
mais próximo as peças de nos-
so "bureau" e terminemos nós
mesmas a sua decoração —
summariamentè, com algumas
latas de laça e um pouco de
paciência.

O divan-livraria receberá o
estofo de um colchão feito sob
medida e mandado forrar com
c tecido da nossa escolha.
Dois rolos do mesmo tecido
aos lados c um maior ao fun-
do completarão a obra.

Agora resta a decoração das
paredes. Um **panneau" atras
do dlvan será uma colcha an-
tiga, que passou inutilmente,
annos a fio, dentro de um ga-
vetão.

Os motivos ornamentaes da
parte superior da parede se-
rão igualmente trabalho nos-
.so. Basta comprar, feita, a
poltrona de molas, que servi-

; rã de repouso para o marido

CONSULTÓRIO
DE BELLEZA

Célia Prates
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Suem pana me-
flllDII lhor « a JoalherlaUUnU •-« Brasileira"-!,
T-B AVENIDA PASSOS

A DOR
Um alitfio imediato,
sem. nenhuma ação
deprinr\ente,é oblido !
como uso dei ou 2
comprimidos de

GUARAINA
ern todas as> dores:
dòr de cabeça, dôr
de dentes, -gripes»
resfriado&, eólicas
meastnjae&etc.
GUARAINA

mO AftTA O CORAÇÃ

MÁXIMAS
O ódio que o homem indigno

tem do homem de honra c igual"'
ao nojo que este tem daquelle,
— Esmeraldino Bandeira.

O perjúrio é um dovèr ,'iuan-
do o juramento foi um crimel
— Cícero.

O perdão doü aggravns é a
maior vietoria que o hofnem

1 pode alcançar sobre si mesmo
1

— Padre
sobre

Antônio Vieira-

O perigo daü más compauhics
provem prineipalmente dn nos-
sa aptidão para imitar e segui:
os modos e os sentimentos
alheios, — Gilpin.

O pobre resignado é maior e
mais feli7. que o viço esbanja-
dor, — Padre Antônio Vieira.

O mais difficil náo é perdoar,
é esquecer. — Machado de Assis.

...-.-...^..-ir--.-i
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Cabellos
Brancos?!

MEZ das FESTAS
E MEZ DAS GRANDES VENDAS DA

Fabrica Brasileira de Sedas
O» melhores preços, as melhores
sedas. Certifiquem-se, fazendo-nos
uma visita. Sedas garantidas, desde
38800 o metro. Fabricamos e ven-
demos directamente ao povo consu-
midor, pelo que a qualidade e preço
das nossas sedas são sempre, in-
contcstavelmente, os melhores do

 mercado. —

163 - OUVIDOR - 163
Fabrica Brasileira de Sedas

FAÇA O SEU BEBE
GOSTAR DO BANHO!

O novo Sabonete Gtity tema tão
agradável o banho do seu filhinho e é tão
suav« a earicia da espuma no seu corpinho
tenro, que o bebê olha o banho eomo
uma das delicias da vida, come essas
coisas que elle só vae faxer porque a
mamãe não deixa...

Mas o novo Sabonett Gessy é mais
do que uma coisa permittida - é uma
necessidade. Novo, de perfuma subtil, e
aperfeiçoado «cientificamente pelos seus
fabricantes, c um sabonete de extrema

purexa, feito de uma composição vegetal e
de ingredientes de primeira ordem.

O novo Sabonete Gessy fax do
banho uma delicia e assim fôrma na creanga
hábitos salutares e nobres de hyajcne e de
asseio. Empregue-o ao banhar seu filhinho
e verá como elle se enthusiasma pelo banho!

!

SIGNAL UE VELHICE
A Loção Brilhante i*'-: voltar

a côr natural primitiva (casts-
nha loura, dointda ou neutra) cki
pouco te-mpp. Não 6 tintura. Não
mancha c não suja. O eeu uso à
limpo fácil e agradável.

A Loção Brilhante é uma for-
mula scicr.tific» do grande bo-
tanico dr. Ground. cujo segredo
custou 200 contos de réis.

A Loção Brilhante extingue ks
caspas o prurido, a seborrhéa e
todas as ofíecçõec parasitárias do
cabello. asnirn como combate a

| calvicie. revitaliiantlo aa raizes
enpiUores. Foi approvada pelo Do-

1 partnmento Nacional dn Sande
1 Publica, e é reconimendada pelos

principie» Instituto.! de Hygicno
rio c-sirr.r.iísíro.

ji

II SABONETE

1 GESSY
jllj Produeto da Companhia Gtsty S. A.

PURO COMO A ROSA

• JH

VIVÍANA (Minas) — O Ra-
dio Club, nesta cidade, á rua
Bethencourt da Silva n. 21,
vende um tratado de gymiias-
tica, pelo qual se poderá guiar.
O creme não é indispensável.
Use sempre "soutien".

JULI1STA (Araraquara)—-Já
lhe remetti prospéctos o pre-
ços dos preparados. Poderei
responder por carta a consulta
que deseja fazer. Mande en-
veloppe sellado.

ALICE (Taubaté) — Os pro-
duetos "Linda Fior" são ven-
didos nas principaes cidades
do Brasil, nas perfumadas e
outras casas. Para íixar o pó
de arroz, clarear a pelle e eví-
tar as sardas, use o numero 2.

LUCINDA (Rio) — Não deve.
tomar banhos de mar sem
consultar medico. Agradeço
suas amáveis palavras. ;

AMALIA (Nictheroy) --Lave j
seu rosto, diariamente, com ¦
agua quente, em seguida com jagua fria, enxügando-o de-!
pois cora uma toalha macia. '
Applique á noite •'Linda Flor" |
numero 1. j

L1LY (Campos) — Experi- j
mente o tônico "Meu Cabello". í
Extingue as caspas e faz ces- jsar a queda do cabello. '

MARIA (Meyer) — As' boas
cutis também precisam de cui-
dados, sob pena de se torna-
rem ásperas e enrugadas. Leve
sua filhinha ao oculista.

Qualquer consulta sobre a
belleza e hygiene da mulher
deve ser dirigida, por carta, a
Célia Prates, Caixa Postal nu-
mero 2412 — Rio.

que chega fatigado, ou para a
esposa que borda emquanto
elle escreve corn prazer, sen-
tado ao nosso "bureau" inv
provisado.

A. Piedade FnlSaiE de
Gsiferielie D9Ap-

myiniM©
O POETA VAE ERIGIR UMX.

CAPELLA PARA TUMÜLO
DE SUA MAE

DJANNUNZIO 
mandou eri"?ir

uma capella, onde vão ja-
zer os restos de sua Mãe,

em Pescara. O Poeta a dese»
nhou e escreveu este epita-
piüo :

Ific jaoct genltrix Gabriclic Nuniit
Aloysia du Benedictis
mater mirabllis.

Para a Igreja, onde ficar $
essa capella, offereceu urra
imagem de São Francisco do
Assis, áttribuida ao Guercios.

Na ultima cartó., de 31 do
marco ultimo, ao padre Breii-
dano, vigário de San Cot-
teo, em Pescara, D'Annunzio
envia 3.000 liras para elle dis-
tribuir com seus pobres, em
memória tíe sua Mãe. E escre-
ve: "Eu também sou pobre.
Mas eu digo — e diz2m — do
mini: Mais elle 6 pobre, maiüi
elle: é esplendido."

Inestancaveí D'Annuazio...

10 Annos em Me-
nes de Ui Mez

v/j^/JI ^L^fl

eça uruiis o livru "CUblij UA
BELLEZA" -_ C. Postal 2412—Kio

"Üs poros dilatados, as t-aijat
em torno cios tneus olhos e d»
minha bocea desapparcceram em

1 rnez. Hoje tenho a aaiiaín-
ção dc possuir o encanto de
uma moça de 16 annoa. Ia»<i
dftvo á maravilhosa descoberta
de Dort Leguy, o famoso Cre-
me Hugo!".

Este creme age por absor-
pção de suas substancias nutri-
tivaa peloa tecidos da vieÜc.
dando-lhes vida e saúde.

Nós garantimos que o Crern»
Rugol contém elemento» nutri-
tivos que são necessários á eu»
cutis e que lhe devolve a beí-
tc-za perdida.

Se o suecesso não fôr veri-
firado, lha reembolsaremos • jdinheiro. i

QUE LHE DA A COR

Experimente também

O CREME DENTAL GESSY
contendo

LEITE DE MAGNESIA

JUNHO, MEZ DA CIDADE, MEZ DE FESTAS... A CASA

Corte Real
offerece, « preços baratiuuimos, aa ultimas novidades em Hcden,
kashás, velludos e muitos outros tecidos próprios i>ars inverno.

Defendam sua bolsa comprando nu casa

Carte Real
5 - RUA DO THEATRO - !>

NÃO CONFUNDIR

•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniHiinniiiiiiiuint^'|I POMPi\DOUR|
Armarinho e Novidades |

!ff ATELIER 1)E CHAPEOS PARA SENHORAS 5
MODELOS E REFORMAS Yi

j| 
Rua Ramalho Ortigão 22 — Phone 2-4228 |
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CLIVÉ BBÒOK, mie fa-/ uma optima creaeão em "Cvaleade"

A synthese histórica de
«CAVAIXADE »

;—-i-_-r^--i^-i^."-~r>i.-r"ii=.

¦CaruJcadc" partindo de uma guerra victqriosa úc
" 

na África e desenvolvendo-se através dos

%ZTa% aíam à castrada guerra européa, é urna

Zt^Srk cuia intenção profunda 6 urna cou-

*t ?C°S':, ISJSL ü, Mos „ p**wi «£
t.) .n../,,, j ¦<- 4,,1-priiráló aturam ua se-

T, 
'Tnt 

utilizados durante a guerra para mcen-
L>""* Lío até corisias. cantando alegremen-

i:mll"Pa"aLle' 
retratou friamente a guerra, sem en-

po,,U T^fercncia, para n„UUr ™f'»™ » >%.

,,a, e ambientes, desenvolve-se a vida de um Iwm

alâ desde a sala de visitas ate a copa. Choe Brook

ii; wmard, mroerl Mundin, Ursula J'cansa «am.

mS vrovriedaâe, typos britannicos, que ja poso-

Taín TlvSZ^Zl, pela sobriedade dos gestos
ZZL moral. Actualmente outro, 

^saeumadtsz .rsss. s^asas;
ãem7^do-se «Cavaleade» é aue se sente bem cuanto

_ssrrsrri^.=sr^
arcndc conflagracão um movimento d, reacção que
íío mundo do preeiosismo a dó eslagnamento. Se

fyZLZãe vacillou um instante, foi tão rápido que
XÍÍ^i3tml-o. quando -já se havia esque-

'¦do 
o «íflSró multo mais suggesüvo de antes da guerra 
I nterpretação é oPtima. Clive Broot e um ar Usa

semnimicí e paradoxalmente expressivo. Diana .Wj-
"vari 

creia admiravelmente uma personagem externa-

mente conservadora - Mulher Seção A/A. Nao a

comZrchendemos. Infelizmente, muita gente vae (jo ar

S. iodo, ,. que «ío comprchenden. a epoca da ma-

"Vl<u'ma 
coisa extraordinária tem o 

'fllm: 
os ^res

envelhecem bem. As transformações não se resi.nng.rn
->mente às physionomia, mas a toda a figura, aqs.ges-
£™7expressão e d voz. «Cavalcade» é o resuUa.do de

um trabalho cuidadoso, o minimo detalhe representa
esforços e pesquisas'. . -nnl.fii7' 

A svnchronimcão è muito mais do que o cpcMail
âs musicas clássicas e foxes que estamos acostumados a

ouvir; e lem um "Slue Século XX" que. vale a pena
ouvir.  RACHEL.

JOHN GILBERT ESTARÁ,
AMANHÃ, NO PALÁCIO-
THEATRO, GOSTANDO

DE MAE CLARKE...
O cartaz <lo Palaòio-Tiioatro

U-r;'., íinianhã, o nome úe .loiiri
Oilbert. Ikmo ciuer dizer que o

prande cinema üe. rua do pas-
seio, <iu-i a Metro-Goldwyn-
Xfáyór oecupa .semanalmente
com as suas proilucgõês, ter.1 un>
"it" especial p:'.rn os "fr.ns".

porque Joim Gilbert tem, como
so sabe, toda uma logiíio cio
¦•rans" .sinceros... O filni *'¦
"Perdão, senhorita..." e nos
mostra John GUbert de amores
com >i;io Clarke. Eásn "mi;ãs".

ee fôrmas redondas e bonita em !
tr;,i>>, tem também muito:; "fans".

principalmente pelo seu traba-
lho em "A Ponte d; Waterloo";;
•tes ul tado: o film despertará in-
teresse e o '.'ülaci;. t >rú urna
nova optima semana. ICm "Par-

cião, senhorita..;" John GUbert
apparecâ novamèritò na perso-
nalidade de "he-man" — homem
fo"te, resoluto, decidido, desses
oue nflo pedem beijos ;'):; mo-
lheres bonitas: afíarram-iias, hei-
jam-n'as e as deixam para um
lado... .•". espera de rua5.;: bei-
jos assim brutaeu-.. .

UM ESPECTACULO ,
PARA A ALMA E O ESPI- j

RITO APURADOS: "0

PECCADO DA CARNE''
PA NOVA JOAN...

O cinema não pcdii ser sem-
pre, e apenas, um on*rcténlmen-
to para cò simples, ti publico
evoluiu e, um dia. comevou e essl-
gir mais alguma còls:i c,ue um

1 meridiano espectaout-.' rara or-
olhos. — "Quoromoa "compra-

iiender"! — reclamavam aa pia-
j téas de todo o muriiíu — "fãue-

vemos pensar, querem.^, ver mais
além da tela, queremo-, clhar com
os olhos da alma..."

E o cinema attendeu &o publico.
Vem surgindo, de tomprr, a esta
parte, peças ii? celluli.lO.p appa-
1'ònt.niénte, e á prinifir» h .aly-

&Mk

iloáu Crowofnl num papel que gioriiicou Gloria Swans
ser lambem uni grande triumpho sei;.

UH L* UU^ Vüt'

íunclo tenebroso das águas agita-bem os touristes americanos que.
das cio me.r Baltico... E é. por , em passeio pela Eu ropu. sao infa-

riavelmente crivados de pergun-essa formai delicada quo o amor
interfere na trama sombria dessa
magistral peílicula, revelando ain-

cia urna nova "estrella" no firma-
n-.ento cinematosrãphleo europeu:
El5é TCribtt — í; '••''•••, quo tez

I troa celebres ü,'alã:1 úov tampos
ldO'i. yàiontlno era o epítòmo cio
cavalhéírismò, tio amor á antiga.

. mas Gary pce diante dos olhos! 
das senhoras e meninas da Euro-

pa todo o romance, todo mystevlc
e inédito deste novo mundo anie-
ricano que ellas tão Imperfeita-
mente conhecem.

E ss Gary já é um idolo. ta!
como s_ tsm revelado ás muii.e-
res que o admiram, que não eerti
depois cjue cilas; o virem na íistt-

: ra* dese-e soldado do "Adeus Aa

| armas" ciue o Pathú-Palaolo nes

í vre dar, — um homem de cora.

çiio virgmal, que o amor presa-
; che em absoluto, da primeira ve?
i que elle apparece?

j UM PRODIGIOSO DYNÀ-
MO FEMININO : MAE

WEST' 
Mãe West, uma figura da gi'&n'

j de popularidade que iirora appa-
rece no cinema em ''CTnifa Louva
para tres", a ser apresentado

! amanhã no Pntlie-?a.lao'..-, dura.-' 
te a filmagem desusa pvoducçSo

! íev. um dispendio tle energia qüe
j bastaria pura urmlqulilfii' qttatro
' 

p;::íi?as.
• Blla :'¦-"<". deslse fllm um traba-
' lho gò delia. Ella ese.ievru o ar-

pumuntó, collaborou na s?qusncia
i para o écran, escreveu t'fs quar-
; tas partas do dialogo o lorneceu'. 

ainda a letra para tre. canções
I que interpreta eom m musica tíe

Ralph P.ainser; Oollab.%rj"j ainda
na escc:lh.a do guarda-roupa o dos
Ecenarios.

Em "Uma loura par. tres" Mae
West é a figura princi;.'.-''. do pe-

, ciueno mundo que freqüente, um
I dos grandes bars da Powery de

Nova Ycrk. Os demal=. papels-os-
tão h eargo tio Noah Enery, Cary
Grant. Owen Moore, Uavtd Lan-
dau e outro-, elemeutox cie desta-

que do elenco da Paramouiit.

NA MAIS CELEBRE
PRISÃO DO MUNDO...

*ff§l

tas: -
mente
fillíos'
delle?

wei

- E como c elle, pessoal-
! Casado o\i solteiro? Tem

De que côr são os olhoa
E' alto assim como o ro-

_Rin r>s flljyis? 
'<•', a proposi-

«

TALA B3HM.LL -- n "e^rcUa" cie "Naíana"

N AG ANA» exótico
e ínverosimii

"Vii-.te mil annos em SlnB-
Sim;" abré-Tios o espectaculo da
vida na mais celebre prisão du
múrido. Iniciando o fllm, começa

phy»iono-
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«20.001» ANNOS EM I

O Patl.é-1'alacio vae exhibir, amanhã, UMA ÜÓÜBA PA«A

com Carj (Irant f- Mae Ues..
1UHS, ÍP„,_ G™<r -:;;.;-h^:ls,:s:'.í'»^«,.

tos na o:cis-cC aaüem das exlgenular. «a pia- acreditar, por momoi

téá como se a platéa fot-se ainda tencia dos anjos...

a mesma <le ha cinco ou dez an- C00pER 
NÜM D0S SEUS

nos! Tudo evoluiu, .• o ihn .,.,-,„_ 
VII}ÍU

prlnclpalmento. Dahi a preoceu- l 1 POS VUtlb

paçãb" du United Artffte, çònfee
ciouando "O Peccado dn Carne'

(Ralií), tornai-o um especta
culo visual á alma. Não vá,

portanto, vocò, leitora que nos es-
tá lendo, prcdlspoiv-se i asalstlr, '

quinta-feira, cia 8; no Gloria, uni
iílm de Jonn Privola, íumando pi-
garretes nor displicência, só pa-
ra ostentar vestidos que você co-

piarú no dia lmmediat •! Nem vo-
cê, leitor taciturno, i>en« ílludir-
so na supposta convi: i:âc de re-
ver a Jòan sensualissim- que já
conhece. Não 6 nada ciitiío, "O

Peccado dn Carne", pa>a ser tudo
!«o e muito maio o fil.vi que vo-

cõs ambos ambicionavam assistir,
e onda Crawford é, ant-s de tudo.
Artists. "Sailie Thompinn". tt pro-
tagonista de "O Peccano da Car-

ne", será o ílor ao marr.ar.te e de-

ulslvo de Jcíin. perque uhi olla
náo se impõe por artlt.elos nem
ficçõès, o sim pelas ir.UesSes. at-

titudes e larga expansão dc espl-

rito requintado que acs úb.
Melhor seria, portarv, Olassl-

ficar "O Peccado da Carne" — o
"fllm delia e mais ninguém"...
Espectaculo que er.lge concer.-

tração de espirito. rec .lumcnto
de alma para bem ser compre-

houdido, elle será, portanto, o in-

tílce flagrante e irrefutável '.a

mentalidade das ncss<' platéas.

O AMOR EM "HEROES
DO MAR1

que

•ani: Bórniige ó do òpínlüt
fora cia America como deu-

to: quando apparece elle cie novo?

Explica Frar.lt Boraago este it*-

teresse europeu por Gary e a sua

(«imensa popularidade que tem

ali os seus papeis exótico.) por ser

elle a verdadeira nntltheao do ho-

mem cia Europa. O rapa/, italiano,

wmmmmmmmmmmmmmm^mmm^^^m^^^^M1. \
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mias parecem immovels, esta

griadas o, todavia, iiuando pai-
:cões submarina;; agitam ;'. vida
(Jos prisioneiros, na prisão som-

bria, omle atO a luz <'.o sol pare-
co vír impregnada de tristeza,

o. minutos arraátarri-oo, as ho-

ras são do uma lentidão désespe-
rante e os dias so assemelham a

séculos. Chegam' aos ouvidos do;'

presos os rumores da cidade, tis

notas características dos scena-
rios urbanos; e açodem a todos

ps corações saudades insoffrí-
veis d:is ruas, dos movimentos

pleno. • o livres, das amplidões
üènt fim. Cada proso guarda, la-
entes, as paixões que trãaia ao
ranspor as portas da penlten-

. iària. K :iã» raro um perfil lu-
cido e nobre de mulher vem ado-
r;ar os instantes dos amargura-
cios, "Vinte mil annos em SinK-
Sins" >'• titn fllm completo. Mos-
tra que, no cárcere, as almas

A África è para os tou-
risias' em geral a ultima
ciava e a mais emocíoíuin-
te, mas os que começam a
vida de. globe-trotter no
Continente negro, nunca
mais se afastam delle se-
não para visitar a própria
pátria. Os homens de
sciencia, botânicos, ar-
cheologos, sáo os que moAs
facilmente se deixam fas-
cinar por esse immenso a
inesgotável campo dc cx-

plcração c empregam toaa,
a sua vida ern estudos pe ¦
rlgosos e esiafantes. Os ci-
nèmatographistas também
tem tentado innumeras
vezes captar na ma "ca-
mera" aspectos inéditos ti,G
África desconhecida. Hoje,
muitos films africanos são
feitos nos "studíos" de
Hollywood e resultam mais
suggestivos e cinematogra-
phiçós do que os films na-
turaes. Já existe a África
de Hollywood, como exis-
iiam, ha muito tempo, a
Sevilha c suas touradas,

impressionantes. A {anta-
sia dos trajes festivos (íCj
indígenas chega ao des-
lumbramento. A originai:-
dade é quasi excessiva.
"Nagaiia" ó uru especta-
calo de curiosidade africa-
nas, bem apresentadas c
encadeadas a um romance
de amor.

Melvyn Douglas e Tala
Birell vivem o romance de
amor nessa África acossa-
cia de feras. São ãois ar-
listas de boa escola. Tala
Birell é a mais novo: das
"sophisUcated" dè Holly-
v:ood. Bella, grande, ex-
opressiva e com um pouco
üe mysicno, pertence á
familia das scandinavas

mais proximamente apa-
rentaâa á Greta Nissem do
ove á Greta Garbo. Seu
papel é desses que os ho-
mens gostam de dar as
mulheres bontas: capri-
chás, discórdia, tragédia
rivalidades, incongru.cn •
cias, erros. Coitadas das
mulheres bonitas, que só

I
li

\

Cuba e os seus negros de podem ser amadas por tre
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transmutações vlolen- j

engenho, Veneza e suas
gondolas, Paris e seus ca-
barets e costureiros. Lon-
dres e suas residências vi-
cioriunas, tudo "made" cm
V. S. A.

Não ousaríamos dizer
aue "Nagana" não tenha
sido feito ao natural. '£'
uma qjfirmação que só po-
dem fazel-a os producto-
res. O que nos compete di-
ser é que as scenas afri-
canas desse film são mui-
to nítidas e bem feitas.
Tem pouca natureza e ha
muita ordem e symetría
nas aldeias negras e as tri-
bvs se movimeniam deu-
tro de um rythmo, impor,-
sivel de obter nas pelli-
cuias naturaes, em que o

ERA SUA ESCRAVA
PELA FORÇA DA LEI.

MAS FOI SUA RAINHA
PELA PORCA DO

AMOR! "AURORA RU-
BRA". O l 1LM DE DOU-

GLAS JÚNIOR COM
LILYA1S TASHMAN E

NANCY CARROL

A cidade vao conhecer, jâ na

«utra segunda-feira, dia 12 uo

corrente, "Aurora Rubra", um

fllm que tem Douglas Fairbanl;s

Júnior, DUian Tashman e Maney

Carroll eque nos conta uma lin-

Ar. historia, um drama violento,

en-'que conheceremos todo o es-

plcndor rl.i Kussla imperial, com

»s suas pompas u o;- s:us peco-i-

flns' " Vurora llubra" ú o roman.-e

dc um Brande prinelpe. in:n:o

! mamam-¦">¦¦ .^-^¦'¦:>-¦--^'
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Ruby Keeler, em "KLA 42"
Wãrher.-Pirãt National.

da

e ella uma simples escrava
réu:, cuin a r.voluc.ão, af:
do brilho d:? curte que
gira no eáos de fogo
o nrincli». de

pc-
tado

.-ubme: -
itlgU'!.

ilhar a'.1.'-

:;6 ti!
Te.

rs

!•" iunt
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O ' on.em, mesmo quando o ü£s-

saltam graves preocoupações, não

pode prescindir dessa zona de re-

pouso' que 6 a afieicão de uma

mulherzlnlm adorável capaa ae 
(

estimulal-o, com a melgulce cor,

seus sorriso;-. :t novas conquistas

na ingrata luta pela vida. Em
"lieroes do mar" — o fllm que de-

bate um thema forte como o da

guerra submarina, também ao

amor se reservou um cantlnho

discreto. No intcrvallo de uma o

outra missão perigosa, Liers, o

bravo commandante dc um sub-

marino tdlcmão, se não pode fur-
- aos encantos de Helga. Eii-o

na piiotographia no transe deli-

cado de uma despedida. O dever

o reclama para o bojo do subma-

rino que commanda, mas o Tecla-

ma também, por alguns minutos

mais. u olhar supplloo da mtilher
«macia. Todavia, que de nobre 0

viril ha na attitude do bravo ml-

ütar Nessa instant. cm que ao ho-

mem mais tmlmoBO quasi sempre :

faltam forca;-, para resistir á deil-j

ciosa offcrta de uns lábios <le 
|

mulher, elle r-aoc esconder, na ,

bnpaasibllldstrie do rosto enérgico

JOHN GILBERT e sua
SENHORITA...'

1'EUüAO.ieudiiiK-íutly", Sitie Clarice, en
i|i\c o i'alaciu estreará, amanhã.

tro delia, nenhum galã eíteede em . o rapau íraixc-e.:, é em geral

jüzcl-a mais suggestivas e mil. -- R. C^

popularidade a Gary Cooper. Nu
Kurópa então, lílál se vcunein se-
nhoras o o cinema ó o tliema
vem 1o;ío á balie o nome tle Gary
tJooper. As senhoras francezas.
especialmente, tem por elle um

de

pequena estatura, suave na con-
versaçâo e nas maneiras, Garj ao
contrario é taciturno, mas fran-
co c desataviado no falar, aito,
vigoroso, um typo de vontade e de

energia. A sua popularidade é to

verdadeiro "beguln". Sabem-no da diversa das que iruiram ou

I t.er>:s:r;
.•oração. .
••.--.t.í. n-.i
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descompassa o
úe tudo é ne-
a eiüu outra

Talvez <,'ie '•
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soffretn
tas; e as sensações são iiodero-
samente agudas, u enredo fala-
nos de um joven que florescera
num ambiente de crime e de
vicio. Corrompeu-se. natural-

¦men'.'. Sob a pressão eon-
stante do meio, todas aa suas

I virtudes foram annullaclas, tri-
umpliamio os instinetos baixos,
pommetteu crimes; ora um vio-
lador diário da lei. intrépido,
resoluto, saía-se bem em quasi
todas as suas empresas. Um
dia, porém, a sorte fugiu-lhe e
foi preso ern clrcumstanclas taes,
quo qualquer negativa ou eon-
tra-prova seria inútil. Subtiiet-
tido :i julgamento, teve conde-
mna.ão. E £ol cóncluzido para
"Slng-Sing", No caminho, esta-
va longe de imaginar o Inferno
da prisão. Desde os primeiros
dias começaram os soffrirnen-
los. .Joven impetuoso, só a iner-
ela a que era obrigado, impor-
lava num supplielo. 13 0 priva-
e.ão do todas as imagens doces
da existência tornavam mais

pungentes as suas angustias. A
noiva vinha \-e!-o aos sabbadoa,
e elle fioffria junto á belleza e u

juventude da bem-ainada. Ela-
via agonias o desesperos nos
seus beijos, c- os affagos. ain-
da os mais leves, clolam na alma.
Na so:lidãò diis jrrades, rps sonhos
vinham carregados de exaspera-
,.,-,--s. lm dia houve opportuni- i 

Cov_ LK)NK[j BAURYMORB, ap-
dade de fuga. Mas fi ultima ho- lri.cü em ••RASPÜTIN E A IM-
ra teve um recuo. Estava num 

;,ERAT|U/i.. a Metro ^troará
tal estado de i"ra.|tie/.a mora,,

que o mínimo ruido prodmtia-lhe que para a cadeira elec.iuea;
igust.iosa. .Mas Face a face com a linda e sido-

rada doente, soube qu.' cila fura

ov, mais. uo mesmo tempo,
e vivem cruzando ódios e
¦paixões.

Por que razão não se dá
nunca, no cinema, um pa-
pcl inielligente. admirável
de bravura a uma mulher-
bonita? Será que os fase-
dores ue fita, têm razão?
Tala Birell Unha mesmo
de ser uma impetuosa, dei-
xanâo-se levar pelo medo
c passando sobre, as rei
ponsabüidades, para fazer
loucuras?

Tala Birell meiteu-sd
pela Africa a dentro para
fazer de. "Nagana" um
film sentimental, c trazer
uma nota. nova ao ambi-
ente excitante ce caçadas

negros, fascinados pela de tigres e leões. E inte-
machina, perdem, toda « ressante ver como essas fo-
naturalidade e se mostram ras são enjauladas e dom-:-
acanhados, tolhidos pela nadas pela astucia liuma-
curiosidade que pesa sobre
elles. Sente-se. cm "Nuga-
na", que houve compôs:-
çâu. que a arte andou ar-
rahjanão as coisas para

na-
O enredo foi feito para
forçar essas scenas bravias
entre homens a feras. Por
isso é exótico c inverosi-

m a lf,: (Si ,

Ua.

a cadeira electrlca, t^ò havia
uma possibilidade de salva«;ri'r-.
tira so, faltando â palavra de
honra, fugisse. A volta para k

prisão seria ;^ morto certa. Fu-
gíria?

Mis exposta rapidamente a
vlsho do enredo de "Vinte mi !
annos em Sing-Slng", film adm'-
ravel que passara amanhü ¦• <
tela do Liroadway.

"RASPCTIN E A IMPE-
R ATRIZ"

John, (Ethel o Liohel Barrymor*
Interpretaram "Kasputln e u In •

peratriz'.' porque a Metro Goldws »

Mayer qvii/. reunir num fllm es-

pectacular em "performances" di-

gnas c.e seu prestigio, as figurt:»
da "Familia Real da Scena Norli •

I Americana". Os papeis dos trr«
! Darrymores nessa film riquissliro
1 honra o seu renome. John é, no

film, o Príncipe Ghegodieff; Etlv
é a Czarlna; a Imperatriz q( *

Rasputin escravizou, e i.ioncl
Rasputln, o monge sinistro.
"stí.rcts" c;ue escravizou o mal' :

dos Impérios ao seu poder diabo-
ainda nRo chegíira a provação .... .. ..-...¦-. .-¦ ¦•

suprema. Uma tarde, chega-lhe ! precipitada do^automovel por um "^fl^11 .™l ^Z 6 H''
notícia de que a noiva estava j amigo seu. lállo sento que a -,- no. o 1 uU eo. bt. ,. . nova

l<—.i o enlouquece; perna na vtn- .cuao .. ..r itiv.i mus ...

dieta. Mas foi n própria fatali- pharà. E' uma artista compl-l

dade quem trouxe o culpado no a quem nâo faltam uns o.ln

seu caminho. Trava-se uni com- lindíssimos, que Impressionai¦

l.ut^ dc morte entre os dois b)- que são metade oa sua seüu

morte.
lou-o.
>t!vo ti

em
•ti

rui desespero mortal
Klla representava o

e todas as suas ale-
jamais aeo.itaria a vi-

t amada. Procura o dl-
este, num eoiiOC-sSo hu-
Mpeeiall.sKlma, permltto

liara visitar ii noiva,
oinlleão, pori-n'. de v >1-
:• ii p->bre cor«l«íimip-

íiuiis. No £
tiro •• a r.iov
te vingada,
t. mi a eonx
Cila. !¦:-•.,•.

.!„ „a lula um U 'la grande niHRia cie rua Ari.

„!.:¦ f:ea amplamíu- A '.troa dc "Rasputln e a Impe-

Mas alil o jov..t; rutris" será no Palácio Tl-.cntn

ei.eia «le sua st a i- amnuhft a oito tiü.:-. ou .-••]•»
:i-r...... Mi v,-'...,i.i. 12. S?r:: uni 'li ¦ u,.;io>'* ' ..'•''
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